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im de que os deputados possam examinar mi detidamente 5 paezsres das commisões, fi a 


0 general (des Monteiro tratou no despacho de hontem com o chefe!| 
do Governo dos casos dos generae 


um: 








UMA SECÇÃO | | 
E es 





O JORNAL 


RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA, 4 DE MAIO DE 1934 


S Daliro Filho e Franco Ferreira 


NOVAS DECLARAÇÕES DO MINISTRO DA GUERRA E DO COMMANDANTE DA SEGUNDA. 





REGIÃO — AS CONFERENCIAS REALIZADAS HONTEM — REGRESSOU PARA S. PAULO 


O inicio da votação da Constitui- 
«ão fot novamento gdiado. Agora, só 
ita segunda-feira proximo serd pos: 
to é votação o primeiro capítulo do 
nosso futuro Codigo político. 

Esse providencia wird permittir 
quo os deputados possam examinar 
mais detidamente os pareceres que 
vêem de scr divulgados sobro as 
emendas. 


DECLARAÇÕES DO GENERAL 
DALTRO FILHO 


Hontem á noite estivemos coli 
o general Daltro Yilho, na residen- 
cla de seu filho, consul Colmar 
Daltro, à rua Custodio Serrão, 

Conversava-se sobre varlos as» 
sumptos, menos sobre política e os 
ultimos acontecimentos. O general: 
Daltro Filho, narrava factos de 
sua carreira militar, Varios offl- 
cises, que haviam sido comman- 
dados de-s. excia, relembravam 
detalhes da vida da caserna, 

Afinal, á certa altura, indagá- 
mos do chefe da Região Militar 
de São Panlo, como iria ser resol- 
vido o caso quo detorminara sua 
viagem ao Rio, 


— () goneral Gócs Monteiro 
responde-nos s, excia, -— já tem 
falado com profusão sobre esse as 
sumpto, A elle está confiado o es- 
clarecimento dessa materia, que 
transformaram em “questão”, Pro- 
cnre ouvir, pois, o ministro do 
Guerra, » quem estão entregues 
os assumptos militares, e s. excia, 
poderá lhe falar sobre o meu caso 


com a franqueza que lhe 6 pros, 


verbial. : 

Pedimos ao general Daltro Fi- 
lho a confirmação da noticia vehi- 
culada por mm vespertino, segun- 
do a qual s. excla. regressaria 
amanhã a São Paulo, 

— Não é verdade que eu já 
tenha marcado o din de men re- 





ema 


BELLO HORIZONTE, 3 (Da sue- 
cursal d'O JORNAL — pelo telopho- 
ne) — O “Estado de Minas” publica- 
ra amanhã a seguinte entrevista que 
concedeu no seu representante no Rio 
o general Góes Monteiro: 

“Si é exacto que o general Góes 
Monteiro é, talvez, no Brasil, o ho- 
mem que mais fala 4 imprensa, não 
é menos verdade que é a homens 
que menos coisas dizem. quando -fa- 
Inm. O amavel ministro da Guerra 
é mais conhecedor das artes e mano- 
bras jornalísticas do que a maior 
parto dos rapazes da imprensa, Por 
isso sabe attendel-os com bonhomia, 
entreter-se com: elles em cordeal pa- 
Jestra, e isso embora, sem ter deixa- 
do escapar nenhuma idéa essencial, 
Mal comparando, a esfusiante cone 
versa do general Góes parece um fo- 
ko de artifício, Flores de fogo que 
desabrocham no ar, guirlandas colo- 
vidas que explodem no bojo da nol- 
te, Depois, quando tudo acaba, quan- 
do passa a hora das luminarias na- 
da resta, sinão a escuridão e o va- 
sto, As vezes, por muito favor, uma 
vareta de bambú meia queimada, 

Est claro que isso é só de vez em 
quando. Nos momentos em que des 
seja dizer nlguma coisa, ninguem 

“melhor do que o general o sabe fa- 
zer. 
O “Estado de Minas” tem sido fe- 
Jiz nas suas tentativas junto ao col- 
lega honoravio. Talvez porque o im- 
portuna pouco, obtem sempre de sua 
excollencia declarações ricas de son- 
Lido e cheias de preciosas advyerten- 
cias. 

As que abaixo transcrevemos são 
desse moldo. 

Enviamos ao lustre ministro da 
Guerra us perguntas que Lranscreve- 
mos adiante, juntando a cada uma 
a resposta competente, que nos foi 
gentilmente enviada pelo ministro ao 
pé de cada pergunta do original. 


A SOCIEDADE NÃO E' UM AGGLO- 
MERADO DE INDIVIDUOS 


1). Empresta-se, hoje, mais inpor- 
tancia do que nunca, ás formas theo- 
ricas do governo, e à definiçio dos 
regimens sociaes. Já sc diz mesmo, 
que vivemos no tempo dos “ismos”, 
ácha v. excia. que as fórmulas re- 
solvem as situações, ou que este pa- 
pel é reservado aos lomens que as 
applicam? Isto é a efficacia de qual- 
quer regimen político uão dependerá, 
hoje tanto como hontem, do empre- 
Ro que delle façam os seus mento- 
res? 

— À pergunta exige meditação, pa 
ra que a resposta não seja vasia de 
sentido. Nas condições em que me 
encontro, submergido em face de cir- 
comstancias que me prendem ao tra- 
balho, a esenssez de tempo para re- 
ficetir, coordenar Ídéas, se faz sen 
tir incessantemente. 

Si se disser com simplicidade que 
vas fórmulas resolvem as situações, 
arrisca-se q cair no absurdo. Os sel- 
vicolas não se ndaptariam a regimens 
que a civilização oceidental, na actua- 
idade, vae experimentando, Isto sl- 
guiífica a transitoriedade das fórmu- 
las, dentro dos princípios immutavels 
que regem a evolução humana, mul- 
tos delles alé imporceptivels ao senso 
commum, outros, funcções de facto- 
res geographicos, influencias historl- 
cas, ethnographicas, condições. eco- 
nomicas, educacionaes, tendencias da 
ama collectiva de um povo, ete. 

— Conclusão: parece não depender 
exclusivamente de fórmulas, a des- 
peito da importancia innegavel das 
fórmas de Governo e dos regimens 
sociaes na organização e preparação 
de uma nacionalidade, de modo a al- 


cançar o maximo de equilibrio social, | 


estabilidade política, o bem commum. iminação da guerra nos tém ludibriado, porque falta a todos elles alma, 


“A sociedade — phenomeno ce or- 
dem natural — e, não, fruto de um 
contracto — é um composto organico 
de grupos viventes e, jamais, um ag- 
aglomerado de individuos. 

Estes contribuem, conforme seu 
valor intrínseco social, para o bem 
Fommam que, por sua vez, forncce 


E accrescentou; 





gresso à séde da Região sob meu 
commando, Vim a chamado do ge- 
neral Góes Monteiro para tratar do 
assumplos militares e, emquanto 
o ministro da Guerra não determi. 
nar, não poderei regressar a São 
Paulo. Aqui  permanecerel em- 
quanto s. excia. precisar de mi- 
nha presença, uo Rio, 


8, PAULO E A ELEIÇÃO PRESIDEN- 
CIAL — DECLARAÇÕES DO DEPU- 
TADO ALMEIDA CAMARGO 


A proposito de uma noticia publica- 
a hontem em O JORNAL, com rela- 
são à politica paulista, o deputado 
José de' Almeida Camargo fez-nos as 
seguintes declarações « 1 


— “Não estou filiado ao P, R, P. 
e entretanto, q de accordo com o 
meu partido — a Federação dos Vo- 
tuntarios — tambem entendo que se 
não deve fazer uma consulta colle- 
etiva, da bancada, és correntes pars 
tidarias de S, Paulo sobre a cleição 
presidencial, 

Entendo que cada deputado da 
Chapa Unica deve consultar, a res 
belto, a respectiva aggremiação par 


















a todos os entes humanas os elemen- 
tos indispensaveis ao. pleno desen- 
volvimento-livre de sua personalida- 
de espiritual, phísica e moral em bus« 
ca do destino clerno”, 

A cfficacia 'de qualquer regimen 
politico depende assim, a meuv ver, 
hoje tanto como hontem, das possi- 
bilidades que elle forneça no curso 
de seu emprego aos mentores, que 
tenham de applical-o, na conformida- 
de dos imperativos alludidos untes. 
Se fosse o contrario, poder-se-ia ad- 
mittir que o regimen mais abstracto 


lizar as aspirações 
das gerações mais 
Jovens e rectificur 
da maneira mais 
completa a con 
aciencia publica 
do paiz, 

E' um acto 
do fé na França, 
e nisso, é pura- 
mento naclonnl, 

K' a vontado 
de agir, não pelo 
exito de uma 
classe, mus pela 
salvaguarda do 
patrimonio comnt- 
mmnt e pelo maior 
conforto dos tra- 
balhadores, e nis- 
so elle é social, 

Para dizer a 
verdade, o “Fran- 
cismo” nasceu na 
reglão de Chame 
pagne oc em Ver 
dum, onde ho- 
mens ricos ou de 
humilde condição, 
obedecendo & lei 
do sanguo e ao 
appello da patria, 
combateram, sof- 
freram oc morre 
ram, sem distin- 
cção de opinião 
ou classe, para 


impossivel. 


A MOCIDADE DAS TRINCHEIRAS QUER A DISCIPLINA 
DAS EMOÇÕES 





“BI O OHEFE DO GOVERNO ENTENDER QUE O 
GENERAL DALTRO COMMEBTTEU UM ACTO DE IN- 
DISCIPLINA, O QUE TENHO A FAZER E' CUMPRIR 
AS SUAS DETERMINAÇÕES”", — DECLARA 
O GENERAL GÓES MONTEIRO . 
Ouvimos novamente hontem à nolte o general Góes Monteiro. 


Ao receber-nos em sua residencia, accentuou 'o ministro da 
Guerra que já esclarecera sufficlentomento a. situação, 


— Eu reformci o Exercito, De accordo com a reforma feita, 
cabo ao chefo do Estado Maior fazer as propostas de mudança do 
altos commandos, Hoje, tratei do assumpto com o general: Andra- 
'do Neves. Mais tarde, cativo despachando com o chefe do Gover- 
no. A elle está affecto tanto o caso do gencral Daltro ” 
o do general Franco Ferreira. Se o dr, Getulio Varga: 
o primeiro commetteu ur! acto de indisciplina, o que tun'a 3 fazer 
é cumprir as suas determinações, 


“ como 
“= que 


A! | TT e 
tidaria e levar o resultado da con- 
sulta nos seus companhelros de ban- 
cada, ja mortadores da opinião de 
“cus partidos, procurando todos uma 
solução ideal, que é a solução uni- 
forme, , 
Assim, São Paulo é amplamente 
consultado, E assim so obedecerá, ri 
gorosamente, ao que ficou combina- 
do na organização da Chana Unica. 
O que não se comprehenderia é que 
eu consultasse, por exemplo, o Par- 
tido Constituclonalista, que hastlll- 
za o meu partido — a Federação dos 
Voluntarios — a ponto de não que- 
rer lhy reconhecer a existencia» 
Interesso-me pela opinião dos seus 
representantes na bancada e não, no 
caso, pela sur, particular. 
Quanto no que disse o informante 


"O JORNAL sobre as vantagens da 


consulta é oninião paullste, tambem 
ahi ha alguma colsa errada, 


Eu, consultando o meu partido e 
dando conhecimento de sua resolu- 
ção aos meus collegas: Invindo-lhes a 
R opinião; concorrendo para uma so- 
lução uniforme, penso ter ouvido 
São Paulo, e resolvido & paulista, 

Aliás (e eston tranquílio), já me 
manifeste; de accordo com São Paulo 


gtarçãs do general Gs Monpiro  “Estado de Minas” 


“Conheço a extensão e a 
levantando em torno do meu nome, 


profundidade do movimento que se vem 


Mas sou e serei estranho 
stro da Guerra mm cus ma sm 


ou mais retrogrado, serviria-ao povo 
mais adeantado, desde que os-ho- 
mens fossem os mais sablos. 


Nem Platão pensou nisso... Então 


depende do madus de condyzirem os |. 


homehs o conjunto social a que per- 
tencem, ista é, do regimen condicio- 
nado à vida collcetiva em todas as 
suns manifestações, necessidades, sua 
physionomia peculiar n cada povo... 
e dos acontecimentos que determinam 
a sua evolução natural, 


(Continúa na 4.º pagina). 


(COPYRIGHT DOS DIARIOS ASSOCIADOS) 


PARIS, abril — O “Francismo” que funde; não é um novo pars 
tido' político, que já os ha em excesso na França! E' pura e simples- 
mento Fascismo “á lu Française”, applicado ao nosso caracter e uti- 
lizando-so de methodos nossos, Como synthese de autoridade € libor= 
dade, elle procura crystalizar as novas idéas nascidas da guerra, rea- 


quando, ha muito tempo e quando 
ainda não tinha apparecido ninguem 
que puzesse em risco a candidatura 
do Dictador, afílrmel pel'O JORNAL 
e “A Gazeta” que não votaria no 
sr, Getulio Vargas. 

« Creio que jeso representa melo ca- 
minho para São Paulo.” 


O REGRESSO DO INTERVENTOR 


ARMANDO DE SALLES ' 


O interventor em São Paulo, sr, 
Armando de Salles Oliveira, ful cha- 
mado ante-hontem, ao anolteeer, ao 
Palacio Guanabara, ondo se demorou 
cerca de-tres horas, em conferencia 
com o chefe do Governo e ulguns 
ministros, Terminada essa reunião, o 
sr, Armando de Salles Oliveira val. 
tou á cidade, e, depois de jantar, par- 
tiu de automovel para São Paulo, 
acompanhado apenas pelo major 
eres Franco, chefe ta sua casa mi- 

ar ) ' 


O interventor paulista chegon á 
nro de S, Paulo, hontem pela ma- 
nhã, Ê y 


O SR. NEGREIROS FALCÃO SOLI- 
DARIO COM O SEU PARTIDO 


O que disse a O JORNAL o repr:sen- 


tante bahlano 


Tendo sido noliciado que o sr. 
Negreiros Falcão ia renunciar gua -ca- 
deira de deputado pela Bahia, pro- 
curamos ouvil-o n respeito, hontem, 
na Assembléia Constituinte, e o re- 
presentantoe bahiano assim se mani- 
festou: 

— “Não'é exacto, Póde declarar 
que estou solidario, em toda a Jinha, 
com a bancada do meu: partido, a 
qual, unanime, suffragará os nomes 
dos srs. Getulio Vargas para presi- 
dente da Iepublica-c Juracy Moga- 


(Continãa na 14º pag.) 


Ds congelados 

















tados Unidos, 


lidas para o livre cambio”, 


norte-americanos no exteir 


O que disse o sr, Monsen com referencia ao caso 
; brasileiro 


WASHINGTON, 3 (A. P.) — O dr, Robert Monsen, presl. 
dente da Camara de Commercio do Brasil e que restdlu multo 
tempo no Rio de Janeiro, pronunciou um discurso na Camara de 
Commercio Americana, attirmando que o problema dos creditos 
“yankees" congelados em. palzes estrangeiros € “a difilculdade 
mais grave que o commercio de exportação entrenta”. 

Accrescentou que esse problema deve prender tanto a atten- 
cão dos exportadores americanos o de seus freguezes, como a dos 
organismos offlclaes que trutam do commercio internacional. 
Referiu-se ao accordo americano-brasileiro, 
será o pagamento, em partes pequenas, dos creditos, tendo dito; 

“Deve-se reconhecer que o g 
hpõa fé e que deseja n cooparatito; 
rante os" proprios títulos postos em circulação pelo Banco do 
Brasil em favor dos Estádos Unidos”, 

Disse depois ter negociado um acedrdo com a 
accordo caso cujos termos so bem menos liberaes que os do cffe- 
ctuado com o Brasil, sendo porém preciso ter em conta que & 
belança commercial argentina era, geralmente, favoravel nos Es- 





Conclulu frizando a necessidade de se derrubarem as barrel- 
ras aduaneiras, “Devemos exportar productos de valor igunl às 
nossas importações — disse elle — afim dc estabelecer bases s0- 






ORGANIZADO “O NOVO 
MINISTERIO URUGUAYO 


MONTEVIDÊO, 3 (H.) — 
. O novo ministerio ficou con- 
stituido como segue; Reia- 
ções Exteriores, Jost Arteu- 
ge; Defosa Nacional, Pujol; 
Instrucção, Otamendi; Inte- 
rlor, Martinez Thedy: Indus- 
tria, Bado; Saude Pulllea, 
“Blanco “Acevedo; Trabalho, 
Charlone;: Obras Publicas, 
Patron;  Tinanças, Manim 
Rios, , 


À FRANÇA E O SEU PRORUN: 
DO PAGIFISMO 


DECLARAÇÕES DO JORNALISTA 
* — HUDDLESTON 


PARIS, 3 (H,) — O jornalista in- 
glez Sisley Huddleston exppoz hoje, 
mo almoço do American-Cluh, os as: 
pectos principnes da sua recente vias 
gem nos Estados Unidos e, allutlindo 
4 politica internacional, declarou : 

“Todos qs que conhecem a França 
astarão de necordo commigo quando 
proclamo a certeza que tenho de 
que nunca a França fará qualquer 
coisa para provocar uma nova guers 
ta, 4 França é profundamente paei- 
fica c é unicamente para assegurar 
sun defésa, que é tambem a da ci- 
vilização, que poderia pensar em se 
armar,” 


4 INGLATERRA E O TRATADO 
NE WASHINGTON 


“LONDRES, 9 (H,) — Na sessão de 
Hoje: da Camara dos Communs, o 
deputado Marsden interpellou q go- 
verno sobrc se a Inglaterra daria 
aviso prévio da denuncia do fratado 
naval de Washington antes de 31 de 
dezembro. deste anno, de aecordo com 
o artigo 23 da referida convenção, 

O sr. Eden respondeu, em nome 
do gablucte, “que o governo não 
cogltava actualmente de tomar me- 
didas pura a denuncia do tutado 
vaval de Washington.” 


































cuja consequencia 








ayerno brasileiro deu prova de 
a optando um, plano. que ga- 







Argentina, 












) NON PARTIDO FASCASTA FRANCEZ DESEJA UMA ALLIANÇA COM O RIC 


Marcel BUCARD 


(Fundador c chefo do Francismo> 


Estado, Para nós o individuo existe apenas funccionando na sua fami- 


lia ou na patria nativa, 


Em resumo, transpirâmos sangue para construir 


uma putria 


mntor, dotada de um ar mais puro e de um sol mais radioso, E é no 
mesmo casebre antigo, fadado à demolição, quo, estamos forçados a 


ARREGIMENTAÇÃO FASCISTA DESFILANDO EM PARIS 


var q nação do perigo que a ameaçava, 
e As tlreorénao de Cato > que haviamos sido educados, nós Jovens 
de vinto annos, as fdéns implantadas em nossos cerebros, tudo que 
os mestres proclamavam «como “a verdade”, tudo isso derrubado e 
arrazado como simples pocira em um remoinho no fragor dos tiros 
e granadas, face a faco com a miseria humana, ' 


' 
' 


Uma nova philosophia, commum a todos os homens de todas as 
nações qce combateram na guerra, se impôz a nós na confusão das 
trincheiras o modificou-nos o espirito, Ergueu-se então uma barreira, 
entro o passado o nós. O mundo de após-guerra não correspondia a 
esse novo espírito e nosso habito de vida tornou-se de funeclonamento 


Todos os programmas que nos têm sido apresentados desde a ter= 


falta-lhes vertebras e são até mesmo indefiniveis. 

Nossa philosophia é essencinimento opposta á de nossos maiores, 
Nossos paes anslavam pela liberdade; nós clamamos pela ordem. Elles 
pregavam fraternidade; nós pedimos a disciplina das emoções. Elles 
professavam a igunldade; nós affirmamos a hierarchia dos valorts. 

Para elles o individuo era uma entidade sagrada, base natural do 










viver, 

Divididos por 
forças maleficas, 
ai de nós! excess» 
vamento seindi- 
dos, 05 veteranos 
dn França não 
têm sabido tentar 
o esforço para a 
reconstrucção, Os 
mais jovens, de 
scjosos do. agir 
procuraram em 
vão uma bandel- 
“ra em torno da 
qual se unir o vi- 
rame=se sós, perdi- 
dos, 


ORDENS CLA- 
RAS E FORTES 
— KIS EM SYN- 
THESE O FRAX- 
CIsMo 


Hoje, enfren- 
tados com a an 
sledade de uma 
opinião desmora» 
lizada e ma 
impossibilidade 
em que se encon 
tram os veneras 
veis anciãos “res 
alistados" de res- 
tabelecer no muns 
do a autoridade 


da França, cumpre-nos ter uma doutrina que seja joven e vigorosa, 
necessitamos de ordens que sejam claras e fortes, E' isso o Francismo. 

O Francismo é o completo abandono da presento escaly de valo- 
res em todos os terrenos. Primeiramente, devemos escolmar do pit» 
trlotigmo tudo que possa exbuuril-o e tornalo exclusivo; ampliando-o, 


a guerra o tornou mais humano. 


Sobre os tumulos e os odios, desejamos estabelecer a paz, a paz 
verdadeira, fazendo uma allinnça com a Allemanha, Essa é a pedra 
de toque de nossa política estrangeira, 

Nos negocios internos pregamos o amor à terra e dedicação ao 
poro, Os doutrinadores e os intellectunes têm sido por demais desi- 
diosos do seus deveres para que pretendam ser os unicos escolhidos 


como dignos de chefiar. Os que, durante annos, Hboralizaram seu | 


sangue 8 sua dedicação têm demonstrado sobejamente que são capa» 


zes de governar, 


Intellectunes, estados mafores, estadistas, políticos, Tinancistas, 
diplomatas não podem e não devem existir, excepto em scus serviços 
prestados so povo e sob a condição de se tornarem parte da commu- 
unidade do povo e trabalhem com elle o por elle. 

Francismo é uma genulna revolução nacional, alguma colas que 
corresponde ao movimento occorrido em 6 de setembro de 1014, no 


r uma victoria, 


Marne, quando, sob o commando de seu chefe, general Joffre, as tros 
pas exhaustas que se retiravam, repentinamente fizeram mela volta, 
fazendo frente no inimigo, resistindo, avançando para finalmente co» 
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ara segunda-teira a votação da Cons 








Submergiu tragicamente o avião Tapaj 


Quando amerrissava nas proximidades da ilha do Bom, Jesus, 
o apparelho da Condor capotou desapparecendo sob as aguas 


A MORTE DO PILOTO CANIZARES VEIGA E DO MECANICO MARIO RUBIM — IMPOS- 


SIBILITADO QUALQUER SOCOORRO QUE SO' HOJE PODERA' SER,PRESTADO, 
ES SEN ] Ny 


Foi uma noticia surprehendente a 
do sinistro, em eclreumstancias .tra- 
gicas, do avido "Tupajos”, do Syn- 
dicato Condor. No silencio das pri- 
meiraa horas da noite de hontem 
aquells apparelho, que fizera excel- 
tento viagem de Natal dqui, tomba, 
ao amerissar proximo d ilha do Bom 
Jesus, de maneira até agora envol- 
ta om mysterio. 

Vumos lêr a seguir detalhos rela- 
dores victinndos, era um dos unicos 
technicos brasileiros da aviução 
conmercinl, titular do uma fé de 
officio invejavel, como competencia 
e probidade, y 


Vamos lér a seguiu detalhos rela- |" 


tivos ao desastre do “Tapajoz”, tacy 
como a reportagem d'O JORNAL 
conseguinw apurar, 

COMO SE TERIA VERIFICADO O 

DESASTRE se 

O uvlão ““Papajós”", do Syndicato 
Condor, decollou hantem pela manhã 
de Natal, com destino ay Rio de Ja- 
netro, transportando a múla postal 
da Europa Pilotuva o appareiho 
commandante Sylvio Canizares Velgn, 
que trazia a bordo o mecanico Ma- 
rio Rubim, 

Cerca das 19 horas, após excellen- 
to vôo, q “Tapujós” chegava ao My 
de Janeiro, Porém, em virtude de 
causos té agora desconhecidas, 
aquelle avião capotou proximo à ilha 
do Bom Jesus, submergindo imme- 
diatumente, Os dois tripulantes ti- 
veram morte instantança, sem neu- 
hum soccorro, de vez que nu hora 
cituda nelavam-so desertos os arre- 
dores marítimos da ilha do Bom Je- 
sus, Presuem-se que uma manobra 
jufeliz tenha sido u causa do acel- 
dente, sem que nada de definitivo 
haja sido nté agora apurado, quer 
pela Condor, quer pela Policia Ma- 
vitima, 


A REMOÇÃO DO APPARELHO 


Tivemos hontem conhecimento, na 
directoria do Syndiento Condor, que 
soimente hoje, pela manhã, serão to- 
madas providencias no sentido da 
vemoção da apparelho c do encon- 
tro dos corpos dos dois jnfortuna- 
dos avindores. 


COMO FOT CONHECIDO U 
DESASTRE “a 


Apurúmos, sobre a mancira por que 
se teve conhecimento dy sinistro do 
“Tupajós”, o seguinte, bontem, na 
Polleia Maritima: 

— Havendo o apparelho tombadof 
pelo que se deduz, por um calcula 
de probnbilidades, às 19 horas, só- 
mento às 21,90, mais ou men9s, te- 
ve a Policia Maritima 








O piloto Sylvio Cunizares Veiga, cm una photographia reconte. 
defronte du apparelho cm que porecemw 


infausto acontecimento, Vejamos co- 
mo; aquela hora passava pelas 
proximidades da ilha do Bom Jesus 
uma Jancha da Policia Maritbna, um 
cujo bordo vinjavam o mestre Fran 
cisco Manoel Ribeiro, o motorista 
Mario Fahis é os marinheiros Bene- 
dicto Pereira de Sá « Rodoval de 
Lima Monteiro, Foj essa guamição 
que encontrou o apparelho sinistra- 
do, o qual se achava quasl comple- 
tamento submergido, communicando 
em seguida o facto 4 Polícia Mariti- 
ma, sendo que se achava de serviço 
o sub-inspector Francisco Monteiro, 
S6 posteriormente a Condor veiu 
a saber do desastre do “Tapajós”, 


A FE' DE OFFICIO DOS DOIS 
AVIADORES VICTIMADOS 


O commandante Sylvio Canizares 
Veiga ecra um dos mals antigos pi- 
latos do Syniicato Condor, havendo 
voado, nos serviços da companhia, 


seiencia do para mauis'de 4(0,000 kilometros, ap- 





Foram divulgados os pareceres sobre 
os primeiros capitulos da Constituição 
As linhas geraes dos trabalhos apresentados 


dá so avam linpressos e foram 
distribuídos, hontem, em avulsos, 
nos constituintes, os pareceres dos 
sub-comités incumbidos do examina- 
rem as emendas offerecidas aos cit- 
pitulos que tratam da Organização 
Federal e Fiscalização Financeira; 
Poder Executivo, Conselhos Techni- 
cos e Funccionarios Publicos, e Po- 
der Legislativo e Conselho Nacional, 
Constituem elles tres grandes volu- 
mes que contém juntos, 616 paginas. 

No capítulo que trata da Orgunl- 
tação Federal foram supprimidos os 
dispositivos 6.º ec 8º, do projecto, 
que tratam respectivamente, da 
Bandeira, do Hymno, do Escudo e 
das Armas, e das altribuições da 
União e dos Estados, no que tange 
à cducação publica, o progresso das 
letras, artes c scloncias, saude qu- 
blica c assistencia social, Não obs- 
tante, o primeiro pussará para as 
“Disposições Transitorias”, c o m- 
gundo ficará jncorporudo à parte que 
trata da Educação. 


O PREFEITO DO DISTRICTO FE. 
DERAL SERA! ELEITO PELO POVO 


O prefeito do Distrito Federal, 
consoante o parecer do sub-comité 
que tratou da Organização Federal, 
será eleito directamente pelo povo, 
cabendo a uma Camara Municipal 
lambem eleita paly povo, as funeções 
deliberativas, 

SERÃO EXTINCTOS OS IMPOS. 

TOS DE EXPORTAÇÃO COBRA- 

Dos PELOS ESTADOS 


O novo systema de distribuição e 
discriminação de rendas da compo- 
lencla da União, dos Estados e dus 
Municípios, só entrará em vigor a 
partir de 10 de janeiro de 1996, Até 
essa data, será mantida o regimen 
actual de arrecadação, Os Estados 
poderão continuar a arrecadar, tam- 
bem até cssa data, os acluaes jm- 
postos de exportação, soffrendo, pos 
rém, as tuxas vigentes no exercicio 
de 1933 a reducção automatica de 
10 %o em cada anno, de modo a es- 
turem extinctos ao fim de dez an- 
nos. Continuarão, entretanto, a mes 
arrecadadas, as laxas sobre exporta- 
ção já instituldas para a defesa dos 
productos agricolas, até que se Jiqui- 
dem os compromissos assumidos para 
essa defesa, sem que a importancia 
da arrecudação possa. no todo ou 
em parte, ter outra applicação, e se- 
cão reduzidas, à medida que se fo- 
rem solvendo ns debitos em moeda 
pacional, a tanto quanto baste para 
o serviço de juros e amortização dos 
emprestimos contractados em moe- 
da estrangeira. No caso de haverem 
sido caucionadas as rendas dos jm- 
postos de exportação em garantia 
dos empreslimos estaduaes, ficarão 
os respectivos credores, de plenc di- 
relto e por força desse dispositivo, 
sem dependoncia de qualquer espe- 
cial formalidade, abrigados nas mes- 
mas garantias sobre a renda dos ijm- 
postos de vendas, 


SERA" DIRECTA A ELEIÇÃO DO 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 


O presidente da Republica será 
eleito directamente pelo povo € go- 
vernará durante 4 annos. No caso 
do presidento fallecer ou renunciar 
dentro dos 2 primeiros annos de go- 
verno, o seu subslituto será eleito 
sessenta dias depois de aberta a va- 
ga. e se estn occorrer nos 2 ultimos 
annos, a Assembléa Nacional e o 
Conselho Federal (correspondentes 
nos antigos Camara e Senado), em 
sessão conjunta, elegerão por escru- 
"timio secreto e maioria absoluta de 


ê . 





votos, o presidente substituto, Se 
houver mais de um candidato, e ctn- 
pate na votação, será proclamado o 
mais velho, 


RESTABELECENDO O CARGO DE 
VICE-PRESIDENTE 


Apesar do sub-comite constifucios 
nal haver adoptado os dispositivos 
acima, elle se permittiu offcrecer 
uma sub-emenda propondo o resta- 
belecimento do cargo de vice-presi- 
dente da Republica, que será cleito 
simultancamente com o presidente, 
para succedel-o no caso de Impedi- 
mento ou de falta, 


CADA MINISTERIO SERA! ASSISTI» 
DO POR UM CONSELHO TECHNICO 


Cada Ministorio será assistido por 
um ou mais conselhos tecnicos co- 
ordenudos, pela natureza do sums 
funcções, em Conselhos gernes, or- 
gãos consultivos da Assembléu Na- 
cional e do Conselho Federal. Os 
membros desses conselhos: não per- 
ceberão vencimentos, podendo, po- 
rém, fazer jús a uma diaria: pelas 
sessões a que comparecerem, 


CARROS FANTASMAS ESPA- 
LHAM O TERROR EM 
HAVANA 


HAVANA, 3 (H.) — A policia está 
dando caça a dois automoveis-fantas+ 
mas occupados por terroristas que 
atiram bombas contra as linhas dos 
telephones o dos telegraphos c, as 
«im, interrompem as comunicações, 

Os bancos e casas commercines em 
que trabalham empregados que não 
alherivram à greve, estão guardados 
por forças de armas embaladas. 

Os carros de soccorro da compa- 
ahia telophonica circulam ambem 
protogidos por soldados. 


s 





f 


proximadamente, Horas / de 


vôo, , 
O mecanico Mario Rubim percor 
Pera já, para aquela empresa, per 
de 200.000 kitometros, 3 que cor 
pondo a quasi 1,400 horas do vi 
Eram ambos estimndissimos 
todos os companheiros, que 
viam as virtudes ca ccompe 
profissional, | 


O “TAPAJO's 


O apparelho tombado & de qo 
strucção allemã, da fnbrica Junko. 
e linha o prefim Wed, 


QUEM ERA O PILOTO VICTI. 
MADO ! 

O mallogrado piloto da Condor 
era official reformado do Exercito 
que deixou para sé dedicar & avia- 
ção civil, 

Era casado com a sea, Tilde Alves 
de Carvalho, tilhú do deputado Joilu 
Simplício de Carvalho, e deixa um 
Filha de Lres annos, 

Nesidia, o aviudor Sylvio Caniza- 
res da Velga, no predio don, 58, á 
Avenida Mello Mallos, 

Quando official do Exercito activo 
serviu como ajudonto do gencra) 
Candido Marinnno Rondon, no Para: 
uá, durante o movimento, revolucio 
nurio de 1024, 


— XContinúu na 14º pag.) 


A SEGUNDA MARCH! 
DOS VETERANOS SOBR 
WASHINGTON 


REFORÇADO O SERV 
DE GUARDA DA CAS 
BRANCA 


WASHINGTON, 3 (JH, 
Notlclu-so que fol refor 
o serviço da guarda do ( 
Branca em virtude dos 
mos de carte “dirigia. 
presidente Tranklin Ro 
velt pelo comité director 
ex.combutentes o qual im: 
em obter uma entrevista 
medinta do presidente 1 
de reclamar o pagunm 
dos bonus de guerra, 

O comité tontou orgs 
segunda marcha dos 0x 
batentes sobro Waeh' 
mas o plano fracas 

“pletamente, Apenn 
teranos respondera 
pollo e estão rr 
proximidades d' 


2.900 





à 





A CARICATURA 





de musica... 
— Premio do govemmo ? 


— Não. Subscripção dos visinhos, «« 





Eim. Minha filha vac a Eurona aperfeiçoar os 








suus € 
/ 
De Mariane) 





v “dos Os sectores, estando, 


4 






o 


- sCisão na bancada bahiana 


pj interventor | 










844 SALVADOR, 

“lehte) — Com o tilulo “A. seisão 

Ceuma mentira”, o vespertino “A 

Bahia” publicou a seguinte nota : 
SE? função da opposição, de to- 

> das as opposições, mormente das que 
us 





sus mãos costumes: politicos 


= Yam inspirar — crear casos, Le- 
o N£ > > ires, caholizar us colsas, até 





org. já houve mésmo quem: dou- 


 lrinasse que, em. política, 
- mails barulho, melhor”.,, 
“Aqui, à 

a supposição, conto verdade provada, 
um movimento de 'desaggresgação 


“quanto 














a pancáda h 
óca deimentios mas, é per- 
“tempo, porque os autores das 


f novidades não cessam de laborar na 


“Torja da mystificação, desnereditados 


“ ambora nela opinião publica, destln- 
cirófala que se entregam, mas sem a 
* coragem para a dolorosa” confissão 
do que a Revolução os vence, em to- 

[ portanto, 
pelindo a scena das Denaides, no 





tia vn proposito de carregar agua em 


cesto, 
"FALANDO AO CAPITÃO JURA 
4 — CY MAGALHÃES 
Ac ultima foi uma seisão no seio 
dos elementos que apoiam o gover- 
“no ibahiano, objectivada na bancada, 
“o; hontem, Ora, à tarde, chegára 
rapital da Rengblica o sr. inter- 
catore-federal,. 8, ex, portanto, 


| pelo gOvermo por- 





Condecorados pel 
tuguez os sos. Oswaldo Aranha 
e RRubem Rosa 


UMA ANTA DISTINÇÃO DO GO- 
* VERNO DE PORTUGAL PARA 
CC COM O BRASIL 
O governo portugutz, na, pessoa 
de seu embaixador, ven de prestar 
“mi significativa manifestação e ao 
teumo tempo uma” destacado dis- 
tineção para com o nosso paiz. 
- Esse gesto-bem diz das tradinio- 
és relações do amizado sempre 
sbbervadas entro o Brasil e a par 
iria de Camões. 
Já havendo estado no dia nto 
Jor em visita ao ministro Oswaldo 
ranha, o doutor Martinho Nobre de 
Mello, acompanhndo do secretario 
a vembaixada, voltou bontem ao 


uterio da Fazenda, 

Em all chegando, o Iustro al- 
tlomata Juzítano foi nconthmentl in 
tradusido no gabinete ministerial. 
Trocador os primeiros eumpri- 

mtos, em presença do sr. Rubem 

h. tncarrogado do expediente, « 
claes de gabinete, o dr. Nobre 
MeHo fez entrega an sr. Og 
fo Aranha da commenda dn Gri 
dz da Ordem do São Thiago da 

Espada, com que v governo do sau 

palz o distinguiu, 

O embaixudor porluguez Lava pa 
lavras elogiosas e de syimpathia pa< 
ra com o homenngendo., 

O sr, Oswaldo Aranha agradeceu 
» alta distincção dn Governo da 

ortuga!, ennltecendo os laços es: 
puituaes e fraternos quo nimpre 
unfram ns duas patrias atravós da 

, desfltar dos seculos, 


[O SR, RUDEM ROSA, COMMENDA- 
| POR DA ORDEM DE CHRISTO 


| A distincção do governo portuguez 

fol extensiva no sr. Rubem Rosa, 
Recretario-chefo do gabinete do ar. 
Oswaldo Aranha a cncarregado da 
Txpediento do Ministerio da Fa- 
cenda. 

O dr. Nobre de Molla, denais de 
haver condecorado o ministro dum 
firanças. fez ontrega no sr, Ruben 
osa, ninda em nome do governo 
do seu paiz, da Comenda da Ordem 

ade Christo. 

O prosidento da Camara do Ie- 
ejustamento proferiu paluvrus de 
sontido reconhecimento pela dofc- 
vencia do governo do-pais Irmão pa- 
ra com a sun pessón o para com 
o Brasil, 

A Grã Cruz dn Ordem de São 

blago” & uma das mais quiligus 

'dens da Puropa, com quo Portu- 

Lo diztingue os mais  destnsndos 

los do pair do estrangeiro. 

t+ ceremonia do entrega fol eitr- 

s não tendo sido feltos convites 

tolaes, Renlizou-so no então no- 
do Ministerio da Fazenda. 


ando uma Comnissão de 
tosa convite do ministro 
do Trabalho 


mn de Integrar a conimissão es- 
lu pura. estudo du regulamen- 
dos trabalhadores mixtos do 
srcio hoteleiro, o sr. Sulgado 
ministro do Trabalho, por 
de hoje, convidou os srs. Lulz 
sto de França e Amerito Joa- 
de Almeida. 
as dois nomes foram sugweri- 
“elo Centro dos Proprietários 
“tels q Classon Annexaa e da 
dos Empregados em Hotaln, 
“nntos e Congongres, confor- 
cltação daquello ministro. 


"ição de canções deposi 
1 Caixa Economica 


“prosidenta da Calas 
Rio de Janeiro soll- 

o da Justica provi- 
cestitulção das cauções 
00$000, 500$000 o réis 
depositndns, como gar 
tractos da Tlema Fre- 

' ve a importancia de 
aução da firma José 


'ODEROSA ESTAÇÃO 
"ADIO DO MUND 


+ PELO PRESIDENT 
sAMSEVELT , 


"1, be — O prest- 














lin Rópsevelt, com sim: 
» sobre um botão Instal+ 
“asa Branca, em Washin- 
wgurou hontem aqui a nova 
unsmissora WLW, de 500 
me é a mais potente ras 

tusdiffu. fa do mundo, 
VW podeibsa emissora irradis em 
(00 Kilocyclos e é dez vezes mais 
poxsante do que a primeira estação 
norte-americana, 


sentaram-se ao chefe do 
governo 


No eaiacio do Caltete, estiveram, 
hontem, 4s comniandantes Raul de 
gan-Thiago Dantas, addido naval do 
Brasil in Para, Chile o Equador, « 
Renato de Guillote!, uddido naval da 
S - Da Mejublica Argentina, Uru 
* Paraguay. qua se apresentas 
mo chefe do Governo atim de ca 
“rem, por estarem dao partida 
stumiv'ss tuncções dos seus 










E PAPAI E PIPA 


00 CRUZEIRO 


Director: 

Silva Oliveira 
e tábera PadarG. 40 e/lojr 
Va as — SÃO PAULO 
































à Bahia, pretende-se impór 


ancáda hahiana, Essas muuobras 


“dios, com certeza, do exito da ta- 











Juracy Magalhães, desmente: 


A noticia e assegura que a bancada unanime 


+ 
zo 


- elegerá o 5º. Getulio Vargas. 


2º (Do: eurrespon-" poderia, por nosso intermedio, es- 


elavecer à opinião publica, o que 
sempro é preforivol à haonra-de des- 
mentidos, que não teriam psradeirn. 
Procurmos, então, falar ao capitão 
Juracy Magalhães. S. ex, attendeu- 
nos, attenciosamente, no 4eclamação, 
embora desejoso de se recolher nos 
seus aposentos particulares, já devi- 
do ao passamento de soa genitor, 
que o chocára profundamente, já pelu 
untural cansaço de uma -vingem de 
avião, lda e volta ao Rio em tres 
tias. um “Eocord", E ' 
= O que urge desmentir, disso 
nos, iniciando n palestra, é o boato 
da existencia de uma seisão na har- 
cada, A representação baliana, mão 
grado o quo os intorossados espa 
lham tondênciosamente, com o: fito 
de perturbar o ambiente, absaluta- 
mente-sereno, da política bahiana, 
permanece a mesma cohesa, mantida 
n disciplina partidaria sam diseres 
panelas o firme no mesmo pensamen- 
to que a vem norteando idesde o co- 
meço dos: trabalhos dá Constituinte, 
do sorvir ao Brasil c à Bahia, Assim, 
todos os nossos vinte delegados con 
tinuam honrando o mandato que lhes 


do Estado, Não passa, pois, do mty- 
tira, essa “scisão”, 


4 ELEIÇÃO DO UR, GRTULIO 
VARGAS 


— V, ex. chegado das altas rodus 
da politica e administração federacs, 
poder precisar, mais ou menos, 3 
data da eleição do primeiro pvest- 
dente da nova Republica ? 

- Pois, se o quer saber, para fue 
formar aos, seus leitores, escreva 
que, dentre 12 e 18 deste mez, osta- 
rá eleito n sr, Getulio Vargas, para 
as altas funcções de presidente da 
Republica, merecendo a unanimo vo» 
tnção da bancada bahiaha, á excepção, 
parece, dos dois elementos opposi- 
cionistas. 


O INCIDENTE ENTRE 08 GENE- 
RAES FLORES E GÕES 


— Portanto, o momento nacional 
não “comporta duvidas... — O um- 
biente nacional é de completa tran- 
quillidade. Uma atmosphera, quando 
muito carregada de insidias, lutrigas, 
confusionismo, que- duram poucas 
horas, com a evidencia Inevitavel dn 
realidade, O assumplo, por ultimo, 
explorado por certa imprensa do Ria, 
e que ccoou nesta capital, aqui, am- 
pliado como um “caso grave”, fol o 
quasi incidente verificado entre os 
Keneraes Góes Monteiro e Flores da 
Cunha, Incidente desfeito, assim sur- 
giram os fnetos verdadeiros, tuos 
quacs sc haviam verificado elles no 
Rio Grande do Sul, factos esses, 
comtudo, adulterados, tendenciosa- 
mente, de parte dos que julgaram li- 
rar partido de um simples nul en- 
tendido. Em verdade, o interventor 
do Nico Grande do Sul, de accordo 
com o commandante dessa Região Mi- 
Htar, genoral Franco Ferreira, havia 
adoptado providencias garantidoras 
da ordem publica, contra os elemen- 
tos que possivelmente tentassem ql- 
teral-a. Isso, porém, occorreu dentro 
das fronteiras gauchas. O que, nos 
jornacs, se buscava informar era col- 
sa diversa. Tudo, porém, fol expi- 
cado, e o quasi incidente deixou de 
ter razão para subsistir. 


A BAHIA NO FUTURO GOVERNO 


— Uma impressão, contlima s. exa., 
tem-se deante dessas  occoreanchas, 
que objectivam perturbar à opinião 

ublicas; eleito que seju o sr, Getulio 

argas, motificar-se-i o ambiante, 
Não existirá mais opportunidads pa- 
ra a acção impenitente dos bnatei- 
tos, entrincheirados de preferencia 
atraz de alguns orgãos da imprensa, 

O capitão Juracy desviou, entin, à 


cionaes que vão muito adenntados; 
é o que interessa, muis que a faro- 


inverdades politicas. E s, excia., re- 
ferindo-se, nesse passo, a um assum- 
pto de grande monta, disse-nos: 


— Acredito que o pensamento do- 


das rendas, venha qse licmar no 
adoptado na Constituição de 91 
- Estavamos satisfeitos, mesmo ns- 
sim, fizemos estu ultima indugação: 
— No futuro Governo, 1 Bahia da- 
rá ministro? Qual será, então, o no- 
me indicado? 
Riu-se, ligeiramente, s, axcis,, res- 
podendo; 


lo seu prestígio e geção na politica 
geral do palz, será prestigiada, Nem 
haja a menor duvida, a tal respeito, 
Um aperto de mão, e o reporter, des- 
pedia-se, 


(Anti 


outorgou a confiança do eleitorado 


O JORNAL — Sextaseimra, 4 de Maio de 1934. 





À exploração do porto do Rio 


O MINISTERIO DA VIAÇÃO FPROVI- 
DENCIARA! SOBRE A IMMEDIATA 
UCCUPAÇÃO DO CAES ARRENDADO 
— O PESSOAL SERA! CONSPAVADO 


'Fol assignado decreto, na panta da 
Vinção, declarando para todos os ef- 
feitos, m reácisio do contracto u que 
se refere “o decreto 10.0HM, de 9 de 
malo de 1023 é do respectivo termo 
mdditivo de 23 de outubro de 1026, em 
vontormidade com o estipulndo no u 
da cluusula XXXV, 

Pdr este decreto, o ministro da Vin: 
vão providenciará sobre mn Immeniata 
decipação do çães arrendado, com to- 
dna um nuns dependencias, tnmtalin- 
vões e apparelhumentos destinados 
nos servicos do porto, cuja adminis 

tração ficará n cargo do Deparinmen 

to de Portos e Navegação, emquanto 
«nho forem novamente contracindos 
| estes nerviços, meliante concurrencia 
* publien, 































Sc cu fosse chamado a opinar 
nos debates suscitados a propo- 
sito do cambio negro, emitti- 
ria à minha opinião em poutas 
palavras, Nem so faz necessa- 
rio escrever longos periodos, pa- 
ra tirar do caso desso Hermes 
Trimegisto, que é o nosso Her- 
mes Cossio, a unica moralidude 
que elle comporta. Perdocn os 
leitores. so não sou mais proli- 
xo, Acontece, porém, que o ro- 
sario é susceplivel de ser desfia- 
do, depressa, sem maiores com- 
mentarios, 


1 


Nerá conservado nos diversos enr Pb RA 
Kun o pessonl admitido pela Compa- Dois Estados brasileiros se 
nhin Brasileira de Portos, excluldo à apresentaram, por interpostas 


de direcção auperior dum nerviços, a 
juizo do ministro dn Viação. 

O decreto ainda estabelece que, 
deduzsidas da rendo bruta do porto as 
despesas de contelo e nu percentagens 
devidas à Cnixa de Aposentadorias € 
Pennhex dom Portunrios, providencin- 
rã o Departamento de Portos e Na- 
vegação pura que os suldos verifi- 
eodos sejam mensnlmento recolhidos 
non cofres publicos; assim como, efe 
fectanda n occupação, nrocedn-se, em 
breve prazo, à apuração dos creditos 
e debitos entre o Governo e a Com. 
panhia pura a respectiva Jquidação 
por encontro de contas, 


pessoas, nos mercados de titulos 
da Europa e dos Estados Uni- 
dos, adquirindo papeis da sun 
propria emissão, Por conta de 
um elles, aglu Hermes Lrime- 
gisto, quero dizer, Hermes Gos- 
sio. Este honrado procurador ap- 
parecia, nas praças curoptas 
americanas, adquirindo macia- 
mento, cm pequenos lotes, aqui 
e acolá, titulos desvalorizados da 
divida externa de um grande Es- 
tado, emquanto que, por sua vez, 





j 1anni outros mandatarios agiu de 
Recebidos em audiencia pelo | É jaires mandataios (agium do 
titulos de outro Estudo, em 


chele do governo 


Eni audiencia, forum hontem rece- 
bidos pelo cheto do Governo, mo Pa. 
lacto Guanabara, o ministro Samuel 
Grnole o q senhora Bertha Lutz, quo 
se fazia acompanhar do oulras diro- 
etoras du Federação Brasilelra pa- 
lo Progresso Feminino, 


Para 0 navio-escola “Almirante 
Saldanhy 


FOL THANSFERIDO O. EMBANQUE 


identica solução de moratoria. 
Adquiriam para quem, us com- 
pradores do lilulos dos Estados 
gaucho e fluminense? Para si? 
Para algum syndicato nacional 
uu estrangeiro, que reputasse 
bom negocio pura o future, pos- 
suir, cm carteiras, papeis de 
Estudos do Brasil, tendo «em 
suspensão vs serviços de juros e 
amortização ? 

Não, Os governos (uminense e 
gaucho é que mandavam adqui- 













rke e enthesouruvam os papeis 
DUS GUARJAS= | D 4. q 
COANNIÃO O GRAN no pintados das, suas respectivas 


cimissões cem bras, dollyres e 
Morins, nas bolsas du exterior. 
. . . 

“E ahl é que apparece toda à 
delicadeza do operações, mus 
quaes intervelu o rei do cambio 


VELEIRO 


Marcada que estava a partida 
pira o proximo dia 15 desto mex, 
dos guardas-marinha que vão bus- 
car, cm Barrow-ln-Furnoss, Jugla- 
terra, o navio-escola “Almirante 
Faldunha”, actualmente om vias de 
ucabamento, nom estnleiros da Vl- 













palestra para os trabalhos NioN 


ferido pura o dia “0 do corrente, 
em virtude de não ter sido possl- 


do paquete “Raul Soares”, 

De facto, além da turma do guar- 
eos-mtginia, ha adrda a turma de 
marinheiros que constituem a guar- 
nição do “Almivante Saldanha”, e 
isto velu mudar a resolução do mi- 
nlstro da Marinhu, ficando, porém, 
resolvido que todo o pessoal da 
ave embarcará abordo do “Slquel- 
ta Cumpos”, quo dolxará u Guana- 
bara no data ucima cltuda. 

4 turma dos Jovenk gurdastma- 
tinha catá constituida dos seguintes 
futuros officines da Armada: 

José Crug dos Suntos (chefe da 
turma), Maurilio Magnlhhes Fonse- 
cm, Tito Angelo Teles Barly, Ro- 
Lorto da Rocha Fragoso, Savio 
Ouarto Nunes, Francisco de Souzt 
Mula Junior, Afranio do Faria, José 
Goousens Mnurques, Curlos Alberto 
do Mattos, Antonto Augusto Car- 
doso de Castro, Jaymo Carnelro de 
Campos Espose), Ollvar da Silva 
Sardinha, Abel Campbell de Barros, 
Sylvio Mario Gulmurães Barreto, 
Paulo Frederico Mendonça do Ama- 
ral, Oscar de Souza Almelda, Carlos 
ita Silva Fontes, Paulo Justino 
Strauss, Aprígio Brandão de Cur- 
vulho, Meruldo de Suldanha da 
Guma, Jayme de Azevedo Pondé, 
Rubins Doring, Herbert Pinto Mo- 
rudo, Trico Bacellar da Costa Fer- 
nandes, Ayres Cunha do Andrade, 
Hello de Rocha Lopes Sampalo, Dlo- 
nysio Cerqueira do Taunay, Oswal- 
do Newton Pacheco, Luiz Penido 
Burlier, Alvaro Gonçalves Gomes 
Filho, José do Carvalho Jordão, Al- 
borto dos Santos Franco, Anderson 
Oscar Masceronhas, José do Oll- 
velra Pereira Filho, José Luiz Pnes 
Lome, João Eduardo Secco, Jonquim 


fa de desmentir os vehiculadores de | Maurity Netto, Jou6 Angelino Gar- 


utor Simões, Paulo Abrantos da Stl- 
va Pinto o Nelson Novies Affonso, 
Tambem deverão seguir a bordo 


do navio do Lloyd Brasilelro os 4º" 


tenontos da Armada: Amaury Aze- 


minante, no capitulo da distribuição | vedo Osorio, Luiz de Medeiros Net- 


to, Antonio Braz da Silva, Evandro 


sentido da manutenção do principio | Bolchlor, Alberto Epaminondas de 


Souza, Antonio Nogueira do Si 
Othelo Ferraz, Affongo Celso Par- 
reiras Hortu. Henrique A, Penna. 
“Phomazx Alves Filho, Mario Campo? 
Espoxel, Ubnidino de Azevedo, Moa- 
oyr Rodrigues da Costa, Mauro 
Bollonisster, Manoel Marin Del Cus- 
tilio, Luiz Vietra de Souza, João Ba- 
Usta Marques Ramos, Aniceto Cruz 


— No fuluro governo, a Bahin, pe- | Santos, Gurlos Rarcellos Lavrador e 


Jofto Faria de Lima, 

Viajará com esses officinos 
gusrnição do “Almirante Saldanha”, 
composta de subeofficines, Inferior 
rea o praças, num total de 213 hos 
mong. 





CALOGERAS 


Altino ARANTES 


go presidente do Est. de S. Paulo) 


(Para os Dlarlos Associados) 


Desappareceu com João Pandiá 'sempre a predileção do pensador e 


Calogeras, no sossóbro final da mor- 
te uma das mais elevadas e bri- 
lhantes culminancias da Intellectua- 
lidade brasileira, 

Traçar-lhe o perfil « descrever-lhe 
a obra é apontar ás novas gerações 
— tão agitadas e combalidas em 
meio ás angustiosas e prementes 
preoccupações da socledade contem- | 
poranea — luminoso e suggestivo 
exemplo de trabalho constante e de 
dedicação irrestricta á causa da Na- 
clonalidade, que fol, sem contesta- 
ção possivel, a malor, senão a ex- 
clusiva directriz da actividade mul- 
tiforme do grande brasileiro. Elle 
realizou, em verdade, o typo do esta- 
dista perfeito; Isto é do bom politi- 
co que, estudando a fundo os pro- 
hiemas da raça e da terra, os de: 
fronta resolutamente e procura re- 
soivel-os, nem só na generalidade do 
seu conjuncto, como nos menores 
detalhes da pratica administrativa, 
Conhecedor profundo e Investigador 
pacionte da nossa Historia, elle vae 
buscar frequentemente nas lições do 
nosso passado os elementos e os da- 
dos indispensaveis para o esclareci- 
mento e para a solução das quirtões 
da netualidade,  * 3- 

Enumera, com franqueza e cora- 
Gem, os erros c os desacertos, em que 
incorremos, e prescreve-lhes os ade-, 
quados remedios — nesse memorial 
sereno « precioso que apresentou so 
presidente Rodrigues Alves, quando | 
esto eminente e benemerito estadis- 
ta, Investido pela segunda vez nas 
funcções de chefe da Nação, lhe 
confiou a delicada e reievante mis- 


1 
1 


] 


são de estudar, em suas linhaes-ge-| € 


raes, a elaboração das leis de meios 
ara o exercicio do 1919, O traba- 
ho então realizado por Calogeres 
ultrapassou evidentemente os limites | 
que o deviam confinar; e abrangen- 
do, em natural desenvolvimento, os 
multiplos e complexos aspectos da 
publica administração, transformou- 
so em admiravel e valioso compen- 
dio de sabedoria o de experiencia 
roliticas, que, hoje mais do que nun- 


rca, deveria andar nas mãos e, sobre- 


tudo, na mente dos responsaveis pelo 
governo da Republica,.. 


do patriota que foi Calogeras, Mas 
eile só o comprehendia satisfacto- 
riamente resolvido, dentro dos prin- 
clplos religiosos que devem informar 
a consciencia da mocidade, afim de 
assegurar-lhe, através de todas us 
contingencias da vida privada ou da 
carreira publica, aquella firmeza e 
aquela limpidez de conducta, que 
são o melhor patrimonio dos homens 
de bem e dos cidadãos prestantes, 
Por Isso, nunca se arreceiou elle de 
advertir os governos da Republica 
contra as lacunas e os perigos dn 
“formação mental da mocidade em 
regime agnostico"; — sinistra amea- 
ça que ainda agora impende sobre as 
nossas cabeças c que da actual As- 
sembléa Constituinte espera a provi- 
dencla salutar que definitivamente 
a conjure e dissipe. 


Res Nostra intitulou Calogeras 
um dos seus mais interessantes ll- 
vros. Mas nessa expressiva epigra- 
fe bem poderia caber toda a sua 
vasta e variada bibliographia. Pois 
que esta se compõe, em sua harmo- 
niosa integridade, de magníficos es- 
tudos sobre Historia, Política, Keli- 
glão, Moral, Educação, Economia e 
Finanças — eruditamente desenvol- 
vidos e fartamente documentados, 
mas todos, sem excepção, obedecen- 
do ao claro e sadio espirito de na- 
c'onalismo que os inspira e orienta. 

E' o Brasil — nos seus homens e 
nos seus acontecimentos, no seu pas- 
sado, no seu presente e no seu futu- 
ro, — que se sente viver e vibrar 
nessas paginas de intenso refulgen- 


E' o Brasil e sempre o Brasil que 
Calogeras queria.e propugnava uno, 
grande e respoltado, 

E' o Brasil que cello soube servir, 
sem fraquezas e sem remissões, em 
todas as phases da sua trabalhosa e 
fecunda existencia, como engenheiro 
e como político, como diplomata e 
como administrador. E' o Brasil 
que elle amou aténo derradeiro alen- 
to o ao qual deixou o supremo e in- 
estimavol legado de uma Vida sere- 


na e iluminada, que, Inteira, se con- 


sumiu no culto de Deus, no amor 


O problema educacional merecou jd Familia e no serviço da Patria, 


e 













cker Armstrong, foi n mesvia trans- 


vel arrumur acconunpdações q bordo 










negro. Fossem o conde Lara, q 
conde Modesto Leal, o coudo Hi- 
beiro do Valle, ou qualquer entro 
capitalista nacional ou estran- 
geiro os compradores dos titu- 
los gauchos e fluminenses, na 
da haveria que estranhar, Esta- 
vam operando em um negocia, 
no qual corriam o risco du de- 
mora longa, ou curta, dos Esta- 
dos devedores no vetomar o po- 
gamento dos coupons vencidos 
das suas emissões, Mas, nai hy- 
pothese, o que ba de grave, o 
que ha de convidativo a Jargus 
reflexões, é que us que compra- 
ram os titulos desvalorizados fo- 
ram os proprios thesouros que 
os cmittivam e que suspenderam 
a execução dos seus serviços de 
juros e amortizações, 

A essa altura, juterroga, nllo- 
oito, o credor, lá do outro lado: 

— (Com que, então, a vossu 
Estado me pediu, ha cinco amu- 
nos, quatro milhões de dolares. 
Ha tres, allegando que precarias 
eram as condições do seu cra- 
rio, não me poderia elle pagar 
juros nem nmortização do em- 
prestimo feito. Accedi a esses 


desejos, O valor das vossas abri- 
guções caem de 7) a 7, Achucs 


por isso propício o enseio — vós 
que não tinheis um dollar, afim 
de pagar um coupon, — para 
entrar no mercado, que a 
vossa impontualidade desmorali- 
zou, que vosso calóle desorgani- 
zou, e adquirir, pelo preço que 
avillustes, à luz mortiça desse 
crepusculo do credito du vossa 
terra, aqueles titulos, sob os 
quaes, tendes dito o repetido, 
que não podericis pagár um 
cenlimo de juros.” 

k “a. 


Francamente, a nossa postura 
não é dus muis commodas, des 
pois que fizemos saber que us 
compradores dos titulos vilas 
dos de dois dos nossos Estados 
são os mesmos crarios que qs 
desmoralizaram, suspendendo-lhes 
os serviços de juros v amortiza- 
ção, Em quizera que, para lisu- 
tale a hôa fé das nossas admi- 
nistrações, nenhum desses pa 
peis so encontrassem nos cofres 
dos govornos quo os emittiram, 
De pé a divida, mesmo cavrega- 
da de juros, ainda sora do pé 
que olhariamos os gosso4 credos 


Pos... º b 
. . q 


Recebo de toda parte interro 
guções acerca dos acoulucinca- 
tos políticos que so vslãu des 
enrolando e a Lodos respondo 
summariamente: — se o velho 
Marechal Fontoura possuia como 
arma policial q geladeira, o di- 
ctador Vargas elegeu, comu um 
ma politica de seu governou, q 
banho turco, Deportações, pri 
sões, assaltos à propriedade pri- 
vada,  escroquerics do uutorida 
des, nada corre por sua conta, 
O dicludor alaca e defende-su 
som o bunho turco. Netto o pu 
elente mo volupluuso byunho 
eriental, faz-lhe aquecer u agua 
sos pés, ou ullumiar as Jumpa- 
das electricas, dentro da cubine, 
v entra q lirar peso, por via id 
suor, em que se lhe vio derre- 
tendo o toucinho, 

Nas vesporas de batalhas elo- 
ciuivas, o dictador alinha as cal- 
xas do mudeira do banho turco, 
o se põe u tirar peso, O banho 
de gostoso, ninguem o sente, Fuz- 
vos ato mmuis lepldos e sultitun- 
tes, E assegura, em Lodas as re- 
fregas, exitos seguros au pro- 
prictario dus thermas, 

Quando olhamos o bisturi san- 
greuto do um Florinno, de um 
drthur Bernardes, ou de um 
Washington Luis, e nos Jumbra- 
mos que Getulio Vargas cozinha 
us suas victimas em agua fria uu 
tepida, au uma temperatuma qna- 
«ima de 37 ou J8'grãos, é que 
comprehendemos o segredo do 
uxito desse asialico  predestina- 
do. Com banho turco, o dicta- 
dor desgasta tudo quanto é 
musculo que contra ello tenta 
cotesar-se, « ainda guarda junto 
a sl, hemaventurada o feliz, toda 
q familia revolucionaria dos ba- 
obistas. E, às vezes, acerescon-" 
tando mo ról, alguns banhistas 
de 1930, que, molhados o ema- 
grecidos, ha quatro annos vie- 
tam procurar, na luz tepida das 
suas caixas de mudeira, a “dou- 
cuur do vivro” do velho regi- 
men, 

Assis CHATEAUBRIAND 





Minas 


Geraes 





O interventor Benedicto Valladares desauto- 
risou a exorbitancia da censura jornalística — 
Fallecimento do sr. Getulio Vargas, escrivão 


BELLO HORIZONTE, (Da succur- 
sal dO JORNAL — pelo telephons) 
-— Telegramis do Varginha noticiam 
o fallecimento, “om Monto Bello, da 
sr. tjetullo Varçus, que ha multos 
annos exercia o cargo de escrivão 
naquello municipio, 


ARHITRANIBDADES DA CENSURA 


BELLO HORIZONTE, 3 (Da sue 
oursal d'O JORNAL — pelo telenho- 
ne) — O "Estado do Minas” publica 
ci, rmanhã, a seguinte notas 

“A edição de hontem do “Estado da 
Minas” fol grandemento sacrifizada 
pelos rigores da censura. 


Assim € que os censores nho per- 
mlttiram q publicação de uma noti- 
eli da chegada do general Daltro Fi- 
lho, commandante da 20 Região MI- 
tar, nem da sus entrevista explican- 
do os motivos por que comparocêra 
“o embarquo do coronel Uuciydes 
Figueiredo, que fôra um dos chotes 
ân Revolução Paulista. 


Nossa entrevista, o compmandante 
du Segunda Reglão Militar elogiava 9 
ceu ex-companheiro de armas, que 
é seu compadre e declarava não apra- 
riar os noliticos “porque os nchava 
detestavelmente Impatriotas”, A cen- 
sura cortou ainda'a noticia em que q 
general G6es Monteiro confirmava 
ter offectivamonte chamado ão Rio q 
commandante da Segunda Região MI- 
litar, para osclarecer os motivos por 
qua este comparecera ao embarque do 
coronel Euclydes de Figueiredo. E, 
uão sacinda, a censura probíbiy a 
Inserção de uma noticia da demissão 
do cammandante da Terceira Região 
Militar, com sédo em Porto Alegre, 
noticia esta, aliás, já divulgada pa- 
los vespertinos de ante-hontem, 

Toda esta materia censurada Lôra 
divulgada pelos vespertinos cariocas 
e o “Estado de Minas”, simplosmente, 
antocipava, nesto Estado, o que viria 
n ser conhecido através daquelles Jor- 
nnes, Estranhnmos essa attitude in- 
solita da censura, não podendo affir- 
mar quaes os motivos dessa intole- 
tancla extremada, 


Hontem, porém, os rigores da cen- 
sura voltaram-se mais desapiedada- 
mente contra os vespertinos "Dla- 
tio da Tarde” e “Debate”, tornando- 
so de tal modo intolerante que forçou 
a direcção desses dois jornães a uus- 
pender a ciroulação das sas milções 
normaes, em vista de ter sido enor- 
memento sacrificado o seu noticiario 
do Rio. ' 


Chegando no conhecimento do In- 
terventor federa] esse facto, o sr. 
Benerdicto Valladares solicitou o com 
parecimento ao palacio da Liberda- 
de do sr, Newton Prates, director 
do “Diarlo da Tarde”, afim da ter 
um entendimento pessoal quanto às 
normas da censura, E, então, o sr, 
Benedicto Valladares declarou ad 
director daquelle vespertino que as 
Suns instrucçães haviam sido mal 
executadas pelo censor, solicitando- 
lhe que fosse o interprete das auasr 
seclarações peranta os directoros 
dos outros jornpaes attingidos polo 
rigor da censura, 

Debntido o assumpto, o Intervon- 
tor federal defintu o seu ponto da 


vista, que & o da permissão de se- 


rem publicadas todas as noticias 
Alvulgadas pelos Jornaes do Rio, 
desde que inserta por olles, Jimitan- 
fo-se a censura aos commentarios, 
nu noticiario original da redacção. 

O-sr. Benedicto Valladares des- 
autorizou a exorbltancia da cénsu- 
ra, que quiz ser mais realleta «o 
aue o rel, mostrando-se empenhado 
em que a Imprensa não safa pertur- 
bada na sua funcção normal de nr- 
tolar os acontecimentos, desde que 
este noticlario não seia evidento- 


monte tendencioso ou Importe em 
orear um estado do alarmismo. 
Procuramos aqui resumir as des 
clarações do interventor eder, 
justificando, no mesmo tempo, a de- 
flciencia de informações da edição 
de hontem do “Estado de Minus”, 
porque fomos victimas de uma cen- 
sura Inepta, que não possuo aq ne- 
cessnrio censo de selecgião”, 
RESOLVIDA A QUESTÃO ENTRE 
Os CLUBS DA CAPITAL T) OS DE 
NOVA LIMA E SABARA” 


BELLO HORIZONTE, 3 (Da nuc- 
cursal d'O JORNAL — Pelo telo- 
phone) — Realizou-se, hoje, um 
importante reunião, sob a presiden- 
cla do dr. Jarbas Vidal Gomen, pre- 
sidente da Federação dus Associa- 
ções Mineiras de Athletismo, da 
qual participaram os presidentes 
dos seis clubs profisslonalistas dn 
A. M 
resolvida a questão surgida entro 
os clubs da capital e os de Nova 
Lima e Sabará, por melo de uma 
formula apresentada pelos are, dar- 
bas Vidal Gomes, Oscar Paschoal o 
Abgar Renault, membros do Conse- 
lho de Julgamentos da FP, A. M. A. 

Assim sendo, realizar-se-lo, do- 
mingo proximo, os jogos marcados 
pela tabella do Campeonato Profis- 
slonal, que são: 

Athletico x Villa Nova e Retiro x 
America. 


TREMORES DE TERRA EM 
SANTIAGO DO CHILE 


SANTIAGO DO CHILE, 3 (Havas) 
«- Houve nesta capital, às 10 ho: 
vas e 12 minutos, dois fortes tremo- 
res de terra, 


JM RAID DA AVIAÇÃO 
PORTUGUEZA 


SERA! FEITO O CIRCUITO DAS 
GRANDES CIDADES IBERICAS 


LISBOA, 3 (Havas) — A caquadek 
lha de cinco aviões, commandada 
velo major Pinheiro Correia, que de- 
ve partir amanhã, às 7 horas, de Al- 
verca, para Sevilha. passará pelas 
seguintes cidades: Lisboa, Sevilha, 
Tanger, Rabat, Casa Branca, Mecki- 
nez, Larache, Tetuan, Ceuta, Mala 
ga, Los Alcazares, Madrid e Lishoa. 

Tres dos apparelhos serão pilota- 
dos pelos capitães Sergio da Silva 
Tadeu da Silveira e tenente Humber- 
to Cruz, 


Colonização judaica na Africa 


LISBOA, 3 (Havas) — Um Jornal 
inglez annunciou, ha pouco, que tl- 
nham sido entaboladas negociaçõas 
vara a installação na provincia no 
Angola de uma grande colonia ju- 
daica. 

O ministro das Colonias fez, hoje 
a este respeito, ao reprosontante da 
Agencia Havas, a seguinte declara- 
ção: 

“N governo portugues nunca fc) 
ronsultido sobre este assumpto, Ade- 
mails, o governo portuguoz, que pro 











E., flenndo definitivamente , 





HERMES TREGIST E Bl TURCO (A le presidencial agitou, hontem, q Constitunie 


O sr. Campos do Amaral combateu a candidatura do sr. Getulio 
Vargas — Fez o relator Odilon Braga o elogio do trabalho 


4 Assembléa está da portus da vo- 

tação do projeoto, Emquanto não so 
marca o inicio dessa ultima tarefa 
constitucional, porque ainda não es- 
tão impressos todos os pareceres, 
vão se realizando, normalmente, us 
sossões. 
“ Na de hontem, tres oradores so 
encarregaram de encher a tarde da 
Constituinte, O primeiro fez um dis- 
curso sereno o doutrinario; o aegun- 
da alvoroçow o plenario,. trazendo a 
debato a questdo das candidaturas 
presidenciaca, e o ultimo, apenas se 
aproveitow dos escassos quitizo mi- 
nutos restantes do tempo regimen- 
tal, para expór, apressadamente, as 
suas ideas à respeito da obra quasl 
concluida, 

Emquanto no recinto so fasia bu- 
rulho, numa sala tranquila do so- 
gundo audar o presidento da Astem- 
vita, o “lender” da maioria e o se 
cretario du presidencia concertavam 
medidas pore facilitar e activar o 


votação do projecto, 
A SESSÃO 
O sr. Antonlo Carlos ubriu os tra- 
bainos. Conviuida wu leitura da ace 


uv sr, Henrique Dodsworin encumi- 
uhou dd Meca uma equresentação 
dus professores du Instituto Men 
Jamba Constant sobre as guraatias 
do tunçelonelismo do mngisterto, q 
o sr Pereira Liry fes reparos a 
algumas emendas publicadas, cul 
incorrecções no parecer sobrg uls- 
posições gerues do projecto. 

Pela ordem, O sr, Nereu Ramos 
requereu a transcrivção nos Annnes 
da conferencia pronunciada no Club 
dos Advogados pelo sr, Aurelio St- 
va. sobre o substitutivo  constltu- 
«tonal. 

NA TRIBUNA O RELATOR ODILON 
BRAGA 


O printeiro orador fol o sr. Odl- 
lou Braga. relator da parte du pros 
tecto referento au Poder Legislu- 
tivo. Disse, Infolulmente, quo a 
Commissão dos 26 sempro trabalihott 
movida pelo espirito da muda “coin 
movedorg brusilidado”. gempro de- 
monstrou igual interesso pelas us- 
plrações do norte, do contro o do 
EuI. . 

Da mesma maneira se conduzia qn 
chamada “coligação”, em “comnita- 
são dos cinco”, wu que ve procura 
emprestar, sem nenhuma razão, o 
caracter de um entendimento entro 
as grundes bancadas. Não  honvo 
entendimento, A vommissão dos 
cinco, ao contrario, composta de re- 
presontuntes dos grandes Fstnados, 
todos ox Interessados o em 
alguns pontos transiziu em ques- 
tões do maior importancia, como 
seja mn representarão profissional, 
o Couselho Federal «em vez da Se- 
nado, o em outros pontos. 

Confesun-se o orador nlenamento 
ratisfeito com a trabalho renliza- 
do, e nussa a fazer consideruçãos, 
de ordem gernl. 

Refere-se Às criticas que têm sof= 
frião na Assemblta, mremidas, em 
malor escala, drquellos dire sempre 
se onnuzeram 4 aum convocadho, e 
auo desejavam a mganmamento da 
Mperimen ee terosnonsanilinda e 
orbitrio”. Annlvsa o nmblonte bra- 
sitejros diz que matrintiama vão é 
nrivitegto dos que vastom ferir om 
fizeram an revolucão, o decinra 
malz adeante, cne comnre vivem 
em 49 annos. sob q regimen dne dr- 
etrdoras disfarondas e ema nto bafo 
estamos sab uma diciadura. Mas 
e» yncão 44 está estenda do gnho. 
dieneta fmemastm cn do Sistina 

— BRestuure-so q dictadura mil- 
tar, — diz o orador — nos escombros 
dn obra que. extumos renlizando, o 
se verá que n Nação, embora subju- 
gada, lho opporá au resistencia co 
um ghandismo, quo neutralizará us 
mis generosas Eespermuças. 

— Não ha palz tão Infenso à dicta- 
dura como o Brasil — corrobora o 
general Christovio Barcellos. 

E o orador: 

Registre-so o nparto de v, ex, 
porque é de grando opportunidado, 

O sr «Odilon Braga transporta-se 
a outra ordem de considerações: 

Descrevo os trubalhos da Com- 
missão dos 26; elogia os srs, Carlos 
Maximiliano, Raul Fernandes e Levi 
Carneiro; sallenta o esforço do co- 
ordenação no sentido de molhorar.o 
substitutivo, sem desarticular as va- 
rias correntes em quo se dividiu qu 
Assembléa; faz nalgumas citações de 
trotadistas de Direito. 


O traço ideologivo do projecto fol 
conservado, embora a Comuinissão ti- 
vosso de ceder no que diz respeito 
& representação profissional, por 
enusa da política, O projecto não se 
afastou dos principios basicos da 
Constituição do St, Expõe as moiul- 
flenções introduzidas na organização 
do Podor Legisintivo, e depois de 
outras considerações, o orador se ro- 
fero nos systemas mixtos, classifi- 
cando-os de infecundos, 

O sr, Levi Carnelro mostra, então, 
quo o sey collega não 6 coherento, 
pois o projecto consagra n creação 
do Conselho Wederal, quo é a colsa 
mais esdruxula que já so viu em di- 
reito publico, 


Entre o aparteanto e o orudor se 
estabeleça vivo dialogo, o 

O sr. Odilon Braga trata, ainda, 
da Federação; estuda a democracia 
c o Hberalismo; combate a forma de 
governo fascista, dizendo quo outra 
colsn não é senão um néo-cesarismo; 
descrê das virtudes do parlamenta- 
rismo, o conclno o seu discurso 
com a citação de palavras de Euecly- 
des da Cunha sobro o quo é uma 
Constituição. 


CONTRA A CANDIDATURA DO SR, 
GETULIO VARGAS 


O sr. Campos do Amaral, diplilen- 
te do Partido Progressista, seguiu- 
se na tribuna. 

Sabia-se que la combater a eleição 
do sr. Getulio Vargas, do modo que 
em redor da tribuna so formou um 
grupo numeroso de deputados, 

O orador começa, com effelto, se 
referindo à eleição presidencial, 

Munlifesta-so partldario da esco- 
lha pelo povo, dos chefes da nação, 
o depois de historlar o que foi a 
Aliança Liberal e q que se propu- 
uha, passa a demonstrar que o che- 
fe do Governo Provisorio nada tem 
feito pelo palz, 

Ouvem-so uns “não apoiados”, 
o orador proseguo dizendo «quo 
aletador tem sido o malor nropa- 
mgandinta da eleição do sr. Getulio 
Vargas. , 


ouviu 


to 


— O chefe do Governo nada plel- 
tem, — diz o sr. Ganpar Saldanha, 
A Assemblêa é soberana e é quem 
vao resolver o assumpto, 

O sr. Amaral não so perturba, E, 
para provar que o sr. Getulio Var- 
gas vem cebalando em seu favor, 
ha muito tempo, recorda que por 
vccastão do encontro do chato do 
Governo com o fallecido presidente 
Olegario Muclel, na Fazenda da Flo- 
resta, em Minas Geracs, ficou as- 
sentada a candidatura do sr, Ga 
tulio Vargas, candidatura quo Mi- 
nas se compromettila a anpolar, 

— V, ex. está ultrajando a me- 
moria do sr. Olegario Maciel! — 
grita o sr, Amaral Peixoto. V, ex. 
nita factos u esse respeito, 

O orador revela, então, que o 
“lender” do seu partido fol quem o 
informou de que na Fazenda da 
Floresta o sr, Olegario Maclol so 
compromettera, como chefg do Par- 
tido Progressista, m prestigiar a 
nandidatura do sr. Getulio  Var- 
gas. 

Consultado a respeito, diz que so 
insurglu contra essa candidatura 
por julgal-a um ultrajo á memo- 
ria dos que tombaram em 30, para 
impedir que o sr. Waslilngton Luis 
so prolongasse no governo por in- 
termedio de um candidato de sua 
predilecção, 

O sr. Getulio Vargas, — continua 
— seguro da sua situação, arrumou 
ns malas o seguiu em “tournte”, 
pelo Norte, 

Desda o Espirito Santo att o Pa- 


tege voluntariamento a Immigração| cá, todos ou quast todos os Inter- 


Individual nas suas colonias, Jámals 
normittiria a immigração 


va, « 


ventores foram levantando n sua 


collcctl=| candidatura, que jk estava de pé. 
— So v, ex. não concorda com a à Cuncelonarios Publicos, 


orientação do seu partido ... In= 
tervem, energico, o sr, Nero do Ma- 
cedo, deve renunciar! 

— Mas cu estou cm divergência, 
upéenas, com wu bancada, 

— Não comprehendo, 

— 1sso não é attitude — diz o sr, 

Amaral Peixoto, 

DEBATES AGITADOS E PIITO- 
HESCOS E 

o vrador afílrma quo é uma atti- 
tudo. O que não € uttitudo 6 offe- 
recer, passivamente, 
canga, 

O sr, Amaral Peixoto toma à In- 
dirocta para sl, Ergue-so vermelho, 
gesticulando, e senta-se depois do 
chamar o seu colega de Idiota. 


nos de toda n conveniencia o apros 
veltumento nessa lol crganica de 
multas duas disposições da referida 
emonda, indispensaveis à effloloncia 
da Administração, mo proprio rondi- 
mento dos serviços do Estado, 

Quanto no substitutivo do Er, 
Aleantara Machado o outros, a sua 
aceitação so Impõe, pelo numero a 
expressão do suus assignaluras, cos 
mo manifestação inequívoca da vuns 
tado do plenario. 

Damosr-lho tambem o nosso apolo, 


o pescoço à | reconhecendo 4 proceloncia e utHi- 


Unde das medidas do mesmy oil 


stantes, 
“Cumpre completar ossas " medidas 
com outras providencias da | modo 


— Jdlota é v. ex.! — revida O | nos sejam concilindos oa legitimos 


orador, 

O sr, Amural Polxolo crgue-se no- 
vumento e faz ver que é homem, 

— E V. OX. Pena que 6Ó v, 6x, 
é homem? 

— Poderel demonstrar a y. ex. 

— Estou às suas ordens — repli- 
cm o sr, Campos do Amaral, abrin- 
do us braços na tribuna, 

O presidento Late forlemonto os 
tUimpanos e chuma a 
dols deputados para quo so 
nham, 

Os unimos se acalmum, Mais ade- 
ante, expondo as iasões qui quo 
não darã o seu voto ao sr. Getulio 
Vargas, diz quo q chefe do goverto, 
por causa dia sua Indecisão, obrigou 
um Estado a so lovantar em urmas 
contra a Diciadura, 

— Ev, ex. defendeu qu Dletadu- 
rt — apresa-so cm esclarecer q srs, 
Amaral Peixoto. 

V. ex. dó um aparto esclareci- 
do, — pedo o orador — para que de- 
pois não me chamo Já para a ruat., 

Ha risos, 

O sr, Ruy Santingo Intervem, de- 
fendendo dos ntaques o 
Vargas « 

ki exclama, atobado; 


— () sr, Goltulla Vargas devo ser 
justiçado pelr opintão publica! 

— Estou de accordo!.., — gritu, 
rapido, vu orador, 

E umu descurga de risos ubafa 
o recinto... 

O str, Ascanio  Tublno, sorrindo, 
chmuna a attonção do sr, Ruy Sai 
tingo para o equivoco, 1 o sr, Ruy 
Santiago torta u uxclamar: 

— Poço à tuchygraphia que rectl= 
fiquo esse meu aparte, 

E nova descarga do risos estro- 
meco o rocinto, 

Depois do estonder-se cm cometi 
turlos 03 muls variados, o &r, Cum- 
pon do Amaral volta a dizer que é 
dissidente do P, P, o solldurio com 
o Po BR. M, quanto à candidatura 
do general Gócs Monteiro, 


À O sr, Christluno Machado 
em: 

— Aliás, não é só v, ex. Outros 
mombros da bancada progrossista e 
Hté elementos da sum commlssão 
executiva estão comnosco nesse par- 
ticular, 

O orudor provoca, mails ulém, vo- 
hementes protestos da Lancada guu- 
cha, quando ultima que o sr, 
Flores da Cunha, depuis de amegear 
v pais com a orúcim, recuou da sua 
façanha, 

alnda so demora na tribuna, in 
terrompido a cada instante, 14 con- 
cluo o seu ugitudo discuiso mos- 
trando wu necessidudo do exumo de 
todos os actos du LDittadura, e, uu 
via à Mest documentos, quo de- 
vem sor entregues wo chefe do go- 
verno, referentes w actos praticados 
bor alguns interventores, 


O ULTIMO ORADOR 


vonte- 


apar- 


N 1 
sr. Getulio | do art. 88 do Substitutivo: 


Interosses dos funcclonurios com 
as conventenclas da Administração 
Publica, providencias essas cout'- 
das, umas no Projecto n, 1 À é on= 
tras, em emendas apresentadas nec 
ta segunda discussão por diverso! 
senhores deputados a pelos repres 
sontantes da classo dos servidores (lo 

indo, 

Com essa objectivo, propomos ad 


nttenção dos | seguintes: 


SUB-EMENDAS AD SUBSTITUTIVO 
Pe É .05S 


T — Inclun-so no Substitutivo mn, 
[,053, art, ES, depois do aumera 
du seguinto: 

— wu iInvalidex, para o exereleia 
do cargo, determinará wu aposentas 


dorla ou reforma quo, nesse caso, 
depois do Lenta anmnos do serviga 
publico eftectivo, serã concedida 


com és vencimentos Integraes; 

— O prato para a concessão da 
aposentadoria com vencimentos Ine 
tegraes, por Invalidez, poderá ser ex« 
cepelonalments redurido nos casos 
que a lel determinar. 

E — Redija-so nusim o nm, 44 


4º — o funcelonario quo so Ins 
validar cm consequencia do desave 
tra om accldento ocenrridos no ser< 
viço, será aposentado com vencia 
mentos Integrucs, qualquer quo sue 
já o seu tompo de serviço. Serão 
tambem aposentados, nas mezsmug 
condições, os portudores do doença 
coutugiosa incuravel. 

T— Acerescente-so ao art. 87 do 
Substitutivo, o seguinto paragranhos 

Paragrapho uíico — Os funcelos 
narios quo contarem menos do des 
annos de effectivo serviço, não po- 
derão ser destituldos de seus ear 
Eos, sonÃo por Justa casa cu mus 
tivo da Intereiso publico, 

IV — Rediju-so o paragraplo 2 
do url, YU do substitutivo uu ses 
gulnto forms: 

2, — Au pensões de monteplo, 
bem como as vantagens da Iuacti= 
vidado só puderãq ver aceunatadas, 
se, rounidas, não excederem o maxi- 
mo fixado por Jel ou so resultarem 
do cursou cuju aceumulação e pers 
msittida, 

V— Redifu-so assim a primelra 
parte do paragrapho 4º do art. UU 
do Substitutivo: 

5 4º, — 4 acceltução do cargo 
remunorndo Importu na ecusponsão 
dos vencimentos du inactividade. 

VI — Inclun-so no Substitutivo, 
in-fines 

Art — Oy funcelonarios, fnves- 
tidos de mandato legislativo, pode- 
rão reassumir o oxorcielo do neus 
enrgos no interregno dus mestdes 
percebendo os respectivos  vencl- 
mentos. 

VI — Rediju-so assim o art, 86 
do Substitutivo: 

Art, 86 — Os cargos publicos cha, 
uccessivets mn todos qs brosileiros, 
sem distneçio de sexo ou estado cl= 


O gr, Abel Chermont pronunciou um | VIL observadas as condições quo a 


breve discurso sobre varios assum- 
btus constitucionnes, Inlciuimgnte, do- 
clarou concordar com us srs, Var 


lol otatutr, 
VII — Acçroscente-so no Pros 
feoto 1, do 1994, nas “Disposições 


los Maximiliano, Sampaio Corréu q| Transltorlas") o seguinte: 


Vereira Lyra, que bpinaraim pela sup- 
pressão do preambulo da Constitui= 


Art, — São mantidas us gratitl- 


cações addiclonaos por tempo do 


cão, por entender, conto ellos, que c3-| servico de que estavam em gozo Ou 


tu purta é 
Fla, 

bDesonvolvo considerações 
Justifivar csuo seu ponto de vista «, 
a seguir, aborda wu questão do quap- 
mento, 

àcha quo a Assemblén não deve in= 
elulr ny Lexto da Constituição q reco- 
nhecimento ufticial do casamento ru- 
lígioso, legalizando-w O unico caga- 
mento que, no seu mudo de entender, 
devo ser reconhecido como legul, é q 
cusumento civil, pols é elo, vordadel- 
ramento, quo assegura w constitul- 
ção e q morulidudo da familia, 

Muniu udeante, truta dus problemas 
da inmigração e termina ulludindo 
uu discurso do sr, Cumnpos do Amaral, 
um parte em que esto doputado se re- 
teriu a um livro que enviuria, vor lhu- 
tormedio da Mesi, no clieto lo Go- 
verno Provisorio, sobre os desmiindoy 
praticados pelo guvergo do Pará, 

Daclera que tambem vao enviur no 
chefe du Nução Jvcumentos compro- 
batorios da Inidoneldado do autor du- 
quello livro, pura que 8, oxcia. lho 
posso dispensar à altenção quo clle 
merece, , 

TOMOU POSSD 05H, JOÃO JOSE” 
ALVES 

Tomou posse, na seúsão de hontem, 
o sr, Joãu Jusé Alves, supplente do 
Partido Progressista, do Minas, con= 
vocado em virtudo da vaga aberta 
com da murto do sr. João Pandiá Culu- 
gurus, 


UM PROTESTO DO "GIHEMIO VLO- 
MIANO PEIXOTO” 


Foi lido, no expediento, um protosta 
do “Gremio Floriano Peixoto” contra 
u tentativa dos deputados catholicos 
de annuliar a gerando conquista da ses 
paração da Igreja do Estado, 


VOTOS DE PEZAR 


Foram approvudos, hontem, tres re 
querimentos solicitundo votos du 
vesar polos faliccimentos do marechal 
Vicento Usroio du Paiva, eX-ceputado 
velo Cenrá; sr. Sento Burgos uu gone 
seca, ex-deputado por Pernumbtco; q 
er. Joho Hibeiro de Ulivelra o Souza, 
que fol ministro du WFazenda Do gu 
verno Delphim Moreira, 

Sobre este ultimo requerimento, fa- 
lou o sr. Delphim Filho, exaltando a 
tigura do extincto, 


PARECER DO SH. NOGUEIRA PE- 
NIDO SOBRE O CAPITULO "DOS 
FUNCUIONALIUS PUNLAÇOS” 


E' o seguinte o parecer do sr, Nos 
Eguelra Penido, membro da terceira 
sub-commissuo constitucional, sobr 
ns emendas nu capitulo “Los tuncalo- 
narios publicus”, parecer que foi ac- 
ceito polos dois outros munbros do 
coinite, srs. Waldemar Falcão o Ge- 
nsroso Fonce Filho; 

“As emendas upresentadas no pros 
Jecto de Constituição estabelecendo 
direitos e deveres do funccionalismy 
publico, em numero de YL, são today 
relativas ao capitulo Vil do titulo 
LI, que nos cabe relatar, o pevcuram 
aprimorai-o, 

Dentre elias, além dus da repregen- 
tação dos JFuncclonarios Fublicos 
nesta Assembita (n. 27 a 30) se des- 
tucam duas, por terem o carastur do 
substitutivo 4 todo o capitulo, São a 
to eminente deputado Vedro Vergara 
e outros (m. 61) c à do preclaro depu- 
tado Alcantara Machado e outrys 
En. 1953) Ambas collimam a mesma 
(inalidade e procuram regular a gi- 
tuação do funcclonalismo civi. pe 
Pants o Estado e desse perante aquel- 
e 
A primeira emenda, que tem o apola 
da egregia rapresentação do lo 
Grande do Sul, consubstancia uma 
sério de disposições assecuratorias 
dos direitos dos tuncclonarios publl- 
cos, reconhecidas imprescindivels pe- 
la doutrina, pela legislação, pela ju- 
risprudencia e pela pratica adminis- 
trativa, as quaes merecem q nosso as- 
sentimento, com resalva quanto so 
artigo 3º o à matéria de accumula- 
ção remunerada de funcções, assump- 
ta em que nos inclinamos à orienta- 
ção que lhes Imprimiram, accordomen+ 
te, o Ante-projecto (art, 95), o Pro- 
jecto da Commissão Constitucional 
(art, 91) é o Substitutivo de quo 6 
primeiro subseriptor o sr. deputado 
Alcantara Machado (art, 90). 

Como fol deferida à Assemblên 
Constituínto n attribuição de elu- 
borar lei complementar da Conatl- 
Luição que constitua o Estatuto dos 
afigura-so- 


Intelrumente ts ça 


funcelonarios publicos nas. datas 
dos decratos do Governo Provisorio 


pariu, ns, 19.565, do 6 do janolro de 1931 


(art. 2º,) e 19.582, du 12 do mes- 
mo mez o anno (art. 6º) som di- 
rotlo à percepção do que delxurem 
do receber, emquanto suspensan, 

As syub-emendas acima foram 
longamento Justiflondas. ! 


Os importadores europeus do 
calé brasileiro embarcam 
| para Minas 


Os Importadoros europeus do cafô 
brasileiro, que se encontram em vie 
alta no Brasil, a convite do Departa- 
mento Nacional do Café, deixam hojo 
esta capital, 

Continuando n programma de sun 
visita ao nosso palz, quo 6 o de exa- 
minar de peito tudo quanto sc res 
tnclonc com a producção e exporta- 
ção de cufé, seguem hoje para o sul 
de Minas, em companhia do sr, Are 
mando Vidal, director do D, N. €, 

Depois de percorrerem todas as z0« 
nas caféciras daquelle Estado cen 
tral, os commerciantes europeus pas 
enrão a 8, Paulo, em proseguimento 
de suas observações directas sobre 
as condições de producção do seu 
principal producto, 


Regressou para Caldas 0 prelei- 
tod. de Paiva Oliveira 


Pelo Cruzeiro do Sul, segutu hon- 
tem para São Paulo, com deutino a 
Caldas, o sr. J. de Palva Olbyetra, 
prefeito desto municipio sul-miíneiro. 


Greta Nissem vitima ús m 
luto de joias 


LONDRES, 4 (Havasy — A resi- 
dencia da nitista de cinema Greta 
Nisserf, ne aristocratico bairro do 
Park Lane, foi 4 noite assaltada pe- 
los Indrões, 

Os meliantes se apossaram do 
Jolas da “estrella” sueca no valor 
de mil libras, 

Um irmão de Greta Nissen con- 
corulu avistar 'os Jurapios u dem 
alavma, mas apesar da prompta in- 
tersenção da policia não foi possi- 
vul prendel-os, 








-——— —— 


O interventor parabybano re- 
assumiu O córgo 


O chefs do Governo Provisorlo Te 
cebeu o seguinte telegramma: 

“João Pessõa (Parahyba), ? — Te- 
nho a honra de communicar a v, ex, 
que reassum!, hoje, a Interventorla, 
tendo encontrado o Estado em perfel- 
ta ordem. Respeitozas saudações (a) 
pda en de Brito, interventor fe- 
eral", 


Ji. Medo Bermandes da Sia. 

Gabriel Loureiro Bernardes 

Aliredo Loureiro Bernardes 
Renato Galvão Plóres 
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“A DUPLA PERSONALIDADE DE RAMON NOVAR 


As revelações dos momentos de intimidade = O mys- 
tico devoto da Virgem de Guadalupe .— A: physionomia 
e profissional de um grande “astro” = mem eme 


Rumon Novarro tem razão. Ella 
pode ser tudo, pode imitar a todos; 
só não póde é ser elle proprio! 

Isto ello disse uma noite na inti- 
midade de seus aposentos, rodeado 
pelos mais intimos, quando a camn- 
radagem ajudada por alguns drinks 
uprestava o momento das confiden- 
dencias,,, 

Porque, na verdade, oxistem duas 
porsonalidades distinctas no actor 
mexicano, Uma deilas o mostra frio, 
reservado, fixando seus actos atra- 
ves de effoltos premeditados, ste 
o Ramon que fez esperar jornalistas 
do Rio, de Santos, de Montevidéo e 
do Buenos Alres; o actor famoso 
que não se quer banalizar, e por lssu 
mesmo vende caro seus autographosu 
recusando-so ás suas mais lindas 
“fans”, como se só sentisso prazer 
uutographando contractos de milha- 
res de dollares; o mexicano tempe- 
ramental e rude que diz francamesn- 
te um “não”, que se mostra cansado 
deante do menor esforço e que pare- 
ce sentir instinctivo horror á multi- 
dão que o busca para applaudir ou 
outisfezer a curlosidade,,. Mas ha o 
outro Ramon, aquelie que sentiu o 
brilho do olhar moreno de uma ca- 
rioca no momento do navio partir, 
que guardou na lembrança o desíilo 
de suas admiradoras e deixou cn 
cada porto a recordação de um de- 
sejo... Ahi não mais o actor, pu- 
rem o “buen garçon" que gosta de 
ge divertir jogando cartas, provando 
“whiskey"” e “cocktallls” c com os 
companheiros mais chegados, trocar 
anecdotas picantes, gracejar e so 
divertir com um qualquer. 

O ENTHUSIASMO DE RAMON 

A porta do seu “state room", guar- 
dada como uma fortaleza durante v 
dia, abrla-se todas as noites aoy 
mais intimos, para os “'cavacos” que 
duravam até à madrugada, 

E quendo o somno o prostrava e 
todos se retlravam cautelosamente, 
pode-se alguem voltar e veria que 
desperto por cochilo mais forte, e 
antes de so accomodar ao leito, elle 
beljava respeitosamente à Virgem 
de Guadelupe na medalha de ouro 
que traz sempre ao pescoço, e que 
seus Jablos murmuravam então uma 
prece por alguem distante, um amor 
que ainda não fol abençoado pela 
veliglão, conforme seu desejo... 

RESERVAS PROFISSIONAES 
Assim foi sua, vida de bordo, e quan- 
do não tinha que attender aos jor- 
nalistas em cada porto, sentia-se em 
Ramon o desójo de ser expansivo, 
de ser elle proprlo, mais logo o do- 
miínio do actor o fazia viver o papel 
que mesmo fóra do estudio elle de- 
via representar, E então, surgia o 
Remon que se recusava attender ou 
a reconhecor sequer o quanto deve- 
ria cooperar com cs jornalistas para 
o seu proprio prestígio, Mais de 
uma vez vi um collega predisposto 
contra elle, por se ter negado a dar 
uma noticia ou a confirmar uma 
supposição, Para ser honesto, devo 
dizer que Isto succedeu tambem 
commigo. Mas todos os rezentl- 
mentos se dissipavam es deshoras, 
quando elle s3 fazia soclavel como 


Os “cortes” no Ministerio da 
Agricultura 


FORAM DISPENSADOS VARIOS 
CONTRACTADOS SEM RECEBER 
05 VENCIMENTOS 


Informam-nos que o Ministerto da 
Agricultura, continuando os “cóirs 
tes”, encotados quando da pobse da 
major Juares Tavora, tem dispen- 
sado varios funcclonarios contractu- 
dos, Inclusive volhos servidores du- 
quella departamento do administra- 
«ão, com mais de 10 annos do sor» 
viço. E' de cstranhar que semelhan- 
to attitude tenha sido tomada, sem 
uma justificativa, dispensando sum» 
marlamente diversos chefes de fas 
milla, que do um momento para ou- 
tro vêem-se a braços com toda a 
morto da necessidades, 

Além. disso, conforme nos fol uel- 
entificado, os referidos funccionas 


rlos não receboram seus vencimen- 
tos, o que vem sobremodo aggravar 
R sua situação, 

Para esso caso pedem-nos chame- 
mou a attenção do ministro Juares 
Favora, que certamente não calcu- 
kou a extensão do seu acto, 





AS FRUTAS 


As frutas são optimo alls 
mento para crianças e adul- 
tos, Contêm vitaminas que 
auxiliam, poderosamente, to- 
das às funcções do organis- 
mo. 

São do facilima digestão, 
= atão sobrecarregam os rins «q 
“algumas mesmo são dlureti- 
cas, 

Todavia, oxlute um Inconve- 
niente mais ou menos gravs 
quanto ao uso das frutas: q 
a falta de culdado de certos 
negociantes que vandem fru- 
tas  deterloradas, clgumas 
mesmo apodrecidas, 

Como as crianças são mul- 
to gulosas, e não têm cons- 
clencia do perigo quo correm, 
comem-nas assim mesmo. 
Dah! resultam digturbios In- 
testinacs, infecções, dizrrhéaa, 
febres, eto., Syntomas estes 
que multo alarmam as mães. 

Nessas occasiões nio se de- 
ve perder a calma. Cumprea 
collocar us crianças um dis- 
ta, passando-as a thi e agua, 
durante algumas horas, e dar- 
lhes tres vezes por dia' um 
comprimido de TANOLEITE, 

Estes comprimidos não têm 
gonto e são engutidos facll- 
mente, triturados em um pou- 
co de ngua com assucar, 

TANOLEITE acalma rapl- 
damento as dores, cura u 
diarrhéa e realiza uma deblri- 
focção no Intestino. 

E' um remedio precloso qua 
não devo faltar om neshuima 
casa de familia, 
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de São Paulo 


* Quereis jantar num 
restaurante de primei- 
ra ordem, em São 
Paulo? 

Ide ao Centro de 
Turismo, no 26º an- 
dar do edificio Marti- 
nelli. 

A 140 metros de al- 
tura, tereis as mais 
bellas vistas com & 
mais perfeita cozinha, 
da Paulicéa. : 

REA 


Centro de Turismo 


PLS A A POP A A E 


O Pão de Assucar *! 


um “nice-fellow", As expressões es 
tududas, o riso “stondartizado", a 
frialdade apparente, cada noite des- 
apparecia para surgir novamente 
num novo amanhã. 
UM MOMENTO DE NERVOSISMO 
O seu destemor cin enfrentar o pu- 





Ramon Novarro, em Buenos Aires, attonde a um 


blico sul-americano, com a confiança 
dos applausos já recebidos: em Nava 
York, Londres, Paris, ete., não, im- 
pedia o medo e o nervosismo com 
que surgiu no palco do Monumental 
de Buenos Aires na noite da estréa, 
Ainda depois do espectaculo, quando 
uo seu camarim recebia os cumpri- 
mentos dos embaixadores do Mexico 








O JORNAL — Sexta-feira, 4 de Maio de 1934 





e do Chile, mal tinha forças para se 
erguer da cadelra, c apesar do frin, 
gotejava a sua fronte e a camisa cs- 
tava empapada do suor... 


UMA EXCEPÇÃO CAPTIVANTE 
Fut o unico jornalista a quem ele 


recebeu neste caracter tm seu cama- 
rim. Esta excepção foi motivada, tal- 
vez, pelo meu prompto regresso. 
Pediu-sme que transmittisso nos 
seus patrícios os seus agradecimentos 
or tudo quanto lhe fizeram e por 
ntermedio dos “Diarios Assoca- 
dos”, a suo gratidão pela assistencia 


Pedro LIMA 


Enviando especinl dos “Diarios Associndos"” 





que lhe dera até o seu primeiro con- 
tacto theatral com'o publico do Con- 
Hnente, e ainda que esperava dos 
brasileiros a mesma acolhedora ra- 
copção quundo em junho fizer sua 
apparição nos nossos teatros, 

E a seguir, emquanto mudava de 


o, 


tolephononta de uma das suas admiradoras 


roupa, vio beijar .furtivamento a 
medalha da santa. 

Aqui estuva o verdadeiro Ramon, 
emquanto do outro lado da porta, 
wuitos collogas mous estariam Jul- 
ge ddo-o de outra maneira, como elle 
nunca desejaria ser se não fosse um 
grando netor do cinema e devesse 
posar o importante... 





De' Buenos Aires chego 
0 “Northera Prince” 


O MINISTRO PLENIPOTENCIANIO 
DA GUATEMALA NO BRASIL 


Vindo do Buenos Alres e escalas, 
aportou hontem à Guanabara, com 
destino nos Estndos Unidos, o pa- 
quete inglos “Northern Prince”, 

A nave Ingleza, que viajou sob q 





Sr. Manoel Arroyo ministro plo 
mipotenciario da Guatemala 


commando do capitão John Need, 
fes hor viagom, trazendo para ostu 
capital varios. passagolros e, innu- 
meros outros para os portos do 
Norta. 

Entre elles, conseguimos notar 
o sr. Manoél Arroyo, ministro ple- 
nipotonciario da 'Guttomala em 
nosso paiz, quo viajou em compa- 
nhia de sum esposa; o jornulista Pe- 
dro Lima e os grs, Ailan Keit o 
Claudo Kit. 

Todos desembarcaram em 
porto,. 

Em-transito para os Estados Uu!- 
dos, viaja tambem no paquote In- 
glos o sr. U, Shulnam, gerente-da 
Gonera] Motors em Euenos Aires. 


nosso 


Ao utracar o “Northern Prince", 


O JORNAL. procurou ouvir o sr. 
Manoel Arroyo, diplomata guatema- 
lense, sobre sua: mistho“no Brasil, 

— Vim apreuontar minhas creden- 
claes no governo brasileiro, pols-sou 
ministro plonipotenciarto da Gunte- 
mala junto ao governo de sou pair. 

Referindo-se ás colsos do' Brasi), 
disse o representante daquella res 
publica amiga: 

— Estou encantado com as helle- 
sas do Brasil, que considero um 


pais de enormes possibilidades o da, 


grande prestígio na America, 
Entro as innumeras pessoas quo 
estiveram a bordo, afim de cumpri-' 
nentar o novo ministro da Guaáte- 
maia, notâmos o sr, Rnbens Ferrei- 
ra de*Mollo, representante do mi- 
nistro das Relações Exteriores, 


Comprovação de despesas 
“rodoviarias 


Foram encaminhados pelo Miniate- 
rio da Viação, à Directoria de Conta- 
bilidado do Thesouro os documentos 
apresentados pelo pnaendor interino 
da Commissão do Estradas de Roda- 
gem Federaes, Panol Camoulet, com 
o fim de comprovar a applicação da- 
da no adeantamento de 1.059:895$500, 
para occorrer no primeiro trimestro 
do corrente anno aos pagamento do 
pessoal o caminhões empregados nas 
diversos estradas a cargo daquelia 
comniissão, Ea 


ITA 


LIA 





A. corrida automobilistica de . Tripoli 





SERÃO DISTRIBUIDOS PREMIOS NO VALOR 
DE CERCA DE 12 MILHÕES DE LIRAS 


ROMA, 3, (Servigo especial d'O 
JORNAL) — Informam de Tripoli 
que a maioria dos corredores, que 
tomarão parte nã corrida automio» 
bilistica para u disputa do “Grand 
Prix" de Tripoli, estão realizando 
experiencias, 

A pista do percurso actual cum- 
sonto velocidades superiores, sobre- 
tudo pela remodelação pela qual 
passou o fundo estradal o pelo dor- 
envolvimento das curvas, que foraia 
alargadas sufficientemente, 

No oasis de Taglura surge o grane 
de acampamento gratuito, farmudo 
por tendas .collectivas que sa colle- 
Ras com uma grande tenda «en- 
tral, 

Tambem foi transformado em al- 
horgun o grando astabelaçimento 
balnearlo do Lido e foram postas “4 
disposição do publico as casas nij< 
da não occupadas dos empragados 
do Betada, tendo sido estabriecda 
a diaria de sels libras por pesso, 

O navio motor “Arboréa” Tol 
tambem adaptado para alojamentos, 
para fuzor faco à enorme atiuen- 
cla do forasteiros que estão enndo 
esperados, 4 

Eo encontram jã em 'Tripoll mm- 
merosis caravanas automohilisticaa 
procedentes da Algeria e da Tuni- 


sia, 

Fol officlalmente confirmado re 
os bilhetes vendidos para q grande 
Lotoria da Tripoli são em numero 
do 3,401,459. Mo 

Os premios a serem distribuidos 
são os seguintes: 1.º, 6.756.477 M- 
ras; 2,9, 0.002.878 Jras; 0.9, cusimes 
1.501.439 o diversos pramios cla- 
mados de consolação, na imporiun- 
cia de trinta e seis mil lizas cada 
um, 


A PRESIDENCIA E A ASSISTEN- 
CIA SOCIAL NA ITALIA 


Algariamos elequentes que demoinns- 
tram o fervor com o qual o Regimen 
soluciona esto problema 


ROMA, 3 (Serviço especial d'O 
JORNAL) — O sr. Mussolint rece- 
bou, hoje, os altos funcclonarios do 
Instituto de Previdencia e do Assis- 
tencia Social, 

No decorrer da entrevista, .o sr. 
Entta] fes uma rapida exposição cis 
actividades do Instituto, afflrmar - 
que, com as pensões. quo actual- 
mente correspondem a 305.000 con- 
têmiplados, o Estado disponda à 
quantia de 310 milhões annuaes. 


Acerescentou que o seguro con- 
tra 'n tuberculose tutela 12 milhões 
de pessogs, das quaes 155,00 usti= 
fruiram benocfícios nu importancia 
de 650 milhões do liras. 

Quarenta mil puerperas foram 
subsidiadas pela Secção de Mater- 
nidade, emquanto beneficios espo- 
claes de' seguros gozam os marlti- 
mos, ferroviarios, empregados dos 
“tramways" o outras categorias do 
trabalhadores, 

As reservas do Instituto de Pre- 
videncia e Assistencia Soclal zo ex- 
primem com o algarismo do nove 
biliões de Jiras. 

As contribuições provenientes das 
taxas de seguros se elevaram, du- 
rante o anno passado, à importan- 
cia de 621 milhões de liras. 

O er. Mussolini, reaffirmando a 
funcção cooperativa do Instituto, 
fe accordo com o quanto resulta 
da sua composição q endereço da 
acção, delincou a missão prosmi- 
nente quo lhe é confinada e que deve, 
cada ver mais, fazer sentir seus ef- 
feitos na Immensa esphera do se- 
guro cida assistencia social, de ac- 
tordo com: as determinações do Ko- 
glmen a esso respeito, 


O DIRECTOR DA UNIÃO DE TRA- 
DALHO DE GENEBRA APRECIA O 
SYSTEMA CORPORATIVO E 05 

SYNDICATOS DE CLASSE DA 

ITALIA 

ROMA, à (Serviço cspeclal d'O 
JORNAL), — Informa mdo Genebra 
que-o sr. Butlor, director da União 
do Trabalho, enviou à todos os fe 
vernos que adheriram áquella ins- 
titulção uma relação, que será dis- 
vutida por occasião da. proxima 
conferencia de junho, na qual são 
estudados 'a evolução da eriso mun- 
dial, os esforcos empregados por 
diversos Estados afim de debellal-a 
o a Importantissima experiencia 
que está realizando o governo ita- 





liano alravés du, instituição das 
Corporações. 

Nlustrando esse novo system do 
rogimen fuscista, o sr. Butler diz 


que o mesmo tem como precipua ti- 
nalidade clevar à muxima potencia 
a officiencia cconomicva, uLravés du 
racionalidade sobre o seu plano su- 
cional s tumbem repartir as retdas 
pvroventfentes da Industria uu 
forma mais conformo go Interesse 
social, 

Na referida relação, o uutor re- 
produz a phraso do sr, Mussolini, 
isto 6: “Afim do que a Rey fução 
figuo profundamento gravada 1 
prociso que a mesma soja do indo- 
lo social”, , 

Argumenta o sr, Butler que a lol 
italiana reconhece nos synillsatos 
do classe uma igualdndo de. cirel- 
tos que lhes consentem discutir 
num plano de igunidade com os emm- 
pregadoros não somente as condi- 
ções qua se referem  ostrittpmento 
no trabalho nas tambem os fato- 
rosses do indolo geral que disse- 
rem respeito & Industria da qual 
fazem parte, 


4 AMPLIAÇÃO DO SANTUAKHIO DE 
POMPEIA 

ROMA, à (Servico especlnl d'O 
JORNAL) — Communicam de Pom- 
pela que, no dia 7 do corrente, ge 
reslizará naquela cidado q Impor- 
ante ceremonia da coljucação da 
pedra fundamental da ampliação 
do seu Santuario. O aeto será pres 
sidido por monsenhor Rossi, putri- 
urcha do Constantinopla, 

O projecto da ampliação é da au- 


toria do engenheiro monsenhor 
Chiappela. 
Entretanto foram divorsas as 


propostas com as (quacs ge deseja 
a beatificação do fundador do Lem- 
plo, rev. Bartolo Longo. 





, 


Sargentos excluidos do Exercito 


ANGARIAVAM DONATIVOS xo 
CONMERCIO PANA UMA AsSg. 
CIAÇÃO NÃO RECONHECIDA 


O goneral Góes Alguteiru, auinie- 
tro au tLlerru, exarou uv seguio 
despacho nvu qulvs du inquerico pu- 
Melul-inilitur qundido proceder nu 
“Club dos Sargentos”. 

“Veriticunuu-se uUo presente In- 
querito quo um grupo qu) sáargenços 
tendo como prinvipaes diriguntys cu 
sargentos Bencdictu Lyru,  Vedru 
UVavalcanto e Udorico Carneiro mir» 
réto, nem à nevessuria jicença tg 
cdtuiram uma sociedade cont u tulio 
de “Club dos Sargentos”. 

Que mesmo depuis do cffectivada 
a agremiação cum a sppruvação de 
todos os componeuien indo fol co- 
gituda a obteiçuu «da Jicença para 
o funcelonamento lesgul: 

Que nada ficando ucskllito sobre a 
obtenção normal do wiunsrario ne- 
cessarlo ú manutenção da agre- 
miação, lantiçou ella mão do cxpe- 
dionto de recorrer à carhlade pu- 
blira; 

Que nesty desidoratum 05 surgene 
tos Benedicto Lyra, Pedro Caval- 
canto e Odorico Carusiro Barreto, 
percorreram grando numeo de ca- 
&os commerciaes angariando dinhel=" 
o para manutenção do club; 

* Resolvos 

a) segem oxcluldos das- filoiras 
do Exercito os Jº, sargentos Hesne- 
dicto Lyra, 2º dito Pedrp Cavalcun- 
ts o 1º dito Odorico Carneiro Bai- 
reto, so por algo não estiverem im- 
pedidos, pelo procedimento | Incom- 
patível com n dignidade militar, do 
angeriar donativos para Instituição 
não autorizada o cujos inembros 
dispbem de recursos  eulficientos 
pagos pela Nação para mantel-us. 

b) recolher á contabilidade da 
Guerra o dinheiro angarindo no 
commerclo pelos sargentos em 
questão e pertencente ao club; 

c) entregar o total da Importan- 
cla. após o recolhimento às Instl- 
tuicões legaes do snrgentos, derta 
capital.” 


CONFERENCIAS NO MINISTE- 
RIO DA FAZENDA 


No Ministerio da Iazenda estive- 
ram, hontem, onde foram recebidos 
em conferencia pelo ministro Os- 
waldo Aranha, os srs. Linneu de 
Paula Machado, Henry Lynch, inter- 
ventor Cerneiro de Mendonça, Mar- 
co de Souza Dantas, Numa de Oll- 
velra e os deputados padro Arruda 
Camara, “leador" pernambucano; 
Manoel Cesar de Góes Monteiro, “le- 
ader”" alagoano; Agamemnon Maga- 
lhães, José de Sá, por Pernambuco; 
Demetrio Xavier, Gaspar Saldanha e 
Raul Bittencourt, polo Rio Grande 
do Sul; José Eduardo de Macedo So- 
res, pelo Estado do Rio, e Hugo Na- 
poleão, pelo Plauhy. q 

Tambem alí estova o ministro Se- 
bastião Sampalo, do Ministerio das 





Relações Exteriores, 


RO/O rumoroso escan 
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tlalo do “cambio negro! 
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EMBARCOU PARA O SUL O SR. EZEQUIE L MARISTANY — DEPOZ O EX-DELEGADO 
ALVARO CONCEIÇÃO DE OLIVEIRA — OS CONTRACTOS DA BANHA = DENEGADO, 
O “HABEAS-CORPUS” DE HERMES COSSIO === = =e=nsmmma || 


Intensos têm sido, nestes ultimos 
dias, os trabalhos para completa 
elucidação do rumoroso caso do 
“cumbio negro”, Pouco e pouco ,vae 
se esclarecendo, convenientemente, a 
situação do principal personagem, 
Hermes Cossto. 

Hontem, já antes das oito e meia 
horas, o dr, Democrito de Almeida se 
encontrava na 3º delegacia auxiliar. 
Em seu gabinete, a autoridade que 
preside o fnquerito passou a confron- 
tar documentos, para verificar a 
necessidude de acareações e de ou- 
tros diligencias, Pouco depois, che- 
ram os outros funccionarios, sendo 
ontão tomados os depoimentos mar- 
cudos para hontem, 


ESTEVE NA POLICIA O SR, MO. 
RAES E CASTRO 


Em demorada conferencia com o 
dr. Demoerito de Almeida, 3º dele- 
gado auxilinr, esteve o corretor Ar- 
thur de Moraes e Castro, 


Segundo ouvimos, o sr. Moraes e 
Castro levou áquella autoridade di- 
versos documentos referentes ao caso 
de Hermes Gossto, 

Após examinar esses papeis, o dr, 
Democrito de Almeida remetteu-os à 
commissão de peritos da Fiscaliza- 
ção Babcaria, para o competente 
exame, 


VOLTOU A PRESTAR ESCLARE- 
CIMENTOS O SR, LINCOLN 
RODRIGUES 


O preposto de corretor Lincoln 
Rodrigues, que, conforme dissemos, 
foi uma das victimas de Hermes 
Cossio nas transacções de “cambio 
negro”, e que, juntamente com o cor- 
retor Ignacio Louzada foram os uni- 
cos que se disseram lesados peran- 
to as autoridades policiaes; voltou à 
dá delegacia auxilior, onde prestou 
novos esclarecimentos, 


ENTREGUE O RESULTADO DA 
PERICIA GRAPHICA 


Os cheques no válor de vinte mil 
dollares, emittidos por Hermes Cos- 
sio e pelo seu preposto Antonio 
Candido Laval, foram apprehendi- 
dos e enviados a exame graphico 
no Gabinete da Directoria Geral de 
Investigações. - 

Hontem, o luudo dos peritos foi 
enviado à J delegacia nuxillar.: Fi- 
cou ajuizado que as assiguatuuras 
encontradas nos cheques são do pro- 
prio punho de Hermes Cossio, 


O SR. EZEQUIEL MARISTANY 
EMBARCA PARA O SUL 


Após u acareação com Hermes Cos- 
sio, o dr. Democrito de Almeida deu 
permissão para o st, Ezequiel Ma- 
ristany jr uo Sul, afim de levar a 
sun familia e ao mesmo tempo bus- 
car documentos necessarios À sua 
defesa, 

O sr. Ezequiel Maristany segulu a 
bordo do “Haque”. da Companhia 
de Navegação Costeira. 


DEPÕE MARIO TAMBORIN. 
DEGUY 


Foi tomado hontem, pelo escrivão 
nor Margarido, o depoimento de 
Hario Tamborindeguy, esauxiliar do 
escriptorio de Hermes Gossio, 


O DEPOIMENTO DE CHAR- 
LES AYRES 


O depolmento de Charles Ayres 
toi breve, pois o secio de Hermes 
Cossio foi apenas esclarecer pontos 
de anteriores decinrações. 


A POLICIA DESEJA SABER 


O dr, Democrito de Almeida, i* de- 
logado uusiliar, enviou ao geronte da 
Western Telegraph o seguinte offi- 


cio : 
“iio, 3 de maio de 1934, 


Sr. gerente da Western Telegraph 
Cu. Lida, — No interesse da Jus- 
tiça, solicito-vos a tincza de infor- 
mar a esta delegacia com, a possivel 
brevidade, a que pessoas ualurass 
ou jurídicas correspondem os “ende- 
reços telegranhitos” abaixo mencio- 
nados : — Gimes — Recos — Macos 
— Edral — Anços — Xacos — Gimes- 
mo — Gicos — Clticos — Kellogo — 
Pacos — Oisoc — dJubller — Vertey 
— Julia — Elzar — doleiva — Arro- 
zal — Voles — Socos — Batrio — 
Vocos — Guaranha — Arrozeira — 
Baires — Claudio — Marçal — Flo- | 
doaldo — Maduvoco — Áralo — Ni- 
colich — Moor — Hycos — aroma | 
— Lucas — Pedroso — Domar — 
Juan — Nixon — Bouzln — Fron — 
Careli — Juevis, 


Saudações — (4.) Democrito de 
Almeida, do delegado auxiliar. | 
EMPRESTIMOS FEITOS NA CAIXA | 


ECONOMICA 


alicia tem selencia de que a, 
Rs Economica fez tres empresti- 
mos, no total do 16 mil contos, à 
Prefeitura de Porto Alegre. k 

Ao que informam, taes empresli- 
mos foram feltos por intermedio de 
Hermes Cossio, que, para tal, chegou 
no Rio Grande do Sul com creden- 
ciaes sufficientes foruecidas por di- 
versas municipalidades, afim de con- 
seguir aquelles c outros emprestimos, 
negociações essas feitas antes do ca- 
so da banha. 

Nessa questão dos emprestimos 
feitos pela Caixa Economica ha re- 
velações sensacionacs, 

DEPOZ O DR, ALVARO DE 
OLIVEIRA 


Hontem, á tarde, prestou depol- 
mento na 3º Delegacia Auxiliar, o 
dr. Alvaro Conceição de Oliveira, 
cx-advogudo de Hermes Cossio, 


Suas declarações foram tomadas 
sob reserva, 
CONVIDADO A DEPOR 


O corretor Xavier Junlor foi cun- 
vidado pelo dr. Democrito de Al- 
meida a prestar depoimento. 


OS CONTRACTOS CELEBRADOS 

ENTRE O ESTADO DO RIO GRAN- 

DE DO SUL, A SOCIEDADE DA 

DANHA E A FIRMA MARISTANY 
JUNIOR & CIA. 


Publicamos hoje, na integra, os 
contractos celebrados entre o Esta- 
dodo Rio Grande da Sul, a Socleda- 
de de Banha e a firma Maristany 
Junior & Cia., para a exportação da- 
quelle producto c compra de litulos 
da divida externa gausha, Como é 
subido, foi Hermes” Cossia quem rea- 
lizou as operações em fome de Eze- 
quicl Maristany,” 


O CONTRACTO COM A SOCIEDA- 
DE DA BANHA 


E' do tcôr seguinte este contra- 
clo: 

“Entro o Estado do Rio Grande 
do Sul, representado pelo dr. Carlos 
Heitor de Azevedo, secretario de Es- 
tado dos Negocios da Fazenda, devi- 
damente autorizado para esse fim, 
por portaria sob numero cento c ol- 
tenta o cinco (155), de quatro (4) do 
corrente mez e anno, do excellen- 
tissima senhor interventor federal, 
general José Antonio Flores da 
Cunha, como primeira parte contra- 
ciante elteriormente chamada nesse 
Instrumento o “Estado” e a Socio- 
dude de Banha Sul Hio Grandense 
Limitada, entidade commercial for: 


mada pela associação de yarios zefi-.) 


) 


k y 





nadores ec exportadores de “banha, 
neste Estudo, estubelecida nesta ca- 
pital, à rua 7 de Setembro n, 1,139, 
representada pelas firinas direcloras 
Crivelaro, Difine & Cia, e Frederico 
Mentz & Cla., devidamente autoriza- 
das para este fim, conforme do- 
cumento archivado no Thesouro do 
Estado, como segunda parte contra- 
ctante' (ulteriormente denominada 
neste instrumento “Sociedade de Ba- 
nha") tendo em vistr. o parecer 
emittido pelo: Conselha Consultivo do 
Estado, em doze (12) do mez 
abril ultimo, em observancia do dis- 
posto vo arligo- oitavo, letra B, do 
decreta federal numero «vinte mil 
trezentos e quarenta c oito, de vinte 
e nove de agosto de mil novecentos 
e trinta c um, ficou justo, conven- 
clonado e contractudo » seguinte: 

L — A Sociedade de Banha obrl- 
Fa-so a vender ao Estado eincoenta 
mil (50,000). caixas de banha frigo- 
rificada, typo; standard, destinadas à 
exportação, contendo cada caixa dois 
blocos de vinte-e oito (28) MHbrat 
cada um ou cincoenta e seis (50) li- 
bras e peso liquido do cada caixa, ou 
sejam vinte e cinco kilogrammas e 






O dr. Democrito de Almeida, 3º 


quinhentas e quarcuta grammas ,... 
(25kg.,530), 

Paragrapho primeiro — Essa ven- 
da será realizada parcialmente com a 
maior regulnridade possível, em par- 
collas do dez mil (10.000) “a vinte 
mil (20,000) caixas, a juizo do Esta- 
do, mediante aviso prévio de téinta 
dias. 

Paragrapho segundo — Fica asse- 
gurado no Jistádo o diveito de opeio 
para adquirir da Sociedade de Bu- 
nha, nas mesmas condições, mais 
cento c cincoenta mil (150,00) cui- 
sas de banha tambem destinadas À 
exportação, 

U— O Estado obriga-se a pagar o 
preço de cineoenta e dito mil réis 
(588000) por caixa de banha, “elf” 
portos inglezes, 

Paragrapho unico — No caso de 
ser inferior a Leintu e cinco mil sete- 
contos e sessenta réis (058760) a co- 
tação por caixa do banha nesta pra- 
sa, à Sociedade de Banha so com- 
promette a reduzir, em favor do Bs- 
tado, o preço das caixas de banha 
restantes e ainda não. entregues, na 
groporção da diferença de preço 
constatada. y 

HI — A Socledade de Banha obri- 
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O DIRECTOR (pensando) 


que já tive: intelligente, 





co trabalho 









sOir, .. 


DOIS MEZES DEPOIS 





mos 


nado 


de. 


mo. Esta pequeno é a melhor secretaria 
Mas essas faltas 


. dos os mozes,, * 


— Não avalias o meu desespero. Ouvi, , 

por acaso, que irei para a'rua si continvor 
foltando 5 dios por mez ao emprego. Mas 
não“é minha a culpa! Os meus incommo- 
dos são tão fortes que não me permitiam 


— Ely U —- 
zulpo, sim! 


— Polo 

contrario, 

E Arlette, con-  E' de umo pon- 
linúo faltosa? tualidade im“ 


| peccavel. Pon- 
so que deve- 


tor-lhe o orde- 


2008000. Que 
achob 


ga-se a promover a collocação da ba- 
gba, adquirida pelo Estado, ma bas 
de melhor preço corrente nas pra 
ças islezas compradoras, sem direl- 
to a qualquer commissão ou vanta- 
gons extraordinarias pelas operações 
realizadas por seu inleruedio e por 
cífeito deste contracto, 

IV — A Sociedade de, Banha for- 
necerã ao Estado todos os mejos de 
contróle sobre as operações do van- 
da da banha mor este adquirida. fu- 
cilitando ainda dos seus funceiona- 
rios, que para esse fim forcim desi- 
gnados, qualquer vistoria cm seus li- 
vros commereines e exume da'corres- 
r udencia trocada com os seus agou- 
tos“ vendedores na Inglaterra, afim 
de ser excreida dimpla e-rigorosa fis- 
calização nos regocios em que o Es- 
tado foi interessado, 

V— A Sociedade de Banha assu- 
me q del credere para liquidação da 
venda da banha -nas praças consumi- 
doras e responde perante q Estado: 

a) — pela qualidade do producto; 

b) — pelas quebras verificadas no 
seu lransporte; 

() — pelo acondicionamento da ba- 


c) — o pagamento dosdireitos: de 
timibortação devidos. ao governo in h 
glez; THA LHES ACD 

d) — as despesas de venda da bas | 
nha, nas Piaças consumidoras, apre 
sentadas pelos agentes vendedoras da) 
Sociedade de Banha, cujas contas! 


sómente serão aceilas e pagas p 
Estado depois de extminados oO ' 





gadas justas, a- seu. julzor aos 

Paragrapho primeiro — 0: Estadg!! 
compromette-se a solicitarino! Goters” 
no Provisarlo ida Republica ue: faci- | 
lite a exportação da banha adquirida 
pelo Estado e exportada pela Snele- 
dado de Banha e que ofHclalisy'o 
cambio motwos | embarques dessa 
mercadoria, PRE 

Paragrupho segundo —.O Estada. 
concederá Isenção de impostos q la=é 
xas estudunes correspondentes*A exe 
portação de banha, realizada em 
cumprimento deste, contracto.”, 

VIE — “Todas as questões, que sure: 
girem entre os duas partes contras 
stantes' serão resolvidus por:dois are; 
bitros, por cllas escolhidos, os quiaes 
por sua vez clegerão um terceiro 
para servir de desempatador. 

Paragrapho unico — Cada contras 


ta 


ctante escolherá o seu arbitro" dege” 
o CESTA k Ana) 4 + 


+ 









dolegudo auxiliar examinando cm presença do reporter d'O JORNAL, 


nha em recipientes o caixas aproprla- 
das pára a exportação; + e 

d) — por quacsquer prejuizos de- 
correntes de.sua fabricação ou be- 
neficiamento, : 


VE— O pagamento do preço da 


banha adquirida pelo Estado será 
feito nesta capital, directamente, à 
Sociedade de Banha, à vista dos dn- 
cumentos. de embarque e mediante 
entrega por parte da mesma Socle- 
dade de Banha de uma letra de cam- 
lis sobre a! praca de Londres, a ti- 
tulo do adenntumento do producto 
da venda da banha, e correspondente 
ao valor approximado de cade em- 
barque, a ser felto. pela Sociedade «e 
Banha e por conta do Estado, 

Paragraoho unico — Farsso-d o 
ajuste final, depois de coneluida a 
venda dar cincocuty mil (50.000) 
caixas de banha, ou das duzentas mil 
(200.000), no caso do Estado éxer- 
ter o seu direito ma onção assegurada 
belo paragrzplin segundo da clausu- 
la primeira deste contracto, 

VIE — Correm por conta do Es- 
tado: 

a) — as oscilações de preços nos 
mercados compradores; 

bj — as despesas bancarias; 
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— Que ouço, 


— E' uma lasti. 
sóolga “mou Dousl 








hobil, expodita 


to- 




















augmens» 







de mais 














pódo: estar á mercê dos seus 
incommodos mensões, princi- 
palmento quando ha o reme- 
dio" seguro o efficaz para fa- & 
zê-los passar sem dores e sem 
complicações. Experimenta ' a 
SAUDE DA MULHER, que » 


FAÇAM A CONTA: 


Quantos dias perdidos 
durante um anno pelas 
senhoras que soffrem 
de disturbios mens 
fruces, regras doloro- 
s0s OU escassas, com- 
plicações ovarianas ou 
regras excessivas? 

O remedio, simples e 
efficaz, está co alcance 
do todass * 


ulher 


os autos do ruidoso coso do “cambio ste gro” 


tro de dez (10y dias e so um não 
fizer a sun escolha nesse preso, o 
outro wu fará, de modo que a questão 
ou divergencia, seja resolvida, com 
equidade, dentro de (20) vinte “dias, 
contados da data ci que tiver sida 
feitu a nomeução. 

IX — As duus partes contractane 
tes respondem pelo inadiplemento de 
quaesquer das dispasições deste col 
tractn, 

Para sua firmeza, e como proza d/ 
terem assim ajustado e convenciona 
do, us partes contruciuntes assignar 

(Cont. na 4º pagina.) 
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Cs parte prtpeiaso ag nº pd 


rp 


— Não, sr. - Presidento, . 
Vomos dor mais um.moz, 
para experjencia. Arletjo .. 
é uma oplima empregado, : 


— Nós não pos 
deremos conservar, |. 
uma emprogada,. 
qua folta 5 dias tor 
dos os mezes, Em». 
fim, já que os 
sr. pede, ella terá. «+ 
mais uma opporus:' 
nidade, 



























ha tanto 
tempo. jé 
devias 
tomar | 
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ANTERIOR 
E Anno o. UOPOVO 'Irimentro 159000 
| pumestro BO$000 Mem.csvso 58000 
EXTERIOR 
Wos Putses da Convenção Postal 
4 “gal-Amerigana 


| nho... 1409000 Sementro 758000 
“As nasiguaturas começam o termi- 
y “pom'em qualquer dia 


Ei VENDA AVULSA 


E umero do dia «sesseneseas 2500 
| Bômento n correspondencia privada 
. "Gevo trazer endereço nominal 

E A SOLUÇÃO DA CRISE | 


“Yao se accentuando felizmente à 
impressão de que marcha para uma 
'solução conciliatoria a ultima crisu 
ítica que tanto tem preoccupado 
“a opinião nacional. Pelo que se de- 


































— prehende das mais recentes declara- 

ções dos proceres e dos membros da 
governo, os consecutivos entendi- 
“mentos que se-processaram nos dér- 
adelros dias tiveram o efícito do 
aplalnar difficuldades e fortalecer 
“o empenho em salvaguardar-se a gf- 
: “dem contra os factores de, agila- 
| ção e de luta. F 

À esse respeito, são sobremodo 
expressivos os commentarios formu- 
 Jados pelo general Góes Monteiro, 
“em entrevista concedida hontem a 
'um vespertino. Nessa palestra, poa- 
tilhada de observações bem lhumo- 
“vadas, o ministro da Guerra deixou 
“transparecer a sua confiança no eu- 
 vaminhamento das “demarches” que 

“vêm sendo entaboladas para o cs 
clurecimento dos delicados e palpi- 
oo tantes assumptos que absorvem no 
“momento a atlenção dos homens 

“publicos. 

| Numa das suas significativas pa- 
ruphrases, o Ilustre militar lembrou, 
mãós referir-se à situação polltica, 
que “a lua está agora no seu quatr- 
to minguante”. Nessa imagem pit- 
toresca, quiz naturalmente suggerir 
que a crise se encontra em declínio 
franco, tendo passado o periodo 
agudo. 

A-sensação optimista que so vae 
seneralizando, cm consequencia da 
cordialidade das conferençias reall- 
tadas ultimamente, não é de molde 

: aluda a tranquillizar completamen- 
| “te o espirito publico, mas esse li- 
geiro desanyviamento do horizonto 
“tendo a altenuar as apprechensões. 
Jr Não seria preciso exemplo mais ni- 
E Lido de-guanto o puiz é actualmente 
dt | sensivel à feição que possa assumir 
GRU o: problema da: paz juterna, Reper- 
E cutem vivamente nas camadas mair 
E 














“expressivas da opinião publica, todos 
EE jr aspectos da movimentação pali- 
Bi ticas 

fi Por ahi se vê a importancia fun- 
> damontal da questão da ordem para 
» pyida brasileira, Della depende, sem 
— quvida, o bem' estar do pais, assim 
Po tomo as suas possibilidades do soer- 
* guimento economico e finaneciro, A 
"consciência das nosas élitos não es- 
-Capa'a noção de que, sem ostabili- 
po dado do governo e sem cooperação 
tas correntes partidarias, serão bal- 
dados os esforços para a reconquis- 
tado nosso progresso e da nossa ri- 





























1 E Moeito salientar, a proposito, que 
“us meios politicos parecem dispostos 
Won respeitar o interesse supremo da 
+pação, oppondo resistencia aos ele- 
mentos-ge perturbação. A esse xes- 
peito, são bem significativas a prit- 
encia e a moderação porque se 
ou inha-a solução da crise, Nesse 
séntido, não faltam declarações 
ranquilizadoras. E entre ellas, con: 
0 vem resaltar a que acaba de fazer 
ho ministro da Guerra, reafirmando 

Me o Exercito deseja e saberá man- 
“ter-se afastado: das competições par- 
"= Hdarias,; dedicado intelramente á ta- 
“xefa gle lhe incumbe, coma appare- 
: Th instituldo para assegurar a or 





SEGUROS MARITIMOS 
da 'muito tempo que as associa- 
| qdes representativas do conmercio 6 
“Ha industra vêm reclamando contra 
ig lei que tornou obrigatorio o regis- 
ro das apólices de seguros mariti- 
mos. Desde a sua creação, durante 
“o quatrienio Bernardes, o assumpto 
= Xol) Jargamento - debatido, demons- 
= Wrando-so que tal providencia, sem 
tende interesses Teaes' da adm]- 
nistração, viria embaraçar consido- 
“mente o movimento geral dos 
acios, | . : 
“ão  razoaveis foram as: obiceções 
antadns contra a, medida, que o 
“prio governo não so animou. a 
je dar cumprimento, sendo protel- 
ada até os nossos dias a sua exe- 
sução. Tudo parecia indicar, por- 
tanto. que o poder publico estava 
decidido a abrir mão daquela exi- 
Segencia, rendendo-so às razões apro- 
“sentadas pelos orgãos mais signifi- 
Poentivos das classes conservadoras. 
= Com effcito, essa impressão era 
“fortalecida pela attitude “ assumida 
ela dicindura. Realmente, no actual 
regime, os interessados no regia 
tro obrigatorio das apolices de se- 
= guros, auferindo proventos dos res- 
E poetivos cartorias, conseguiram revl- 
[o veria sua pretensão. Entretanto, de 
FS" tados os pontos do paiz as associa- 
= ções commercines o industriaes en- 
à dereçáram novas reclamações, mos- 
o trando a impraticabilidudo da Jeje 
Was guias consequencias porturbado- 










































“A procedoncia de lues pouderações 
Fo ol reconhecida pólo proprio chéfe do 
1 governo, que decidiu sustar à appl- 
5, cação da medida, 

»» Reiterando essa ponto de vista, o 
pose.” Getulio Vargas tevo ensejo de 
exoltar ao -essumpto, durante a sua 
vingem ao Norte, Acolhendo solici- 
“ações. então dirigidas ms. excim, O 

ietador declarou peremploriunento, 

mm discurso pronunciado na Assa- 


ciação Commercial da Bahia, que 
Iria revogar o decreto contra o qual 
xe manifestava tão vivamente a opl- 
união do mundo dos negocios. 

Ora, justamente quando as classes 
conservadoras aguardavam o cumpri. 
mento da: promessa do chefe do go- 
verno, são surprehendidas com a nu- 
ticla'de que a lei suspensa ha tanto 
tempo vac 'ser effectivada, a parti 
do dia 5 desto mez. 

E! facil de comprehender o des 
contentamento - produzido por essa 
repentina modificação de um ponto 
de vista que parecia firmemente:as- 
sentado, REM HS 

A solicitude com que a adminis- 
tração já aceitou os argumentos apre- 
sentados contra a referida exigência 
ainda deixa nereditar que, mais uma 
vez, serão áltendidos os novos appel- 
los que começam a ser enviados ao 
governo para que não realize uma 
providencia iuutil q embaraçnsa ao 
mesmo tempo. 


O 


" CAFÉS ORDINÁRIOS 
E CAFÉS FINOS 


O habito predominante, em muitos 
mércados de consumo, por parte de 
comerciantes pouco escrupulosus, 
de apresentar, com fito de maiores 
lucros, os melhores typos de café do 
Brasil como oriundos de outras pro- 
cedencias porque, por css processo, 
alcançam preços mais elevados, 
aprovictando tambem o producto 
para o preparo de misturas que of 
ferecem com o nome de outras gri- 
gens, sempre constituiu faclor de- 
pressivo da nossa proiucção no ex 
terlor, O bom não era uosso, e o 
nosso passava à ser intulcado entre 
as qualidades de menor valia, À lei 
que creou a marcação obrigatoria dos 
“volumes e saccas, que contiverem 
artigos destinados á exportação, de- 
ve ir concorrendo para dificultar 
essas operações fráuduléntas e con- 
trarias aos nossos Interéssos. 

4 producção nacional, por outro 
lado, era, em grande parte, constl- 
tuida por cafés de qualidade info 
rlor, descuidadamente tratada e ex- 
«portada sem escrupulo, quando al- 
guns dos mossos concorrentes pri- 
mavam em offerecer aos mercados 
de consumo producto fino, de excel- 
lento apparencia e assim mais ven- 
davel o melhor cotado; este facto 
explica a razão de ser das mystifl- 
cações de que cra objecto o genero 
brasileiro, fraude facilmente do 
monstrada pelo simples cotejo das 
estatísticas das safras annuaes do 
cada paiz productor. Fazia-se mistér, 
portanto, cohibir o abuso, melhorar 
o maior volume das nossas cothol- 
tas, e impedir a saiu, para o exle- 
rior, de cafés inferiores c por si 
mesmo desubonadores da proprla 
procedencia, 


E' o que, acertadamente, se tem 
procurado fazer, nos ultimos tem- 
pos, Agora, porém, o nosso addido 
commercial em Madrid, cm commu- 
nicação . dirigida ao Ministerio do 
Extérior, publicada no boletim do 
“mesmo Ministerio, pondo em eviden- 
cin'a quéda das importações de café 
do Brasil na Hespanha, inclue em 
tro as colsas determinantes déssa de- 
cadencia, a proibição da saida de ca- 
fés baixos, o que obriga os Impor- 
tadores hespanhoes a comprar va 
Asia, na Oceania o na Africa, os ty- 
pos inferiores, que anteriormente 
Importavam:do nosso paiz e que lhes 
são indispensaveis para a manipu- 
lação dos chamados “torrefactos!. 

Verifica-se, com effcito, que, im 
portando do Brasil 8,915 toneladas 
de café, em 1931, a Hespanha, em 
1933, Importa apenas 3.008, tondo 
tambem decrescido bastante as. en- 
tvadas do producto do Equardor, da 
Vonezuela e Colombia, ao passo que, 
num total de 11.071 toneladas, em 
conjunto, cresceram muito as im- 
portações do Haiti], Honduras, Nica- 
vagua, S. Salvador, S. Domingos e 
Mexico, E" exacto que a importação 
de todas as procedencias desceu de 
23.107 toncladas, em 1941, a 20,857 
em 1933; mas essa differonça não 
corrosponde à. depressão experimeit- 
tada pelas acquisições do nosso pro- 
ducto. 

Não é comtudo, razoavel affiy- 
mar, sem o exame de outros factores 
que possam ter, por ventura, influi- 
do nos resultados acima apontados, 
que a quêda de nossas exportações 
de café para a Hespanha sc tenha 
originado, exclusivamento, da clr- 


cumstancia de se não ter permitti- 


do a saida dos cafés baixos, de que 
o mercado hospanhol se abastecia 
no Brasil, porque o proprio addi 
commercial, na informação a que 
alludimos, aponta tambem como cau- 
sa possivel do tal depressão o blo- 
quelo dos creditos, enjes consequen- 
clas maleflcas attingiram a maxima 
intensidade no decurso de 1993, In- 
terrompendo, por vezos, o intercam- 
bio mercantil, 


Seja como fôr, em todo O caso, 
sem moditicarmos n politica segui- 
da de melhorar a producção e não 
facilitar a exportação dos typos in- 
feriores, urge attonder às condições 
do mercado de café, na Hespaoha, 
onde, cómo se evidencia da” estatis- 
tica que temos em mão, para o lo- 
tal de 20.857 toncladas: importadas 
em o anno passado, q producto bra- 
'sileiro sómente concorre com 3.006. 


Constituição sem base juridica 





Os protestos levantados pelo 


Austria contra a nova lei 

MUNICH, 3 (Havas) — O ex-do- 
putado Habicht, inspector do parti- 
do nacional-soclalista na Austria, di- 
rigiu pelo radio ao povo. austrisco 
uma proclamação em que levanta in- 
flammado protesto contra a promul- 
gação da nova lei constitucional a 
qual, affirmou, menoscabava todas 
as garantias estabelecidas na cons- 
tituição anterior. 

O orador accusou o governo aus- 
triaco de haver elaborado uma lei 
sem levar em consideração os ditel- 
tos da representação pópuiar e de 
impor ume constituição rodig'da 
exclusivamente por funcelonaiNs 
pertencentes no partido christão-so- 
cial com o film do ópprimir o movi- 
mento de renovação nacional. 

Affirmou que a constituição pro- 
mulgade em virtude de um degretos 
Je! não Lem base juridica e não po- 
de, portanto, vincular nenhum aus- 
triaco nem perante o díreito nem 
em consciencia o acerescentou: 

SOB A PROTECÇÃO DAS 


BAYONETITAS 


“A nova constituição fol introdu- 
zida em contrabando gob e prote- 
eção 
povo austrlaco nenhum fundamento 

... tá 


das bayonettas. Não tem no. 


(Conclusão da 1º pag. 
FALLENCIA DA DEMOCRACIA 
LIBERAL 









































2) NV, ex. se refere sempro à fal- 
lencia da demotracia, e isto Lem 
dudo causa a justos reparos, 

Entretanto, moto que, quando a 
ella se refere, ajunta-lho sempre u 
epitheto “Mberal't, 

Portanto, crelo que, no seu «nten- 


eracia-liberal o não apenas u demo- 
cracla, - ; . 

Se estou certo, ajunto que v, ex. 
acredita numa outra especio de TU- 
Rimen demócratico, que não seia o 
Uberul, ; t Pe E 

Pergunto: é partidario da “demo- 
eracia evoluida”, isto 'ê, daquela em 
que o Estado nmplia u sua intor- 
venção nos negocios publicos, e ju- 
tecvem na orlentação da economia 
privada, respeitando, comtudo," nes- 
tes principios fundamentass da je 
mocracia classica, laes como a eleix 
cão dos representantes du povo, a 
Hberdado de pensamento e a fisca- 
lização do emprego dos dinheiros 
publicos ? 

— Exactamente, tal como a inter: 
pretação da pergunta. 

cralismo, segundo a extensão 
com quo seo pratica, é paradoxal 
mente ante-democralico, 

Em face das desigualdades: huma- 
nas, elle produz mais, desigualdades, 
Pelor que o capliveiro material, "ur= 
rasta as massas para a escravidão 
moral, - 

E' negativista e, portanto, dastrui- 
dor por excellencia. Com elle é jm- 

ossivel a igualdado politica, a fra- 
crnidade economica, a Hberdado us 
fplritual. k 

O homem é constantemente sujei- 
to a surpresa, na suo cxistenula Diu- 
logión, na sua vida de relagão e 
ho desenvolvimento geral das se 
clodades e das maçõos, 

Mas, com u sclencia que o seu es- 
pirito desvenda, elle adcunta-so no 
caminho do bem, fazendo obra do 
previsão, 

O liberalismo indisciplinado anar- 
chisa e impede a organização Tuciu- 
nal do trabalho; aproveita q um po- 
queno numero que dispõe dus qmeius 
moraes, materlues e espiriluaes, em 

rejuizo da muioria que se vesente 
n propria sorte e às tendencias para 
da fuita desses meios o é cutregue 
o mal, 

Elle permitto deixar tudo vo aca- 
so, à imprevisão, e permitlo mais 
que no Lerreno político, jurídico, ecu- 
uomico, militar, administrativo,  su- 
cial, vte., se manifestem aberrações 
Inqualificavels. 

A verdadeira democracia, no que 
concerne à funcção É à organização 
do Estado, devo basear-se Dus prin 
clpios do representação dos interes» 
ses particulares, muitas vezes unta- 
gonicos entre elles, de que a resul- 
tante deve representar o interesse 
nacional; q lberdado maxima de 
pensmnento, «que não pola cm qe 
rigo a segurança da usidade é da 
Integridade da Patria, 

A eleição deve abedecer a um 
systema que, cm qrãos successivos, 
seja q expressão real dessa represen- 
tução, c de lal mudo que os inte 
rosses geraes primem sobre us 
particulares, inclusive na  distribul- 
ção da riqueza, na upplicação c fis- 
calização dos dinheiros publicos. 

“A família é o “grupo paturol” 

precedente, indispensavel à esxistun- 
cia do Estado, base physica é imoral 
da personalidade nacional, ecedula 
“mater” da Sociedade, Ella merece 
om ospecialmente defendida pelu Es- 
tado, 
“O Estudo é à fórma juridica quo 
representa a Nação, dando expres- 
são politica aos grupos macionacs 
(biologicos, politicos, economicos «e 
moraes) é estabelecendo à Justiça 
sociul, 

Para o bem commum deve inter- 
vir nu ordem economica, política, 
cultural, sem ferir us Mmites im- 
postos pela lei uultural o pelos gru- 
pos que nele convivam É do qual 
são partes integrantes, 

Pecorrendo da necessidade patural 
de consivencia dos clementos macio 
naes, sun autoridade não seja im- 
posta por um Homem, um grupo 
ou uma clusse. 

Cumpre ao Estado gurantir o di- 
reito de cuda um a realizar, de ae- 
cordo com as suas faculdudos, o 
progresso humano, é o da cotlecti- 
vidade o cooperar no aperfeiçoa 
mento da Civilização, 

Para cesso fim, deve realizar uma 
politica que, como sciencia de ur- 
dem ethica o arte de produzir é pro- 
vocar os sentimentos collectivos, ux- 
prime os impositivos do 
economica, política, social, oral 
historica da realidade nacional”, 

Disso decorre, forçosamente, u uim- 
pliação da interferencia do Estado 
nos negocios publicos, ma orlenta- 
ção du economia privada, pela ur- 
ganização da producção o do Li 
balho, 


O PODER CIVIL JAMAIS DEVERA! 
FICAR SUJEITO A'B INVESTIDAS 
DO PODER MILITAR 
3) Não acha v, ex, que o poder 
civil, fraco, no Brasil, incita o ad- 

vento do peior militarismo, que 
o anllitarismo policial regionalista ? 
— O mundo civilizado não compor- 
ta mais como forma de governo, 
mesmo transitoria ou disfarçada, 
qualquer  especio de militarismo, À 
siluação do Brasil é verdadeiramen- 
te original « deve-se receiar que cf- 
feitos repetidos possam nos antas- 
tar às mais deformantes falsidudes 
do regimens satrapues, instituídos 
em consequencia da fraqueza aceeti- 
tuada do poder civil O systema oli- 
mgarchico que a Revolução de 1040 
pretendeu abolir, poderá resurgir 
com feição ainda máis veemente c 
“estranguladora, se a mova Consli- 
“tulção não apresentar obstaculos for- 
| tes, Em melo à confusão resultante 
da falta de organização da opinião, 


inspector do partido nazista na 
constitucional ali promulgada 


moral nem político. Confunde os ll- 
mites do Estado e da igreja, do tem- 
poral e do divino, Estabeleoe um 
ostado de coisas que representa uma 
amença para as relações das duas 
confissões christãs. Mergulhe tanto 
o Estado como o povo na desordem. 
Faz recuar u roda da historia. Não 
cria uma Austria nova, mas sim ori- 
ge em dletadura o partido christão- 
social hoje chamado frente patrl- 
otica, Com an nova constituição o 
actual governo nustriaco entrou de 
animo deliberado no caminho da 
iLegalidade,” 

A veclamação afflema em seguida 
que os austriacos não oderão aceltay 
a constituição como um direito ema- 
nado de Deus, e protesta contra o 
abuso desto nome por um pequeno 
grupo de políticos ambiciosos. 

Diz por fim qua o partido nacio- 
nal-socialista, o verdadeiro rveptu- 
sentante do povo alemão da Auk- 
tria, e guarda de todos os geus di- 
reltos imprescriptivels, esoriptos ou 
não, está flrmemento resolvido a 
proseguir na luta emquanto for ne- 
cessorio até so momento em qus 
os autores tenham um governo que 
se colloque no terreno jurídico «e que 
seja sustentado pela confiança do 


to “” 








der, o regimen fracassado é a dcinos 
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O JORNAL — Sexta-feira, 4 de Maio de 1934 





“no sentido nacional, e da crescente 
invasão c desmascaramento dos ap- 
pelies c ambições desperiados com 
intensidade incalculavel; das diffe- 
renças existentes mo valor das uni- 
dades federativas, sem compensa- 
ções pralicas; das irregularidades du 
administração publica o nos defeitos 
inhorentes it raça — as fracções go- 
vernanteés poderão nos conduzir para 
aberrações imprevisíveis determina- 
das qelas forças accumulados do pas- 
sado, pelas imposições economicas e 
sociats do presente c pela vontade 
livre do homem tudo impulsionan- 
da a-marcha da Historia, Esta mar- 
cha-nein sempre é ascencional, « não 
devemos desprezar a hypothese da 
instauração de uma especie de sho- 
gunato brasílico, com decréscimo 
progressivo do poder da União e 
propensão marcada pura fragmenta- 
ção, O poder civil jamais deverá fi- 
var  sojeito às Investidas do poder 
militar, Mas, sómente quando o grão 
de nossa educição subir a indice ole- 
vado, a consciencia «collectiva esta- 
rã apta a desprezar os perigos con- 
sequentes dos erros commettldos em 
relação. às instituições militares do 
paiz quanto à finalidade «estas, 
groposiladamente. confundidas até 
redurikas à impotencia, Ora, a no- 
ção de força urmada conduz a duas 
idéns diametralmente oppostas; à de 
violencia — quando ellas são fracas, 
divisiveis, indisciplinadas, heleroge- 
neas; a de segurança — quando são 
cohesas, homagencas solidamente or- 
ganizadas. 


NÃO HA RESPONSABILIDADE 
LIBERALISMO 


4) Acha v. excla, que o Exercito é 
capaz de' consolidar a ordem civil, c 
respeltal-a ? 

— as forças armadas da nação, 
pelas razões conhecidas de sobra, 
não se acham no pé cm que deve- 
riam estar. Com a formação poli- 
tica viciada ao lofluso das idéas ii- 
beraes c das conlradições geogra- 
phicas (inclusive a formação eco- 
nomica de caracter  empívico), o 
Brasil é uma Nação a organizar-se c 
um Estado a ser formado, de acror- 
do com a sua natureza é com os seus 
imperativos: historicos, E” indispen- 
savel uma base de ordem, Cada ma- 
nifestação da actividado nacional 
(Trabalho, Economia. Eduenção, Se- 
gurunça Nacional, ele), deve ve- 
pousar sobre princípios fundamen- 
lacs que proconizem as realizações 
dentro da nossa diversidade e com- 
plicação Egeographica. Assim, se tra- 
carão as divcelrizes pura a clabo- 
ração e fórma de execução dos pla- 
nas correspondentes, em cadn uma 
das actividades, que permiltem a 
ereação racional do novo Estado bra- 
sileiro “fórte, o individuo disciplt- 
nado, n pessón livre, é o Erupy ter 
presentado democraticamente, sem 
myslificações e fulsidades — tudo 
paga de profundo espirito nacio- 
nal”, 

O liberalismo não póde formar o 
Esercito cnpaz de consolidar a or- 


NO 
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08 AUTOS DO INQUERITO JA* TO- 


dem civil e respeital-a, e; ao contra- 
rio, produz phenomenos alarmantes. 
Não se contradiga com os exemplos 
da Sesndinavia, Inglaterra, Urança, 
Estados Unidos — Estados -cujns 
fundações são solldas, aecordes com 
e propris rythmo da evolução das 
Nações que representam, e que, as- 
sim mesmo fatalmente vão ser artas- 
tndas evolutivamente segundo trans- 
forunções estrucluraes Inevitaveis, 
No liberalismo não ha responsabill- 
dade, e, portanto, a amloridade é 
sempre rachitica ou esvaccente, 

O militarismo; como predomínio 
de classe, tende a desapparecer de- 
tinilivamente, Certos aspectos que se 
assemelham a residuos por elle doei- 
xado no seio de alguns povos, não 
passom da interpretação na vida ei- 
vil e militar de principios basicos 
de disciplinização e na consciencia 
commum da necessidade de prepura- 
ção da defesa collectiva e da organi- 
vação articulada da estructura do 
Estado. 

5) Acha v. ex, que ha unidade de 
vistas, no Exercito, cm relação uos 
fundamentacs problemas brasileiros, 
tanto os administrativos quanto os 
políticos ? 

— Avcrodito. Pelo menos na maio- 
ria activa, isto é, na parte capaz de 
agir aclivamento, A experiencia do- 
lorosa do passado não aconselha ou- 
tro procedimento. Sobretudo a reac- 
ção contra as lhtromissões e solicila- 
ções de clementos do Exereilo nas lu- 
las facciosas -— é notoria, Apenas, 
ulguns elementos ambiciosos das po- 
sições políticas, relractarios à pro- 
fissão, ainda tentam altrair iu inte- 
restar o Exercito para fóra do cam- 
po natural de suas actividades, Sos 
mênte acontecimentos muito sérios, 
provocados com fins ocultos, à, re- 
vela da vontade geral, poderiam 
modificar o sentimento que o man 
Lém nessa altitude, 

É no contrario seria uma desgra- 
ça irreparavel, 

6) Conhece v, ex, a intensidade do 
movimento em favor de sua candi- 
dalura à presidencia da Republica 
levantada vo seio da Assemblea Na- 
clonal 2 

— Gouheço a extensão e a profun- 
didade do movimento que se vem le 
vantando em toray do meu mumo. 
Sou e sevoi estranho a elle, enias 
causas são uma adverlencia, Lalvez 
definitiva pura os que persistem em 
querer dominar os acontecimentos, 

Som duvida o liberalismo fórca 
acontecimentos dessa e dfoutye nal 
reza, mus: tambem permilto o uu 
posto 3 o despotismo «au insegurança 
da liberdade, eles e 

Quanto a mim — concluo : não 
quero fazer mo tsacrifieia”, pur Lanto 
geuto cobiçado, de cundidatar-me, 
como poderiu, dentro da liberalis- 
mio, à suprema magistratura da Na- 
cão,  Gonheço-me a mim mesmo: € 
julgo-me impedido e sem qualida- 
des, Sou hovesto, o que talvez nem 
todos sejum, 

O Brasil precisa de gente honesta, 
Não ha motivo para préger e “pa- 
gar" princípios, para combater uma 
candidatura por si mesma inviavel. 


































majores aviadores 
Carlos Clhevalior, do necordo cont ns 
conclusões do inquerito policial mi- 


Sal 
ciu, ter flendo exuberantemente 


NAM PARA A JUSTIÇA MILITAR 


Conformo Jk noliciâmos, forum 
reformados, atdininistralivamente, ou 
Bocha Lima uq 


Mtar q que responderam us reteri- 


dos ofTiciaes, 


Nos uutos desse Inquerito, o go- 
neral Góes Monteiro, ministro da 


Suari proferiu o seguinte despu- 
cio: 


"Verificando-pe o Inquerilo qnne- 
xo procedido pelo sr, general di- 


rector da Aviação e de que fortim 


indicindos os majores Adalberto Ara- 
Hina da Rocha Lima e Carlos de 

anha da Gama Chevallor o do 
parecer da comissão de syndiean- 
TO- 
vado que wu major Carlos do Salda- 
nha da Gama Chevalier tentou sub- 
ornar como mandatnrio de terceiros 
o seu collega Adalberto Araripo da 


Rocha Lima; que o major Adalbor- 


to de Rocha-Lima não aglu, nessa 
emergencia, como lhe deveria ordo- 
nar a dignidado militar; Nesolvo:! 
sólícitar no sr. chefo do Governo 
Provisorio, mos termos do decreto 
19,700, de 1º de fevereiro do 1991, 


a reforma administrativa dos majo- 


res Carlos do Sáldanha da Gama 


Chevalier o Adalberto Araripo da 


Rocha Lima, 


verificando-se ainda do Inquerito 
e do processo da commissão de syn- 
dicancia Indíclos de crimes previstos 
no Codigo de Justiça Militar, prati- 
cados pelo major Carlos de Salda- 
nha da Gunma Chevallor, o ds outras 
trregulnridades, sejam estes autos 
remettidos no er. auditor da 1º"Cir- 
cumseripção Judiciaria Mittar,” 
“Os nutos já se encontram na Jus- 
tiça Militar, tondo o auditor Gomes 
Carneiro so declarado suspeito pa- 
rk funcelonar no processo, 0 qual 
alcançará tambem autros  officiaes 
citados nos respectivos depoimentos 
dos dols indiciados, 


Andiençia semanal do corpo 
diplomatico estrangeiro 


Realiza-so hoje, ás 15 horan, no 
Patncio IHamaraty, a gulencia is 
plomaticr semanal do ministro In- 
terno das Relações Exteriores nos 
ministros plenipotencinrios o encur- 
reguos da negocios, 


Alteração de Estatulos appro- 
vada 


Esaminando o proceseo em que o 
Erndicato de Operuriog oc Emproga- 
dos da Urina de Electricidado de 
Aracajú podia nlteracão de seus 0s- 
tatutns, o sr, Salgado Filho, minis- 
tro do Trabalho, resolveu autorizar 
o solleltado, 


Os sargentos do Gorpo de Bom. 
beiros podem morar em casas 
de olliciaes da corporação 


1 ministro da Justiga” autorizou 
o commandante da Corho de Bomt- 
beiros a permittir que os enrgontos 
deseo corporação moram em pro- 
prios nuclonses destinados à habita» 
cão dos officines, quando estes nhn 
desejarem oceupal-os, 














0 RUMOROSO ESCANDALO DO “CAMBIO NEGRO” 


(Conclusão da 3º png.) 

este instrumento, é mais dois (!) de 
igual Lheor, devidamente aulhentica- 
dos, por seus representantes, ma pre- 
sençu das testemunhas abuixo uo- 
meudas « assiguadas, na Secrelutia de 
Estado dos Negocios da Fuzenla, us 
cinco (5) dius do mez de múio do amn- 
no de mil novecentos e Lrinta e lres 
(1939). 

Secretaria de Estado dos Negocios 
du Fuzenda, em Porto Alegre, à de 
maio de 1944, 

(nn,) — Carlos Heitor dy Azevedo, 
Crivelaro, Difini & Cia, lrederico 
Mentz & Cia, . 

Como testemunhas; — (as.) Arthur 
Ernesto de Barros q Victorino Qbino. 
O CONTRACTO CELEBRADO COM 

A FIRMA MARISTANY JUNIOR 

& COMPANHIA 


São cstes us termos do contracto: 

“Entro o Estudo do Mio Grande 
do Sul, representado pelo de. QGue- 
los Heitor de Azevedo, secretario de 
Estado dos Negocios du Fazénda, de- 
vidamente autorizado para este Lim, 
por portaria sob o numero cento € 
oitenta e seis (180), de quatro qd) 
do corrente mez c unno, do excol- 
lentissimo senhor iuterventor fede- 
ral, geuncral José Antonio Plores da 
Gunha, como princira parte  con- 
tractanto  (ulleriormente chamada 
neste instrumento o “Estado” uv à 
firma E. Maristany Junior e Compa- 
vhio, contractante (ulteriormente 
chamada queira de Campos nu- 
mero mil duzéêntos e sesbeita q 
cinco, representado neste acto por 
todos os séus socios solidarias, con- 
forme contracto social archivado na 
Junta Commercial, como segunda 
purte contractante (ulteriormente de- 
nominada nesto instrumento “firma 
contractanto), tendo em vista o 
parecer cmiltido pela Conselho Gon- 
sultivo do Estado; em doze (12) do 
abril ultimo, ci observancia do dis- 
posto no artigo ollnvo, letra “b” do 
decreto fedoral numero vinto mil 
trezentos c quarenta oito, de vinte 
nove de agostu de mil novecentos é 
trinta c um, ficou justo, convencio- 
uado e contractado o seguinte: 

[— A fitma controctanto obri- 
gu-se a vender o Estado, pelo pre- 
ço de clucu contos de réis (o;0U03) 
cada uma, duas mil o quatrocentas 
(2.400) apolices da divida publica do 
Estado, emprestimos americanas, com 
juros de seis (6), sete (7) v vulto 
(8) por cento, do valor nominal de 
mil dollars (3 100000), cada uma, 
entregando-se diveclunento an Mhe- 
souro do Estado, nesta capital, sem 
qusesquer unus ou outras despesas. 

H — A entrega dessas apolicos 
será parecladamente, dentro dos 
prazos o condições a seguir -espe- 
cificulas: , 

u) mil mpolices (1,000) denLro de 
noventa (UU) dias; 

b) mil e quatrocentas Di erpdd apos 
ces deutro de cento e oitenta (184) 
dias, contados da data deste conira- 
elo, 

WI — O Estudo obriga-se a pagar 
à vista, cm moeda nacional, o pre- 
o das npolices que lhe Lorem senço 
entregues pelu firma  contwclunte, 
em virtude deste contracto, 

IV — QU Estado transfere, pur ca 
le meia é na qnelhor fórniia de di- 
reito, à [irma contraclante, 0 cone 
tracto por elle celebrado nesta data 
com ua Sociedade de Ganha sul io 
Grandense Limitada, para aquisição 
do cincocuta mil (5U.UUU) caixas de 
bauha, e com opção para alquisir 
mais cénto e elncoênta mil (159.000) 
saixas, uus mesmas condições dus 
primeiras. 

Paragrapho primeiro — A fuma 
contractânte assume q responsabili 
dade de integral cumprimento de 
todas us ubrigações assumidas pelo 
Estado nu referido contracto e pas- 
sa à usulruir, pôr sua vez, todas às 
vantagens delle decorrentes. 

“Parographo segundy — A firma 
contractante compromelte-se a  for- 
necer ao Estado o numerario neces- 
sarto para o pagamento da banha 
comprada à Suciedade de Banha Sul 
Rio Grandense Limitada, antes de 
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vencimento dos pruzos e condições 
estubelecidas no contracto que vra 
lhe é transferido, 

Puragrapho terceiro — O. prejui- 
zo decorrente du liquidação da bas 
ulu nos mercados inglezes corre por 
conta exclusiva da firma contractan- 
te, ussim como Lódos us riscos inhe- 
rentes ao negocio ou delle resultan- 
Les. 

Sorá Igunluente transferida à fir- 
ma contractanto a leença para a ca- 
portação da banha, assim como di- 
veito da Jivre disposição das cam- 
naiacs. 

Todas us questões que surgirem eu- 
tro us duas partes contractantes se- 
vão resolvidas por dois arbilros, por 
cllus escolhidos, os quacs, por seu 
turno, clegerão um terceiro para ser- 
vir de desempatador, 


Paragrapho unico — Cada contra- 
clante escolherã o sem arbitro dentro 
de dez (10) dias e, se um não fizer 
a sun escolha neste prázo, o qulto 
a fará, de mudo que a questão, ou 
divergencia, seja resolvida, com equi- 
due, dentro de vinte (20) dins, con- 
tados du data em que 'Liver sido fei- 
ta À nomeação. 

VIE — Respondem pela integral 
execução deste contracto o palrimo- 
nho soclul da firma controclante e 
mais os bens particulares de cada 
um dos sous sovios solidarios. 

Para sua firmeza e como prova de 
terem assim ajustado e convenclona- 
do, us partes contractantes assigmam 
este instrumento, e mais dois (2) de 
igual tcór, devidamente authentica- 
dos, por seus representantes, na pre- 
sença das Lestemunhas abaixo no- 
meudas wc ussignadas, nu Secretaria 
de Estado dos Negocios da Fazenda, 
nos cinco (5) dias do mez de maio 
do anno de mil novecentos e trinta 
a tres (190). 

Secretaria de Estado dos Negocios 
da Fazenda, em Porto Alegre, 5 de 
malo de JUN (an,) — Carlos Hel- 
tor do Azevedo E, Marislany Junior, 
Hugo Bina, Carlos Bina. 

Coma testemunhas: (na.) — Ar- 
tur, Ernesto de Barros, Vittorio Obl- 
no, 

O contracto celebrado com a So- 
cicdade dn Banha foi, no mesmo dia 
da sua assigualura, transferido q fire 
made que é chefe Ezenule] Maris- 
Leny Junior, tenda este chamado Her: 
mes Gosslo para dirigir as opera- 
ções, ' 

DENEGADO O PEDIDO DE “HA- 
BEAS-CORPUS”" IMPETRADO 
EM FAVOR DE HERMES: 
cossio 


Conforme previrumos, foi denega- 
do pela Cório de Appellação o pedi- 
do de “habeas-corpus” — Imprtrado 
em favor de Hermes Gossio, 

O pedido fol distribuido vo desem- 
bargudor Antonio Nogueira. 

Reuniu-so a Córle sol a preslun- 
cia do sr, Moraes Sarmento, sendo 
procurados q sr, Vicente Piragibe o 
juizes da turma que teria de apre- 
elar o pedido, os srs. Angra do Oli- 
veira, Gnldino de Siqueira e Autonio 
Nogueira, 

O advogado Gnlba de Paiva sus 
tentou o pedido de “habeas-corpus” 
dizendo, após algumas considerações, 
quesso tratava de um “caso poli- 
elul”, segundo declarações feitas 
pelo miuistro da Fazenda à impren- 
ta, e assim não se tratava de uma 
detenção “por molivo de ordem pu- 
blica”, conforme o officio do chefe 
de policia. 

O procurador geral do Distrioto, 
desembargador Vicente Pirugibe, disse 
em synlhese que cm face do officio 
do chefe de policia, a Córte de Ap- 
pellação não podia tomar | conheci- 
mênto do pedido de “habeas-corpus”: 
que desse officio se conclula que o 
accusado Hermes Cossio se encantra- 
va detido por motivo de ordem pa- 
blica e à disposição do chefe. do 
Governo Provisoria, 

Assim sendo, a Górte não podia to- 
mar conhecimento do pedido, por ln- 
competenciit. . - 

Tendo voltado de aúcordo com o 
































ponto de vista do desembargador Vi, 


cente Plragibo, Lodos os desembur- 
gadores, foi unanimemente prejudi- 
vado o “habeas-corpus” impetrado a 
favor de Hermes Cossio, 
Comtudo, haverá appellação para u 
Supremo Tribunal Federal, 


A CARTA DO MINISTRO OSWALDO 
ARANHA AQ INTERVENTOR FLO- 
RES DA CUNHA 


A vespeito da exportação de banhn 
do Ho Grande do Sul, o ministro 
Oswaldo Aranha, divigiu a 22 de fe- 
vereiro do anto passado ao jnterven- 
tor Flores da Cunha uma carta. Fs- 
sa missiva era a resposta de outra 
que sob o referido assumplo o ge- 
neral Flores da Cunha divigiu no mi- 
nistro da Fazenda, que não teve, no 
caso, nenhuma iniciativa. 

Esse documento foi endereçado po- 
lo interventor do No Grande do Sul 
ao se. Oswaldo Aranha, acomgpaiha- 
do «du seguinte carta: 

“Parto Alegre. 40 de nbeil de 1909. 
Meu caro Oswaldo. Altendendo Leu 
pedido, envio-te q inclusa copia da 
carta que me cdirigiste cm 22 de [e- 
vereiro do unno passado a proposito 
da acquisição de titulos da nossa di- 
vida externa com o producto da ven- 
da da banha. 

Affecluoso ubruço do 
Cunha, 


A CARTA DO MINISTRO OSIVALDO 


amo + 


Flores da 


E' do teor seguinte à carta que o 
ministto da Fazenda enviou no ge- 
neral Flores da Cunha: 

“Gabinete do ministro da Fazenda 
— 92-9-0)i, 

Flores — Meu abraço, 

Recebi Lun corta sobre a banha 
Acho que deves fuzer a operação por 
conta do Estado, conto fez a muhici- 
palidade de Porto Alegre. 

As vantagens são fantnslicas. 
Basta attendor a que adquiriris ns 
titulos — capital e juros futuros — 
pelos, juros actuaes, ja vencidus, ou 
sejam quatro coupons, ou 12 dolinres! 
Não deves vacillar um minuto. Com- 
pra a hanha, cem mil cnlxis, pur 
exemplo. O custo será de 60% por cai- 
xa de exportação. 4s 100.000 cuixas 
custnão 6 mil contos. Estes 6 mil 
contos produzivão, no que me infor- 
mam, 190.000 libras mim. k 

Com estas 100.000 lh. mandarás ad- 
euirir, na razão de 90 Tb, enda Aitulo 
de 1.000: dollares, Adquirirás 4.093 


À titulos do 1.000: dollares, ou sejam à 


milhões Lrezentos e trinta e tras tail 
dollares; ou quasi um milhão de 1b.! 

Os juros ntrazados destes titulos 
moram a uma importancia maior, 
uma voz que os Litulos custarão 10 
ou lb e os juros atrazados mon- 
tam a 12%, f 
A operação com a banha poderá 
ser feita pagando n9 acto ou wu pras 
zo. O producto no exterior du venda 
— 1 £ por calxa ou menos — deverá 
ser posto à disposição de um banco 
para adquirir esse banco os titulos 
Não ha a temer fraudes ou abusos. 
Basta que us instrucções sejam cla- 
vas: comprar titulos laes ou quacs 
na colação maxima de tanto, O Ban- 
co terá sun commissão, 12 ou 1º 
pelas compras. Para obter a com- 
missão tralari de fazer empenho em 
comprar, Sei do London Bank e de 
outros que fuzem cestas operações 
com segurança, 

Tudo isso deverás combinar com o 
nosso amigo Maristany, presidente 
do Syndicato, pessoa interessada em 
servir ao nosso Estado e ao téu go- 
verno. A faculdade de exportar ba- 
nha sem entregar as cambiaes ao 
Banco do Brasil só poderei dar ao 
Estado. Nunca “ um particular, 

Talvez por esta situação privile- 
giada do Estado, poderás accordar a 
transacção com o Syndicato, sem ade- 
untamentos ouspagamentos, mas em 
conta de participação, 

Por esta forma ganhará o Estado 
ec o Syndicato. sem que tenhas que 
retirar um celtll do Thesouro, Creio, 
assim, attendido Leu justo e Jouvavel 
empenho em relação au problema da 





















































O presidente do “Board of Trade” 
da Ingluterra, sr. Walter Tuncinan, 
deu conhecimento, hontem, ao cm 
baixador juponez, sr, Matsudaira, dn 
proposito em que se encontra o ga- 
verno britannico de empregar todas 
us recursos uo seu alcance, afim de 
defender os interesses cconomicos 
dy Imperio, ameaçados pela intensa 
concurrencia mipponica. 

As industrins de tecido do pulz do 
Mikado estão desbancando, nos mer- 
cados asinticos, os vendedores de 
Manchester c os agentes aimarellos 
vão penetrando, com habilidade « 
vantagem, as praças importadoras 
do neste africano, Dahi a necessida- 
de do um. entendimento, que concille 
os interesses das duas potencias. 
que se chocam e repellemy com pe: 
ves damnos para as relações politicas 
dus dois povos. 


O sr. Runciman foi bem preciso 
e obicctivo, ao declarar ao  embaixa- 
dar Matsudaita que, na hypothese de 
não se achar uma formula de acenr- 
do, conçertará medidas de defesa 
commercial com os diversos membros 
do Imperlo, e deixou entrever que 
entre essas medidas estará a de vol 
locar as Importações japónczas no 
regimen das quotas. 

Os Dominios gozam de plena au 
tonomia e, segundo declarou aínda o 
sr. Runelman, estariam resolvido u 
acompanhar a política de andres. 

As reclamações dos industrias in- 
glezes entra o desenvolvimento do 
commerclo nipponico na Asia c na 
India vêm de longe, sem que os gh 
vermos que as receberam tenham po- 
dido negociar um tratado que al- 
londa aos Interosses em conflicto. 

No emlanto, essa questão economl- 
ca poderá ter os reflexos mais im 
portantes nos quadros da vida polili- 
cr do Extremo Ortento, 

E* conhecida a feliz expressão de 
Lloyd George: “Um pais vagonvel 
tem sempre a politica de sum ecos 
voinha” e ninguem dirá quo a logla- 
terra não seja um polz razoavel, 

Os cstndistas inglezes de após a 
quer tanto comprehenderam ste 
nphorisma cercado pelo chefe do Par. 
tido Liberal e antigo primeiro minia- 
tro, que não se têm poupado esfor- 
ços no sentido do salvar, por meiq 
ty fortalecimento dos linmes econo- 
micos, o edificis do Imperio, que su 
telha poltenmente um tanto descon- 
juntado, Dahi essa obra de subedo- 
cia e bom senso que são os chana- 
dos aecordos de Oltawas que tantos 
protestos suscitam, principalmente 


na Argentina, cuja industria das 
carnes foi por elles grandemente af 
fectuda, 

“Todos sabem o que custaram (nc: 
secordos à politica interna da Gri 
Bretanha, pois que elles importaran 
na destruição da dontrina do “fros 
trade”, '& qual sempre se attribuiu 3 
prosperidade do palz, e 

Collocando-se acima dos prinçinos, 
tornados inanes e até perigosos pela 
experiencia, o sr, Walter Nunciman, 
na elarividencia do seu senso poli 
tico, não duvidou enfrentar a hosli- 
lidade de alguns companheiros do 

overno, entro os quaes sir Herbert 
Samuel. para realizar a obra docsal 
vação do Imperio. 0 Parse 

Para que se tenha uma Jidéa dos 
sacrifícios que fez o antigo presiden- 
te do Westminster Bank em materia 
de doutrina cconomica, basta - res 
lembrar o facto de ter sido elle, mm 
927, o campeão da diminuição das 
tarifas aduanelras, na. conferencia 
economica de Genebra, quando se sa- 
be que a conferencia auundial do 
Londres, reunida no anno passado, 
fracassou, porque o mesmo sr, Wal. 
ter Munciman defendeu inlransigons 
temente as tarifas preferencines. 

Em seis anos mudam muito as 
interesses dos povos e variam os ) 
princípios daqueles que têm à mis- 
são de preserval-os, Os Individuos 
nodem dar-se ao luxo de manter dou- 
treinas Immntavels, y 

As nações Lém que ser opportunis- 
tas, 

asse o pensamento du sr, Walter 
Runciman, nessa obra jugente de ve- 
construcção do Imperio pela comnu- 
nidade dos interesses matorlues dos 
seus membros, 

Os accordos de Oltiwa, o entendi- 
mento commercial com a Republica 
Argentina e agora a expressão pa- 
emo um “modus-vivendi" com o dns 
pão, tudo negociado com as narinas dy 
protecelonismo, até recentemento 
constderado pelo sr, Muncinan que 
mo a ruina dos povos e mal supremo 
dos nossos tempos, Indicam que-a 
Inglaterra segue, em economia, uma 
política Mexivel e pragmallea, gos 
verunda pelas  conveniencias, tom a 
mesma tenneidade com que no quase 
sado praticou o livre-cambismo “Ruy: 
hritish”, não É somente um conse- 
lho que a presidente do “DBonrd af 
Frade? da nos subditos dy rel Jor 
ge nos quatro cantos do mundo, 

E" tambem um programa de poli 
Vem internacional, com que deverão 
conformar-se euantos desejem viver 
bem com a Inglaterra, 





São Paulo 





A chegada do interventor Armando de Salles 
Defficiencia do material rodante da Soro. 
cabana = Homenagem à memoria do 
uu aviador Motta Lima =———= 


S. PAULO, 3 (Dn suceursal d'O 
JORNAL — pelo telephona) — O 
Conselho Consultivo do Estado, ti 
sua sessão do sabbado ultimo, deu 
pareoor favoravel à constituição do 
Collegio Universitario do São Paulo, 
projectado pola Secretaria da Educa- 
ão à Bnudo Publica, Ac mesmo tem- 
po fol spprovada a remodelação dn 
Directorla Geral do Ensino, unidos 
umbos om projectos num mesmo pa- 
recer, pelo cntrolaçumonto ex'plente 
ontre os dois, 


NECLAMOS CONTRA 
SONUCABANA 


E. PAULO, 3 (Da suceursal d'O 
JORNAL — pelo telephono) — Di- 
versos agricultores de Presidento 
Prulento vém reclamando contra a 
defficlencia do material rodante da 
Estrada de Ferro Sorocabana, para 
dar vanão ao transporte da cerenes 
daquelia rica zona. Sobre essa recla- 
nmgio procuramos hoje ouvir o 
netual director da Sorocabana, sr. 
Antonto Prulento de Mórnee, Ens 
vlou-nos s. 4, so sr. Lulz Orsini de 
Castro, antigo director daquela, es- 
trada o presentemento chefo do tra- 
fogo. Ello nos poderia dar us infor- 
mações que pretendiamos — eluel- 
dou o ofíicial do gablnete do dire- 
ctor, 

Fouco depois, nos escriptorios do 
trafego, o sr, Luiz Orsint do Castro 
punha-nos so corronte da situação u 
dus medidas já tomadas, 

Assim nos falou 5. 5.: 

—" A queixa tom fundamento mas 
esti exagerada. E' certo que a es. 
tirada não dispõe do material neces- 
mario param dar vasão & croscento 
prosuósão das zonas quo serve, Mas 
ambem o material rodanto de quo 
dispomos so encontra todo modelar- 
monte aproveltado, O serviço do 
controlo existente, & completo, A 
utilização do material & perfeita, So 
mais nÃo eo fuz, € porquo realmente 
não ro pódo, 

No ecimtanto, está se cogitando de 
corrigir esza defficioncia quo encon- 
tra o malor Impecilo na desvalori- 
cação du nossa mocda. 

lim breves dias — talvez mesmo 
amanhã — deve ser publicado um 
odital de concurrencia para o for- 
necimento de selscontos (600) wa- 
gons. D & parto metallica desse ma 


A E. F. 


nossa industria siderurgica ainda se 
encontra em estado Inclplonto, 

Tendo do ser importado esso mil 
terial, encontra-se, desdo Jogo, mim 
difflculdnde a vencer-ser do cam 
Llo, A Sorocabana, porém, Já estu» 
dou um plano para «a acquisição 
desses selnventos wngons, plano quo 
mereceu a approvação do aetuml di- 
rector da estrada e do secreturio da 
Viação, quo já uutorizou a publica- 
ção do edital do coneurrenciu para 
4 compra dos vehlculos, que serio 
do divérsoy typos: gindolas, galo- 
las para anímues, wagons fechados 
e wagons para frutas, 

A concurrench. reforo-so sómente 
à parte metallica, pois a parto dé 
madetlra do estrado e das paredes 
dos veiculos serão propurados nas 
noésus offlcinas da Sorocaba”, 


A INCORPORAÇÃO DA TACULDA- 
DO DE DIREITO A! UNIVER- 
SIDADE 
8. PAULO, 3 (Da syceureal d'O 
JORNAL — Pelo telephone) — A 
Congregação da Fuculdado de DiI- 
rolto, em nessão  extraordinaria, 
realizada 2 30 de abril proximo fin- 
do, tomando conhecimento do de- 
ereto pelo qual o.governo Lederal 
transfere a Faculdade de Dirolto do 
Estude de 8, Paulo para ser incor- 
porada à Universidade, clegeu cono 
mou representunto junto ao Conse- 
Mo Universitario o professor dr. 
A, de Samputo Doria, Foram tam= 
bem designados par, em commls- 
são, Incumbir-so da organização do 
projecto de regulamento da Fucul- 
dade, os drs,. Waldemar JYerrelra, 
Sampaio Doria o Marlo Mazagão, 
os DESPOJOS DO AVIADOR 
MOTTA LIMA 
8, PAULO, 3 (Du suceursal d'O 
JORNAL — Pelo telephone) — Che- 
garão amanhã a esta capitul os 
corpos do« bravos aviudores Motta 

Lima e Lemos Cunha: 

Para a recepção dos déspojos do 
aviador Motta Lima, que fol um dos 
mais intrepidos pilotos du aviação 
conptituciónalista, estão zendo pro- 
paradas homenagens condignas. 

Foi hojo distribuido à imprensa € 
AAA e A PI mi PA 
AAA SSL DIAL SDL ALDEIA 
super-producção de banha, com dois 
proveitos num sueco só! | 

Aguardo tua resposta immediata, 
afim de dar-te esclarecimentos que 
julgareés necessarios, 

Do amigo certo (a.) — Oswaldo. 

Confere, — 30-4-934, — A, Cha- 
ves, official de gabinete, 

Conforme, — 10-4-094, — Antunos 
da Cunha, secretario, 




















terlal tem quo ser Importada, polis: 


às cstuçõer de rudió o sogulnto con= 
vite so povo: 

“Convida-gu O povo à comparecer 
amanhã, 4 do muúlv, às 9,30 horun, à 
estação du Sorocabana, afim da reco- 
bor us despojos imortuca do capitão 
Arthur da Motta Lima, herofeo avin- 
dor constltuclonalista,o credor du 
gratidão de S, Paulo, pela bravura 
Inexvedivel + com quo * serviu nos 
ulemen do 9 de Julho. No ameno 
combulo chegará tanbem.o corpo do 
bravo soldado capitão Lomos Cunha, 
Igualmento victimudo no mesmo aus 
vidento de nviação em quo guceum= 
Liu Motta Lima, quo como este, ras 
veborã as posthumas homenagens do 
novo paulista, — Confedetação dou 
Uupucotes de Aço, | Federação - dos; 
Voluntarios de, b. Puulv, Batalhão 
14 do Julho, Contro Acndemico Nd- 


“do Agosto, Ex-combatentes dá Liga: 


de Defesa Paulista, Liga Confedoras 
ciontstu, Gremio Untyeraitario Contas 
doredonista, Batalhão Ibrabbm Nos 
bro, Batalhão Tulhia, Gremio Poly 
technico, Centro Acndemnlco Quwals 
do Cruz uv do B. O. Me.” 

4 CHEGADA DO INTERVENTOR, | 

S, “PAULO, 4 (Da sucenrsal- d'O 
JORNAL — pelo Lelephonay — Vino 
fando pela estrada do rodagem, cho- 
sou hojo w esta enpitul, corca das.10 
horas, o sr. Acmiindo de Sulles Ql=i 
veira, Intorvontor fuderal, 

O chefe do governo patlista white! 
a acompanhado pelo munjor Olhalo' 
Pranco, chefe da casa militar da ne 
terventorii, Lleundo unit qa caple 
tal federal o sou socrotrio particu= 
tar, ne. Carlos Mendonça, 

Segundo Informações obtidas pola 
nossa reportagem no palício do gos 
verno, o sr. Armando de Sallos Ol 
volta Lrouxo fuvoravelmento, renple 
vidos vurlios anesumplos Leg ford 
tes, doz quiuos tratou no Rio junto 
aos ministerlos compotuntos. í 


DECRETOS ASSIGNADOS Ê 


NOMEAÇÕES,  YRANSFERENCIAS, 
APOSENTADONIAS E ÔOUTROS 
ACTOS NAS PASTAS DA JUSTIÇA, 
TRABALHO, EDUCAÇÃO E 
FAZENDA 


O chefa do Governo Provisorio as»= 
signou os seguintes decretow; 

NA PASTA DA JUSTIÇA? 

Nomesndo Rodolpho Barreto para 
affiejal de Justiça do julzo federal 
ne secção da Hahn. RE, 

NA PASTA DO TRABALHO: 

Neinentido a uuxtHar-Interina em 
Minus Gornes, Elza Alvim Paroirm da 
Silva prra excrver clfectivamentos 9, 
mesmo cargo, 

Declarado sem ofteltn o neto pélo * 
must fol consilorado anddido o pros 
feszor do Arnonn] de Guerra da-Bas 
Wa, Agrigdana do Barros, pare o bh 
de exonoral-o do mesmo cafgo, em” 
virtude de nho ter tomado posse: ho) 
prazo legal do enrgo de ausxiliar-fimeo + 
eat da Inspectorin do Trabalho, em 
Sergipe, pura o qual foi nomeado, 
+» Exouerando, a pedido, Vinieio “Al= 
vim Pereira da Silva, do cargo de au=. 
xUiar da Invpectorta do Trabalho em. 
Minas Geraen, z 

'fCransterindo, em caracter definitt= 
vo, o Interproto dna Hospedaria do + 





Hpro do Amaral Saraget, para 8 Di-,, 
rectoria Coral. do Departamento do 
Povoamento; e o Intorprete-nuxiar 
dosto Directoria, Carlos Theodoro 
eia para aquela Hospoda- 
ria, 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO: 


Concedendo aposentadoria ao dr. 
Gustavo Tede), director geral da As= 
sisteneia a Taycopathas; e a Candl- 
da dos Santos Menezes, professora 
do curso primario da Escola do 
Aprendizes Artificem do Sergipe. 

NA PASTA DA FAZENDA: 

Concedendo aposentadoria acJoio 
Tavares Carreira, thesouroiro da De- 
legucla Fiscal no Amazonas; a José 
Lopes de Amorim, 2º esncripturário a 
Alfandega de Netal; à José Candido 
da Conta, 1º escrlpturario do “Trlbu- 
nal de Contas; a Alfredo Camara, &º 
escripturario do referido Tribunal: e 
a Mario Affonso Monteiro Pennõa, dº 
escripturario ainda do Tribunal de 
Contas. 

Nomenndo: Jullo Malnontl Tuntor, 
para escrivão da segunda collectoria . 
federal em Cuchocira de Itapemirim, 
no Espirito Santo: Alvaro de Andru- 
de Oliveira, para (fsca] de clubu' para +“ 
venda dao mercadórias mediante gor=..%: 
tetos. em Pernambuco: Zeno Ferret-... 
ra, para thesourelro da Delegacia 
Fiscal nó Amazonas; o ex-guarda du 
polícia aduaneira de Euntós; Victor 
Mattos Gomes para conferente da 
posto fiscal) de Cruz “Alta, no Rio 
Grande do Sul; Ê ' Y 

Declarundo sem effeilo a nomen- 
gão do Jayms Bernardes Souza para 
escrivão da segunda colfectoria fede- 
ra! em Cachoeira do Itapemirim, ne 
Espirito Santo. 

Exonerando, n pedido, . Jacintho 
Mugalhães Martins, do cargo de deg- 
pachante da Alfandega de Santos. 


Dpmigrantos nn Tha dan Floros, Fe= <> 


( 





Neste paiz essencialmente agrico 


SO” AGORA SE COMEÇ 
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Um. dos problemas mais sérios do; 


Brasil, em. todos 'os tempos, fol sém- 
pro o-da fixação das populações ru- 
rêes. nos. côntros agricolas do, inte- 
rlor do pais, : Rs 

A'seducção das capítnes litorancas, 


encarreirando um constante movi-, 


mento migratorlo do centro para: a 
peripheria, criou uma tal situação, 
que em muitos Estados do Brasil 


os campos ficaram quasi abandona- 


os, 


“Para corrigir esse gravo defeito, 


da organização nacional só um ele- 
mento poderia ser-util, o cfficiente : 
o elemento educativo. HA 
E com cassa expressa finalidade 
acabada 'ser fundada uma Instltul- 
«ão opportuna e necessaria: o Club 
Agricola -para Crianças, : 


A 


a 


ed a . í o 
lvidentemento, para evitar a mil- 
gração das populações, sertanejas 
pára 'o'litoral: é o abandono: conse- 
quente dos. campos, -6 preciso, antes 
de máis nada, diffundiro- ensino 
teohnico da. agricultura “e estimular 
o gosto -pola vida rural; 
OS: “CLUBS AGRICOLAS” 

Os “Clubs Agricolas", constituldos 
de: meninos. das villas. e-aldelas do 
Interior, .com, a finalidade de Incu- 
tir nas crianças o amor á terra, 
GARANBdO a maneira de fazél-a pro- 

uzir,' a | 

Para” isso, começam os. clúbs:por 
formar em seus pequenos associados, 
4 consciencia da nobreza das actlvi- 
dades agricolas, dignificando o, tra- 
balho 'manukl'e tornando-o economi- 
camento'compensador, : , 

A segulr, mostram-lhesos perigos 
do abandono 'dós! campos e'do exodo 
para, as cidades, emcriso 'corstanta 
o cresconto difficuldade de vida, 

E começam então nm incentivar a. 
policultura e proporcionar a apren- 
dizagem do methodos agricolas: ra- 











| Um pavilhão. de estudos agricolas 


cionges, pondo em pratica. os prin- 
ciplos da agricultura sciontifica e 
demonstrando o rendimento das crl- 
ações o lavouras bem orlentadas e 
tratadas, 

Desta forma, collaboram na medi- 
da de suas possibilidades pará o mes 
lhoramento permanente da vida ru= 
ral, tornando-a. mais agradavel 6 
aperfelçoando-a sob o ponto de vista 
da sociabilidade, da esthetica e da 
cultura em" gêral, formando e cultl- 
vando habitos de economia e fazon- 
do'a propaganda, na cominunidade 
rural, de vivenda bonita, alegro é 
hygienica o dos habitos s condições 
necessarios a uma boa saude o hy- 
glene, tão desconhecidas no Interior. 

O “Club Agricola - Escolar": tem 


ainda como finalldnde ministrar In- 





Aspecto de uma aula de agricultura 


fórmações estatisticas e outras re- 
laciongdas. com a producção, a in- 
dustria, o commerclo e o. transpor 
te, bem, como proteger os animnes e 
as plantas, trabnlhando pelo reflo- 
restamento local, combatendo quol- 
mudas. o “derrubadas Inutels, conse- 
guindo quo toda a arvore posta 
abaixo seja subutituigda por duas ous 
tras que se plantam, bom como pre- 
parando ainda o bosque local em 
terreno que fôr doado .pela Profel- 
tura ou proprietarios do logar. 


"ORIENTAÇÃO ECONOMICA 


O Club deverá Igualmente organt- 
zar feiras para a venda dos produ- 
etos o criações dos soclos, . fazendo 
assim nascer em seus pequenos com- 
ponentes a ldéa do utilidado pratica 
dos esforços empregados. 

A organização da directoria dos 
Clubs Agricolns, tambem é Interes- 
sante: | € constituida por meninos 
entro 10 e.15 annos, o .uma directo- 
ra, que será escolhida entro as pros 
fessoras da Escola ou Grupo do lo- 
gár, a qual orlentará e auxiliará os 
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ORENO» 


Regulador hormonico do cyclo menstrual -- Formula do 


* Professor FERNANDO MAGALHÃES 


“A' CLASSE MEDICA 


“Como é sabido, as affecções do npparelho genital feminino, seja 
qual fôr a causa — inflammntoria, néoplasica ou mecanica (ilesvios) 
— têm-sua evolução propria influenciada em gravame peln desordem 
da collaboração endócrina, Fóra da gynecopathia, essa desordem or 
gênica dentncia-so pelos disturbius do cyclo menstrual: amenorrhéas, 
dismenorrhéns, menorrhagias. Quando o estado anormal so cstubelece, 
ainda: mais se evidencia a influencia endócrina. Sob a regência dos 
hormonios, o apparelho genital feminino regula-se 'para a boa fun- 
cção. Dada' a intercurrencia' morbida, essa acção trophica mais sc 
torna necessaria, O' estado pathológicu tem, outro. aspecto .e será mnis 
facilmente removido se a neção hormonal não se perturbar. Dost'arte, 
o tratamento opotherapico tem-de ser a base-de toda a-pratica gyne- 
cólogica, Elle constituo a” medicação geral imprescindível, acompa- 
nhando a indicação peculiar a cada caso, do maneira a facilitar os 
effeitos da: therapcutica propria, seja: physica,: chímica ou: clrmrgica. 


- Assim : considerando, resolveu 


a Sociedade Mercantil Limitada, 


com séde em 8. Paulo, offerecer á classe médica um novo agente, 


que attende, como nenhum outto, 
feminino.. Obtido á luz das mais 


á pathologia do apparelho genital 
modernas conquistas setontificas, 


quer physio-pathologicas, quer 'chimico-pharmaceuticas, q novo pro- 
ducto —' OFORENO — apresenta-se sob valioso patrocinio, de. vez 
que suá formula fol estudada e cedida pelo Professor FERNANDO 


MAGALHAEK”), nome dos mais aure: 


medica brasileira, à 


olados e representativos da cultura 


OFORENO, cuja dóse normal será de 20 gotas duas vezes ao 


dia, contém em cada 50 cc.: 
Extracto cerebral ..., 


| Extracto de thyroide,, .ev cce res ces vaniara 
Extracto do lóbo anterior da hypophise. ... ... 
Extracto de corpo amnrello do ovario,.. . «rass 
“ Tintura de Hamamelis ,.. sus tire vue srs sus 


Tintura de Viburnio,., ... 


Tintura de Hydrastis, Q.s.p. cer ese ace are vas 


8,0uU 
0,50 
U,00 
4,0U 
Dec 
Der 
“50 co 


. ... uu. eva qua 


1 eve eua ve. uma 


Trata-se, portanto, de <uma nssocinção effiencissima «os quatro 
hormonitos que. controlam as fauncções genitaes da mulher; ovario, 
thyrolde, lóbo anterior da hypopiyse e cerebro, coadjuvados por prin» 
ciplos activos vegetnes do “incontestada efficiencin. Pela sua exacta 
oginposição hormonica, é, pois, OFORENO um medicamento destinado 
asrestabelecer a funcção endócrina, isto é, a garantir a resistencia € 
a defesa dok orgãos genitaes femininos. Tanto na cura symptomntica 
tas alterações communs da menstruação, seus accidentes e sigmues, 
topicos e a. distancia, como ;na' acção auxiliar da therapeutita espes 
cial, encontra OFORENO excelente opportunidade e Indicação rigo- 


rosa, de'efficiencia 


segura e rapida, 


Prescrevendo OFORENO a suas clientes, o medico só terá, assim, 


motivos para se felicitar, 


FREIRE, BAPTISTA & CIA, 


Representantes 


RUA DA QUITANDA, 157-1º 


e—— 


TEL, 3-0177 


azem os Clubs Agricolas Escolares 









pequenos agricultores, Qualquer crl- 
ança dentro daquello limite, de idas 
de poderá fazer parto, da associns 
ção, sendo necessario, entretanto, 
assignar o compromisso solemne de 
plantação ou criação, : 

O “Club Agricola Escolar" tem a 
missão de organizar o Din da Las 
ranja, o Dia do.Café, o Dia da Abo- 
lha, etc,, conforme seja u predomi- 
nançia da cultura local, bem- como o 
Dia da Arvore, que será commum a 
todos os Clubs. 

Os Javradores-mirins são . ainda 
Iniciados no combate syetematico & 
snúva o outras pragas da lavoura, 

Como se vê, não poderá ser mais 
interessante a Ídta dessas sociada- 
des, Idén plenamente victoriosa, pols 
Já -ba aleumas centenas dolins espa- 





+ 


Jbnadas por todo'o Interior e em 
constante netividado, 

Tão vivo é o enthusfasmo dosper- 
tado por essa Iniciativa em todo o 
palz qu não será exaggero prever 
u multiplicação rapida desses utilis- 
simos- clubs agricolas por todo o in- 
terior do Brasil, 


XXI Exposição. Canina - Inter 
naçional 


SUA REALIZAÇÃO DOMINGO 


PROXIMO 


O Brasil Kennel Club realiza do- 
minigo proximo, à XXI Exposição Cu- 
nina Internacional! do Rito de Janel- 
ro, no local da Feira de Amostras. 

OQ grando certamen, quo organtzot 
um interessanto Catalogo, vonta 
com adhesão dos elementos mais re- 
presentativos de nossa soctadado, en- 











cerrando us ultimas Inscrípaõos ama- 


nhã, sabbado, às 20 horas, 

Todas as pessoas quo desejarem 
fazer Inscripgões ou adquirir Ingros- 
sos e Catalogo, poderão dirligie-sa a 
secretariado Kennel Club, & Ladeira 
Senador Dantas n, 7, phone 2-2666, 
havendo um director “para attander 
no publico e demais interessudos, 


/ 


O JORNAL — Sexta-feira, 4 de Maio de 1934 


à... Senhoras! DL dl 


A À FAZER A PROPAGANDA SYSTEMATICA |. 





“Não esqueçam que 


À Cosiá 
tem os mais ELEGAN- 
TES ARTIGOS PARA O 
+ INVERNO: MANTEAUX, 
“ TAILLEURS, RENARDS, 
“ARTIGOS DE MALHA e 
“mais AGASALHOS, a 


preços BARATISSIMOS, 
à vista ou pelo 


CREDIARIO 


Avenida, esq. São José; 
No Coração da Cidade, 











Um curso de propaganda 
Cultura 


AULAS GRATEITAS DE ALLEMAO 
AO AR LIVRE 


O Rio de Janeiro dispõe, desdo 
hoje, do uma instituição modernis- 
Sima, quo merocs a attenção de to- 
dos que acompanham attentamente 
c desenvolvimento da vida Intelle- 
ctual da capital. Fol Installada uma 
escola ao ar livre, no bairro de Co- 
pacabana, com cursos gratultos de 
alemão. Já desdo algumas sema- 
uas so rénlizavam estes cursos nas 
esnlas do Collegio Teuto Brasileiro 
no mesmo bairro. Porém, apresen- 
tuvam-se tantos alumnos, que uma 
mudança se. tornou necessaria, O 
novo local go encontra no contro do 
grande jardim do conhecido Hotel 
Balneario, rua. Siqueira Campos nu- 
meros 23 co 43, e nelle cabem a 
cuvinntes e em casos espaciaca, até 
200 pessoas. A Installação € moder- 
nissima e permitto a realização das 
nulas em qualquer hora ou din da 
semana. Os cursos, que são gratu!- 
tos, podem ser faclimento visitados 
pelos moradores de Leme, Copacaba- 
na, Ipanema e Leblon, devido à op- 
tima conducção até q proprio local, 

As Inscrinções devem gor tTeltas 
todas as tardes, de 17 ás 19 horas, 
na dependencia do Hotel Balnearis, 
rua Siljucira Campos ns, 33 e 43, 
antiga Barroso, Tel, 7-3451, 


Rotary Club do Rio de Janeiro 


Em reunião semanal do hojs, vie 
n Rotary Club do Rin de Janeiro res 
ceber solomnemente uma linda baon- 
delra polonesa que lhe fol presen- 
teada pelo Rotary Club da Varrovia. 

4 ontréga da prectosa dadiva será 
falta pelo dr. Thadeu Grobowekl, 
enviado extraordínario e ministro 
olenipotenciario da Polonta Junto so 
nosso governo. Fará o agradecimen» 
to, em nome dou rotarianos do Rio, 
o ex-prasidente dr, Rodrigo Octa- 
vio Filho. 

Nessa mesma sessão, o Rolary 
Club commemorará a data nacional 
da Polonia e- aproveltará para pros- 
tar homenagem ao er. ministro Ro- 
drigo Octavio, presidente da Socleda- 
do Polono-Brusieira “Koscluszko”, 

interpretará o pensamento dos ro- 
tarlanos nessa merecida homenagem 
o:dr. José Duarte, actual 2º vico- 
presidente do Club a presidente .stel= 
to para 2 futura administração. 


“ Conferencias Theosophicas 


Na sédo da Loja “Renascença” da 
Socledade Theosophicu no Brasil, 
sita é rua Borges Monteiro 73, Bn- 
genho de Dentro, realiza-se hojo ás 
20 “horas, uma conferôncia sobre o 
thema: “Blavatsky — sum indivi- 
dualidade e sua personaliduds”, pe- 
lo sr, Oswaldo Silva, a 

A entrada é franca. 


Deixa de ser nomeado por já 
haver atingido O limite maxi- 
mo exigido por lei 


O director geral do Thosouro de- 
eclarou ao delegnido fiscal em São 
Paulo que o ministro, Lendo em vis- 
ta o requerimento em que o ex- 
guarda da polícia aduaneira da Al- 
fandega do Santos, Brasil Gil, pedo 
sum nonicação para o mesmo cargo, 
vosolveu indeferir o alludido reque- 
rimento, visto haver o peoticionario 
excedido o Jimito de idade cstabele- 
cldo pelo nrt, 4º do decreto n, 23,336, 
do 8 de novembro do 1933, 











MIDIO EM COPAGADANA 





COMO SE DESENVOLVEU A LAMENTAVEL 





Cartas esclarecedoras deixadas peias victi- 
mas — O casal falleceu no H. P. S. = A acção 





= da polícia do 30. districto ———=— 






evo ad 


Aracy Barbosa, quando ora trans portada para o Posto do Assisten- 
cia do Copacabana 


Copacabana tem sido ultimamen- 
te thentro de varios casos policies. 

Crimes, tragedias, dramas, scenas 
de sangue, não têm faltado naquelle 
bairro. aristocratico, onde, de raro 
em raro se vorificava um aconteci- 
mento que chamasse a attenção das 
autoridades, 

Hontem, por exemplo, comn que 
para accentuar mais as nossas obser- 
vações. áquella jurisdicção foi palco 
de mais um doloroso caso policial, 
que impressionou vivamente não só 
os moradores locaes, como foda a 
cidade, 

A principio não se soube a que at- 
tribuir o estranho gesto dos dois ju- 
vens que foram eucontrados em es- 
tado pre-agonico, num: dos apparta- 
mentos do bar, que tem o nome de 
Vinte de Novembro, e fica à rya Vis- 
conde de Pirajá mn. 611, Ao lado do 
casal, estava um vidro que continha 
Iysol, 

Compreliendeu-se, então, tratar-se 
di um pacto de morte entre os dois, 
Mas os motivos que determinavam 
tol attitude é que não estavam es 
clarecidos. 

O que teria acontecido de anor- 
mal, na vida de ambos, para lança- 
rem mão do suicidio? Pensava-se, 
Mais turde, porém, com os bilhetes 
deixados pelos personagens e pelas 
pesquisas das autoridades competen- 
tes, comprehendeu-se que os dois não 
mais poderiam viver, porque q exis- 
tencia lhes era um horeivel fardo, 

Elle, que durante muito tempo foi 
um D. Jofio incorrigivel, um Casa- 
nova acabado, agora não mais quiz 
saber de suas aventuras amorosas 
passadus, cm vista da mulher que 
encontrou, mas que não lhe podia 
fazer a felicidado devido as proprias 
ciroumstancias e dos proprios crrog 
que praticou, A ilusão que foram 
julgando que poderia ser real, já 
estava destruida, Os planos futuros 
que idealizara cairam por Lerra, por 
que a situação que croou tornou o 
“stato-quo” Insustentuvel. Por con- 
seguinte, não mais poderia viver. 
Era preçiso destruir as antigas espe 
ranças, para fechar as cicatrizes 
abertas que já suppuravam. E o 
unico remedio era o do suleídio, Mas 
com elle era preciso que a-sua ama- 
da o acompanhasse, afim de que rea- 
lizassem, os dois, no cio, o que na 
torra não puderam conseguir, como 
rr declarou, textualmente, q sul- 
cida. 


Como se vê, é uma tragedia pun- 
gente c dolorosa, ande apparecem 
duas. pessõas desilludidas, sem ani- 





O 1.º Congresso dos Trabalhadores em Transportes 
Mearitimos, Fluviaes, Lacustres e Portuarios do Brasil 
A SOLEMNE CEREMONIA DA INSTALLAÇÃO NA SÉDE DO SYN- 
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LEGRAPHISTAS DA MARINHA 





Um flugrante da mesa que presidiu a coremonia do installação 


Realizou-se, hontem, na séde do 
Syndicato: dos: Radio-Thelegraphis- 
tas da Merinha Mercante, a instal- 
lação solemne do Primeiro Congres- 
so dos Trabalhadores em Transpor- 
tes Maritimos, Terrestres e Fluviaes 
'e Portuarios do Brasil. 

A cerimonia foi presidida peln mesa 
composta do capitão Amaro da Sil- 
velra, representante do chefe do Go- 
verno, almirante Protogenas Gulma- 
rães, ministro da Marinha, sr. Per- 
gentino Alves, presidente da Wedera- 
ção dos Maritimos, representante do 
Ministro do Trabalho, com. Noguel- 
ra da Gama. capitão do Porto, com. 
Luiz Tirolll, sr. Guído Belens Bezze, 
representante do ministro da Vias 


ção, com. Santos Meia, representan- 
te do Lloyd Brasileiro. 

Perante a numerosa assistencia 
Integrada por todos os delegados das 
agremiações representativas, o gr. 
Pergentino Alves, tomou a palavra 
para traçar um leve esboço da obra 
que este Congresso preterse reali- 
zar e no mesmo tempo congratulou- 
se-com os presentes, pela intensa re- 
percussão que teve no seio da clas- 
se esta iniciativa da Federação dos 
Mnritimos, 

Convidou, outrosim, para dirigir os 
trabalhos o capitão Amaro da Sil- 
velra, representante do chefe do Go- 
verno Provisorio. 

Após, o commandante Nilo Souza 


Pinto, pronunciou | breve allocução, 
saudando as delegações syndicaes e 
salientando a cooperação da impren- 
sa em todos os movimentos dos tra- 
balhadores maritimos, almejando 
que tal collaboração tão efficiente, 
ajude os trabalhos do Congresso. 

Falaram ainda varios delegados, 
terminando & cerimonia com a ora- 
ção do capiltgo Amaro da Silveira, 
que exaltou os esforços dos syndica- 
tos na obra de soerguimento da Ma- 
rinha Mercante, concitando todos os 
trabalhadores 2 cooperarem com o 
governo para realização dos desejos 
de uma classe que, com tanta effi- 
encia trabalha para e grandeza do 
Brasil, 


mo e sem forças para enfrentar os 
obstaculos.c apuros da vida. 

Como não pudessem supportar as 
terríveis dôres que os dominavam, 
resolveram morrer juntos, levando 
para o tumulo a impressão pessimis- 
ta da vida terrestre: irlam viver no 
céo, 


COMO FOI DESCOBERTO O DUPLO 
SUICIDIO 


O Posto de Assistencia de Copa- 
cabana, mandou uma ambulancia, 
que foi solicitada para o Bar Vinte 
de Novembro. O facultativo encarre- 
gado de prestar os soccorros sabia 
vagamente de que se tratava de um 
suicidio. Chegando ao local da tra- 
gedia o clinico encontrou um ha: 
mem, vestido com decencin, num ter- 
no de casemira escura e uma mulher, 
o que causou certa estranheza, sem 
chapéo e de sapatos sem meius, 
tum toilete de voil côr de rosa, 

Não linho elle mais do que trinta 
annos e ella seria mais moça ainda 
do que elle. 

Ao primeiro exame, depois de, num 
relance de olhos pelo aposenfo, Ler 
o medico verificado que o casal se 
envenenara com lysol, pois havia 
um vidro vasio desse toxico sobre a 
mesa de cabeceira, ficou constatado 
ser gravissimo o estado das victi- 
mas. Sem perda de tempo, ambas 
foram removidos para o Posto de 
Assistencia local. 


CARTAS ESCLARECEDORAS . NO 
INTERIOR DE UM AUTOMOVEL 


Em frente ao bar estacionava um 
nutomovel, de mn. 3,207, cujo chauf- 
feur era Arnaldino Pedro Alves. 

Informou esse motorista, em ]l- 
nhas geracs, que Jevara até a porta 
do Bar Vinte de Novembro, o casal 
desconhecido, Passava, pela manhã, 
na rua 8, Clemente, esquina de 19 
de Fevereiro, quando foi chamado q 
servir oquello fregucz. Estava qo ho- 
mem sozinho,'Tomando;o vehiculo, 
disse elle que fizese o serviço à hora 
e mandou tocar para m Gavqu, até 
o melo da estruda D, Castorina. Pa- 
rado ahi o auto. saltou. Instantes de- 
pois, regressando acompanhado da 
mulher, determinou que o levasse ao 
bar 20 de Novombro, 

ão saltar no bar, Informa ajoda o 
motorista, determinando que aguar- 
dasse a sua volta, o fregutz sorrin, 
sem demonstrar, nem elle nem a 
pessoa que o acompanhava, qualquer 
contrariedade, entregando-lhe o cha- 
péo de palha que usava, seguindo em 
enbello até que entrou no bar o foi 
para o seu interior, conduzindo a 
mulher pelo braço, 

Poude o motorista notar que a 
mesma estava em estado inleressan- 
te, o que foi, mais tarde, confirmado 
na Assistencia. 


A POLICIA EM ACÇÃO 


A policia do 30º dintricto, logo que 
teve conhecimento do lamentavel 
caso, compareceu, Incontinentl, no 
local o após varias pesquizas conse- 
gulu restabelecer a Identidade das 
victimas. 

E' elo chauffeur de um carro 
particular, Sebastião da Silveira, é 
ella Aracy Barbósa, de 20 annos, mo- 
radora à rua Pacheco Leão n. 681, 
na Gavea, 

No interlor do automovel que esta» 
va perado, as autoridades encontra- 
ram varias cartas. Entre ellas havia 
uma que era dirigida aos nossos col 
legas da “A Noite”. 

“Como o seu jornal “A Noite" fol 
sempre preferido por mim, peço ser 
interprete do meu triste Infortunio, 


1 porque todos nós temos que morrer 


um dia. Eu, por exemplo, devo mor- 
rer já. Gozel muito e actuslmente 
vivia multo apoquentado pelas mu- 
lheres, pols sempre andei à procure 
de aventuras, Agora, quando queriu 
mudar de proceder e casar-me, em- 
tim, com Aracy Barbosa. Lima, não 
consigo porque tudo me' atrapalha- 
va ma's pera me casar com ella, 

Se isso fizesse, como procederiam 
quatro mulheres com as quaes tl- 
nha eu o mesmo dever?... Assim 
prefiro morrer. 

Grato pela publicação, (n.) — Se- 
bastião. 

N. B. — Quanto ao meu compa- 
nheiro de quarto, não deve ser in- 
commodado a meu respeito, pois ne- 
nhuma revelação dos meus segredos 
lhe fiz.” 


OUTRO BILHETE REVELADOR 


O commissario Luiz Malafaia, do 
30º districto policial, apprehendeu 
um bilhete que esclarecer tratar-se, 
na verdade, de um pacto de morte. 
Esse bilhete é dirigido, ao que pa- 
rece, à mão de Aracy ou á de Se- 
bastião e diz assim: 

"D, Anna: Adeus de teus filhos, 
Sebastião e Aracy, Nós vamos nos 
casar no céo, com muito amor.” 


O CASAL FALLECEU NO HOSPI- 
TAL DE PROMPTO SOCCORRO 

Aracy e Sebastião, que foram soc 
corridos pela Assistencia do “Posto 
de Copacabana e, em seguida, trans- 
portados para o Hospital de Prom- 
pto Soccorro, não resistindo à gravi- 
dade do estado em que se encontra- 
vam, falloceram. 


(Continua 'pa 10º pag.) 


hlegancia 


pode 
depender 

o seu 
successo 
na vida! 


Vista-se na grande 


Alfaiataria 





E 7 SETEMBRO, esq. 
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A CASA DO MENOR PREÇO 










GONÇALVES DIAS | 


| Vendas à vista e a prazo 
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Flagrante colhido pela objectiva d'O JORNAL, dug-dras | 


moeliantes na delegacia 


Numa proveitosa dilligencia felta 
pelas autoridades do 15º districto 
policial, hontem, pela madrugada, 
foram presos conhecidos ladrões e 
malandros, que de ba muito estavans 
sub ás vistas da policia. 


Um (lelles, Waldemar Ferreira, 
preto, do 22 aunos, brasileiro, vulgo 
“Barauno” e morador á rua São Car- 
los n. 235, Já esteve, por crimes an- 
terlores, na Golonta Correccional, de 
onde não Lirou nenhum proveito, 


por isso que existgm indicios fortes 
de ter sido o autor do alguns rou- 
bos, praticados em clrcumstancias 
que o Identificam . perfeltameénto à 
argucia da policia, conhecedora do 
sua taclica, Os demais, Abilio Del 
phim CGnrvalho, preto, de 18 annos, 


OIMB 


Director technico do Hospital 
Evangelico 
No Hospilul, dus 4 às ilha No Con- 
sultorlo: Av, Rio Branco 183, (EO. 
Elo G, do Sul) — Das 17 49 19 ba 
Tel. 8-2261, Rem: 8-2430. 


DR. LUIZ SODRE'” 


Doenças dos intestinos, recto é 
anus — Rua Rodrigo Silva, 16 — 
“Veil, 2-0898. 


DR. MURILLO FONTES 


Molestias VENEREAS — Doenças 
da Uretra, Bexiga, Rins, Prostata, 


Utero, Ovarios — Clrurgia em ge 
ral — Plastica, Cons. Carmo, 65 
3º and. 4-0806, Resid,: tol. 7-1342 


DR. R. PARDELLAS 


Serviço de cardiologia — Doenças 


do coração e da aorta — Hyper- 
tonsão arterial (banhos electro- 
oxygenados) — Electrocardlogra- 
phia — Raios X — Republica do 
Perú, 74-1º — Das 14 às 19 


GABINETE DE RAIOS X 


dra, Victor Côrtes o Paulo 
Côrtes — Radiodiagnostico, Exa» 
mes radiologicos q domteliio — Bus 
da Assembléa,.73-1º andar — 'To- 
lephons: 3-5330, 


t 
VIA 


solteiro, e Luiz França da Conci 
ção, pardo, de 97 annos, tambem sol 


teiro o ambos sem residencia e-pro-. 


É 


de outros assaltos, visto os seus a 

tecedentes e velho conhecimento da 

autoridades. rh 4 
Os tres moliantes foram recolhidos 


no xadrez o vão Ler conventento dos= 


tino. 


dae aliar a Too Pd 


no mez de maio 


Fo! designado o 2º escrlpturasio 
do Thesouro Nacional, Octavio, 


te da Fiscalização ds Loteria 
ranto o moz de malo corrente, 


E] 


Dr. JORGE DE LIMA 


Aleinão Guannhaza, 15» &º q 


Lá 


fissão, parecem tor sido os autoras” 










dedo 


Mesquita, para servir como ajúdanao 


quer 








Expurgando a jurisdicção do 15. districto | 
VARIOS ELEMENTOS NOCIVOS PRESOS |. 
E RECOLHIDOS 
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DR. P. BARATA | 


RIBEIRO 


Chete da clinica ginecologion de. 


Mospitul de Prompto Soccortm e |: 


cirurgião do Ambulntorio Rivas 
dnvin Corrêa : 
Consultorio: R. 13 do Malo, 36 
5.º andar — Segundas, quáriaa é 
soxtum, das 16 uy 19 horas — Ta 


lophone: 2-2963, résid.: Silo MI- |. 


mucl, 106, tol,; 8-7533. 


Drs. DRAULT ERNANNY| 


ALEXANDRE MOSCOSO 
Molestias de nutrição (Obesidade, 
magrora, diabetes) e do appi- 
relho | digestivo. Determinação do. 
metabolismo basal. Diatormia, Ul-| 
tra violeta, Massagens electricas, 
Praça Floriano, 55-4.º andar. Ap 
partamento 6 — Telephone 3-6045, 


BALANÇAS 


Para as, medicos 6 posa» 
ta A DOLEEO ING &: 
Cla. — Theopáiio Ottoni, 149: e. 
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“A MAXIMA NECESSIDADE DO BRASIL E' CUIDAR D 
MOBILIZAR E EXPLORAR AS RIQUEZAS DO NORTE' 


“O Brasil Meridional 


Brasil — já attingiu 


ctorio. Devemos voltar agora 
| envolvimento do Norte, afim de 
nomico e político entre as duas 
altamente pernícioso aos interes 


Por uma das mais bellas manhãs 
deste abril primaveril-— manhã cla- 
va, uzul, serena — divigimo-nos, de 
omnibus, pára Copacabana, para us 
cercanias da.orla do Atlantico ma- 
ravilhoso, O Atlantico é o mar que 
guarda u incognita do nosso destino 
mundial; é o mar amigo, o mar bra- 

- slleiro, o mar Justada, oceldental, 
thristão, a portontosa ustrada entre 
4 Amerkes ca Europa, Já o Pacífico 
co mar estranho, Jgnoto, o mar do 
horror e do mysterlo, o mar oriental, 
budhísta, mongolico,  Deveriamos 
umar o Atlantico com fervoroso culto 
de enthusiasmo e gratidão. 

Perto do Aluntico, mais para o Ja- 
do do Leme, vamos procurar, num 
vecanto amuvel e tranquilo, o “con- 
dotlicre” da nossa vida finanveira, 
social e mental que.é o sr. Alberto 
Velxcira Boúvista, director do Banso 
do Brasil, crendor do Banco Boavis- 
ta « mnigo predilecto de toda a vas 
paziada de talento que se ugita, eu- 
padanando luz, no jornalismo « nu 
politica da motropule, Alberto Tel- 
xeira Boavista é um Intollcetual de 
ilustre progente que, fascinado pel 
nrchitectura das cifras e dos valores 
tiduciarios, enveredou desde muito 
joven pela carreira bancaria, na qual 
telumplou por fórma asplendida, co- 
mo teria vencido equivalentemente 
na literatura, no periodismo, na pos 
Jitlca, sl a sua vocação o houvesso 
attraldo para ri um desses se- 
etores das uctividudes da intelligen- 
ela. Alberto Bonvista escolheu a mis 
perigosa e difflcil dus provincins do 
esforços mental, aquela em que não 
é permitida a fantasia, sob pena He 
so reedttnr a aventura de um [var 
Krouger; aquela em que o dilettan- 

- Memo conduz À rulma, o em que os 
erros de visão, de enlenlo ou de psy- 
chologiu têm a bumediata e Inevita- 
vel sancção da veulidado dus colsas, 
O homem de letras, o poenaligta, o 
político jogam principalmente com 
vulores abstractos, e por isso mes- 
mo pôdem corrigir cada din a alli 
tude do din anterior. O banqueiro, 
em cuja profissão eulea frunhem, jn- 
questionavelmente, uma certa par- 
vollu do valores ubstructos, e que tem 
do contar, por sem duvida, com una 

a margem de clementos imprevi- 
Ivels, — é obrigado a possult um 


À golpe de vista amais rapido c mals ge- 


“guro do que o do escriptor, do pen- 


Ny 
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sador, do homes de letras, uma sen- 
sibilidade e uma arguela mals apu- 
radas do que as do politico, porco 
0s seus gestos e resoluções Lêm Im- 
medintamente uma expressão con- 
crela, e não pódem ser corrigidos d 
medida que o erro se vá evidencian- 
do, O director de banco, como o jo- 
gador de roleta, não póde modificar 
n parúda depois de folia. Tem de 
jogar, por Isso mesmo, absolutumien- 
to-corto, tunto quanto é possivol no 
meio du instnbllidade das coisas bu- 
manas. 


Alborto Telxclru Boavista é um 
dos mais delicados, aperfeiçoulos o 
completos machinismos cerebraes que 
conhecemos, Já traçúmos uma vez 
em. pinceladas rapidos, o seu povtil 
physico. Quem não fosse bom oh 
servador c urguto psychologo e «qui- 
cessa Jjulgallo pelas apparencius, 
roputal-o-ln posadão, lento, lerdo, 
Mas o: notavel dr ira é o ent 
trarlo «disso, Grande, gordo, votu- 
moso, pnusado nos gestos e mas 
alavras, é um relumpago na intel 
figoncia e um agll goncral, em dia 


ud batalha, nos entrechoques «da vl- 
dSNqutiva o” 
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“em 


qutlva. No physico, o seu dyna- 
misnta o a sua instantuncidnde do 
movimémos so revelam, à um co- 
nhocedor de homens, pelo olhar vl- 
vo, fuzilante, perfurante, Seu olhar 
desvenda todn a sua tormidavel vida 
Interior, todo o poder fascinante da 
sua corcbração. Fol por Isso «que, 


“moço desconhecido e sem padrinhos, 


entrou pura o Bunco, que mais tar: 
“de tornou-se o Francez o Ililinno 
para a América do Sul, como sim- 
plos funccionario e, dentro de um 
turto numero de annos, ascendeu a 
Procurador, Vice-Director, Co-Dire- 
ctor, Director do referido estabeleci: 
“mento, Em 1914, nas vesperas do 
incendio que foi a conflagração cus 
“ropéa, partia Alberto Boavista qura 
a capital françeza, afim de essumir, 
aris, apezar de sul-americano, 
“de brasileiro, um Jogar na Directo 


“tia do Banco Francez c Tuliano na 


= --nalo menos 
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“solegantes “sweopstake” é aynoni- 


EM Espora Velha, 


— quneaquer obras de esgotos, mesmo 


Enropa. Devido à deflngração 


tou, assim, um excellente banqueiro, 


= “SWEEPSTAKES” 


v eorrida do Jockey 
 Mossoró,.. ou mesmo sém Mos- 


— Bavam: 


“viu você, 


do 
tremendo conflicto mundial, mio 
poude entrar no exercicio do alln- 
“dido cargo, havendo regressudo o 
Brasil, depols de uma permanencia 
do sois mezes, no Velho Mundo em 
“thammas, O Rlo de Janelro recupe: 


“que: Parts nos queria arrebatar, 
7 A roda: de Alberto Boavista é mais 





Os jornaes notlciaram hontem 
a-cansignatura do “Bweepstake" 
para 1984, 

Kssa historia do "Sweepstako" 
ide 1033 fol o caso de sensação 
do anno, como o caso do “Cambio 
negro”, do Hermes Cosslo foi n 
acontecimento culminante de 1934, 
eté sgors.,, em- 
"quanto não se renlizar a famosa 
Club, «om 


Agoró.- 
“Ainda outro dia, duas soraias 
morenas de Copacabana, monolo- 


— Você domingo andou o dia 
todo “swcepstake”,,., 

-— Quo quer dizer com Isso? 
— No domingo, ninguem não 


Eis ahi como mesmo nas rodas 


mo do uma coisa qua “ninguem 
não viu”... 


eee east 


- Esgotos da Capital Federal 


A Companhia 'Phe Sto do Janeiro 
“City Improvementa previne ao tu- 
hifeo que, pelos seus contratos com 
O Governo Federal e regulnmentus 
“em vigor, n0 ella poderá execuinr 


as nddicionnes ou extraordinarina, 
»bobre as suas connlisações e tam 
bem alterar ou reconstruir os já 
existentes. Previnc mnls que os fn- 
fractores então qujeltos, pelos mes- 
mon contratos e Instrucçõem, à do- 
molição fmmedinta dns obras esc» 
entados e multas, 









































































































O JORNAL — Sexta-feira, 4 de Maio de 1934 


PEDIDOS 





o grande banqueiro e economista 


le intellectunes e jornalistas do que 
de banqueiros c financistas. Amiga 
intimo do Jusé Ingenleros, o ma 
goirieo pensador argentino, muito de- 
ateu com cello algumas dus Lheses 
mais arrojados da sun obra, Tendo 
vlajado para. a Europa no mesmo 
havio cm que regressava de uma 
excursão à America do Sul o esplen- 
dido novellista Blasco Ibunez, fize- 
Fam-se amigos c camaradas e — coi- 
sa que raras pessõas alé hoje su- 
bem no Brasil — o personagem sul- 
americano que appúrece Jogo nas 
primeiras paginas de “Los Guatro 
Ginctes del Apocalipsis” outro não 
é senão o muito nosso Alberto Tei- 
xelra Bonvista, Com um lastro de 
cultura e uma “flnesse” intellectual 
pouco commium entre os nossos ho- 
mens de negocios, é apreciado € que- 
rído por todos os rapazes do lite- 
rulura e de jornal, que procuram es 
pontancamente o seu convivio, para 
ozur n sun palestra o es “soriles” 
ucomparaveis quo escapam de vez 
em quando do seu incsgollavel re- 
servulorto de massa cinzenta, 


Na Direcção do Banco Francez e 
Haliano saiu Alberto Boavista  pu- 
vm fundar q Cosa Bancarin Boavis- 
ta & Companhia, Limitada, que se 
transformou amais tarde no Junco 
Boavista, um dus mais Importaúles 
estnbelecimentos de vredito desta ca- 
pital, e que o capacissimo banqueiro 
soubo elevar n umu posição de so- 
lido prestígio nos clreulos financei- 
tos do paiz c do estrangeiro, “Vão 
grandes foraut us suas provas evi- 
dentes de intelligencia, de enpacida- 
de e segurança de visão sb 
que o Governo da Republica, depois 
de o cortejar sem resultado por um 
Invgo cspuço de tempo, conseguiu fi- 
nalmente atlralio para o corpo di- 
rigente do Banco do Brasil, Neyle, 
chefia Alberto Boavista a Carteira 
de Nedescontos. 


Seu dynamismo é lão inleuso E 
multifórme, que exerce tambem as 
funeções de dlrector-secretario UMA 
Equitativa dos Estudos Unidos do 
Brasil”, o robusto instituto de 
seguros sobre a vida; é director, com 
os drs, Gustuvo Arimbrust e Franciscu 
de Oliveira Passos, da Cruzada Na- 
clonal de Educação, c um dos malores 
covperadores da Liga Brasileira de 
Hyglene Mental, sáblnmento oricuta- 
da pelo dr, Ernani Lopes, 

Uma das obras imuls Interessantes € 
uteis cuja Julclutiva se deve no in- 
superavol talento de Alberto Telxeira 
Bonvistn é certamente à Associação 
Bancaria do Mo de Junciro, Dencfica 
e influcuto instituição Idenlizada, fun- 
duda e presidida durante Jongos annos 
pelo netua] director da Curteira de 
Redescontos do Banco do Brasil, Quan- 
do, contra n vontade de Lados os seis 
membros, fez o sr Bouvista questio 
de deixar a prestdncela du Associação 
Bancaria, desempenhou essas funções 
o sr, Jd. Paternot, director do Banco 
Halo-Belga, o, presentomento, 45 exer- 
cc o brilhante homem publico minci- 
ro, sr, Gudesteu Pires, director do 
Banco do Commercio e Industria «o 
Miuns Gernes, 


COMO A GRANDE CABEÇA DE UM 
HOMEM PRATICO VÊ AS NECESSI- 
DADES E 08 PROBLEMAS DO 
BRASIL 


Chegúmos à residencia do senhor 
Alberto Telxelra Bonvista, à rua «o 
Copacabana numero 14, no Lame, um 
pouco antes dus moves horas. 
O dono da casa está terminando o seu 
banho matinal, e manda pedir-nos quo 
úsperemos um momento, Emquanto 
aguardamos o Instante de conversar 
tom o [lustre director da Cartelra de 
Redescontos do Banco do Brasil, apre- 
clamos rapidamente ns preciosidades 
artísticas que ornamentam o “hall” 
da entrada e sala de visitas da mora- 
dn do sr, Boavista, Na parede do 
“hall”, deslumbrante, uma pintura 
mural do J. Colaço, executada em tum 
azul sobro mosaicos brancos e ro- 
presentando possante scena du “In- 
vasão dos Hunos”, 

No sala do visitas, um quadro de 
Vinet; “A Serra do Friburko”, 

Um outro quudro de Gustave Cour- 
bet, um mestre: “Le gave” — um rio, 
que deriva por uma garganta impres 
slonante, entre altas ravinas, 

Vasos, “hiíbelots", porcelanas: de 
Suxe, 

Uma pequena obra-prima; a escul- 

tura “O Trabalhador”, do grande 

nlou, 

Mas o sr. Boavista já desceu À sua 
sola de Jantar, o nos convida a pas 
enrmos para ella, Fuz a sun refeição 
matutina, e verificimos entio, com es- 
garra a sua Immensa frugalidade. 

ervo-se. de um copo de summo de 
Incanja, uma taça de matte, dois ou 
tres biscoitos de agua c sal, com um 
pouquinho de manteiga. E nada mais 

— Eu teria appetite para me ati 
mentar mais, Mas não me devo ali- 
mentar mals,., 

Minutos depuis, na confortavel sa 
la de descanso da residencia do ar. 
Boavista, ouvimos o grande banquei- 
vo e economista do Brasil Novo; 

— Vamos lá uo sacrifício, meu caro 
Hamilton, Você consegulu finalmen- 
te o que querla, depois de um anno 
do persistencia. Lutou um anito «, afi- 
val, aqui estou cu u lhe dizer umas 
pallidas ideas... 


“Sou, você o sabe, um optimista. 
Optimista a respeito da vida, opti- 
mista, principalmente, a respeito do 
Brasil, Apesar de tudo, a nossa ter- 
va ainda é, no melo do tumulto e do 
desequilíbrio do mundo, uma das 
terras em que se vive melhor, uma 
daquelas nonde se sentem menos dra- 
maticamente ns garras dilaceradas da 
erisc. Sou um optimista, Aliás, pen- 
so que só uma pessôa completamente 
desprovida de intelligencia, ou irremo- 
dinvolmento doente, póde pruticar o 
queca de ser pessimista “Jusqu'au 

ut”, 

“Tenho fé no Brasil. Basta reflectir 
mos no que o Brasil era ha cem am- 
nos atrás, é no que somos hoje, para 
termos fé nos destinos de nosso palz, 
Crises, depressões, revoluções, lJutus 
políticas ou socincs são lrritações na 
epiderme nacional, que se curam € 
passam. O organismo do Brasil é vi- 
goroso, à estructura intima é solida, 
A nação triumphará de tudo, e mar» 
“bará para a grandeza, 

“Não supponha que lhe vá dar 
uma entrevista. Para isso, faltu-me, 
em primeiro logar, o tempo, Dar 
Jhe-el alguns traços sucelntos e ra» 
pidos da minha maneira de ver n 
Brasil actual — que você, se quizer, 
publicará no seu jornal, 

“Numa palavra, meu caro Hamil- 
tou, se ubstrairmos dos dois proble- 


as nossas vistas 








O NORTE, VALORIZAR O NORTE, 
> — affisma a “O Homem Livre” 


' Alberto Teixeira Boavista 


- diz-nos o Director da Carteira de Redescontos do Banco do 
grão de desenvolvimento economico perfeitamente satisfa- 
para o problema do progresso e do des- 
que não continãe a existir o actual desequilibrio eco- 
grandes regiões do territorio nacional, desequilíbrio esse 
ses fundamentaes da organização do paiz”, 


HAMILTON BARATA 


mas devoradores, 
mas-Molorhs, a educação e o sancu- 
mento — a grande, a múxima ne- 
nessidudo desto palz é culdar do 
Norte, valorizar o Norte, mobilizar 
c explorar as riquezas do Norte, 
ajudar o homem da Norte, elevar n 
inte, Ro mesmo padrão de vida do 
LR 


“Campre-nos proporcionar no Nor» 
to o mesmo nivel de existencia, quer 
sob o ponto de vista economico e 
social, como soh o prisma intello- 
ctual, moral, político, Iyglonico, Lo- 
chnico — o mesmo nivel de existen- 
cla do Sul, 


“Dovomos sanar o grande desequi- 
líbrio que se verifica, no Brasil do 
presente, entro o progresso ç a sl 
tuação nconomica o social das popu- 
Jnções do Sul, de uma parto, e os das 
populações do Norte, de outro lado. 

“O Sul Já tem uma situação, umn 
prosperidade economica, uma renli- 
dado soclal mais ou menos organiza- 
das e cstavels, 


“Isso é devido aos dois poderosos 
Enctores: o clima fuvoravel, qn 
immigração, que tanto vcontribue 
para à melhoramento physico e in- 
tellectual da raça, 

“Veja o Rio Grando do Sul, com q 
seu  extrmordinario adeantamento 
agricola e industrial, Veja q que q 
immigração allemã tem feito pela 
prosperidade da terra gaucha, Veja 
os resultados optimos da colonização 
Halinna no Mo Grande, Pense em 
Caxias e adjacencias, região sul-rlo- 
grandense que assombra pela inten- 
sidude e produetividade do trabalho, 
dos mais fecundos em todo o Brasil. 

“Santa Cotharinu, sem ter ainda q 
desenvolvimento economico o indus- 
leis do Mo Grando do Sul, é nm 
Estudo de homens robustos, sadios, 
capazes, 

“Paranã c São Paulo; pela ener- 
gia do trabalho, pela expansão evo- 
nomlea, pela orgunização da rique- 
zu, pela estado sanilurio, são Estt- 
dos de que so devo orgulhar q paiz 
intelro, 

“Minas Geracs, Estado de gente 
boa, Jaboriosa, sóbrin, economica (o 
mineiro devo ser considerado o 
francez do Brasil) — precisy unica- 
mento de introduzir processos de to- 
ehntea moderna cm algumas das suas 
culturas o de melhorar n estado sa- 
nitario de algums das suas regiões. 
Mas. o Estado de-Minas já uma 
urando renlidade economben, O Sul 
de Minas é um enconto, Juiz do Fóra 
apresenta um marcante dynamismo 
Industrin). Bello Horizonte é uma 
das eldudes brasileiras que têm re- 
velado maior cocifigiente de pro- 
gresso em todos os sentidos, 

“Agora, as preoceupações dos go- 
vermos, ns vistas de lodos os brasil 
leiros devem voltar-se urgentemen- 
te para o Norto, Devynmos provêr ás 
necessidades do Brasil septentrional. 
E necessario preparar physiem, mo- 
val, intelletunimente, o homem do 
Norte, para que clle possa equipa- 
rar-se no homem do Sul, na sua ener- 
gia constructiva, na sua produetivi- 
dade e na sun capacidade de consu- 
mo, Precisamos providenciar, agir, 
fazer com que se alimentem con 
veniontemente as populações do 
Norte, Não quero dizer que o nor- 
tista soja um faminto ou um mise- 
ravel, mas é sabido por todos que 
em algumas regiões sertancins a 
alimentação habitual doixa muito a 
desejar,  Cumpre-nos melhorar as 
condições hyglonicas dos Estados se- 
ptentrionnes, tornnr mais sadio e 
mais rolxisto o habitante desses Es- 
tados, Devemos transformar cada 
nortísta em uma unidade de traho- 
lho e de consumo equivalente ao que 
Já é o homem do Sal, 


A SITUAÇÃO GERAL DO MUNDO 
NOS COAGE A PROCURARMOS 
DENTRO DO NOSSO PROPRIO TER- 
RITORIO A SOLUÇÃO DOS NOSSOS 
PROBLEMAS ECONOMICOS 


“E notorio — prosegue o sr, Al- 
berto Boavista — que desafogarinnos 
de muito nu nossa situação economica 
“si pudessemos jr nugmentando rapi- 
lamento as nossas cxporta- 
ções. Attrairiamos assim, re- 
servas pur o Brasil, e com 
essus reservas farinmos circular ri- 


dos dois proble- tem o Côco Babassú, A Ollicica, À 


+ 


Carnaúba, A Copahyba. A Castanha, 
que antes da Grande Guerra Linha 
tão excellentes mercados na Russia 
o na Europa Septentrional «e Central. 
A Borracha, O Cacão, As Fibras tex- 
tis, O Guaraná (frize bem que o 
Guaraná é uma riqueza extraordina- 
vo, com uma infinidade de applica- 
ções). As Madeiras da Amazonia, As 
sementos oleaginosas em geral, O 
Fumo, 

““Podos esses productos aos mgunes 
cliumamos, às vczes dlsplicente e jro- 
ulcamente, “as quitundas do Norte! 
— representam verdadeiras cúudnes 
de ouro “ do opulencia, que notavel- 
mento contribuitão para a grandeza 
material c a força da nacionalidade, 


desdo «quo convenlentemento explo- 
rudas, 


AS NECESSIDADES VITAES DO 
BRABIL 


“Acabo de lhe Indicar — continua 
u sr, Alberto Boavista — q que ms 
parcio que devamos realizar do mais 
pratico, afim de oblermos maior 
prosperidade e mais equilibrio nu 
vida econoinlva do palz. Devemos 
cuidar do Norte, uproveitar uv mobi- 
lizur us riquezas 4a Norte, é vulori- 
zar, Lornando-y muis sadio, mais ro- 
busto, mais apto, o homem do Norte, 

“Form dub, temos os problemas 
basicos, esistencines, as necessidades 
vitaes do Brasil; Educação o Sanca- 
mento. Tenho feilo, no sontido de 
colaborar para que sejam attenua- 
das a gravidade e q premencia des- 
ses problemas formidaveis, quo tal- 
vez a (ação nelunl não tenhi for- 
vas past dominar satisfnctorinmen- 
Le, u que me têm permitlido as mi- 
ubas fracas forças, Tenho q ufani: 
de ser um dos dirçetor.s dy Cru- 
zada Nacional pela Educação, a cuju 
frento se encontra a figura aposto- 
lor ca de. Gustavo Armbruss, To- 
nho cosperado — dirlgi.do us cant 
ganhas financelras destinadas a at 
Hariar recursos para a sua susten- 
tução — afim de que tenhu cxits 
essa outra obra benemerita que é n 
Ligo Brasilolra de Hyglene Menta, 
chefiada pelo tão meritorio dr, Ep 
nani Lopes, 


“Cumpre-nos fuzer do brasileiro. 
pela educação, um homem capaz, 
sub tudos us pontos de vista, 4 
gmentemos, pela cugenia o pelos 
cuidados hygienicos, y resistoncly 
physlen de cada patrívio nosso, Obri- 
guemos todos os nossos compatçio 
tas a saber pelo menos Its, escrever 
e coulnr”, 


Perguciâs os no st. Bonvista, em 
tão, quaes os molivos pelos quues 
não consegulumos ter no Brasil uma 
perfeita organização do credito, com 
a eficiencia e a amplitude que exis- 
tem, por excmplo, na Allemanha, na 
Inglaterra, nos Estados Unidos. Em 
nosso pais, o ercdito pessoal é qua- 
a inexistente. Por que assim acon- 
ceu? 


Respondeu-nos o director da Car- 
lelra «de Redescuntos do Banco do 
Brasil: 


— Sumos um palz sem capltalis: 
tas c sem copitues, Os nossos ban 
cos são Lodos de depositos o descon- 
los, e por isso têm de operar com n 
mnis extroma prudencia, afim de 
que nunea lhos fulte o encalxo ue 
garanta o venvimento do retiradas 
dos deposilantes, na maloria de 
sommas pequenas. Devido a Isso, 
não póizm os bancos abrir grandes 
creditos mn Jongo prazo, Não poda 
mos, no Brasil, financiar actividades 
industrines e agricolas, porque ns 
particulares não têm fortunas ne 
cumuladas, e não é possivel, por 
esse motivo, lançar entre nós os 
nvulisdos capliaes de que necessi- 
luriam os estabelecimentos capazes 
de rvenlizar q nlludido financiamen- 
to, Gom qs cnpitncs cc cangelros não 
Pos. os, devido a causas que são 
complexas e geralmento conhecidas. 
contar agora, O problema dp eredito 
anda é uma questão a resolver, em 
nossa pateia. O Banen do Brasil, ent 
a netual meiminisiração, tem feita 


queza em todo o organismo economi- | No sentido de colaborar vara a so- 


co-financeiro do paiz. Mas a situa- 
ção geral do mundo, em o qual todos 
us paizes croum barreiras quasi in- 
transponivels às importações, não 
permitto que augimentemos em lar- 
Kas proporções as nossas exportações, 
Si quizessemos produzir intensamen- 
te para exportar, não encontrariumos 
compradores. A normalidade do in- 
torcambio internacional ha-de voltar 
no planeta, passada esta phase de 
profundo desequilibrio que atraves- 
sumos. As nações hão-de se conven- 
cer todas do que sómente haverá 
saude coonomica no mundo quando 
os varios paizos voltarem ao jogo 
regular. dus importações e cxporta- 
ções, 

“Emquanto vivermos essa phase 
de perturbação e Lransição, porém, o 
que estã no nosso ulcance ronlizas, 
afim de procurgrmos » prosperidade 
economica e de promovermos o equi- 
librio, não sómente no que se rela- 
ciona com a distribuição das rique- 
zas, como alé mesmo o equilibrio 
politico e social entre as varias 1€» 
glões do Brasil — aquillo que deve- 
mos e podemos fazer, é elevar o pa- 
drão de vida das populações do Nor- 
te, afim de que cresçum a capaci- 
dade ncquisitlva e a riqueza dos nor- 
tistas, que poderão, assim, não só- 
mente contribuir Inrgamente para o 
desenvolvimento da exportação na- 
cional, como ser os melhores clien- 
tes do Sul, o qual, por sun vez, of- 
ferecerá excollentes escoadouros 
produeção agricola « fs industrias 
extrmetivas do Septentrlio, 

“O Norte produz essencialmente 
materias primas, O Sul, artigos in- 
dustrines. São producções que se 
completam, e que, si erearmos no 
paiz uma organização economica ra- 
clonal, poderão sustentar uma à ou- 
tra, formando a regularidade de um 
tylhimo economico na vida brasileira, 

“O Norte tem riquezas praticamen- 
te Inexgotaveis, que só necessitam de 
ser exploradas por processos moter= 
nos e segundo uma technica Índus- 
trial o commercial dus mais perfel- 
tas, para, cooperando, como disse ha 
pouco, no sentido de conseguirmos 
o croscimento da exportação do Bra- 
sil, constituírem fontes seguras da 
mnis solida abastança economica, 

“Sem falar no Alvodãa. a Norte 


lução desse problema, o que as cir- 
cumlnneias lhe têm consentido, A 
verdade é que, como eu digo sem- 
pre, somos naturalmente um paíz Jo 
snclalistas. Aqui não existem nem q 
tequeza cxnggerada, concentrads nas 
mãos de apenas um pequeno numo- 
ro de privilegiados, nom n miseria 
excessiva, Não temos excessos, nem 
c:. uma di.ceção, nem na outra. Aln- 
da podemos nos considronr, apesar 
de tados os pesares, uma das nações 
muis f.zes do globo Intelro, E é 
cose um dos motivos qelos quaes 
nunca perco c minha inabalavel fé 
no Brasil, na pujança do seu futu 
ro. nn gloria dos seus destinos”, 

Concluiu assim o sr, Alberto Boa- 
vistn. como começãra. com uma nota 
de vigoroso optimismo, a sun info- 
ressacto 7 “slry com “O Homen 
Livre”. 


HAMILTON BARATA, 


(Transcripto de “O Homem Li- 
vre”, de 28 de abril de 1934). 


08 QUE VIAJARAM, HONTEM 
PARA SÃO PAULO 


Pelo 2º nocturno, seguiram hon- 
tem pura S. Paulo os segulntos pas- 
sagelros; 


Raul Rastos, tenenta Antonio Bare 
cellos, Jully Almeida, Leopoldo Cld, 
Oscar Porteliu, Sobustião Faria Mon- 
des, Amid Murat, Augusto Fernan- 
des, dr. Travassos dos Santos, dr, 
Calmon de Brito, Benedicto Ultra, 
Aançe) Lontos, Seraphim Ferreira. 
dr. Calo AMoraos Barros, Alynro Cha- 
“as, Lino Cordeiro da Cruz, dr. Fran 
quo Pesce e tenento Armando Go- 

mm. 


— Pelo trem “Oruzelra do Sul”, 
seguiram os srs, : 

Commendudor Origenes Tormin 
bínrcos Carjo, Paulo Mario de Cas- 
tro, Curlos Altrodo de Castro, Lou 
renço de Almeida Prado e senhora, 
dr. Servilo Lima, Paulo Alves e ne- 
nhora, Linneu de Albuquerque Mol- 
lo, Tutz Pimontel, Curlos Mendonça 
Pauio Cnto Prado, Cyro Freitas Val 
ta, Couto do Barros, José Rabello « 
senhora, Rivardo Jutfet, dr. Horacio 
Rriricues o Bernard F. Brown, 





“O JORNAL" 


AVISO AOS ASSIGNANTES DO INTERIOR 


A serviço de assignaturas e publicidade 
O JORNAL, percorrem: — o Estado do 
Espirito Santo, o sr. Oscar Tigre Moreira 
Lopes; o Estado do Rio, o sr. Raul de Brito 
Chaves; os Estados do Norte, o sr, A. Costa 
Theophilo; e o Estado de Minas, os srs. Alcin- 
do Pereira da Cruz, José Vianna e J. Paiva de 
Oliveira, os quaes estão autorizados a effe- 
ctuar recebimentos em nome desta Gerencia. 


4 GERENCIA. 





Actividades escolares 


Collegio Pedro IL 


—— 


“AS PRIMEIRAS JKBSCOLAS DO 
BRASIL” 


No Instituto de Educação, na pro- 
xima 24, feira, 7 do imaly, às 17 
horas ronlizará o rovmo. pe, Sera- 
phim Leite, da Companhia do Jesus 
uma conferencia sob o titulo; “As 
primeiras escolas do Brasil”, a luz 
de documentos Incditos dos grchi- 
vos jesultivos. 

O conferonciuta, incuinbido pela 
uua ordem, u iniciadora do ensino 
no Brasil, descroverh a historia 
missionaria da Companhiu em nos» 
Da Lerra tem grande conhecimento 
ce cubodal do documentos sobre o 
usmumpto que Intoressarã cortu- 
monte n professores q alumitos, 

Sho convidadas todnn as pessous 
a quem o mesompto intereuso, 


COLLEGIO PEDRO 1 
CONCURSO DE CHIMICA 


Nou Culleglu Ledry dl turdo Iulcio 
Minha, o uu corrente, dus Lo Horus, 
HO uuluy MUvro UU LXCUrLLU, da 
VrUvES US dulvsa duo Liusu qua qvuii- 
aidutos LUSCHIpLUS JU Cuncirto LU- 
cu provimenty das codticus do cul- 
mica Ucuto ustubglocinciaty (uáture 
naty q Internato). 

A cominissuo cxmntiudora uns 
titulda elos protegsures ure, Uut- 
xvlru de Meiezos uv Licurgo Summincr, 
valhudruticos du Uulivgiu Jodry Lj 
Curtos aumento Lgiiimgtho,  asguliniis 
logis Bittencourt e Mario do dito, 
eleitos pelo Conselho Nuciunal do 
bducação, urgulru u primeiro cut 
didato Inscripto, di, Jodo Diplisia 
Vevegueiro do Amural, cuja Lives 
Do intitula: “Jstudo clumicgo Gu qlu- 
vopla do Hydrogento”, 

Do accordo com qu quo furou dell- 
berudo, vw veferido convurso proso- 
guie vo proxima quarta-feira, iu 
9, du mesmas horas, devendo ser 
urguido o vandidato Inscripto sou 
od. 2 — Pharmaceutico Arlindo 
Yrões sobre w those: “lim turny dos 
ralos ultra-violetas wu dr chlimles", 


A “RESTA DA SAUDADE", NO 
COLLIGIO MILITAR 


“Cori Jogar, domingo, uu Collogly 
aMittar, q “leuta du suado”, pro- 
movida o orlentada por numeroso 
grupo de antigos o ucluncs alu- 
muros, ufim do prestar um hume- 
nagom au fundudor dossu collogiu, 
conselheiro Thomas Coolho, o beu 
assim, à Assuclação Commnieroul du 
Hlo ae Junciro, Insplradora do uutu 
quo determinuu a fundução, 

Devido à premencia au tempo é 
à possibilidade de omissões Involun- 
tárias, n commissão orgunisadora 
deliborôu não remetter convitos es- 
peclaes, 

O programma dessa solemnldado 
está orgnnizado du maneira que 
ubuixo doscriminamus: 

1º parto — Prada militar, ás 13 
horas, com a formatura de 404 alu- 
mnos, leitura da ordem do dia, al- 
lusiva À data o às promoções a quo 
fizeram Ju's ou mais distintos, 

2* parto — Cumprimentos à actual 
administração do collegio, 

de parto — Visita às suma depon- 
denclas, 

dº parto — Iotrota militar, 

6º parto — Sessão Bolemne, na sa- 
la dn Congregação, constitulda do 
duus partes: 1) commemorativa, nm 
qual sori dada a palavra, para re- 
lembrar os factos referentes nos so- 
guintes itens; 

na) magnanimidado do gesto du 
Associação Commercial, polo ox-alu- 
mno militar Anncreontes Borba Go- 
mes; 

b) sabedoria e carinho dos mées- 
trow, pelo major Agucolo Bothelem; 

c) fraternidade dos camaradas de 


e 
im es 


todos os tempos, 
IMAJOr Paraguay; 
d) o civismo du nacionalidade 
brusilulra u us seus hervos, pulo vx- 
Slumno anllitar dr, Mibas Curnolro; 
+e) homenugem 4 prentouda inçiny- 
ra dons cullvgus 4 mestruy talluciays, 
pm ex-ulumno de, dmsguis Las 
vral, 
t) 0 grando obra do Thomuz Coo- 
ao Volu ur. Munvcl Vucs uy Ullvul- 
+, 
E) União dou Ex.Alumnos Milia- 
Fes — dr, Mobertu Silva Nrcire; 
n) a lnslitiição da lesta um vau- 
dude, polo jurmultsta CX-ULLELAO qi- 
ditar João werrulra Nunres duniur; 
1) tusradecimento de autoridades 
O volluciitiduuey presuntes, 


Ducerruda cutu, u comissão us 
Suri dd diFetção uus (raios u ul- 
Vecluria dia Liu dos AX ASUNINUs 
dMLiLusçs, utimi vo QUO pole muy 
sulucionádas us qUuestues pocuiimi co 
a mesma, 

bt guri — Ligulry “Junch”, 


Universidade do Riu 
de Janeiro 


O prafessur Cundidy do Uilvelra 
Filho, reitor interino du Unmivuras- 
Uudy do Mig de JElicito, Vucencu dy 
professor Caurnuivo Huçhtco, . vigus 
reltor du Universidado uu dasbum, q 
seguluto Lebegrumias 

“Ateltory Universiuudo Jilo de Ju- 
tolra — tirulissimo nutiruso vum- 
vito Instituto Lusa Lrusileiru «Lilia 
Cultura tenho sutistução Informar 
professor Mendas Corta aceitou — 
Kuvorio ututoriau tuzeir Jições assim 
tíndo ucto Junugural 10 Junio, — 
ltetido Lisboa tuncydos unlvorsiiu- 
rias e Congresso Unidy Naclonul 
eua comissão oxecutiva Pertenço 
so ronliaa ultimos dias maio wyb 
cgldo senhor presidente Mepublion 
presidoncia doutor saluzitr uuiLo 
dovoras Imponsibibilidade ausCuiAr- 
mo mus aproveltarol prinçivo ousos 
jo vieitar Inntituto 6 Unlversiduasu 
correspondendo penhorunto desoju 
iluntros collegus brasiloiros — Pu- 
di nosso embaixador professor Nos 
bro do Mello aceltur delogação «= 
Cumprimentos — Carmelro Pacheco 
— Vive-rogitor,” 


Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro 


Amanha, subbado, b do qorrente: 

lLixumes 44, épocas — Ju UI my- 
leo; — Iistologin — Prova eucri= 
vta ás 9 horas uu Praia Vermotua 
— Serão chumudos tudos us ulu- 
mnos Inscriptos, 

4º auno medico; -— Pylulca — 
FOvIA escripta ds 14 horas ma Lyra 

ermelha — Jost Suralyi du An- 
drado — João Sarniva de Andrade 
— Romualdo Josó do Carvalho — 
Jayme da Silva Araujo —  Adãy 
Barcelona do Ollvoira. 

dv unno medico; — Clinica Mes 
leu — Prova escripta, pratlvu o 
oral às 9 horus na Sula Cuisi — 
Manoel Rios Muruto — Assad My- 
mori Abdenur — Hilsun Vieiea de 
Souza. 

AVISOS — São convidados a com- 
parecer h Socção de Iixpodivnto: 5º 
Rino medico Uswaldo Itilfol 
França — Jorgo Zncur. 

&º anno medico — Alberto Mari- 
nho Souros — Olymplo da Bllva 
Pinto — Emilio Ilusl Oseur 
Porciuncula Dardeau. 

São convidados à assinar o run 

ectivo diploma: antonio Toledo 

nos — dJouguim Justiniano das 

Chugas — Raul Linhares Perelru — 
Hormeneglido Moreira de Preltas 
— Orlando Rangol Pinheiro — Lot 
rival Antão On Silveira. 


polo ex-alumno 





Ávisos e Declarações 


Associação Beneficente dos Em- 
pregados da Leopoldina Railway 


—ms a... 


LIQUIDAÇÃO 





JUIZO DE DIXEITO DA QUINTA 
VARA CIVEL 
EDITAL 


Para, no prazo de trinta dias, todos 
os interessados, credores bencfi- 
olarlos ou não da Associação Be- 
neficento dos Empregados da Leu- 
poldina Rullwoy fazerem as recla- 
mações que entenderem nos halan- 
ços apresentados, bem como qhra 
os credores não habilitados pru- 
moverem as respectivas hakilita- 
ções. 

Eu, dr. Alvaro Moutinho Ribeiro 
da Costa, julz de Direito da Quinta 
Vara Civel do Districto Federal, ete,: 

Faço saber que, por este Julzo € 
cartorio 50 processam os uutos dé 
dissolução dn Associação Bencficen- 
te dos Empregados da Leopoldina 
Rallway, nos quaes fol requerida e 
deferida a expedição dos presentes 
editaes, para que todos os interes- 
sados, credores bencficiarios ou não, 
fazerem as reclamações que enten- 
derem aus balanços apresentados, 
bem como para os credores não ha- 
bllitados promoverem as respectivas 
habilitações, ficando todos os inte- 
vessados, desde já intimudos para no 
mesmo prazo dizerem sobre o rateio 
que necessariamente, devido ao fu- 
eto de ser o activo muito inferior 
au passivo, se vhe Instnurar, na fór- 
ma do artigo novecentos e cincoenta 
e quatro, combinado com 9 artigo 
setecentos e sessenta, ambos do Co- 
digo do Processo Civil e Commercial 
ficando, outrosim, tambem intima- 
dos os socios ausentes da sentença 
que decretou q dissolução, pondo 
termo á sua existencia, afim de que 
no mestino prázo, usem dos recursos 
legaes, Os credores ou beneficiarios 
que não requererem, no prazo fixa- 
do pelos editres, o pagamento de 
seus creditos, nu beneficios, perdo- 
rão o direito nos mesmos. À sen» 
tença que decretou n dissolução, é 
do theor segulnte; — Vistos, etc, At- 
tendendo a que, conforme mostram 
os documentos que instrucm a ini: 
cial, q Associatão Beneficente dos 





Empregados da Leopoltna, sacieda- 


de civil beneficente, com séde nesta 
capital, deixou de satisfazer os fins 
Pura que foi crendo e constituida, 
estando impossibilitada por falta de 
recursos n pagar os pecullos dovi- 
dos; altendendo a que, assim, na 
impossibilidade de nngarlue meios 
para prosegulr na execução e reali 
zação dos objectivos da sociedade, 
em face da suspensão do pogamen- 
to das quotas e absoluta indifferen- 
ça, por parte dos socios, pela cxis- 
tencia d- associação, convocou a run 
directoria uma assembléa geral, para 
deliberar sobre'a sun eissolução « 
Uquidação, sem lograr sinão o com- 
pareclnento de diminuto numero de 
socios; nttendendo u que a assem- 
bléa reunida deliberou aquelia dlis- 
solução e liquidação; attendendo a 
que, apesar da citação por culta! 
com o prazo de sessenta dias, do to- 
dos os interessados maquella disso- 


lução e liquidação, em Julzo nenhu- 
ma opposição se formulou contra o 
pedido, fflciando os doutor:s pri- 
meiro promotor e curadores de At- 
sentes e Orphãos, que concordaram 
com a medida requerida: Declaro 
dissolvida a Associação Beneficente 
dos Empregados da Leopoldina ce; 
para a liquidação, nomeio liquidan- 
te o doutor Waldemar Ferreira Dra- 
ga. Custas ex-lege. P. 1. R. Rio, due- 
zosete de jancito de mil novecentis 
e trinta e quatro, — Antonty Vielra 
Braga. O Juizo da Quinta Vara Cl 
vel funcelona mo Palncio da Justiça. 
& rua Dom Manoel. Para o: fins des- 
te constantes será este e oulro de 
Igual theor, affixado no Jogar do 
costume e publicado pelu imprensa. 
Dado e passado nesta cldade do Rin 
de Janeiro, aos dozo de abril de mil 
novecentos wv trinta e quatis, Eu, 
Raymundo Ma:hado, escrivão interi- 
no. £* crevo. — Alvaro Moutinho 
Ribeiro da Costa, Está legalmente 
selado, Estã conforme. — Pelo es- 
erlvão interino, em seu Impedimen- 
* oecasional, Jnsé Enzebio de Car. 
valho Oliveira Sobrinho, 








| O DIREITO E OFÓRO 
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Boletim do Fôro 
Expediente de hoje 


SUMMARIOS 


Serão summariados, hoje, 
nas diversas varas criminmes, 
os seguintes réos: 


Na Primeira — Joaquim 
Maria Praxedes, Edison Je- 
sus de Morges, João Baptista 
de Souza, Darcir Moura dos 
Rels e Henrique Pereira Ro- 
drigues, 


Na Segunda — Joanna 
Fernandes. 
Na Terceira — Waldyr 


Belmiro da Silva, Oswaldo de 
Castro Torres e Henrique 
Baptista Rumos, 

No Quarta — Romeu Fer- 
miano da Silva, Jayme Ba- 
ptista Yilho, José Todrigues 
Forrelra o Tulio Cantelano. 

Na Quinin — Renato Dar- 
roso Mello e Benedicto Alves 
dos Santos, 

Na Setima — Luls Carnel- 
ro da Silva, Roberto Costa, 
José Pinto Malu e João da 
Costa Suntos. 

Na Oltnva — Silvo Tinvco 
do Carvalho, Wlorinno Santos 
do Oliveira, Pedro Alves Ros 
drigues e Salvador Vezcilo. 


PPA LILA APPA ALAS PALA A PAS 


CORTE DE APPELLAÇÃO 


PRIMEMNA CAMARA 


Sub na prestdencia do desemburga- 
dor Morues Sarmento, socrtetariado 
polo sr Jenucio Foreira da Costa 
chefo de Secção, renlinuu-se, hontem, 
a sessão da Primeira Cumara, compas 
vovendo os desemburgadoros Angra 
do Ollvelra, José Nuguelra o Vicent: 
Piragibe, procurador geral Interino 
districto, 

Foram estos us julgamentos 
ctuzdos; 


N. 8159 — Tolator, o desombargu- 
dor Josá Nuguelra; Impetranto, de, 
lávaristo do Moraes; puciento, Elyra 
Mattos Amitral q dr. Mario Amaral e 
Convortoram o Julgamento om dill- 
gencla, pura que vo Juito cortidão du 
docinão do Supremo Tribunal Federal 
no contlicto do Jurisdicção. 


N. 8160 — Dillgonciu cumprida — 
Relator, o dovombargudor José No 
guolra; impetrante, dr.  Hayimundo 
Nonato du Costa Uiruz; pucionto, Mo- 
desto Wolix lorror e Lurval Quivão =, 
Nio conlocorum do pedido quanto 
ao primelro paciento, pola incompes 
tenvia da Cumura o julgaram proju 
úlendo quanto no sogundo paolonte, 

N. 8164 — JMeolutor, o desembur- 
gador Angra do Oliveira; Impotranto 
dr. Galba da Pulva; pociunte, Hermes 
Counlo, — Não conhecoram do pedido, 

ola Incompotenciu du Camura dl vis- 
ua da Informação do chefe de policia, 
-— Palaran o impetrunto e o procuras 
dor geral Intorlno. 

Hecursos de habena corpums 


N. 1729 — Relutor, o desemburga- 
dur Angra do Oliveira; recorrente, o 
lulzo da "Porcolra Vura Criminal; ros 
corrido, Franvisvo Bylvestro de Silva 
— Negaram provimento ao recurao 
ex-ofíivio, 

N, 1794 — Nolator, o descmbarga 
dor Jusé Nogueira; rocorento, Her 
mus Nestor do Olanda; Impotranto, dr 
Lyourgo CU, dos Santos; secorido, o 
Julzo du Quinta Vara Criminal — 
Deram provimento para conçedor q 
suspensão da exqcução da pena pela 
prazo de um anno, pagam as cuatas 
Umntro do seis mezes. — Jixpodiu-so 
eu favor do rdo o competento alvará 
do soltura o o mundado para ouvir u 
leitura do sccordão, 

Appelinçhes críminacas 

MN, BU6 — Itelutor, o dosemburga: 
dor Angra de Olivolru; apopliante 
Munool Lopes, — Deram provimento, 
om parte, pira roformar a dentenço 
quanto à expulsão do nppcilanto, 

N. Gazi — Relator, o desemburga- 
dor Angew do Qlivelra; appoellunte, 
Carmeliny Siquolra — Derum provhk 
mento à appsliação para ubsolver u 
appeliante, 

N Sit — Relator, o dosombarga- 
dor Angra de Oliveira; appollanta. 
Benedicto 'Phimotou — Negurum pro- 
vimento, 

N. 6443 — Ealator, o desembar 
gudor Angra do Ollvelru; appellunte, 
Accacio Coutinho — Negaram pru- 
vimento. 

N. 67 — lelator, o desembar- 
gador Angra do Ollvolra; appollanto, 
Domingos de Souza — Neguram pro- 
vimento, 

N. 525) — Nelator, o desembar. 
gador Angra de Oliveira; appellante, 
Alvaro Bugenio Cabral — Deram pro- 
vimento, para roduzir & pena uo grho 
minimo c, em consequencia, julgar 
foge Er a aução. 

N. 6200 — Relator, o dasembar- 
gador Angra de Oliveira; appellantes 
1º, Antonio Ferreira da Fonseca; 2º, 
João Soures — Negaram provimens: 
to. 

N. 5H — Relator, o dosembar- 
gador Angra de Oliveira; appelianten, 
|», Munoul Marques Limeda; 2º, Ma- 
noal Duurto da Silva Cova; 0%, Anto- 
alo Marques Limeda — Deran pros 
vimento às appelluções dos primelro 
a terceiro appellantes, pura reduzir ng 
penas uo grão sub-medlo e concede- 
rum ao terceiro appellunte, Antonio 
Marques Limoda, « suspenso da cxe- 
cução da pona polo prazo do dois nn- 
nox, pagas as custas dentro de sois 
meses o negaran provimonto à do so- 
gundo appollante, — Expediu-so Am 
vará do soltura em favor do Antonlo 
Limeda e o mandato, 

DISTRINUIÇÃO 


Apepnllnções criminmeny 

Na 6576 e 6574, no desombargador 
Angra de Olívelra, 

Nu. 5557, 5583 o 5574, no desombar- 
bador José Noguelra, 

Ns, 5042 n 5568, no desembargador 
Galdino Siquelra. 

Ne. 5571 o 5568, vo desembargador 
Durros Barroto. 

N. B5TA do desembargador Arthur 
Souroa, 

N. 5665 o 6556 ao desembargador 
Costa Ribeiro. 
Com dia pura julgamentos 

Appellações criminmos na DAS 
5482 5539 — 5273 — 5405 — 
-— 5025 — 6941 — 5490 — n5Dy, 
Accordhos publicados 

Appeliações criminacs um 5177 — 
5188 — 5109 — 5210 — 5327, 

TERCEIRA CAMARA 


Sob a presidencia do desembarga- 
dor Alfredo Russell, secretariado pe 
lo dr. Clovis Deptista, chefe da gu- 
eção, reuniu-se, hontem, wu Tercoira 
Camara, compurecendo os desombar 
gudores Nabuco de Abreu, Leopolda 
do Lima e Flamínio do Rezende. 
Appellações «lvelst 
N. JR — Helutor, o desembarga- 
dor Plumínio de Rezende; appellanto, 
Affonso Quental; appellados, Fernan- 
do Leite & Cla. — Negou-se pruvi- 
mento, 

MN, 4845 — Relator, o descmbargas 
dor Flaminio de Hozende; uppollantos 
Carolina Augusta Pinto; appellada, a 
Pozenda Municipal, representada ps 
ly procurador dos Feitos — Negou+ 
se provimento, 

N. 4117 — Relator, o desembarga- 
dor Leopoldo de Lima; appellante, 
Annibal Dias; appeliudo, Manoel Soa 
res Monterczo, — Negou-se provi- 
mento — Funcelonou o desembarga- 
dor Cesario Pereira, no impedimento 
do desembargador Alfredo Russell 
Presidiu o julgamento o desembarga- 
Uor Nabuco de Abreu. 

N. 4202 — Helutor, o desemburga- 
dor Loopoldo de Lima; appellante, 
Antonio da Rocha Pereira; appeliados 
Santos Martina & Cla. — Negou-se 
provimento, 

N. 4414 — Relator, o desembarga- 
dor Leopoldo de Lima; appellante, 
Domingos Jonquim Marinho; appelle- 
dos, JosA Pereira da Silva « outros, 
— Negou-se provimento, 

N. 4215 — Ielator, o desemburga- 


efto. 


4 
vaz 


tor Nabuco do Abreu; appallanta, Are 
tonto Gonçalves Ferreira; appeliades, 
dona Gllda de Soura Guimarães Fer- 
nandos, assistida por seu marido kl 
Mnlhelra Fernandes e Marieta du 
Bouza Guimarães — Negou-se pros 
vimento — Pela appellanta, falou q 
dr. Arlutides Lopes Viera, 
Com diu para julgamentos 
Anppellações clyeis na, 4146 — 4713 
— 4298 — 3789 — q912, 


SESSÕES NÃO REALIZADAS 


Deixou do realizar-se, hontom, a 
sessão dn Quinta Camara da Agara- 
vos e Conselho da Justiça, por falta 
de numero lagal de jufzes. 


EXPEDIENTE DA SECRETAHIA 


Despacho do terceiro vice-prestdcats 

Indeferido o pedido de recurso da 
revista no agravo n. 9008, intorpos- 
to peln aggravanto The Rio do Ju- 
nelro Flour Mills and Granarios Ltd, 
(Moinho Inglex), 


SESSOERM DE HOJE 


Nonlizam-se, hoje, as sessões da 
Segunda Camura Criminal, Quarta da 
Appelinções Civois o Soxtu de Aggra- 


vos, 
VARAS OIVEIS 


FALLENCIAS E CONCORDATAS 
Primeira 


Faltencias: 

Do Manoel da Silva — Natitiqua- 
se o officio. 

Do M, Ferrclra — Ao dr, Cura- 


or. 
De J. Moraes & Cla, — Deterido 
o pedido do fls, 128, 
Do M. Godinho Cunha & Cla. — 
at ha quo deferir na potição «de 
A. ' 


Da Cla, Braslloira do Material 
Nodanto — Doforido o pedido do fin, 
266, 0 nrbitrou 4 commissão do syn- 
divo em 1%, 
, Do Souza Perclra & Cla, — Ao dr. 
Curador, 

De Maximino Pereira — Deslguas 
do o dia 7 do corrente, às 13 horas, 
para as provas requeridos. 


Segunda 
FPallencias; 


Ds Gonralcon & Irmãos — Deorata- 
da; termo legul a partir da 30-4- 
f34; 20 dias para as habilitações: 
nssomblén em 5-7-1934, 4u 14 horas, 
Ino rAaado uyndico Rauj d'Utra a 

VA, 

Do José Martins — Deferido 9 pos 
dido de venda dos bens da massa, 


Vercelra : 
Palloncias: 


Prod G. Japulo — Arbitrado no miu 
nimos 

Do €, Vasconcellos Pereira — Ag 
dr. Curador, 

Do Josó 1. Muchado — Nomeado 
syndico Hugo Molinarl & Cla. Ltd, 

Do D, Carvalho Rodrigues & Cla, 
-— Bm faco do Inudo e parecer retro, 
deferida u vonda, 


De João M. Carneiro — Docrotas 
du; 20 dius para as habilitações; as= 
somblén em 17-7-804, ám 19 horas, o 
nomeados syndicos a 8. A. Indus« 
tras Reunidas PF, Matarazzo, 

Conçordata Preventiva do Narciso 
Munia & Cla, — Decretada a fallen- 
cla; 20 dias para as habilitações, as 
nomblén om 20-7-004, dn 14 horas, 9 
nomeado syndico o dr, Alfredo Ma- 
rinho Paes Barroto., 


Quinta 
Do João Gomes — Nomeados syn- 
ficon J. O, Lucenr & Cla, — Vista 


no dr. C, das Massas, em faco do 
vortidÃo do fls. 14 vs 


Sexta 
Talonotus; 
De Franolsco 1 ,do Freltas — Nos 
meado syndico 3, M, Costa, | 
Do G. H, Woordembay — An dr. 
Curador, 


TRIBUNAL DO JURY 


O JULGAMENTO DE Hosm 


Est marcudo pura hoje o Inicio 
dos trabalhos do Jury, no mor cor= 
ronte, 

Presidivã à gossão o juiz dr, Ma- 
Rarinos Torres o servirão tomo pro- 
motor q encrivão os drs, Gonieu do 
Palva o Sallen Abrou, 

Deverá sor Jul “do o rito Nay- 
mundo Aldevar, eso no artigo 
294, paragrapho zº da Consolidação 
fas Leis Penaes, purquo matou seu 
desaffocto Jolio Cardoso, no din 5 
fo março do corrente nnno, após 
ligeira disoustão, na rua Coronel! 
Agostinho, 


VARAS ORIMINAES 


PRIMBIRA 


Ao Juls da 1º Vara Criminal, des 
Rocha Lagõa, fol apresentada da- 
tuncia contra Nestor Henrique do 
Almeida, porque, no dla 6 do março 
deste unno, quando conduzia um 
auto-caminhho pela rua Dr, Gar- 
nler, atropelou o mutou o menor 
Hello Alves Machado, 


tm 


Foram denunciados on rtos Josá 
Garcia Bloonco o Alfredo Godoy, 
porque, no din 16 do março desta 
Aanno, quando ambos condustam au- 
tomoveis pela run dos Invalidos, 
chocaram-so, rasultando n morte da 
Jos6 Paula Filho, 

QUARTA 


O Juiz da 4º Vara Criminal, dr. 
Candido Lobo, Julgou prejudicado o 
“habens-corpus” requerido por Ma- 
nogl Fornandes de Almalda e Wal- 
nulados dos Fela Alves, que alla- 
gnavam constrangimento nor parta 
dn Directorla Geral de Invontiga- 
ções, 

Fof apresentada denuncia contra 
Alvaro Antonto Moreira da Silva, 
porque, dizendo-se agente de nego- 
elon de hypothecas, com esoriptorio 
À rua do Rosario mn. 147, lomou do 
diversas pessoas que o procuraram 
a importancia de 1:0008000, no anno 
do 1933. 

OITAVA 

Ao Juiz da 8º Vara Criminal, dr. 
Afranio Costa, fol apresentada de- 
nuncia contra o soldado da policia 
Sebantiho Porelra Feltosn, porque, 
no dia 16 de março de 1999, de mor- 
viço no posto de Anchicta, pren- 
deu Francisco Sonres do Britto e 
enpancou-o, acabando por disparar 
contra o mesmo um tiro da revól- 
ver, resultando na aum morte, 

Jayme do Souza fo! dezunciadn, 
porque, no dia 19 de dezembro do 
1933, seduziu uma menor. 


Mais instituições de classes 
reconhecidas 


O minigiro do Trabalho, por der- 
pacho de hontem, reconheceu mais 
no seguintes syndicatos: Syndicatn 
dos Conferentes da Carga e Descar- 
ga, de Porto Alegre; Syndicato dos 
Carpinteiros o Marcineiros, de Crux 
Alta, e União dos Trabalhadores em 
Construcção Clvl], de Nova Frl- 
burgo, 
AAA LS LL SLI III PPS SIA 


Copia |. Sl 


Assembléa, 34 
e a sua filial em Nictheroy 
Rua Conceição, 18 
vendem todos os medica- 


mentos nacionaes e estran- 
geiras com apenas 10% 
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Finanças, CoNmertio O a 





TITULOS E ACÇÕES 


MERCADO DE NOVA YORK 


NOVA TORK, 3 do mulo, 
Ao muvlo-dia. na Bolsu ue lioje, 
wulntoy cotuções: 


Américan Car & Foundry Co, ,.. 
amermuno é Lorem tower to., 

Ine. PCR EITIEESASAEASEENEETT 
ama cam Bmolting d Reflning 


io 
ie Molebhone Talugrápu 


PEA, tobacco Company se. 
Armour & Co. of dliinum “A! 
BLOCK q pru escesasisasveraiso 
Atuhmon. Topeltu d& Santa Pé Ruli- 
Way . PONTE sas nana ss 
Atlantio “Rotining CO: qicecraess 
Baldwin Locomutivo Works ce. 
Rethlnhem Stae] Corporation .... 
Hurroughs Adding Muchine Cu, 
Brartitnn peço LM mr iu 
od, . e dro ANe PL OUENNO tos 
Canadian Puclfio CO, corercesoasa 
Catorpllar Tractor Co, 
Cihryslor Corporation 
Consolidated Gas Co, .. 
Cor Products Refining Co. ...... 
Dupon (MM, 1.) de Nemours & Co. 
Westnan Kodak Co, ot New Jorscy 
Nmloctrio Rond & Share Co, 
Gênornl Electric Company 
Genornl Fooda Corporitlon «ss 
cengral Motors Company ,.cesass 
úllintto Safoty Ranor Co, 
Goodralh (B, F,) CO. esses 
Cinodycar Tiro & Rubber Co, «... 
Ingersoll-Rand Co, «esecrss 
Internat'l Busincia Muchinos Corp. 
International Cement Corp, 
International Hurvostor Co, ... 
Intornat'! Nickol Co, ue, (Tho) 
Internat'! Telophone Co, Ing, .. 
Montgomory Ward & Co, Inc .. 
Natlonal Cash Megistor Co, (The) 
NY. Cp Sabe & Hudson River 
Nortolte & Western Rallway ,... 
Tiadio Corporation ot Amerton ,. 
Standard BPrands Inc ces 
Standard Oll Co, of Calitornta | vo 
Standard Ol Co. of Now Jorsey ,. 
Studebakor Corporation 
Texas Company secenesercrcenaas 
United Stntos Rubber Co. erevosa 
Unitod Btntes Steol Corp, sesesss 
Vacvuum Ol eo (8000ny Vacuum 
Corp 16 sesta resenanátaa 
Wastinihouso * Bloctrio & Manut. 





...etera 


Co. “ decora. enaça. 
wroolworth “r. W.) & Co, cor 
BANCOS 
Canadian Bank of Commorco «++ 
Chasa Natlonal Bank, N. Y, 
Guaranty Trunt Co., or 
National Clty Bank, N. 
Royal Bank of Canadá .remuso 
EMPRESTIMOS BIHASILDIROS 
Federnentr 
E co, 10D4T soesseserrererenanas 
7 op, 1959 (Bleo, Cont, R. RN.) «» 
6 1/2 jo, 1026|5T ,eunsusnsss 
B 11 a 1997/57 euensa 
Elntadunent 
Minan Goraes, 6 TX ds, 
Paraná, 7 ef, 1058 


NO 
. uns... 









eee 


1053 me 


acres reasam 


À acqulsição de ouro pelo 
Banco do Brasil 


O Banco do Brasil avisa aos Jy- 
terestadou que en vista do não es 
tar terminado o séu apparalhamen- 
to, só adquire por emquanto ouro 
amocdado ou em barra, 

Au barras de ouro deverão ser 
examinados prevismento pela Cana 
da Moeda, 


Embarques de café pelos tres 
principaes portos brasileiros 
em abril proximo passado 








Portos Sneena 
Santos e e. UU ou uu ++ 1. vRO 
R "04 44 04 446 ne pe) «988 
VISLONA So 0 E So ve nico 14.437 

=. — 
Total .. coco ae 0. 834.906 


Exportação tle café pelo porto 
de Angra dos Reis emi abril 


proximo passado 


EXPORTADOS 
Sacenn 


Cla, Cafécira ,. .. css 19,050 
Vivacqua Irmãos S. A, . 2,750 
Nobello Alves & Cla. ,, 1.000 
Hadjes & Cla. ,, à. 784 
TO ss saves aortp 36h44 
DESTINOS 
Europa Snecau 
HAVIO st vo durcUN UT Sá 19.750 
Rottordam ,, ,. ecos 1.000 
Hamburgo ,, o, cvs au boo 
Lisbon .. .. ce do do qu 50 
Amerion do Norte Sacens 
Nova York .... se seus 1.500 
Novm Orloans ,( c, o vs 784 
k  SDOtRCS, go cd! meras 16,054 





MEROADOS ESTRANGEI. 
ROS E ESTADUÃES 





CAFE 


HERCADO DE NOVA Yonk 
Contracto do Elo (termo) 


ABERTURA 
NOVA YORK, à do maio, 


Mercado estavel, com baixa par- 
tial do 4a d pontos, Das opgões, cu- 
tando-so por libra-poso : 

Hoje 
Para maio ., «evo 85 
Para junho , na. S.26 
.. 
. 


Ant, 
8.15 
$.30 
8.4 
8.45 


Para setembro , « 8.33 
Paru dezembro , . 8.44 


FECHAMENTO 
NOVA YORK, 3 de mula, 
Mercado calmo, com baixa parcial 
Be 1 ponto, nas opções, cotando-se, 
por lbra-peso ; 


Mojs Ant 
Fara malo . «vo Sb Bib 
Pura julho . «0» 89% S.%0 
Para metembro . , « 8.90 8.97 
Para dozembro « ««  Sdô 4.45 
Vondas do din ,, ,. 6.UOU nacona 


No dia anterior , . .. 5.000 saccus 
Contracto de Suntos (termo) 
ABERTURA 

NOVA YORK, 3 de mulo. 

Mercado estavel, com biixa de 3 
u 4 pontos nas vpções, cotando-so, 
por lbra-peso : 

Hoje 


Para maio . «o MUS 
Para julho « « « « « 10,75 
Fara setembro , « « ll ló 
Para dezembro . 11,4 
FECHAMENTO 

NOVA YORK, 4 de mato, 

Morcado éstavol, com ulta de 3 à 
5 pontos nus vpções, colundo-se, por 
Mbra-peso ; 

Hoje 


10,09 
- M,bL 


Ant, 
10,65 
10.78 
11,14 
11,26 


Ant 
10.43 
10,78 


Para malo « «4 
Para julho . 
Para setembro , 
Para dezembro , 
Vendas do dia . 
No din antorlor 
NOVA YORK, 2 do mulo, 

mercado do café disponiva 
funcelonou com os typos do Alo + 
Santos inalterados, cotando-sa pol 
Ubra-peso; 


11,10 11,14 
11,09 11.2 
5.000 succus 
... 5.000 saccas 


Compradores 
Mole Ant. 


hM 1á 11 1 
30 78 10 74 


De Bantoss 
+. + . . . . + * 





O Melhor 
Fabricantes : Cia, 


a a 


Filines : 


io 


CR 


Y 

















| Rio Grande do Sul, 8 cj, 1031/46 , 22.00 23,00 
Rio Grande do Sul, 6 “)', 1965 ,. 18,00 18.00 
São Paulo, 5 9º, 1931 06 coceees + 24.37 20.07 
vigoraraim ns se: | São Paulo, & cf”, 1926/50 seas : 23.75 
São Paulo, 7 elo, IO2GIGO .oces Ri 2,00 
Preços de ultima | São Paulo, 6 elu, 1028/08 rosenenos 20,00 24. UO 
vonda São Paulo, 7 Se, 194UNU  (Cofter 
Cotação ofticim UOAR)E é o q cacpens o cap U aan 78,13 78,12 
Buie Antero | mMuntelgnis 
Tróita, Bella | São Paulo, 8 mt, 1052 ,isereevceeaa 275 25.00 
25.07 26.13 Mercado: estavel, 
boo 8.8 MERCADO DE LONDRES 
40.00 40.37 LONDRES, 3 do madlo, 
Na hora do fechnmento da Bolsa de hoje vigorar 
tH4,02 115.04 | tam os cotações abalxa! aço 
0 73 E IMPRADORER 
9589 Eita Hole Antárior 
6.7 6.6: TITULOS ERASILEIROS 
FEDERAES! 
os NR Rom. 7p.m. 
MO Seas.) RUN RM csserecavesasid ARAL O) USERS O 
18,17 15.47 | Novo Funding, 101 ,ecsesera Ti DM, 0 40,0 
47.87 a.1% | Conversão, IU40, 4 vd sis e. 17. 6.0 17. 6.0 
14.50 15.40 | Winprestimo de 14% Be, MTO do BILIO, | 
Punding 1031, 6 2 ses. 61,10, 0 GE.10, 4 
Sicot, 10.5 SeMvio VINIS UU. dos, L987-57, 
18,75 17.00 0H dp corssssmossarnro ING 040: 1967 04 O 
30.50 40.83 | FSTADUAES: 
45.15 45,7) | Districto I'edora), 5 EE a 80,0,0 90,.0,0 
sas 34.47 | Mio do Janeiro, 1027, 7 ... 20,0.0 20.0.0 
18.75 10.87 | Bahia, 1038, DP aero 10, 0,0 10,0.0 
03,75 43.04 Pará, E Se, ... 4.0.0 4.0.0 
91.45 42,50 | dinan Qaraos cm, 
14.87 15.95 ROM ascssersroraesas LOLA RE RR PE UP) 
BLm7 “1.62 | Nictheroy (Cid, do), 7 vjs 17.0,0 17,0,0 
4.06% 96.05 | Paraná (st, dor ADGB, 7 Mou dv 1. UU 
45.16 96.62 | 4 Znuln (Det, de), 1931.00, 
10.87 11,00 MO ererrarensraserrôro JM, 0. O 0, 0,0 
15.54 16,00 | dão Tanto, (Ear. dep. 1926-ha, 
14,00 16.37 TI jp (Indt, da Café) 00.10, 0 34.10. 0 
61.00 61.12 São Punto «ist del TWZMS 
Slot 149,97 Toma (Wutorwka) ce. 2. 0,0 2H, 0,0 
ap, dá 47.50 | São Paulo (list, do), 1028/68 
38.8 19.60 6 comenera serranas MM A0, 0 2R.10, O 
47.87 28,97 | São Paulo” (ima des, 1UIO-40, 
13.97 13.76 velo (Sob, gar de ouf6) ,. 90,0.0 D0,0,0 
27.0 28.18 | “ão Paulo (Banco do Hutndo), 
5.87 17.87 6 jo Morio “A” ,scaseraos 260.0,0 26,0,0 
TITULOS DIVERSOS 
30.57 31.00 | tomo South American Bank, 
ViT.do 174,00 Ltd.. Sério “Hº, Integra- 
8.14 8,97 liando » o creeneresoo O TA O 70 
20.47 st,46 | Gank ur London & Bouth 
24.18 3450 America, Lt), « . aus 415. d 4,145. 0 
45.76 44,50 | drazilian Traotion, Light & 
R.S6 n.60 Power Co. Ltd, ......3 10.7 10.87 
am, 25 oç.ta | deasilinm Wurrcant Agondy 4 
2LTh 42,97 Hinanco Co,, Ltd. «scuack 0. 3,3 0. 2.3 
40.37 47,25 | vablen & Wirelosy, Ltd. (“B” 
Sharon) o q o cossosacos 2.12. 6 9.12. 6 
15.00 15,75 | Moyal ball Steam Paoket Co, 
td, - sou “ PER Ode RN GS ADA? 40,0 2. 0.0 
n7.85 n8,00 Emparn emical Industries, 
60,87 51,12 corsecersesecino 1.18, 0 216. U 
úoopoldina Raliway Co, Ltd. 
158.00 158,00 gajas, Torm, Dob., 1993 78.0,0 78.0,0 
22.00 30.00 rio Bank, Ltd. (“A Bha. 
302.00 973,00 cu), cocoresces 21 6 8:17.:6 
30,00 30.00 | flo “qa Sanolro “elty” Imp. Co. 
164.00 164.40 Ltd, cesrresase ro dure 013. 6 0,12. 6 
io Sinur Mille & Granaries, 
L e desse ns seres ro 1.14%, 6 1.10, 6 
21.50 a1.50 | São Paulo. Railway. Ço., Ltd. 69.0.0 84.00.04 
20.032 20. 0! Wostorn Tolegriph Cos Ltd, 
20.86 26.95 4% Del, Stack ..,... 101, 0,0 101, 0.0 
96. Di 20.25 TITULOS ESTRANGEIROS 
Emp. fa Guerra  Rritarnnioo, 
18.60 18,50 9 do cj, 102%? cuererso 102.17. 0 108,15, 0 
14,35 14.00 À Consola, 4 DE ça Us crsversasos Adela O TO. 6.0 
Do Hios Ent lgual duta de 1940,  1467,044 
ni Dec... AO A) 10 dj [Para a liuropo.,... 28,245 
Noliccro + 10 44 40 1/4 | Cufá rovortido vo stock 
NÉRCADO DO HAVUB vor ordom do governo 40,900 
ABONTUNA MENUADO DIE 8, PAULO 


HAVRE, à do mulo, 

a aponts estuvel, com bLal- 
“a do pg a 1 franco, votiiido-ne, 
por bo eltos: em [rancos 

Hujo Ant 
Para malo « « «q 168 JUS dá 
Para julho , «o 188 d]2 10 ai 
Paru sotembro « « 168 já 160 HM 
Para dezembro .« , 165 105 1/4 
Vondas 4 .. 1,000 sedia 
FECHAMENTO 

HAVRE, 1d do múlo. 

Morcudo culino, com baixa de 114 
a 1 94, cotindo-so, pur ou Kilos, em 


franvos ; 

Moje Ant, 
107 1/3 165 U]/4 
MT JA 100 1/4 
147 1/2 169 djá 
107 1/4 108 1/3 


Para maio « «ss 
Paru julho . «+ 
Parn setembro . 
Para dezombro , 
Vendas do din... 2.UDO saceus 
No dia antorlor. « E.000 saceas 


MERUADO DE HAMBURGO 


ABURTURA 
HAMBURGO, 3 de muto, 
Mercado estavel v calmo, com ulta 


parcinl do 1/4 píg, cotando-se, por 
molo kilo, em pig.: 

Moje Ant, 
Para maio «co MIM DU 
Para julho « «su dl so 
Pora sotomibro « « NUMA 31 já 
Para descmbro + . 3) o va 1 
Vendas «vo — 

FEC HAMINTO 


HAMBURGO, d de maio, 
Mercado calmo, com alta parcial 


do 1/4 pfg., cotando-se, por melo 
kilo, em píg.: 
Hoje | Ant, 
Pura Fa .. E! La o 
Para julho . 
) 31 oá o d14 


. 
Para setembro . 
+. 


Para dezembro Ju SA va 1/4 

Vendas . +. — 

No dia anterlor — — 
MERCADO DE LONDNIS 


LONDRES, 3 de malo. 
Cotações do caté disponive!, ás 
tt horas da hoje, por 112 Jbras- 


agudo mine Mojo Ant, 

Typo 4 superior Santos 

“Drompto plembarque 40 470 
49.6 43,6 


Typo lo, prompto 
para mad Ra 

MERCADO DE SAN'TUS 
ABERTURA 


SANTOS, 3 de máaio. 
O mereudo do café typo 4, molis 


abriu flrme, com as seguintes cor 
tuções: 
Hoje Ant, 
Para malo , «+ + «20$200 2058000 
Para junho , «+ S0S4M0 20S2UU 
Para Julho « ; q «+ S0FLUU 20$200 
Para agosto . , + + SOFIGU 2O0F160 
Para soetmbro . « « “07500 2U0S6UI 
Para outubro . . « 208500 203500 
Para novembro , . 209500 J0SbU0 
Para dezembro , « .« 20$500 20$600 
Para janeiro , . + d09500 208501) 
Vendas. .... « — 
FECHAMENTO. 

SANTOS, 3 Jo maio. 

Q mercado de cufé typo 4, molle, 
fechou firme, com às segulutes «<o- 
tagões: 

a TR Pq 
Para mnlo . «vo SUSUDO É õ 
Para Junho « 4» E o 20g200 


Para julho , 


Para ugosto . .« « 308150 208150 
Para uotembro . « . 2009500 208500 
Para outubro . , «+ 208500 J0550U 
Para novembro , « «+ 208500 208500 
Para dezembro . . + S0gaVO 205500 
Para Junelro . ... « 2035000 208500 

Maveam 
Total das vendas . «» —— 
No dia anterior . . 2,509 


SANTOS, 3 de malo. 

O marcado de café disponivel tun- 
acionou calmo, vigorando as saguin- 
tou cotações, por dos kilor: 

Hoje Ant, A, binaR 
178300 173400 178100 
MOVIMENTO ESTA'TISTIOU 

Entrada ntó ús 14 horn», 


Snecas 
No dia de hojo . + += 28.67 
No din anterior . . . FERchES 
Em lgunl data do 1093 4 50,164 


Embarques; 


No dia de hoje . . Gt.214 
No dia anterior , . ' Do 
Em igual data de 1993, aT4 
Existencia de hontem 
para embarques; 1 
No dia do hoje . «+. 24TA.HAS 
No ala anterior +... 2,455.049 


a a a PE a a a En! 


E Bilhar Snooker dirun sick. 
dirun sick, q si 5.1 


RUA SOTERO DOS REIS, 1% 


PRAÇA DA REPUBLICA 2 — SÃO PAULO 
RUA DA AURORA 10 — RECIFE 


VENDAS A PRASO 


ft fe a RR RR RD RE 


7 
7 
7 


A PA 


8, PAULO, à do múlo. 
Entradas da café em 
Jundiahys 


No dia do hoje « «vs «00U 

No dia untorlor . + «4 3.000 
bm São Puulo, pela 
Horocabana, otg,: 

No din do hola « «vs 20,000 

No dia untorlor , q «q eo. uu 
Total; 

No dia de hojo « « ww 23,004 

No dia anterior , , , « 28,000 


MUONCADO DE VICTORIA 
VICTORIA, 3 do mulo, 
O mercudo do café sito funcolonou. 
MOVIMUNTO JSPATISTICO DI | 
HONTEM 


Entradas ce co vovo ou 2.440 
BAldos vo os.so 00 00 0u 1.000 
BONUS .. co do ss 00 04 — 

Existoncia ,, gesso ss 274,68! 


DÃO 


MORCADO DE LIVERPOOL 

LIVERPOOL, à da maulo. 

U moroado de ulgodÃo disounivel o 
n tormo apresentou-so ás 19,50 ly- 
rus, estavel, com us seguintes 
altoraçõeos : 

No disponivel brasileiro, alta de 
0 pontos. 

No disponivel americano, atln de 
8 pontos. 

No termo americano, alta de tros 


pontos, 
COTAÇOOS 
Ponce por jibra: 


Mojo Ant. 
Pernambuco “Palr" D.67 lil 
Maceió “Pnir” ...... b.07 6.6 
American Fully Miu- 
ding ... o 6.07 GB 
American Futuros: 
Para Julho ,, ,, au Bel 6,10 
Pura outubro s, ,, o Db 6.04 
Para Janeiro ,, so. Dobd Gatil 
Para março , dd Dbi 
PECHAMENTO 
LIVERPOOL, 3 do malo, 
neu Amt 
Para Julho os, css 5.6 0.74 
Pura outubro ,, ,,,, dd. H G.H5 
Para janoiro ,, e. DG) Gsi 
Para março ... 5.00 5.U4 


O mercado na termo tove potes 
varlagões devido às notícias de Nos 
va York o ns liguidações do contras 
ctos, 

(Continua na 13º pag.) 


“Semana da Bondade” 


Terá Jogar hoje, 4 do corrente, Às 
20 12 horas, à vua do Rosario 14h, 
to andar, mals uma rounilão prepa- 
ratoria para a organização da “Se- 
mana da Bondade" a realizar-so da 
20 à 4 do corronte e para a qual 
estão convidadas todas as pessoas 
interessadas, 


POLÍCIA MILITAR 


Serviço para hoje 
Superior do din — Major Calado. 
Official de din ao Q,. O, — Ca 

pitião Guanabara, 

Medico de dia — Major graduado 
dr. Rezende, 

dedico de promplidão — 1º 
nente dr. R. Dios. 

Pharmaceutico du din — 3º tonen- 
to Lima, 

Dentista de din — 2º tenento Ma- 
nhães, 

Honda — dº B, 1., 3º tenente Ma- 
chndo; 6º B, 1., 2º tenente J, Age 
vedo; 6º B, 1., aspirante lgnáncio: 
R, €., 2º tonente Trinou, 

Motocyelista de dla — Soldado 
Bantos, 

Guarda da Policia Central — ur 
tenente Dimas e sargento Alcideu. 

Guardo da Mocda — 1º B, 1., 1º 
tenento Dantes, 

Guarda do Thesouro — 4º B, T.. 
to tanonte Olivelra o sargentos 
Falcão, do 2º; Daptista, do 3º; Com 
tn, do 4º; Baudeira, do 6% à Gor- 
uvlro, do R:; O. 

Ronda de emprógudos — Sargen- 
tog Preline, do S, 8.: Abbnde, da 
4º B, T.; Rabello, do R, C,, e No- 
mingon do 1º MH, I, 

Auxiliar do ofítelal do din to Q 
G. — Sargento Chaves, da Conta- 
dora, 

Dor cuágo do promptidão — A do bt 








to- 


Piqueta no Q. G, — Dols corno- 
toiros do 6º B, 1, 

Ordens à A. P, — Soldados Ter- 
tuliano, Cosme e Lourival, 

De dia — No 1º Batalhão, capl- 
tão Pessoa; no 3º capitão Waldo- 
mar; no 3º, 2º tenente Almeida; no 
4º, capitão A, Sonrer; no 5º, 1º te- 
nente BDuclydes; no 6º, capitão Chl- 
mal; uy Regimento de Cavalaria, 
capitito Luconn; no C. S, Auxila- 
ros, 1º fpnento Moraes, 

Do promptidão — No 1º Batalhio, 
aspirante Aliyrio; no 9º, napiranto 
Pedro da Sliva; no 3%, 2º tenontá 
Alfredo; no 4º, aspirante  Eutimo: 
no hº, 2: tenente P, Lima; no Gº, 
aspirante Travassos; no Regimento 
do Cavalaria, aspirante Traoy, 

Unifosmo 6º (Kuki), 





O JORNAL — Sexta-feira, 4 de Maio de 1934. 


WINOTAS MUNDANAS. - 





4 srta, Julla dos Santos o à sr. 





Luis Eiugento Borda, no dia do seu 


cusimento — (Photo de Andrade para O JORNAL) 





PROGRESSO... 


— Mus, ontão, para você o ideal 
da indumentaria masculina... 

— E o “malilot". 

— Está então de accordo com as 
Idéas “nudistes” do dr. Barros Bar- 
reto ? 

-— Porfoitumente. Aponas, em 
quanto não é possivel gencralizar o 
“mallot”, que uno menos se siinpll- 
fique um pouco a nosem barbara in 
dumentaria, Allás, Petropolis, neste 
vorão que está a findur, tem do cor- 
to modo demonstrado a efficiencia 
da campanha da “Ipes! om matoria 
do vestunrio masculino, 

Em um dos ultimos domingos, sob 
o nrdento gol da montanha, podiam 
sor vistos cm suas plttorescas ave- 
nidas Innumeros cavalheiros quo 
vestiam, com calça branen, unica- 
mente na camisa de sport, em tecido 
cellular o do gola aberta, tendo dol- 
xado em casy ou no hotel o trambo- 
lho do palotot, 

Essas possous lam o vinham Intel- 
ramento á vontado pela cidudo sor- 
rana, entrando nos bars o nas con 
felterlas com n convicção multo le 
gltima de quem se gonto bem, 

Faziam mais aindo, cols quo aqui 
no Rlo ainda não é possivel: embar» 
cavam livremente nos bondes e nos 
omnibus, tronsportando-se a seus 
destinos, sem a menor observação 
dos respoctivos conductores, 

Valc a pena frisar a differença. 
Para n elegantissima Petropolis a 
camisa sport, menmo sem casaco, é 
um trajo digno, No Rio, de onde de- 
viam partir os bons exemplos, a 
mesma camisa, embora com palotot, 
é indesojavel, nos transportes enlle- 
otivos, porque falte a gravata, 

— Você osquece um axioma da 
princeza de Murat: a flagrancia é 
relativa o contingente, Varia com o 
clima, os costumes, a cultura, o tom- 
po, a raça cto, Em Copacabana e 
Ipanema a camisa sport tambem é 
usual, 

— Por isso mesmo é 
neralizar, 

—= Mas, no nosso caso, a generall- 
zação seria synonymo de progresso, 

— Então, está certo, 


NAM AA ana 


IMPALUDISMO 2 


TOME PÍLULAS. ESPIRITO SANTO 
Md dd dA ada Voo Da 
NOTAS ESTRANGEIRAS 


Entro os artistas clnematogranhi- 
cos do Hollywood o divorcio é uma 
coisa habitual e normalissima. 

A ostutística revela o seguinte: 
houvo entre “astros” e “estrellas” 
37 divorclos em 1991; 44 em 193º; e 
64 em 1929, ) 


Letras e Artes 


Inaugurou-se hontem, 
Heuberger, Avenida Rlo Rranco, 
118-20, uma exposição do pintor 
Erwiu von Busse-Granand. 

De volta de unia vingem à Euro- 
pr, o afamado artista expõe unia 
sorio de trabalhos graphicos. Aa 

tnvuras, sendo afinadas em core 
delleadissimas, representam motivos 
do palzagem como a excellente grn- 
vura “Flamengo”, ou “Prola de 
Ipanema”. 

Uma bellissima “Madonna” pintas 
dn do uzul é vormelho revela 6 ciil. 
to gosto do artista, A rica flora 
brasiicira está tambem representada 
em varias gravuras, sendo finalmen- 
to expostos cinco trabalhos dama 
56 côr, dos quaes o “Casal” dá es 
peclalmento na vista, 

A exposição apresenta um artista 
de fino gosto e aguda sensibilida- 
te. Todas os que so interosuam pe- 
las colsas de nrto «deviam visitar 
us bras expostas por Erwin ven 
Busse-Granaund, 

“ . 

Realizu-se amanhã, no Petit Trla- 
noi, recepção do sr, Celgo Viel- 
rã, que vao occupar a cadeira do 
Suntos Dumont. 

O sr, Celso Vieira sorá vaudado 
polo professor Aloysio de Castro. 


Formidavel! 


O Julio, o terror dos barateiros, 
tem um bello sortimento de artigos 
para presento — Av, Passos, 58 


arriscado g> 








na Galeria 





Anniversarios 


Fazem annos, hoje; ma menina Ny- 
dir, filha do sr. Qctacllo Bastos; 
& senhorita Carmosiny Leal, filha 
do sr, Lulz Antonio Lea]; a sento- 
rita Nirca, filha do er, Jost Fe: 
nandos; a sonhora Helto; Mendes Fl- 
lho; o dr. Canuto Borges, 

-— Pussa nesta data q anniversa- 
rlo natalício da senhorita Thais Ac- 
eloly, filha do dr. Thomãs Accioly, 
ex-senador pelo Cenrá o professor 
a» Faculdade do Direito de Forta- 
cru, 

— Transcorre na data de hojo o 
anniversario natalício da senhorita 
Diva Figueiredo Paschoal, filya do 
sr. Josó Figueiredo Paschoal e sua 
5 Sen senhora Hilda Santos Figuei- 


ra gentil anniversariante não fal- 
tarão, em data tão significativa, cs 
cumprimentos das possoas de suar 
relações de amizade. 

-— Vê possar na datn de hojo q 
seu anniversario natallcio a pro- 
fessora Marietta FP, Possolo de Same 


e 


paln, directora da Escola 4-3 “FPre) 
Canoa" 

Por tão slgnificativo acantenimen- 
to suas naxiliartes romovali-Lhe 
stnccrn manifestação do apreço, 

— Passa hojo a data do munivars 
sarto natállclo do dr. Paulo Hajnos, 
sub-director do Thesouro Nactannl, 

Festojando a auspiciosa data, seus 
collegus o amigos farão celobrar, às 
10.90 horas do hoje, no aMar-anár 
da Igreja de São Francisco do Pau- 
ln, uma mista cm acção de gruças, 





Sua . 


O 


À TYPO AMERICANO 


Hollywos 


Carteira 1$200 


Cia. | 





Nupcias 


Renlizou-se ha dias, nosta car! 
tal, o eninco matrimonial da se- 
hhorita Leda da Farta, com o sr, 
pda Alver, do commercio carlu- 
e 

Os nubentes têm sido multo fe- 
Voltados, 


Baptisados 


Fol levado & pla baptismal o me. 
nino Fernando Oswaldo, filho do ir. 
Alvaro Ribeiro Pessõa a do d, Al- 
merinda Pensão, sendo padrinhos o 
ar. José Accioly Carneiro a a SE- 
nhorita Muria Ribeiro, 


festas 


No domingo proximo, o vatera- 
no Club de São Christovão resina 
rã a primolra reunião dansante do 
micos corrente, 


As dansas terão inicio An 20,39 
horas o terminarão à 1 hora, seudo 
exigido o traje do passeio, 
sell: stit. 

Realiza-so depois de amanhã, 
non. magníficos salões do Rotutogu 
Foothall Club, uma vesporal -don- 
sunta, em beneficio As asylados do 
Asylo S, João Evangelista, das 17 
és 21 horas, 

Procederi as dansas uma atiraen- 
to hora do arte, na qual tomarão 
parto Procoplo Ferreira, o rei do 


om 


> TO O > > = «o << 


riso; Edmundo André; o bando da 
“Lua” o-Dircezinha, a maravilhosa 
revelação da Inteligencia Infantil. 

Vaso festival, que prometta er 
esplendido, importará, da parte «los 
de” a ella concorterem, na pratica 
e um bello acto de caridade chris. 


Pa 


Os amigos, collegas e númirudo- 
ros do dr, dsoberval Cordelco de 
Farta vão no dia 6 de malo proxl- 
mo offerocer-lho nm almoço no vas 
ao nas DRRquetaa do Automovel Club 

o 

As listas, que go encontram com 
o Hr. Adão, na portaria do “Jornal 
do Commercio”, Casa Moreno Boril« 
do o no Automovel Club, A essa 
homenagem já adheriram es reguin- 
tes profensores; drs, Carlos da Blle 
va Arnujo, Sebastião Duarte de Bar- 
rov, Clementino Fraga, Clovis Mo- 
raes, Antonto Palermo, Cumplido do 
Sant'Anna, Abelardo do Britto, Lin- 
dolto Costa, Lulz de Sousa Agulur, 
€. HM, Liberal, Alexandrino Agra, 
Bello Ribelro Brandão, Agnelo Cer- 
queira, Jacques Klein, Barros Yarra, 
Jofo Gomes do Rego, Dlocieciuno A 
Pegado, Artidonio Pamplona, Hottol 
Corrêén Velloso, Pedro Carnelr3, Ito- 
perto Coelho, Francisco Jofo Va- 

ntim da Motta, Jayme Villas Bons, 
Carlos Cantanheda, Silva Araujo, 
Mario Pereira Vasconcellos, Bonja- 
min Gonçalves, Abel do Ollyalra, 
Francisco de Albuquerque, Gunrrei- 
ro de Faria, Zamixo de Albuquers 
que, Linnen Cotta é dr. Valentim 

otta, 


Jonferencias 


“Instituto de formação ao pros 
tossorado secundario em  Buonos 
Alres” à o titulo da conferencia quo 
HorA realizada hoje, às 17,30 Jioras, 
ne eédo da ABD, Nord conforendia- 
tu o protossor Adulborto Moncses de 
Ollvoira, um dos presidentes «desta 
associação o professor nv Instituto 
do Pe po 

salÃo do contorencins da ABI 
catar franqueado a todas es pes- 
soas que so Intorosenm pela causa 
educacional e que desejurem vuuvir 
a interessanto conferncia, 


Hospedes o viajantes 


Pol multo concorrido q embarque 
do sr, Achille Barclany, encarregn- 
do da negocios dn Huimania, que 
deixou hontem esta cnpital, 4 bor- 
do do “Noptunia", do rogresso À sua 
patrin. 

O dr. Tubens do Mello entrtgou 
no diplomata rumeno, a bordo de 
núvio as Insignlas da Ordom do Cru- 
soiro, que aecuba de Jho sor con- 
ferida pelo govorno brasileiro, 

Entre us numerosas pernoas he 
forum apresentar despodidas ao sr. 
Barcianu, viam-go os embalxidores 
do Moxico o da Belgica, o minintro 
da Polonia, o ar, Alexandre D, Zam- 
fironco, novo plenipotenolario da Ru- 
manta no Drasil, muitos diplnmetns 
e membros da colonia rumena, 

— Para w Buropa, q bordo uy 
“Neptunia”, partiu a senhora Anl- 
ta Vogunhu, viuva do saudoso poll- 
tico Nilo Peganha, 
bordo do “Neplunia” pais 
bu honlem, às 16 horas, para 
Europa, o st, CO A, Moniz Unrdio 
lho, ministro do Brusil tua Hungria, 

— A bordo do “Neptunta" chegou a 
esta capital o dr. Ucorgos Perrolns, 
acompanhado de gua senhora. Os fl. 
lustres visituntes foram rocebldos no 
cúes por numerosas pessoas do suas 
relações. 


Em acção de graças 


Os amigos do profossor dr, Al. 
berto Juvenal du lego Ling furão 
celebrar amanhã, & do corronte, às 
10.30 horas, no altar- mór dy igru- 
da da Candolaria, mise om ucyio 


— 


do geração pelo restabelecimento 
dessu conhocido jurista 
Fallecimentos 


Yallecou hontem, 4s 6,10 horas, 
em sita rentdencin, o sr, Jodo Al- 
ves Werrolra, pau do sr, Amary 
Vorrelra, do rito commercio desta 
praça. 

— Wulloceu ém Natal, capital do 
flo Grando do Norte, o sr. Qnmur 
Torros Nuvarro, alto funeclonativ 
dos Correlos e Telegrapsos, nl, 

OU extincto, que ora muito cull- 
hiado, dolxa viuva o dois filhos moe- 
| vores, 

— Tendo faliccido às 10 horas do 
terça-feira ultima, à rum Conde do 
Leopoldina, n. 148, cana V, LM st- 
E pultuda ante- -hontem, às 17 horur, 
ho comitorio do São francisco Nú- 
Vlor, na travêssa Irene, flihinha do 
Er. Munool de Barros, auxiliar dy 
hosso commerelo, e do sun espos, 
senhora d. 
ros, 
| Sobro a sepultura da pequenina 
Irene, quo contava apenas 14 mezes 
do idade, flearam multas palmos e 
flores nuturnes, 

— Na residencia do sen filio, o 
dr, Carlos Rohr, conhecido clinico 
especialista, fullecou hontem q ne 
uhora Muthilde Rohr, 


O passamento dn veneranda e qp- 
Umada matronia, que deixa tambem 
wma filhu, n senhorita Olga Rohr, 
repercutiu com fundo pezar na als 
tu soviedado curiosa, onde n renho- 
ra Mathildo Rohr, pelas suns vir- 
tudes é predicados de seu espirito 
o pela bondade de seu coração, dez- 
frutava largo circulo do relações, 

Entermu, ha algum tempo, 4 ex- 
tincta não resistiu nos recurava da 
selencia u nos carinhos de seus fi- 
Tor, 

Os funeraes da senhora Mathilde 
Rohr tiveram Jogar hontem, ra cé- 
miterlo de São João Baptiata, Am 17 
horas, tendo suido o feretro du 
Botafogo. 
casa numero 133, da rum Sorocaba, 

— Bim Petropolis, fallcoceu ante- 


Vão servir no Estado Maior do 
Exercito 


Foram designados chefe de seu- 
cão e chofe de sub-secção do Eatudo 
Maior do Exercito, respectivamente, 


Edila Perolra do Bar 





o coronel Sulvador Cesar Obina 
tonente-coronel Raul Silveira de 
Mello, 


TEREIS 
BELLOS 


DENTES 











JABOO! 





. NTONICO DO CABELLO E DO COURO CABELLUDO 


DEPOBSITARIOS: 
FREIRE, BAPTISTA & CIA. 








Rua da Quitanda, 157 — 1.º andar 
TELEPHONE 3.0177 








hontom o dr, Araujo Pinho Junior 
filho do uutigo gavormador da Na= 
hn, dr. Araujo Pinho. 

O oxtincio, que ora figura do des- 
taque ma socisdndo daquella Wuta- 
do, exerceu vurlos cargos da Im- 
bortancia, como DENPONNO do Santos 
o deputado estadual, 

O corpo do dr. Araujo Pluho Ju- 
nior desceu dnquolia cidudo pela 
manhã, tendo sido enmiiio no co- 
mitorlo de Sião Jofo Baptista, 

-— Pim sua rosidencia, & rum Thoos 
doro da Silva, ntimoro 529, talincou 
anto-hontem, às 15 horas, a sanho- 
va d, Bllea Meyor Pinto, viuva do 
enudoso educador fluminonão dr. 
Gullhermo Lecoendio Pinto, ú 
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O entorro vonlizou-so hontem, 


... 


Ulerrano 





Reina às CÓLICAS 
REGULARISA AS: MENSTIRUAÇÕES 
ELIMINA OS CORRIMENTOS 





10 horas, tondo saldo o foretro da 
residencia acima para o comiterio 
do São Joho Baptista, 

- Jlm Camocim, Ceonrá, a cufa 
sociedade portencia o era grandu- 
mento considorda, faliccou à hos 
nhora Jiza de Carvalho Lemon, us. 
posa do sr. Jonó Lemos o flhn de 
Nosso confrado de "A Noite”, Lou- 
rival do Creyalho, a de sum asposa, 
rela Bursdice Ramos de Carvas 

o, 

Fol, como era natural, multo sen 
tido o dosapparecimento da distins 
eta senhora, 


Missas 


Sorão celobragam missas, amas 
hã, ma igreja de Sho Francisco do 
Paula, por alma do sit, Jonquim 
Magalhães, pao-do Interventor Ju- 
racy Megalhãos, 

— Sord vezada hojo, ân 9,80 ho- 
ras, na igroju do S. Nicolão, missa 
da notimo din polo atorno donoan- 
O O UTERO DOENTE || í da alma do sr, Jorgo José Chll- 

DR 

— Por nima dn Manoel Jos6 dn 
Arnujo, sua esposa, d, Juliana do 
Armado q (lhos mandam calebrar 
udesa, ma deroja da São Josá (En- 
genho do Dentro), hoje, ds 8,90 hos 
ram, 





Recreativismo. 





À fundação da Federação das Grandes Sociedades! Carmavas 

lescas — A coroação da “rainha” do Villa Isabel F. CG, — 

A “Ala dos Infelizes” e a sua festa de sabbado — À proxi=,4 

ma festa do Centro Gallego — À tertulia dos “Endiabrados 
eis Rairgê — (0 Calendário dq aa 





Directores do Sul America, juntamento com os 


“Leglonarios* [) 


demais pessoas presentes d fenta 


Graças & tenacidado do dr, Altre- 
do Pessoa, as .grandes sociodades 
que tanto fazem pelo carnaval ca- 
rloca já têm a suu “Federação”, 
tendo cuusado optima Impressão a 
sua carta maxima. 

Pelu sua felturu, verifica-se que 
oy interesses don flllados; olhado 
com cuidado e que, em seus dispo- 
sltivos, ha determitações que muito 
influirão na parte administrativo de 
cada uma, de per si, 

Como fo! redigido, as grandes so- 
cidades terão, sem quebra dos seus 
prestígios, uma corálulidade mais 
concreta, que redundará, unicanien- 
te, em provelto dos fostejos carma- 
valescos, 

vu desejo de collnborar pelo en- 
grandeçcimento da mulor festa popu- 
tur, por parto do dr, Alfredo Fes- 
son, v operoso chefe do Departamen- 
to de Xurismo, ndo ficou, somente 
ui preciosa obra que fol à vrganl- 
zação da PFeoderaçuo dos grandes 
clubs CAFNAVEICSCOUS, 6, aEsim, unte- 
hontem, depois de um ontendimento 
havido com o capitão Rocha soutel- 
lo é o nosso collega Romeu Aréde, 
do "Jornal do Brasil”, ficou ússen- 
inda a tundação do uma "Federa- 
gão" ou “Confederação” para vs run- 
chos e blocos que já tenmum feito uu 
não carnaval externo, nestes ulti- 
mus des unnos, 


Pelo exposto, é uma Inlclativa que 
sô pode morecer os mulores louva- 
res, pols temos w certoza de quo u 
sun organização será do grande pro- 
veito para am pequenas sociodndes, 
que tanto fazem pelos folguedos car. 
navalescos, 


FEDERAÇÃO DOS GRANDES 
CLUBS CAUNAVALENSCOS 


FOI INAUGURADA, MONTEM, 
SOLBMNEMENTE 


Fealizqu-se, hontem, numa das 
sulus du Palacio dus Westas, JO re- 
cinto do eira Intornacionul de 
Amostras u inauguração de Felera- 
cão dos Grandes Clubs Carnaváles- 
cus. . 


Presidiu o neto na ausencia do 


interventor federal, 0 mr, Amarigl 
Peixoto, sem secretario, 
Abrindo a sessão vo sr. Amaral 


Peixoto explica aos presentes a au- 
sencia involuntaria do interventor, 
dando a palavra ag vrador official 
dos grandes clubs para ler o seu 
discurso, 

O sr, Ernesto Hibelvo  pronun= 
colou um brilhante dinsurvo, no qual 
rFeniçava à figura do interventor a 
do seus muxilinres era Lourival 
Fontes o Alfredo Pesúoa, congratu- 
lando-se com s. s, por ter consegut- 
do harmonizar as grandes socleda- 
dos, acabando com as divergencias 
que sempre havia ontre as mesmas 
Aiii is a tão almejada Federa- 
cão, 

Em nome do interventor ugrade- 
ceu-aquella referencia é deu por 
Installada na Federação, o sr Ama- 
ral Peixoto, 

Ao champagne usou da palavra o 
antigo carnavalesco, sr, Raphael 
Pinheiro e o representante do Con- 
grosso dos Fenlanos, 

Compareceram go acto além do 
representante do interventor, os gra, 
Lourival Fontes, Alfrado Pessoa, 
Laercio Prazeres, reprosontantos «e 
presidentes dos grandes clubs, pre- 
sidento da Federação dos NRalichos, 
On Associação dos Blocos, e do Cen- 
tro dos Chronistis Carnavalascos. 
da Centrn Carioca dos Floristas 


Carnavualescos é representantos 
imprensa, 

Uma banda de funllelvos navas 
tocou durante o acto, 


MESPEIVA AS CANAS 
4 ENCANTADORA NOITI DA 
“ALA DOS INFOLIZOS" 


Sorá levada q oftolto umanhã, 
promovida poln “Ali dus Jnfoliseu” 
um formidavel ballo om homena- 
gem às "Alas" de Molesun o Ant 
da Outra. 

Vao ser uma festa encantud- 
visto que aos preparativos nada 
faltado. 

Para Impuletonar ns danvas Já 
contractuda uma barulhonta “jui 
devendo o Kkan-kan ter inlelo 
22 horas, prolongando-se als p' 
mudrugada. 

A colsa vae sor do arromb: 
lr floar multa gonto lonta — 

o Nelson, 


CENTRO GALLUEGO 


A SUA PROXIMA FESTA 
Pura commemorar o primolro 
nivorsario du Ale fllada vo v 
rano Centro Gullego, Horá veo 
da uma galunte festa, amanhã, 
bado, estundo a rapialada que « 
põe a» cominissão exultanto de + 
tentamento, polis o exito du me! 
eutà ussaz garantido Lendo a 
trudo todo upolo dos dirigente 
sociçdade « quadro mounial, fuz 
ju's mos eyforços desenvolyidnu 
Jos membros da Alu, na qual 
ha elementos a destacar. , 

A madrinha, sonhorita” Carn 
Gonzeles, filha do ar, Casimiro Gs 
ualoz membro Go destagquo no m 
da colonia hespanhola, é uma d 
sus filhas desta linda Guanaba 
ostentando um nome lindo coma + 
din da sol o de graça da terra 
Cervantes, a quo serk devidame: 
homenageada pelo Ala, 

As dansas serão impulsonadi. 
por duas excelentes orchestráln, 
sendo uma typica, e a géde roce- 
perá uma ornamentação desjum- 
brante, 

Os senhores socios a nuas fanil- 
las terão ingresso na forma dor 
estatutos, 

O traje para cavalheiros ser 
completo, e para damas, totlotto é 


ata VILLA ISABEL F. 0. 

o 2.º anaiversario do aympathio 

cluhr 

Tisaliza-se amanhã a estrond 
festa com que o abnegado grer 
desportivo do Boulevard commen 
rará o seu 22.º anno de existenof, 
Fly Ge d corosção da Jindi 
garbosa “rainha” Geraldina Sanf 
destacado concurrento dos salões + 
club dos ralos negros, 

Duas axcellentes orchestras est 
rÃo presentes para alegria dos da 
sarinos, y 

Os convites para essa encantad 
e fina festa andam escassos, 


AMANHA 


Nespeita as Caras — Ballos, he 
Centro Gallego — Balle, “ns 
Lord Club — Baile, 1 
Elite rol = eia Fr 
Igerra Club — Bale. 
Rúreio de S. Luzia — Baile. 
Congresso dos Democraticos 
Per do Abacate — Baile 
rrepiudos — Baile. ' 
Ameno Reseãã — Balle, 4 
Sempre Unidos — Balla. 
fe. C. Antarctica — Balla, 
Ideal Club — Baile, 
| Democraticos do Meyer — Bati 
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JORNAL» 


- Rumo ao campeonato do mundo! 


PASSARAM PELO RIO OS SCRATCHMEN ARGENTINOS — UMA 





Os faoibullers quo defendurdo nos grammados romanos, o prestigio do “socecr” da Argentina 


O “Neptunia”, quo hontem pas- 
tou pelo nosso porto, proccento do 
Buenos Aires, lava para a capital 
italiana o gcoratch argentino da foot- 
ball que vao participar de segunda 

disputa da Copa do Mundo. 


A embaixada. é chefiada pelo er, 
Juan PRoblnosa a tem como eecre- 
ctarlo o ar. Severo Maresco, 


"Emquanto esperavamos a nresen- 
. Ga:de todos os jogadores para uma 
photographia, cunversámos- com o 
eecretario da delegação, pedindo 
« Suas improssões sobre o td que 
“vas reprosentar u Argentina no II 
Campeonato Mundial de Football, 
Ss. falou-nos attenciosimente, 
declarando quo o seratch que vae 
à Europa para os jogos do campco- 
nato do munido não representa | 
forca maxima do football argentino, 
por Isso que no conjunto não fazem 
parte os jogadores profisslonaes do 
seu paiz, 


Entretanto, o sr, Severo udean- 
tou-nos que o team de amadores vae 
bem preparado e de certo dará o 
melhor do seu esforço pelo brlyan- 
tismo da ropresentação da Argentl- 
na, que sempre teve alto o seu pres- 
tgio footballístico. 


São. estes os jogadores selecclo- 
nados: Hector Treschl Angel 


Jdorgo Marinho, arbitro do 
14 mútoh America q Bangu" 
b 
Vasco x Fluminense > America x 
Bangá disputam o round de profis 
slonaes. Os dois primeiros colloca- 
“os entraram em plena actividade, 
Com o resultado de tras-ante-hon= 
m, em que o Flamengo desceu, o 
erica 6 o Vasco terão de empre- 
“SO à fundo para que não vo- 
sm & soffrer um collapso no pos- 
- Mm que go encontram. 
Ao gremio rubro caborá enfrentar 
Bangú, emquanto que os cruzmal- 
'og terão à frente o Fluminense, 
* antagonistas capazes de impo- 
mu trajectoria brilhante dos 
telros da tabella, 
to 6 facil para o Vasco u luta 
to Fluminenso. Dois antigos ad- 
tarjos, tricolores e cruzmaltinos, 
ido: se encontram no gramado, 
:am verdadeiros prodiglos, 
nengo apparece como um factor 
itimulo para os antagonistas 
tricolores. 
»r outro lado, os defensores da 
amula das tres córeys não poupa- 
esforços para a obtenção de uma 
»vlctoria, que virá a reduzir 
situação mais lucida no compu- 
o certamen regional do profis- 
alistas., : 
18 americanos receberão a visita 
Eangê. k 
Iuito”"terão os rubros de empre- 
“ão para neutralizar o enthusias- 
+ dos; suburbanos, que marcaram, 
mingo, uma merecida victoria so- 
30 8, Christovão, 
)s desejos de um segundo 6 Inc- 
o triumpho, que representa novo 
dtulo às vehabilitação sonhada 
108 suburbanos, é o proposito em 
a encontram os rubros de não 
nais cederem, dado o enthuslasmu 
renovador que vem relyando em 
suas fileiras, são um penhor seguro 


Alterações nas regras 
"do basketball 


An regras do basketball softreram 
solras alterações, as quaos já sorão 
nptadas nesta temporada. Por sou 
nm, & Liga Carloca do Basketball 
urou, com a creação do Curso de 
és, padronizar 4 arbitragem, 
s resoluções tomadas vêm for- 
mente tornar mais bello o desen= 
xr de uma partida Isenta do golpes 
permittidos, de violações o de ou- 
+ Colsas que apenas servem para 
ar o brilho natural que possue qs- 
Jogo, o que, em virtude das duvi. 
tr anteriormente existentes é alndo 
pouca enorgia de alguns juizes 
«vam em “branca nuvem”, 
ta ano, já foram realizadas qul- 
as partidas e, Infellgmente, fos 
verificadas algumas reclamações 
ó de jogadores, como tambem do 
sentes, o que veiu apenas de- 
trar o desconhecimento das al- 
dos havidas e do rigor que acom 
surá, dora avante, a interpretação 
rógras, mormenta no que &o re- 
a “contncta pessoal”, 
rna-se, portanto, necessario que 
sectores de basketball dos nos- 
ubs vão Intelrando os jogadores, 
mo 08 sous associados, afim do 
“nnam um paradeiro essas recla- 
ses absurdas, A 








Grippa — Ramon Astudillo — Entl- 
que Chimento — Juan Pedevilla — 
José Nehin — Arcadlo Lopes 
Ernesto Alborracin — Ernesto Be- 
lis — Francisco Rua — Frederico 
Wilds — Alfredo Ds Vincenzl 
Alfredo Galateo — Roberto Iraneta 
— Alfonso Lorenzo — Lucas Izotta 
o Vicente Perez. 


EM VISITA A* €. B. D. 


Cerca das 16 horas, os sportsncs 
argentinos comparoceram à cédo da 
Confederação Brasileira de Despor- 
tos. 

Nossa vislia de exprossão, os re- 
presentantos do “soccer” portenho 
foram attendidos polos srs. Luiz 
Aranha e Samuel de Oliveira. 

Após cordialissima palestra, o pra- 
sidente do Conselho de Administra- 
ção du entidade official offereceu 
uma tuga do champagne aos visitan- 
tes, proferindo nessa occastão um 
brinde brilhante pelo progresso sem- 
pre crescente do sport da grando re- 
publica do Sul. 

O sr, João Robinosa, chefo 
delegação em transito, correspon- 
deu, exaltando a figura do sr. Luiz 
Aranha o renigando o prestigio da 
€C. B, D, no conceito sportivo In- 
ternacional, 

Encerrando ezea visita, os 


da 


Bra. 


O foctbatll profissional 


Vasco x Fluminense e Bangá « America 





da excellencia da luta do que vas 
ser theatro o gramado de Camoys 
Salles. 

O director technico da Liga Carlo- 
ca fes u seguinte escalação de jul- 
zes, chronometristas e julzes de 1l|- 
nha, que actuarão nos jogos marca- 
dos para o proximo domingo. 

Amadores: 

America x Bangó — A's 10 e d5 
horas — Campo do America F, C. 
— Juiz: Casemiro Santa Maria Pe- 
reira. 

Fluminense x Vasco — A's 13,45 
horas — Campo do Fluminense F, 
C. — Juiz: Fioravanto D'Angelo, 

Profissionaes; 

America x Bangi — A'u 15,90 ho- 
res — Campo do America F, C. — 
Juiz: Jorgo Marinho — Chronome- 
trista: Baldomero O. Fuentes — Jui- 
zes de Jinha: J. Segada, Vlianta, 
Carlos Potengy, Alvaro Affonso e 
Antonto de Castro. 

Fluminenso x Vasco — A's 15,30 
horas — Campo do Fluminense F, 
C. — Julz: Loris Cordovil — Chro- 
nometrista: Armando Segadas Vian- 
na — Julses de Jnha: Haroldo Dio- 
le, Antenor Corrêa, F. Nascimento, 
Horacio de Oliveira. 


O Vasco experimentou 
um hkeeper vindo 
de Minas. 


AVEM E! HUMBERTO DE 
OLIVEIRA 
O Vasco continua ninda & procura 
de um keepor capaz de suprir a falta 
o Rey, 
Já exporimentos diversos arquol. 


[= 


Humberto, o keeper mineiro que 
treinou no Vasco 


rosa mas, até agora, nenhum 
Euiu satisfazer aos technicos 
maltinos. 

Conforme Já annunciamos, cicon- 
tra-so nesta capital um guardião que 
pertencia ao Athletico Mineiro Az 
Bello Horizonte, Entrando em enten- 
dimento com a direcção technica vas- 
caina, o kecpor Humberto do Olivel- 
ra compareceu, hontem, no stadium 
de São Januario, afim de dar um 
treino de experlencia, 

Os resultados da experiencia fo- 
ram satisfaotorios, havendo o kee- 
per mineiro demonstrado agilidado, se 
gurança o bom golpe de vista. 

Humberto será submettido a no- 
vas experiencias é, se confirmar a ac- 
tuação do hontem, é provavel quo Se- 
Ja ello o eubstituto de Rey, 


ivraria Alves  Etveos cottegines 


e endemiens 
- RUA DU OUVIDOR JN, 


conso- 
cruz 









'discussão e approvação 
166. | 


Lulz Aranha, Juan Robinosa e Se 
vero Maresco realizaram uma cons 
forencia da caracter reservado, 


Segundo apurou O JORNAL, os 
visitantes, ambos membros do Con- 
selho Nacional, poder governativo 
que dirige o “soccer” portenho, fos 
ram inteirados da situação do sport 
brasileiro. 


Externuram votos de qua 2 C. B. 
D. realizasse no mais curto prazo 
a pacificação, visto como, pelo age 
corrido em seu pair, podiam ava- 
liar os prejuizos advindos ao aport 
scindido em uma patria. 

Informados, Igualmente, da que a 
representação brasileira defenderia 
no proximo congresso da FIFA a 
these do regimen livre, prometteram 
um apólo decisivo, pois que arredi- 
tam nella condensada a formula &o- 
luclonadora das selsões do sport, 

Como friaerum então, no gett pro: 
prio palz, os teams amadores, no mo- 
mento, Já são Integrados por doe, 
tres o até cinco, profisslonaes. 

Retirando-se da sédo da entidu- 
de official dox nossos sportw, us re- 
presentantes do Conselho Nacional 
dos eporta da Argentina, mata uma 
voz manifestaram oy desejos de que 
so estabelecenso um Intercambio in- 
tenso entre os nucleos sportivos nã- 
clonses o portenhos. 





Homologado o novo re- 
cord carioca; dos 100 me- 
tros em nado de costas 


Tendo a Federação Aqgun- 
tlen recebido do €, R. Botas 
fogo o resultado dos Concur 
sos realizados em sua piscl- 
na no dia 4º de abril, para 
inauguração da mesma, res 

solveu o Conselho Tecnico 

de Natação, já tendo proce- 




























dido à medição official da 
referida piscina, homologar 
tomo record carloca o res 
sultado obtido por Alencar 
de Carvalho do Fluminense, 
nos 100 metros nado de cos, 
tns, com 1'18”. 






VOLLEYBALL 


O CAMPEONATO FEMININO DO 
TIJUCA TENNIS CLUB 


O Departamento de Volleyball- do 
Tijuca Tennis Club organizou para 
o Cumpeonato Interno Femluino a 
tabellia de jogos seguinte: 

7 de mnio — Portugal x Iugla- 
terra, Estudos Unidos x Belgica «q 
Chile x Brasil, 

9 de mato — Alemanha x Fran- 
ca, Ttalla x Inglaterra q Portugal x 
Argentina. 

W de malo — Brasil x Argentina, 
Estados Unidos x Chile e Belgica x 
Alemanha, 

16 de malo — França x Portugal, 
Ttalia x Belgica e Inglateria x Es- 
tados Unidos, 

%M de maio — Chile x Argentina, 
| ngatastiç x Brasil o Franga x Ia- 

a. 

“6 do malo — Belgica x Inglatar- 
ra, Portugal x Estados Unidos e 
Chilo x França, 

28 de malo — Argentina x Alle» 
manha, Braml x Italia o Estados 
Unidos x França, 

30 de mald — Chile x Portugal, 
Inglaterra x Brasil o França x Bal- 
gica, 

4 de junho — Allemanha x Tta- 
Ha, Argentina x Estados Unidos e 
Portugal x Belgica. 

6 de junho — Fistados Unidos x 
Brasil, Inglaterra x Chilo e Portu- 
gal x Alemanha, 

11 do junho — Argentina x Fran- 
ca, Belgica x-Chlle o Ttnila x Por» 
tugal. ” 

13 de junho —- Allemanha x Tn» 
glaoterra, Italia x Tstados Unidos « 
Argentina x Belgica, 

18 de junho — Brasll x Portugal, 
França x Ingliterra e Estados Uni- 
dos x Allemánha, 

20 de jurho — Belgica x Brasil, 
Inglaterra x Argentina o Chile x 
Tunlia. 


O Engenho de Dentro 
considerado de utili. 
dade publica 


Tor decruto do Interventor federul 
no Districto Federal, dr, Pedro 
Drnesto, baixado hontem, fol con- 
siderado como de utilidade publica 
o Engenho de Dentro A, C,, que é, 
sem favor, uma das glorias do sport 
carioca, 

O gesto do puder municipal ro- 
peroutiu favoravelmento no selo do 
numeroso corpo social dos alvi-azu- 
Jinos da estação do Engenho de 
Dentro. e, bem assim, no de seus 
numerosos adeptos, 


Reorganização do Club 
dos Caiçaras 


A commissão administrativa do 
“Club dos Calçaras” vae reorgani- 
zur o quadro de socios, estando, para 
Isso, a enviar convites para a as- 
sembléa que realiza hoje, às 91 ho- 
ras, na séde do Country Club, 

Nella serão resolvidos assumptos 
de vital interosse para o futuro des- 
sn associação, tues como à definit|- 
va approvação do projecto de con- 
strucção da séde, apresentado con- 
forme publicação nº O JORNAL, e as 
novas bases em quo se processará 
a reorganização do club já estuda- 
das pela directoria, mas sujcitas à 
da assem- 








bléa, 


O JORNAL — Sexta-feira, 4 de Maio de 1934. 





0 CAMPEONATO METRO- 
POLITANO DE TENNIS 


MATOHES DE DOMINGO 
NA F.C, TT, 


A Federação Carloca de 
Tennis, fará realizar, domin- 
EO proximo, os seguinto jo. 
gos do campeonato official 
da cidado: 


1º DIVISÃO 


Country Club x Fluminen- 
se — Nas quadras da Aveni- 
da Vieira Souto, 

Tijuca Tennis x Rio de Ja- 
neiro — Nas quadras da rua 
Conde de Bomfim, 

Vasco da Gama x Botaíio- 
£o — Nas quadras do eta- 
dium do S. Januario. 


DIVISÃO INTERMEDIARIA 


Andarahy x Fluminense — 
Nas quadras da rua Barão 
de São Francisco Filho. 

Grajahú x America — Nas 
quadras da rue Machiné. 

Paysandú x Brasil — Nas 
quadras da rua Siqueira 
Campos. 






















































2* DIVISÃAS 

Zona Ay, 

Germania x Country Club 
— Nas quadras do Germa- 
na, 

Rio de Janeiro x C. 2. 
Botafogo — Nas quadras da 
rua Gustavo Sampaio, 

Zona B: 

Fluminense x Botafogo — 
Nas quadras da rua Alvaro 
Chaves. 

America x S, Christovão 
— Nas quadras da rua Cam- 
pos Salles, 

Zona C: 

Olarla x Vasco da Gama— 
Nas quadras da rua Candido 
Silva. - 

Andarahy x Villa Tiabol — 
Nas quadras da rus Barão 
de 8. Francisco Filho. 






Nos SPORTS 


teamo * O Brasil no || Campeonato do Mundc 


REUNIÃO DO CONSELHO DE RE 

FRESENTANTES DA FEDERAÇÃO 

CARIOCA DE CYOLISMO E MO- 
'TOCYCLISMO 


O presidente da YFedoração Cario- 
ca de Cyclismo e, Motocyclismo, con- 
vida, por nosso intermedio, os mem- 
bros do Conselho de Representantes 
e da Directora a reunirem-se hojs, 
85-20.30 horas, em primeira convo- 
cação, o ús 21 horas, em 2º convo- 
cação afim do deliborarem sobre o 
seguinte: 

2) Eleição para preenchimento de 
cargos vagws na directoria. 

b) resolver sobre assumptos jul- 
gados objectp do deliberação, 


AS PROVAS OYCLISTAS DE 
DOMINGO 


Realiza-se domingo, na Praça Pa- 
ris, à competição cyclistica promo- 
vida pelo Club Internacional de Cy- 
clismo, com o concurso do todos os 
cluba filiados á Federação Carioca 
do Cyclismo e Motocyclismo a enti- 
dade dirigente do cyclismo no Rio. 

Hoje, às 32 horas, encerram-se, na 
sédo da F. €, C. M. à rua E. Chris- 
tovão n. 316, as Inscripções para us 
provas que serão disputadas domingo 
na Praça Paris, ás 14 horas, e cuju 
programma é o seguinte; 

1º prova-—Tinturaria o Alfalataria 
Horizonte — estreantes — 5 voltas. 
Premios: medalhas de prata dourada, 
prata e bronze, 

2 prova — Chepaleria Gonçalves 
— &* categoria — 8 voltas. Pre- 
mios: medalhas do ouro, prata € 
bronze, 

J prova — capitão Americo Mon- 
telro “Veteranos” — 2 voltas, Pro- 
mios: medalhas ds prata dourada, 
prata e bronze. 

4: prova — Isnard & Cla, — 3º « 
4º categoria — 15 voltas, Premios: 
medalhas de ouro, prata o bronze, 

5º prova — Chapelaria e Camisa- 
ria Villela — Velocidade — 1 volta, 
Premios: medalhas de prata dourada, 
prata e bronze, 

6º prova — Alfalataria Portuense 
— Juvenis — 1 volta, Premios: me- 
dalhas do prata dourada, prata e 
bronze. 

7º prova — Edgard Pillar Drumond 
— Honra — 1º 6 2º categoria — 25 
voltas, Premios: medalhas de ouro, 
prata o bronze. 


O Corinthians pediu 
licença para jogar 
com o Vasco 


A Federação Braslleira de Foot- 
ball recebêu, hontem, por intorme- 
dio da A, P. E. A., o pedido da 
licença do Corinthians Paulista 
pera jogar no proximo din 5 do 
corrento com o C, R, Vasco da 
Gama. 





MOVIMENTAÇÃO DE PAREDROS E DE CRACKS — O TREINO 
eee DE HOJE NO CAMPO DO BOTAFOGO —-=——— 





Luizinho 


. Com a successão dos dias, cresco 
O Interesse 'dos sportamen' brasilel- 
ros om torno das actividades da 


Assumindo o compromisso do lo- 
var a Toma um seleccionado que 
representasse a força maxima do 
football brasileiro, a C. BE. D., em 
virtude da scisão dos sports necio- 
naes, encontrou, como' é do domt- 
nlo publico, grandes difficuldades 
para e organização do team, 


;Não conseguindo entrar em ac 

cordo com os clubs fllindos á Fo- 
deração Brasileira de Football, au 
Cc BE, passou a agir direcla- 
mente junto, aos .players e conses 
guiu o concurso dos mails déstica- 
dos foatballers do Rio, S, Paulo e 
Rio Grande do Sul, 


Acha-se desde hontem no Rio a embaixada do É: U. B. 


Á. para as competições universitarias argentino-brasileiras 


size, 





Os membros da embaixada do O. 


A. bordo do "Neptunia" chegou, 
hontem, à nossa capital, -m embaixa- 
du esportiva do Club Unlversitario de 
Buenos Alres, composta de distinetos 
academicos urgontinos, que vêm a 
convito da Federação Athletlen de 
Estudantes para dinputarem com os 
seus collegas brasijejros diversas 
provas do basketball, natação, wa- 
ter-polo o esgrima, 


4 embaixada, que tovo fostiva re- 
copção por parto dos nossos acado- 
micos o sportsmen cariocas, vol 
assim constituida: dr. Ruben Bara- 
bino Devoto, presidente; Ligandro 
Molina, treinador, Equipes: de natii- 
ção — Luiz E, Blanchett (cap), 
Amadeu Aturralde, Carlos A, Edel- 
bert, Luiz Gulnazú, Eduardo Migueus 
o Eurique Salos, Do basketball: Ed- 
gard Fees (cap), Edmundo Costa, 
Marin Rosato, Hector Tarando, Car- 
los Torroba, Miguel Trapani o Raul 
Gabardine,. Do esgrima: Ruben De- 
voto, H. Lulz Migueus: o Marcos 
Plazzn, o do water-polo: Martin Gar- 
mendia, Carlos Edelberg, Alfredo 
Cordoba, Edunrdo Migueus (cnp,), 
Amndey Aturralde, Alejandro Sund- 
blad e Luls Migueus, 


TAHIER NÃO VEIU 


Tahler, o campeão: eul-gamerlcano 
de natação, não pódo acompanhar a 
delegação porque seus estudos ex!- 
gem a sua presença em Buenos Al- 
res, 


A HOSPEDAGEM DA EMBAIXADA 


A embaixada! do €. U. B. A. esth 
hospedada no Hotel dos Estrangel- 
ros, onde tem sido multo visitada e 
cumulada de gentilezus. 


ao, EE A 
JUVENTUDE 


ALEXAND 


Maus DE 50 nos 





SUA FESTIVA RECEPÇÃO PELOS ACADEMICOS CARIOCAS 





Ea 





U. B. A. rodeados pelos wniversitar ios cariocas, após o desembarque 
no caes do Porto 


O PROGRAMMA DE AMANHA 


A! tarde, Inauguração do salão de 
architeotura de artistas brasileiros € 
argentinos, no Palace Hotel. A! not- 
te, jogo de basketball com à erulpu 
da Encola Naval, no Gymnaslo do 
FPluminenso F, C. Preliminar — 
Flamengo x Grafuha. 

Hoje os unlversitarlos argentinos 
têm o din Jivre, para descanso. 
AS PROVAS EXTRAS DAS COMPE- 
TIÇÕES DE NATAÇÃO DO “CUDA” 

O programma das competições nu- 
tatorias do 6 6 13 do corrente entre 
os universitarios brasileiros e os ur- 
gentinos do “Cuba” comporta parcos 
extras, 

No primolro dia, as provas serio 
entre os esthduntes argentinos e os 
nossos, das Faculdades do Rio, de 
Nictheray e do S. Paulo, Do pru- 
gramma fazem parte 3 pareos aber- 
tos uos clubs da Federação Aquali- 
fas; esses parcos sorão para Infantis 
de 1.º categoria, em 50 metros, um 
em cada estylo, 

Do programma do dia 13, quando 
as provas Internacionnes serão entre 
98 estudantes do “Cuba” e om nos- 
vos melhores nadudores, dy Federa- 
ção Aquatica e du Liga de Sports 
da Marinha, fazem parte igualmente 
3 pareos para os clubs do Rio, todos 
pera principiantes, em 100 metros, 
um em cada estylo de nado, 

Para essas provas extras Inscre. 
veram-sae já os clubs Fluminense, 
Icarahy, Flamengo, Gragoatá, Gua- 
nabara e Tijuca, 


05 NADADORES DA FEDERAÇÃO 
AQUATICA PARA OS CONCURSOS 
INTERNACIONAES 


Para os concursos ds 13 do ror- 
ronte, promovidos pela Federação 
Athletica dos Estudantes entre os 
argentinos do “Cuba” os os nossos 
melhores nadadorer, a Commissão 
technica de natação, da Federação 
local, inscreveu os seguintes ele- 
mentos: 

400 m., nado livre: Havelange q 
Lage; reservas: Dôca, Monnerat q 
Ivan. 

100 m. nado livre: Caetano o 
Acyr; reservas: Aurino, Hello é Ru- 
bem Wanderloy. 

100 m, do costas: Alencar e Ba- 
ratta; reservas: Guilhermo Buen- 
Eguer, Frias c José Roberto, 


Prova experimental de 
natação para a regata 
de novissimos 


A Federação de Desportos Aqua- 
ticos fará realizar: domingo, 6 do 
corrente, nos locaes abaixo indica- 
dos, uma unica Prova Experimental 
de Natação, para os nmadores inseri- 
ptos na Regata da Novissimos, a re- 
alizar-so em 13 do corrente, com o 
seguinte programma: 


Praia de Botafogo — Clubs da 
zona sul — A's 8 horas, 
Arbitros — Trineu Ramos e Ary 


Terro Guimarães, 

Prala de Santa Luzia — A's 4 ho- 
ras, 

Arbltros — Dantel de Almeida o 
Danto Marzotti, 

Prata de Gragoatá — Em frente 
à sédo do mesmo — A's 9 horas. 

Arbitros — Luiz Cardoso de Cas- 
tro e Roberto Pinto da Lux, 

NOTA — As Inscripções para a 
referida prova serão encerradas nes- 
ta secreturia, no dia 4 do corrente, 
*e 18 30 horas. 


100 m. nado de polto: Dawez e 
Rets; reservas: Danton, Caminha e 
Darcy Caldus, 

200 m, nando livro: Lage, q José 
Roberto; reservas: Dóca, Hello o Ru- 
bem Wanderley. 

200 m,, nado de costns: Alencar a 
Buenguor; reservas: Barutta, Roma 
o José Roberto. ' 

200 m, de pelto: Dawes e Julto; 
reservus: Moacyr, Reis o Hildemar, 

800 m, nado iivro: Huvelnngo e 
Charnaux; reservas: Iolio, Monnerat 
o Lage. 


Já realizou, com grando successo, 
dois ensalos, Ros quaes compareceu 
uma grande assistencia, o que vem 
domonstrar o Interesse do publico. 
Assim, dentro de poucos dias, se- 
guirá para a Europa um, selecelo- 
nado branlleiro perfeitamento á ul- 
SE do bom nome do nosso foot- 
ball, 


O TREINO DE HOJE 


A commissão organizadora do se- 
locclonado naclonal marcou pari 
hoje, no campo do Botafogo, às 16 
horas, um novo ensalo dos players 
contractados pela C. B. D, 

Além dos cracks paulistas e ca- 
rlocas qio já so exhibiram nos 
treinos anteriores, devorá ensaiar 
o back gaucho Lulz Luz, chegado 
ante-hontem á nossa capital, Lulz 
Luz formará com Sylvio a Pedrosa 
o triangulo final do Seleccionado A. 


TUNGA CHEGARA! HOJE? 


Segundo fomos Informados, a O. 
B, D. torla recebido communicação 
do que Tunga, o conhecido half pn- 
lestrino e scratchman paulista, clre- 
garin hojo a esta capital. Assim 
sendo, é provavel que n Jinha mé- 
dia do team A, para o trelno de 
hoje, entro em campo assim constl- 
tuida; Tunga, Martim e Canalll, 


TINOCO NA €C. DB. D. 


Tinoco, o antigo half-bucek do 
Vasco, ostá disposto a tomar parto 
bas actividades da C, B. D, Com- 
pareceu no ultimo treina e esteve 
hontem na sédo daquelia entidude, 
em palestra com os membros du 
commissão organizadora, 


SERA" BATATAES O NOSSO 
ARQUEMO! 


Não contando mals com o con- 
curso de Roy, os directores da €, 
B, D, Inlcluram as demarches para 
a acquisição ds um Keeper capaz 
de defender com successo o ultimo 
reducto do seleccionado brasileiro. 

Batataés, arqueiro da Portugueza, 
de São Paulo, foj o homem visado, 
e, segundo fomos Informndos, as 
negociações chegaram a bom termo, 
devendo o Keeper paulista, dentro 
em breve, embarcar para a possa 
caphal, afim de tomar parto nos 
treinos. 


ea 





Batatacs 


O ultimo espectaculo pugilisitco 





A “PERFORMANCE” DE JOÃO ALVES 


Contrariando todos os prognostl- 
Cos, o successo do espectaculo de 
quarta-feira, no Stadium Rinchucio, 
rulu fragarosamente, O quanto te- 
vo o anterior de brilhante o feliz, 
tavo esto do decepelonante e tristo. 
Um unito combate conseguiu nara- 
dar, merecendo, por isso, as honras 
da, nolte — u semi-final, Antoliy 
Rodrigo o Gauchito realizaram uma 
das lutas mais intensas a que tc- 
mos assivtido, Forum dois verda- 
delros bravos do ring, Não fôra el- 
los, que apagaram do espirito pu- 
blico a má Impressão dos combatas 
anteriores e o predispaz favoravil- 
mente para a luta finnl, e'o mere- 
clmento do match maker da empre- 
Tr estoria sérigmento compromet- 

o, Cs 

Nrda desejumos accrescentar 4 
nossa noticia de ultima hora, sobra 
o espectuculo em geral, com rola- 
cão ás lutas complementares do 
programma, Já dissemos tudo que 
mo poderia dizer sobre ellas Nossa 
Intulto, hoje, é tão somento clngir- 
nos à performanca de.João Alves. 
Tendo merecido de toda a Imprensa 
a melhor acolhida para a propagan- 
da de sun estréa, o antigo marujo 
fracassou lamentavelmente, E O 
seu fracasso é tanto mais lastimi- 
vel, quanto reconhecemos que a gun 
performance entá multo âquem do 
suns verdadeiras possibilidades, tor- 
nando, portanto, difíicil, uma expil- 
cação para elle, 

Não € crivel que ella seja o que 
fol no ring da. rua do Riachuelo. 
Todos os que com elle treinaram ou 
mesmo apenas aspistiram-na exercl- 
tar-so, affirmam . categoricamento 
nue é um pugllista de grandes quite 
dades, com boa. movimentação, ra« 
pido nas esquivas, bloqueando com 
precisão e, sobretudo, com uma pa- 
Erda justa e muito forte. Além de 
tudo, é perfeitamente sabido quanto 
ow criticos americanos são parcos 
em referencias eloglosas, para com 
os pequenos, mormente em so tra- 
tando do um estrangeiro quo Já chus 
gou sem nenhuma credencial, 

Pois bem, nio somente nôs, como 
a maloria de nossos collegas, axa- 
minamos a sua farta documentação 
dos combates realizados JA na Ame- 
rica, São Innumeros os recortes da 
jornaes com ellchês seuy o descrip- 
ções do suas lutas, que nos exhiblu, 
Portanto, a sua campanha não fo! 
uma ballela como a de multos aus 
nos visitam. No. Fol real e ty 
brilhante, quanto ellos o diz, Aliás, 
o natural do João Alves não & o de 
um individuo jactancloro, Falo con- 
trarlo €, até, bem modesto, Quando 


relntou-nos alguns do seus triume 
vhos, fel-o de unu, maneira tal, que 
parocin ser sempro cello o mais sur 
prohendido dellos, Nunca Jho por- 
cebemos uma phrase mutis pomposa 
ou validosa.  Fol sempre naquela 
mesmo dlupasão do mutvidade qus 
lho é tão poculiar, que copvorsou 
comnosco, 


Uma unica explicação 'nchamos 
para a actusção do João Alves, Pra- 
Es da nervosismo exnggerado, sem 
elomentos para mantor um controlo 
sobre “seus nervos, desatinou-se In- 
tetramente no ouvir os primeiros 
nesoblos. Antes da lutr nos havia 
dito: “Tenho que ser multo caute- 
loso pelo menos no principlo, Ha 
poucos dias corteteme-no supercilis 
quo está multo sensivel, Emquento 
não esquecer, terel do procurar co- 
brirems multo". 

E fol, sem duvida, com esa pre- 
dceupução que começou a combator, 
O publico, porém, naturalmente fg- 
norinto dessa detalhe, não gostou 
e começos a demonstrar o seu des- 
agrado, Isso fol mn gottu quo detor= 
minou o transbordnmento, Sob a 
forte emoção du-estrêay tendo um 
ponto vulneravol q dofender e sem 
um orlentador quo tivasso amcen- 
dencin moral mufficianto para Ine 
outlr-lho animo e corigem, descone 
trolou-so a ponto da perder o senso, 
No 4" nasalto era visivol o sou des. 
emulitbrio, Alhelo completamente à 
tudo, nem sequer ne apercebla dns 
admoestações quo lhe fazia -AssC- 
brad e procurava nfastal-o como a 
um simples obstaculo para Investir 
cêga o Ipconsclontemento, para ca 
punhos do Manclore, No meu canto 
chegou att a proferir “algumas 
phrarem Intelramnuto desconnexas, 
O proprio alversarin aperveban-sa 
disso e, momentos houve em que fl- 
cou indocian, sem saber 'o quo fa 
zor. Teva pena, 

Aliás, pena fol o sentimento que 
Inspirou a todon que perceberam a 
seu ostado e pena, multa poga é o 
quo sentimos e que achamos que to- 
dos devem sentir por João Alves, 
que mesmo no sey estado de Incon- 
sclencia, ainda mostrou a sua fibru, 
nunca tendo procurado fugir no 
combate e, mais tarde, chorou amar- 
gamente nin terem consentido que 
continuas lutando. 


NAS CARDIALGIAS ? 
Carduus cardo Prscure nos Farmacias 
HOMEOPATIA — ALMEDA CARDOSO 4 E. 





Costarelli e Venturi chegaram hontem 


As condições magníficas dos dois pugilistas italo.nrgentinos 











Costurelll, Venturi, Lerovó e outras possous quo os foram esperar a tordo do “Neptunia” 


Chegou, hontem, pelo “Neptunia”, 
o boxeur Halo-argentino, peso-pesado, 
Arturo Costarelll, contractado qura 
enfrentar José Santa, nesta capital, 


Costarell! que velo acompanhado da 
technico frances Lenevé, considerado 
como um dos mais competentes trei- 
nadores de box do mundo, o do Hen- 
rique Venturi, pugilista argentino pe- 
so love, que vem, lgunlmento, exhi- 
bir-se nesta capital, 

Quanto 20 prímelro boxeur ha cer 


, X a Vet a z Te 


ta reserva por parte dos entendidos, 
no que se refere a sua efficiencia tes 
chnica e à sua capacidade combativa. 

Entretanto, interrogado polos ro- 
presentantes da Imprensa, quo foram 
a bordo, Lenevé mostrou-se muito 
optimista com relação ao seu discipu- 
lo, que elle considera um homem ra- 
pido e quo tem foito progressos con- 
sideraveis, E', além disso, muito Jo- 
ven, tendo, portanto, um largo futura, 

Já no que so referes a Venturl, o 
caso muda de figura, pols o peso leva 
argentino é um pugilista conhecido, 


tendo na sua fé de officio a victoria 
por knock-out sobre Miguez, boxeur 
uruguayo quo fez, nesta capital, uma 
tomporada excsilente, não tendo sido 
vencido, Além de Miguez  Venturl 
venceu Morcoson, Locatelll, Peralta, 
Orland!, ex-cimpelio da Italia, o muls 
tos outros. ; 
“Contra Justo Suares, Venturl per 
deu por pontos, quando o idolo nim 
gontino estava na sua melhor forma | 
Em palestra com os jornalistas, 
Vonturl disse-lhcs que combate ha 
Ecte annos o quo está bem disposto, 
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NOS SPORTS 


PI O CRANE CANPEOANTO MUOVAL DE CATCA-IS-CHICI-CUI] NO imumdlo das redeas Por terem acudido ao appello da C.B. D. 





QUEM SÃO OS COMPONENTES DA TURMA QUE CHEGA DIA 9 
e-— A ACTUAÇÃO DOS COMPANHEIROS DE ZBYSZCO —-—— 





Como já tivemos cccaslão de an- 
nunciar, dia 12 terá comoço, no cant 
“po do Botufogo, o grande certamen 
interpacional de “enteh-as-catehe 
can”, promovido pela Empresa Pu- 
“ellistleu Curloca, com o concurso 
dos mais destacados azes mundiaes 
desse empolgante sport 
Vac, assíni, o nosso público ter 
* ópportunidade de ver homens como 

“Bbysvo, Godfrey, Nowlna, André Cas- 

tamo, o formidavel campeão hespa- 

nho! vencedor do campeonato rea- 
* Vando em Buenos Airos, e muitos 
outros, 

A citada empresa contractou os 
melhores homens, no afan de apre- 
sentar ao publico carioca um espe- 
circulo grandioso, 

Da turma que na capital platen- 
se disputou o torneio vêm os me- 
lhores, os que mails se destacaram, 
56 não tomará parte no campeona- 
to no campo do Botafogo o italia- 
no Gardine, pois foi derrotudo duas 
“vezes por Castano e uma pelo russo 
4icoft; La Verno Baxter, que fol ba- 








Conde Karol Nowina campedo polacy 


tido nor Gardint e por Noyina em 
23 minutos de luta em 18 de janeiro; 
o lutador mastaráado que fol derro- 
tado por Zbysaco e dois outros cle- 
mentos que regressaram uos Esta- 
dos Unidos por tarem tambem aido 
eliminados do referido certamon, 

Aliás, a proposito da nctuação do 
italiano, transcrevemos o que diz 
“Crítica” de 4 do abril; 

“Gardini anda de mal a peor des- 
de uma temporada, Em sun ultima 
representação foi batido por decisão 
pelo campeão hespanhol André Cas- 
tano e hontem, novamente, provou o 
dissabor da terrota anto o russo 
Zlootf.” 

Tambem não virão Martin € G. 
martin!, elementos locnes, por falta 
de classe para um torneio de tal im- 
portancia, 

Nessas condições, o nosso publico 
trá ver, realmente, os homens que 
provaram no torncio de Buenos Al- 
res serem on melhores. 

Os irmitos Zbyssco, Nowina, Cus- 
tano, Godfrey, Bill Lyon, Jack Rus- 


O campeonato official de football 





A Amea fará disputar 


O campeonato afficial de football 
que vem sendo realizado com o mas 
ximo onthuslasmo pelos clubs con- 
currentes o com a assistencia do 
publico cada voz malas numeroso, te- 

- rá proseguimento domingo proximo, 

com a pede e de mais tros Im- 
portantes partidas que vôm Interee- 
sando grandemente os adeptos dos 
clubs que nellas tomam parte, 

As partidas que estão marcadas, 
hão aa seguintes; 


v Olnrla = Engenho de Dentro 


v Campo da rua Ricardo Silva, 
+ E! a principal peleja da tarde, 
não só pelo poderio dos conjuntoa 
nuo vão defrontar-se, 'como tambem 
pola collocação que dispuiam na tas 
bella de pontos, : 
Levando-ro em conta a “perfor- 
ymance” que ambos vêm realizando 
em suas ultimas partidas, é de pre- 
ver-se uma; pugna renhida e chela 
de lances de emoção. : 


Pranit = Confiança 


Campo da Avenida Pasteur, 

"A partida quo ambos vão travar, 
prometto um desenrolar chelo ds 
attracgões, pois os dojy fortes cun- 
tondoros estto com 'as suas equipes 
em forma e nellas figuram bons ele- 
mentos quo podem ser classificados 
cómo cracks, 


Niver x Cocotá 


Campo da rua João Pinheiro, | 
«O River, que tem surprehandido 
o publico, com & sur actuação na 
temporada desto anno, vaa recebor 
a visita do Cocotá, que ainda do- 
mingo- ultimo, obteve um bello tri 


Registro de amadores 
na F. B. D. A. 


“Foram súlluitados à Foderação D. 
de Desporths Aquaticos registro pa- 
ra os seguintes amadores: 

Clab de Regntas Hoqueirão do 
Panneio — Hamlet Willam — Tulz 
Gonsaga de Albuquerque — Pedro 
Mundarino — Ademar Bernardo 
Gomes — Rutonio Quimarães —— 
Jaymo do Miranda Ferraz — Jido- 
anso H. Vasconcellos — Luiz Costa 
— Alberlo Riso — Ademar Cecílio 
Manee — José Zeferino — João Mo- 
nestal Condo — Dinorah Machado 
Coelho — NWaldemiro Miranda — 
Adalberto Ribeiro Filho — Marko 
Duque Estrada Mayor Gulmarhes — 
Leon Behar — José Braz da Silva -— 
Mario Lima. — José Blanco — Josl 
Quintanilha — Alberto Neves — 
Luiz id Condo — Antonio Go- 
mes Cardoso. 

Medico — Dr. Geraldo Palotta. 

Club de Regatas Vasco da Guma 
— Antonio Soares Braz — Arthur 
Fernandes — Fernando Carnalro — 
Homero Jardim — José Ferreira Li- 
mia — José dos Santos — Sebastião 
“Borges Alves, 

Medico — Dr, Alves da Cunha. 


dominpo, tres matches 


anna sobre um adversario fortis- 
simo. 

Dado o equilibrio de forças entro 
elles, podemos calcular quão inte- 
resuanta vas nor o jogo entre elles, 


Os jogos de domingo 
do Campeonato Cario- 
ca de Water-Polo 


Na piscina do C, RB, Botafogo, 
a. Federação Aquatica fará gispu- 
tar, domingo proximo, miúls os nor 
guintos jogos do Campeonato Cas 
rioca de Water-Polo: 

a* Divisão 

Guanabara x Vasco da Gúma — 
Jogo de 25 de março de 193 — As 
HH horas — Primeiros quadros — 
Julz: Carlos Eduardo Osorlo, Chrar 
nometrista: Wrasmo Rocha. 


“o W Divisão À 

Guanabara x Natagão —-A's 14.80 
horas, segundos quadros — — Julia! 
Ayr Pinhalro — A's 15 horas — Prl- 
metros quadros — Julia: Manoel 
Leopoldo dos Santos. Chronome- 
tristá: rnsmo Rocha, 

Boquelrão x Internacional — At 
15.90 horas, segundos quadros — 
Juls: Nelson Mallomont Rebello — 
A's 18 horas, primeiros quadros — 
Juiz: Carlos Castello Branco, Chro- 
nometrigta: Irincu Ramos Gomos. 

Foliglamento — Irineu Ramos Go- 
mos, Paulo do Carmo, Antonlo Tas 
viola, Almiy Pacheco e Murillo Lo- 
qua, 





O sport e o regimen 
alimentar 


4 questio do regimen do alimen- 
tação é um ponto importantissimo 
no terrono do sport; porém, as opl- 
niões' melhores são das mnis con 
tradictorias, 

O grande Tildon, por exemplo, 
não bebo mais agua e não permitto 
nenhyma “infracção” a esta regl- 
men., . 
Barnes vela cuidadosamento por 
gua alimentação, tendo ' excluído 
terminantemente de nuas comidas a 
pimenta, a mostarda, os alimentos 
besados e indigestos, as saladas é 
og cremes; porém, não está de ac- 
cordo com o systema vegotarinno. 

Uma equipe Ingleza de cycllatos 
vogetarianos ganhou, durante tres 
ennos seguidos, a Challenge Silla, 
uma das provas cyclisticas mais 
Importantes da Inglaterra, 

Leslie Pawson, vencedor da Ma- 
rathona de Boston, € abstemio, pos 
rém, não vegatariano, mas o argen- 
tino El Quafi se nbstem completas 
mento de coma: carne. 





sel, Jack Conley, Zicoft, Nygreen e 
sendo às primeiras lutas realizadas 
minar Johannesem chegam dia 9, 
els. 


RUDENS SOARES VAE REAPPA- 
RECER 


O nprecindo médio enrioen muma 
temporada internaetonsl no Síindium 
Riachuelo . 


Rubens Sonres, o apreciado peso 
médio carioca, cujas ultimas victo- 
rias o collocaram em pleno destaque 
no scenario pugllistico nacional vas 
reapparecor em brove, 

Tendo vencido todos os adversa- 
rios naclonses de gna categoria, Ru- 
bens Sonres vas agora fazer uma 
sério do lutas com bons elementos 
estrangeiros na temporada Interna- 
ctonal, que vas ser reslizada no Sta- 
gr Ei pa a 

primeira Juta da nova sério se- 
ri no dia 9, Rubens Sonres já se 
Roo DA ding treinando com 
4 O, m Wo 
ed Ava He apresentar na sua 


As resoluções do Con. 
selho Administrativo 
da Liga Carioca 


Sob a presídencia do sr. Vict 
de Moraes, reuniu-se, hontem, Pia 
stusão ordinaria, o consalho admi- 
nistrativo da Liga Carioca da Foot- 
ball que, apús ter-se inteirado do 
movimento sportivo actual, tomou 
as resoluções vaguinter, consoante 
nota fornecida & imprensa: 

n) — Approvar as actas das re 
uniões realizadas nos 12 e 19 de 
abril ultimo findo; 


Transferencia de Jogndoresr 


b) — Transferir, na forma do ar- 
tigo 5º é seu paragrapho, da lei de 
transterencia de jogadores, os srs 
Aderne Francisco de Assis, Octacílio 
dé Souza Faria, Octacillo Costa, Jo- 
oquim Oliveira Ribeiro e Walter da 
Oliveira Dunrte, da -Sub-Liga Cas 
rioca de Football para o S. Christo- 
vão A, C. desta Liga, e o sr. Kun- 
bem Demetrio da Silva, da Liga Ma- 
tropolitann do Desportos Terrestres 
para o toferido club, ' 


Prorogação .da let do emergencia 


0) — Prorogar, até 31 do maio, In- 
clusive, g soguinto lei de emergan- 
cla crenda em sessão do 2? do mar- 
So do corrente anno; 

“Como medida especial q da 
omergencin; fica facultado gos cluls 
Incluirem em seus quadros officiacs 
os amadores o profisslonaes quo 
houvorem solicitado registro nesta 
Liga, até o din 31 de março deste 
nnno, inclusive, ficando-lhes mar- 
cado o praso de 30 dias para Tegu- 
Jarização das reupectivas  Inscrip- 
qõos”, 

Os Jogadores prohibidos de treinar 
noutras entidades 


dy, — Tomando conhecimento da 
deliberação tomada nela Federação 
Brasileira de Football, sobre a par- 
ticiprção directa ou indirecta dos 
Jogadores o pessoas vinculndas a 
Ligas a clla filiadas, nos jogos de 
entidades não federadas, ronolvo 98- 
tonder essa prohibição aos Jogado- 
ros desta Liga, mesmo que perten- 
cam-à Pollcia Especial ou organiza- 
ções .congeneres, que tomem parte 
em treinos ou jogos do qualquer na- 
tureza. 

Acerencimo nox estntutor 

e) — Avcrescentar às Visposicõas 
Gornes dos estatutos, o seguinte: 

“Todo o jogador que tiver sortrl- 
do pela Liga à pena de eliminação, 
só poderá ter essa penalidado re- 
considerada, se fôr tomada tal de- 
liberação por unanimidado de todos 
os clubs filiados”, 


a 
MIL CONTOS PARA TODOS 


Os freguezes do “Ao Mundo Lo- 
teriço” — rua do Ouvidor, 139, que 
esta semana se habilitarem all 
pará o grandioso sortelo de ama- 
nhã, premio mator Mil contos de 
réis por 1208, melos 60%, quartos 
30%, fracções 65, 





Jockey Club Brasileiro 





PROVAS CLASSICAS DA TEMPORADA INTERNACIONAL 





Grande Premio “Brasil”, em 5 de agosto 


2,000 metros — 300:000$000 ao 
voncedor; 90:000$000, ao segundo; .. 
7:500$000 aq terceiro, salvando a en- 
trada o quarto collocado, Para aul- 
mnes de tres annos o mais idade, do 
qualquer paiz — Pesos da tabella — 
Descarga do Lres Kilos aos úanimãss 
quo tenham corrido no Hippodromo 
Brasileiro até 31 do dezembro de 1003, 
unlvo os vencedores de prova de .. 
50:000$000 ou metor quantia no paiz, 
até à ronlização dosta prova — So- 
brecarga do 5 kilos no vencedor do 
“Grande Premio Brasil” o do dols 
kllos ao vencedor do “Grande Premio 
Republica Argentina” do 1933, 

A Inscripção para estu Grande Pro- 
mio perh de 2:000$000, sendo eve 
1:000$000 pago no respectivo acto, e 
n restante por occasião da confirma- 
cão, que será olto dias antes du rea- 
lização do pareo, 


Grande Premiu “AMERICA DO SUL” 
(Em 12 de ngonto) 


2.800 metros — 10:000$000 — Para 
animaes de tres annos o mais idade, 
de qualquer palz, excluído o vencedor 
do Grande Premio “Bras”, da tem- 
porada internacional deste anno, — 
Pesos da tabelia — Descargn de tres 
Kilor aos animaos que tenham corri- 
do no Hippodromo Brasileiro até q] 
do dezembro de 1934 som victoria em 
prova de 50:000$000 ou malor quan- 
tia no paiz, até & realização desta pro 
vi — Sobrecarga de dois Kilos aos 
ganhadores de prova classica de .... 
LIO:00OG00U o de seis kilos ao vonos- 
dor da Grande Premlo “Brasil”, do 
1933. 


Grande Premio “JOCKEY OLUB 
BRASILEIRO” 


(Bm 19 de ngonsto) 


2.400 metros — 50:000$000 — Para 
animies de tres anos e muls idade, 
do qualquer palz — Pesos da tabelin 
-- Descarga de tres kilos nos unimaga 
que tenham corrido no Hippodromo 
Brasileiro até 31 de dezembro de 1943 
sem victoria em prova do 50:000$000 
ou maior quantia no palz, até a ren- 
tização desta prova — Sobrecarga de 
dois kilos gos ganhadores de prova 
clnssiva de 100:000$000 e do seis e 
olto kllos, respsctivamento, dos von- 
cedoros do grande premio “Drasil" 
do 193% o 1934. 


Grande Premio “DISTRICTO 
FEDERAL” 
Em 28 de ngosto 


Inseripção Já encerrada. s 
Grande Premio ““DR, FRONTIN” 
(Em 3 de setembro) 

2,400 metros — 30:000$000 — Para 
animaes de tres annos o mais idade, 
de qualques paiz, excluidos os vencte- 
dores dos Grandes Premios “Brasil”, 
“America do Sul” o “Jockey Club Bra 
atletro”, da temporada internacional 
deste anno — Pesos dn tabela 
Descarga do tres kilos nos animaesh 
que tenham corrido no Hippodromo 
Brasileiro até 31 de dezembro do 1933 
sem victoriaz em prova do 50:0008000 
ou malor quantia no paiz, até a ren- 
lização desta prova — Sobrecarga do 
dols kilos aos ganhadores de prova 
classica de 100:0008000 6 do seis ki- 
los no vencedor do Grande Premio 
“Brasil” do 1933. 


O PRORAMMA 
PARA A REUNIÃO 
DE AMANHA 


— “Yake! — 1.500 metros 





1.º pareo 


— 3; 503000. 
30008, 6009 6 1508000. ia 
1 Jaçatuba pe ví em er 6 1 
(3 Lambary «eve o os b3 3 
(3 Marquita se a. om ss 53 7 
“ 
(A Ulizos co cedo do 0: n5 4 
15 Violão .. E .. .. .. 5 s 
31 ; 
ca Justice co vu oo vo Dr 5o 
(7 UMA se co vo as 00 00 DO 6 
41 a 
- (8 Saucy Sally co cr ce vs o 3 
“o paroo — “Cannes” — 1,800 me- 
5 - 4: 0 2008000. 
tros 4:0005, 8005 & $ O td; 
1-1 Brazino ,, su vu ve es 54 8 
2 Ibicuhy «cover es tá 7 
1-3 P, do Norte 4, «e ur ha 6 
4—4 Canção ,. ee sure ve sé 4 
5 Yetim ce ve us as sr 5é 3 
5 
(6 Zelaya cce cr ne ss 53 4 


4.º pareo — “Iran” — 4,400 me- 
— 4: 1 60 e 1504000. 
tros 3:0005, 6005 o E plo: 
(1 Karina ceu ms as ** 491 

1 
(2 Temopolyr co vo neo 50 5 
j Galurim ,. aee ne ++ 4 8 
2 E 
4 Kleops «cover Di 4 
s$ Bolivar cce sua oo dB 4 
| 
(6 Kremlin ,. co ce se es 48 3 
(7 Ribatejo ,. ue se us es 56 
4 
bs Chevalier ,, ce uu os 50 3 


4.º pareo — “L'Amazone” — 1.600 
metros — 3:000$, 6008 e 1508000 — 
(Betting), 


Ks. Pts, 
1—1 Martim se co ce 04 52 


.. a 
2 DBarráka ce sou oco 66 7 
ê 
(3 Garibaldi. 2. vo O 
a Inguaré so cora vo ne 50 5 
(5 Barés .. use araa D! 3 
ia Patatl ., co so cocos O2 3 
(7 Solteirinha pa verao 50 4 


5º parto — “S, Largo" — 1,500 
metros — 3:000%, 0009 a 1509000 — 
(Betting), 


Ks, Pts, 
t1 Primeiro os ue wu 53 5 
(DITAK ., co er or 00 00 3) 6 
nt8 ArAXIR co as vo vo se 66 É 
“(4 Palhacito ese 6! 6 
5X cu da woro6 no, OA “1 
E Tran .. “ 6? 6 
(7 Zanaga vo as ce mes Gt 3 
(9 Alsaciano ,, seus os 49 4 


8.º pareo — “Pla King” — 1,500 
metros — 3:0003, 600$ e 1504000 — 
(Betting). 


+ Bs, Pts, 
(1 Bonete Azul .. m « 63 6 
(3 Dux coco caso co 00 RH? 1 
(3 Tonno ,, qe ce seno BO 6 
2(+ Saratoga ,. “us e. 2 3 
t5 Portenn «. couve ce os BU 4 
(6 Joanina . .. ce av ao DD 5 
(7 Tout Ank Amon ,. «« 55 3 
(ECPA oa vol aniiiga "oe “HO À 
(D Massiço ,, esporos do 5 
4(10 Palospavos .. a. D2 3 
(IEDONAS SS socos 00:46, SO A 


O primeiro pareo será corrido às 
15,45 horus. 


' Os estreantes de 
dominvo 


Ne reunião de domingo, no Hipnos 
dromo Brasileiro, estrearão os seguln- 
tes animaos: 

“Cheorlo”, masc. alazão, 2 annos, 
Irlanda, por Clarion o Left In, de Im- 
portação do sr, J, Fredoricks o da 
propriedade do sr. Julio Magno da 
Silva. Treinador, €, Rodriguez. 

“Pum!,” fem. tordilha, 2 annos, 
Argentina, por Pulgarin e Meimita JJ, 
do importação do sr. R. Noronha e 
do propriedado do general Flôres da 
Cunha, Treinador, Elpídio Corrêa, 

“Napoleão”, masc, 2 annos, alasão, 

or Sunbar e Lottery, Argentina, de 
mportação do sr, Justo Perez e de 
propriedade do sr, Plerre Silva, Trel- 
nador, Loroto Gomes. 

“Arquero”, masc, castanho, 2 an- 
nos, Uruguay, por Kingboal e Endin- 
brada, de Importação do sr. Domin- 

1 gos Suarca e de propriedade do sr. 








NOTAS 


No caso de empato no “Grande 
Premio Brisil”, não haverá desem- 
patc, sendo repurtido n respeativo 
premio, 

Nos premios classicos, o segundo 
sollocado receberá 20 por cento w 
o terceiro 5 por conto do nremlo do 
vencedor, sulvundo o quarto cullo- 
endo a taxa do Inscripção, (Ixco- 
ptua-so desta clausula o “Grando 
“Premio "Brasil"), 

A tmbelln de pesos será a sons 
tanto do endigo vigente. 

As idades dos anímaes serão con 
elderadas us quo elles Livorem no 
Ma da reunião, 

Sempro que não houver declara- 
são em contrario, serão consider- 
ny provas clasasicas, parii todos ox 
effcitos desta projecto, os premius 
concedidos pelo Governo YFedaral, 
em qualguor parte do territorio nu- 
cional, e os que nessa qualidado fo- 
rom realizados noy demais Jipyo- 
dromos do palz. 

Para todos os effeitos desto pra- 
jocto, a contagem das vlotorins, sin - 
ple& ou clnssicas, das sommas Eu- 
nhas, e bem assim das carreiras per. 
didas, sorá feita cumulativamento, 
até o momento da realização da 
prova do que se tratar, snlvo decla- 
ração em contrario, 

Não havendo declaração “no pala”, 
as condições das provas serão sem- 
pre roferontes és reuniões do Jos 
ckoy Club Brasileiro. 

As inscripções serão de 1,5 por 
cento no acto da Inscripção, metude 
a dinheiro á vista o a outra  me- 
tnde em vales devidamento assigna- 
dos, salvo quando expressaments de- 
terminados no respectivo projecto, 

Para tomar parto om qualquer 
prova, os srs. propriotarlos dloverio 
confirmar a inscripção na data ti- 
xada para a organização do pros 
gramma da reunião em quo 36 do- 
verá realizar a mesnia, effectuendo- 
£o no acto o pagamento da ultima 
prestação. 

Os proprietarlos dos animaes in- 
ecriptos Éob a denominação N, N. 
devorão declarar por esorinto, É 
Commissão da Corridas, o nome, fi- 
Hação, nmicionalidade o linde do 
animal, dentro do vinto dias da da- 
ta do encerramento das Inscrinções. 

As provas que não reunirem nu- 
mero asufflciento de Insoripções so- 
rão reabertas ou annuliadas. 

Uma vez, porém, organizadas, re- 
nlizar-se-io, qualquer que seja O 
numero de animues apresentados pa- 
ra correr. 

Quando por motivo do retirada ie 
animal a prova flcnr constituida de 
um ou dols animasa da um mesmo 
proprietario, ou maia do dois for- 
mando apenas tres numeros, para o 
offeito dos npostas de vancedor, o 
gene annuncindo será redusido a 
O por cento. 

As datas que forem fixadas para à 
realização das provas classicas sô 

oderão ser alteradas por motivo 
mprevisto uu caso do força maior. 

A! CommissÃo de Corridas raserva- 
no n faculdade de, a ney exclusivo 
criterio, fazer disputor ar nrovns 
acima em qualquer das pistas do 
Hippodromo Brasileiro, alterando as 
distancias para outras mais proxi- 
mas, 

As Inscripções serão encerradas no 
dia 5 de junho, ás 17 horas, 


O “MEETING” DE 
DOMINGO 


O PROGRANMA ORGANIZADO E 
OS NOSSOS “PONTOS! 


1º porco — “Fusão” — 1,000 me- 
tros — 4:0008, 8005 e 2004000. 

Mm. Pta, 
1 SEUMO So ves PR 
2% Arquero .. .. e. uess b5 4 
3 Alcazar e go vo cos DO 7 
4 Napoleão Leu ve. 5 ty 
5 Cheecrio At 4 


asse as DÊ 
pareo — “Jockey Club Praai- 





3 
Jetro” — 1,000 metros —  G:00U%, 
1:2008 é 9003000, 

Kr. Pis, 

1 Carapanã ,, co os oo d3 R 
2 Niono ,, so as ve vs Ed 4 
% SRIMON Ds de lmelco v9.0 OB “4 
4 Felippa ,, e BL 3 
» Ribeirão , TRI DS >) 7 

3.º pareo — “3 de Agosto” -..— 
1.600 metros - 4:0008, 8003 e 2908000, 

Ka, Pts, 

1 a New Star .. cu oe DI 4 

é Zaméa ,. co uu vo DR 6 
o (3 Vicentina (4 so, oo 45 3 
a< 

(4 NUM oc ro co apos 56 6 
3 (5 Yves .. .. 1. e» er 52 6 

é Dona sé segu so Pá 4 

a BOrcnA ,o ce voo» 48 ú 
4 

(8 Velasquez ,, o 


“ purco — “Jovitoy Club” 
1,600 metros — 5:000%, 1:;000$000 « 
2504000. 





Jim, Pla, 
1 Peboto ,, ;o coco ue 50 7 
à Insurrecto ,. e hÓ ç 
? Faca ,. voce vu as 45 h 
& RMS oe ds creltou do OX: é 
DRA) eua BÃO tauap PE 4 
5.º pareo — “2 de Junho” — 1400 
metros — 4:0008, 8008 o 200$090, 
(BETTING) 
Km, Pis, 
ç Rex cs suooau vo BL “5 
1 
(2 King Kong ,,.. o. 50 5 
E (3 Blue Star ,, po 4) vi 
ol 
(4 Plathero ,, co ves Bi 7 
(5 Kodak .,, eo 60 f 
3 is BRING | Series gue EM | 
7 Gravaté ,. couve» DO : 
HH Yén .. co ogias oo DO 4 
4 (9 Universo ,. a vo 64 5 
(PO DMR So cgieo no os DO 5 
6º pareo — Classico *) do Mato” 
— 1.800 metros — 10:0008, 2:000$ o 
5004000. 
(BETTING) 
Ke, Pts. 
1—1 Astorla ,, seco 48 7 
2 Zumbeia ne eq euee 48 6 
( 
(3 Resaca o BE $ 
x (a Yolanda Se eco 63 3 
(5 Royal Stur sq 48 5 
(6 Valenos ,, «eso ve 58 4 
“<( : | 
(9) Vichyjo celso, 24006 4 
7.º pareo — “Derby Club" — 1,600 
metros — 5;000$, 1:000$ e 2508000. 
(BETTING) 
Ke. Pta, 
lt Tomyrim ,. eae DZ 8 
É (* Servidor ,, se sue 49 i 
2<( 
(3 Twinbar, A 4, 6 
(4 Yeoman oca 49 6 
E 
(5 Despilchado ,. aenv 58 3 
(6 Bon Ami... 61 5 
4( 
à Bet so puir cgi DB 4 8 
8.» pareo — “16 da Julho” — 
1.600 metros — 4:0005, 800$000 o 
2004000. 
Km. Pis. 
1 Assis Brasil ,, vo wu Bl 8 
2 Haragan ., ces er dh : 
y Deliciosa ,e se ve os ht N 
4 gaitas o O E BOA ne H 
Fr Pot cs Nº e 
S o primelio parco será corrida às 


13.20 horas. 


NA TOSSE REBELDE? 


Consolarina "asas tam 
HOMEOPATIA AMENA CARDOSO & E 


Franklin Mala, Treinador,  Domin- 
gos Suarez. 

“Alcazar”, masc. castanho, 2 an 
nos, Uruguay, por King Coal e Hué, 
de importação do sr, Domingos Sua- 
rez o do propriodade do sr, José Ma- 
tia Segura. Treinador, Domingos Sua 


rez. 

“Ribeirão”, masc, castanho, 2 an- 
nos, S. Paulo, por Sin Rumbo a Re- 
vista, de criação e propriedade do ar. 
Linneu de Paula Machado, Treinador, 
Ernani do Freitas, 





SEIS PLAYERS PROFISSIONAES ELIMINADOS DA FEDERAÇÃO 
mm mem meme BRASILEIRA DE FOOTBALL miar om em 


D que ficou resolvido na reunião de hontem 


Tinoco 


Em vista das occurrencias que s€ 
vem verificando no mundo sportivo 
brasileiro nestes ultimos dias, q 
reunião do Conselho Administrati- 
va do Federação Brasileira de Foot- 
ball, marcado para hontem, era 
aguardada com muita curiosidade 
pelo publico desta Capital, pois, es: 








porava-se que nella fossem tomados 
diversas resoluções de importancia, 
que se relaclonassem com os factos 
que preoccupem a todos. 

Realmente assim fora. 

Com a presença de todos os seus 
membros, fol iniciuda a reunião ás 
16 horas. ] 

Lido o expediente: e tomado cor 
nhecimento dn informação que Jóru 
prestada pela Liga Carioca nº um pes 
dido que lhe fizera a Federação Bras 
allelra, o Conselho Administrativo 
resolveu, então, tomar us resoluções 
seguintes: 

Eliminar os players Leonidas o Ti- 
noco; do Vasco, em virtude de terem 
tomado parte no ultimo cnsplo do 
seleccionado da €. E, D, 


Solicitar informações à Liga Ca: 
riocy de Football, sobre a verdadel- 
ra situação de José Fontana (Rey). 

Eliminar os jogadores paullstas: 
Eylvio Hoflmann, Lulzinho, Arman- 
dinho e Waldemar por terem parti- 
cipado igualmente do mesmo ensalo, 
bascado em informações que lhe fo- 
ram dadas, 

Approvar a mova lei de transfe- 
ronclas de jogadores, com as modi- 
ficações que lhe foram introduzidas, 

Pedir informações à Associnção 
Paulista acerca da situnção do sr. 
Virgilio Fedrighl, na entidade. 

Remettor ns entidades filindas um 
officio solicitando suggestões sobre 
registro de Jogadores, regulamento 
geral do jogador profissional c cons 
tracto de jogadores, 





Leonidas 


Nada mais havendo a tratar, fol 
Susponsa a sessão, marcando-se uma 
outra para a proxima semana, 








Sports Suburbanos 


Em continunção uo Campeonato 
da 2º, Divisão n A, M. EB. fa- 
rá realizar, domingo, vs jogos so- 
guintes;: 

Cordovil x Jardiy — No campo 
do Cordovil], na estação du mesmo 
nome, 

Irajá x Brasil — No campo da 
Estação de Jrajá, 

União x Municipal — No campo 
da estução Marechal Hermes, 

Ideal x America Suburbano -— No 
campo do primeiro, na Parada ce 


Lucas. > 
Avisos 


PETROCOCHINO F, C. 


A Thesouraria do Petrocochino P. 
Club convida, por nosso intermedio, 
os associados em ptruzo à so qui- 
tarem até o dia 81 do corrente, sob 
pena de eliminação. 


EXCURSÕES 


4 IDA DO A. €. NACIONAL A! 
ILHA DE PAQUETA 


Afim de enfrentar o Tupy PF. 
Club. numa partida amistosa se- 
guirá, domingo, para n Ilha ide Pa- 
quetá. a embaixada do A, C. Na- 
clonal, de Ricardo de Albuquerque. 


JOGOS REALIZADOS 


GYMNASIO S. BENTO x COLLEGIO 
SYLVIO LEITE 


No campo do Colicglo Baptista, 
dotrontaram-se numa  interessunta 
e renhida partida amistosa as va- 
lentes equipes dos collegios acima, 
perante uma numerosa assistencia, 
composta do enthuslasticos rapazos 
dos tres educandarlos, 

A victoria pertenceu com justica, 
no quadro da Gymnasio 5. Bento, 
pela contagem do 7 x 4, tendo Tel- 
to os pontos do vencedor: Pernam- 
buçco 4. Florl 2 e Vilani 1. 

O “onzo” victorioso estava ascim 
constituido: 

Ruy; Dino o Cafifa; Abiler, Naldo 
(Custodio), à Mario Pinto; Florl, 





O Conselho de Natação da F.B.D. À. 
tomou importantes resoluções 


Os concisrsos aquaticos do “Cuba” — Julga- 
mento do certamen dos campeonatos regio- 
naes —- O Fluminense F. C. proclamado 
campeão de natação da cidade 





Mauricio Bekeun, director-pre- 


sidento do Conselho Teclmico 


de Natação 


Em sua reunião de ante-liontem, o 
Conselho Technico de Natação du Fe- 
deração  Braslloira de Desportos 
Aquaticas, sob w prosidencia do Br. 
Mauricio Bekenn, tomou às resolu- 
ções constantes do seguinte relato- 
rio endereçado do presidente daque!- 
lu entidade: 

“Levamos no vosso conhecimento que 
o Conselho Technico de Natação, re- 
unido hoje, resolveu o seguinto: 

a) — Aceeltar as Ingcripções dos 
clubs Fluminense, Icarahy, Flaman- 
go, Guanabara, Gragontá o Tijuca, 
para as provas extras, que serão dis- 
putadas nas competições de 6 e 14 
do corrente, com o concurso do 
“Cuba”, de Buenos Alres, com a ex- 
clusão dos seguintes Inseriptos; Ma- 
riano A, Garcia, do Fluminense, por 
não ser da classe dos principiantes; 
o Erich Krop co Alfredo d'Aleszandro, 
do Flamengo, por falta de registro. 

b) — Sobre 05 campeonatos de na- 
tação e saltos do Rio de Janeiro: 

1º —— Approvar as provas de sultos 
realizadas em 21 e 28 de abril, com 
os resultados confirmados pelo arb!- 
tro, procliamando campeão de saltos 
o Fluminense Football Club, com 16 
pontos, tendo o Tijuca Tennis Club 
obtido 6 pontos. 

2º — Approvar as provas de na- 
tação realizadas em 22 de abril, com 
exopção das 3º o 16* (para moças 100 
nado livre e revezamento de 4x100, 
nado livro), nas quaes tomou parto 
a nadadora Bertha Saramago, do 
Icarahy, do acordo com a decisão des- 
ta directoria do apurar se essa nada- 
dora precisa de “passo” da Federa- 
ção Chilena de Natação; ficando em 
suspenso a approvação dessas duas 








Esposito, Vilani, 
numbuco, 


O FESTIVAL DO JARDIM 1º, €, 


Aproveltando a folga do domingo 
ultimo, o Jardim FP. C. renlizon em 
seu campo, na Gavea, um fabtlval 
que ni terminou por falty de Juz. 

O resultado das provas venlizudas 
fol o seguinto: 

Primeira prova — Pharol x In- 
ternaclonal — Venceu o segundo 
por 1 gonl o À corner a zero, 

2º Jogo — São Jolo x Comblna- 
do Sobral — Venceu esto ultimo 
por 1 gonl e 1 corner x 1 corner, 

3º jogo — Futurista 3 Intornacio- 
nal. — Venceu o primelvo por ? 
gonis x 1. 

4º Jogo — Ocenno x Futurista — 
Venceu este ultimo por v cornors 
Es 

5º jogo — Esperanqa x 
— Venceu osto ultimo por 
c um corner a zem. 

6º jogo — Não foi realizado por 
falta de Juz, 


NOSALINA 


Betinho o Per- 


- 
“ 


« Sobral. 
2 gosls 


F, CLUB x S, CLUB 


DARCELONA 


No campo da rua Dois de Mato, 
perante regular assistencia, effe- 
ctuou-so o encontro wmistoso aci- 
“ma, quo era esperado com Intorus- 
se dada n rivalidado existento on- 
tro os dois quadros dos clubm, 


Após uma luta renhida, o qnze 
da camisa alvi-negra conseguiu so- 
brepujar o seu valento adversario, 
vencendo-o pela contagem de 2 x 1, 
gonis estes  brilhantementa con- 
quistados por Manzinho e Lixa, sen- 
do o unico goal da equipe vencida 
felto por Tarase, 

Os players que mais sobresalram 
em campo foram: Beujumin, Lixa, 
Leitoiro, Mascotto e Nenem do Nq- 
salina, Tarciso, o Kkconor e a pon- 
ta direita do Barcelona. 

Na proliminar, venceu ainda o 
team do Valerio pelo expressivo 
scoro do 7 x 0, 


provas, approvando todas as outras 
com os resultados confirmados pelo 
arbitro, com excepção das 7º o 15 
(para Infantis em nado livro e nado 
de costas), nas quaes tomou parts 
Hugo Linhares Dias Uruguay, do 
Flamengo que, do accordo com a cer= 
tidão junta já tinha 14 annos comple- 
tou em 11 de março p, findo, descins- 
sificando esse nadados das dunas pro- 
vas e ficando « classificação nessas a 
seguinte; nú 72 prova: 1º logar, €. Ti- 
noco, do Jearahy; 2º Jogar, Alberto I« 
Muchado, do Fluminense; e 3º logar, 
Sebastião Lemos, do Icarahy; o na 15» 
prova: 1º logar, Ramon Alonso Filho, 
do Gragonth; 2º logar, Astroglido A. 
Serejo, do lcarahy; e 3º logar, Rober 
to Ballly, do Fluminense. 
3º — Homologar como records ca+ 
ec os seguintes resultados obti- 
08: 
HOMENS — 4 x 200 metros, nado 
livre; Aloysio Lage, Acyr Byer, Hello 
Salles o José R. Haddock Lobo, do 
Fluminense, com 10'28 3/5"; 
200 metros, nado de costas; Alenç- 
EP Carvalho, Fluminense, com «. 
MOÇAS — 400 metros, nado livre: 
Dóru, Castanheira, do Fluminenso, 
com 6'50 215"; 
100 metros, nado de costas: Nylsa 
KR. Lemos, do Icarahy, com 1'35"2/5, 
4º — Doixar de homologar como re- 
cor o resultado obtido por Alencar do 
Carvalho, do Fluminense, nos 100 me- 
tros, nado do costas, por já ter sido 
homologado, em sessão de 25 de abril 
o resultado - obtido pelo mesmo na 
piscina do Botafogo, em 1º de abril, 
com 1'18”, melhor que o obtido no 
campeonato 


5º — Anotar como melhor resulta- 
do obtido nos 1.500 metros, nado ll- 
vre, por João Havelange, do Flumi- 
nense, com 22'08"2Jo, j 

6º — Enviar & Confederação Brast- 
leira de Desportos certificados dos 
resultados obtidos por João Havelan- 
ge, nos 1500 metros, nado livre, bem 
como dos obtidos nas provas abertas 
à Liga de Sports da Marinha, por Be- 
nevenuto Nunes, com 2"45"3]ó, nos 200 
metros, nado de costas, é por Matioel 
ER. Miller, com 2'32"2]5, nos 200 mne- 
tros nado livre, por serem os melho- 
res resultados obtidos no Brasil, sen-= 
do o ultimo igualmente record sui 
americano, 

7º — Proclamar o Fluminense TP. €. 
campeão do natuagão do corrento an- 
no, independente do julgamento da 24 
e 154 provas, por não influir na con- 
tagem final, 

e )— Enviar a todos os Juízes que, 
durantea temporada de natação, não 
faltaram e nenhum concurso, pres 
tando sempre o seu apolo, officio de 
agradecimento. Esses julzes são os 
seguintes; dr. Marlo Goulart o Gaa- 
tão Ladeira, do Fluminense; José Sl- 
mões Barros, do Natação; dr. Josê 
Goulart, Carlos Nunes o Roberto P. 
Luz, do Icarahy; Gualter M. Reis, 
Moacyr M. Rebello o dr, Heriberto 
Paiva, do Guanabara, 

d) — Proclamar o Fluminense F 
Club vencedor da taça “Jalr de Al- 
buquerque”, na presente temporada, 
independente do Julgamento das 3 
e 48* provas do ultimo concurso, vise 
to não influirem na contagem final, 


e e SS SS SO 


VIUVA GARCIA 1, €, X 8. 6, Es. 
PERANÇA 


No campo do segundo, encontra- 
Pumi-se, on muteh révanche, as 
equipes dos clubs neima, O Viuva 
Garcia, que havin sofírido um rovés 
Por 4x2 no primelro encontro, sou- 
ba desforrar-se, vencendo o forto 
contondor por 2x1. 

No encontro secundario, 
trou-so qu ciupato do Ixl, 


VIGUBIRA FP, €, X AYMORE, FG, 

lin quetida amiutoma defronta- 
tantese vu quilros acima, O Aymo- 
ró P. O, upentr do ter actundo com 
algros Jogadores da Polícia Espe- 
ela), fol vencilo pelo sew valoroso 
adverse, pela clovada contagem 
do txt. E ABTAWOS 
CASTELLO DE PAIVA A € X A, 

C NACIONAL 


Em vonhida partida amistosa, dos 
Frontaram-so, no compo do segun- 
do, em Ricardo de Albuquerque, ng 
equipes dos clubs nelma, cubendo q 
viotoria, mul justumento, ao Cus- 
veio o Palva, pela contagem do 

a. 35 
ONZE AMERICANOS X OLIVEL- 

RINHA 


Após uma Juta renhidissima, du- 
Fante à qual as adestradas equipen 
dos clubs acima fizeram oxcellenta 
exhibição, salu voncodor q OQusa 
Americanos P, CG, pola contagem de 
4x1, aproveitando-se do Jgelros dese 
euldos da defesa contraria, 


8 € TRIUMPHO X CASTELLO DE 
PAIVA A, € | 


No campo do Andarahy A, GC, 
numa das provas do um festival all 
renlizado, encontenran-so em una 
param movimentada e cheln do 
anves Interessantes, as duas equi- 
pes acima, tendo saldo vencedora u 
do Castello de Palva por 2x1. 


RADIOBRAS F, €, X RUY BARBO 
SA M€, 


Numa das proyas dy festival 
Republica Fo.  oncontraram- 
numa boa partida, ne equipes ju 
nts dos clubs ncima, A victoria 4 
Fam ReEGRqUa Ro pagos auf e. 

or 2 endo feito 05 pontos; . 
quinha $ Annibal, E ad ' 

equipe vencedora fol'a seguin= 
te; Miranda; Bolelro e Juca; dd 
no, Waldemar e Cypriano; Renato, 
ri Casquinha, Brito e An- 
ntbal, y ] 


PAN FERRO F, €, X CASTELLO 
DE PAIVA K, €, 


Um bom encontro sustentaram ar 
equipes de Pan Ferro F, C,, de Ira- 
já, o do Castello de Palva F, C, 

Após muito pelejar, o segundo 
conseguli um novo triumpho pel 
contagem do 1x0, 


FILHOS DO CABANAS F. G, X BRA 
SIL FW. E. Dj 


As equipes Infantis dos clubs gol- 
ma defrontaram-se mum  ronhide 
encontro, quo terminou favoravo! 
mento ao Filhos de Cabanas FP..€ 
pela contagem de 3x1, estando a 1 
equipo assim constitulda: 

Rubem; Jorge c Sylvio; Annibal, 
Joel e Germano; Biragão, Almir, Os 
car, Germano IL o Manoel, 


JOGOS AMISTOSOS 
8. €, Elite x Congo F. O, 


Tendo o 8, O, Elite do enfrentar 
o seu co-lrmão na penultima prova, 
no campo do Vasquinho F. O. do- 
mingo, 6 do corrente, o director dr 
sports pede, por nosso Intormed! 
o comparecimento dos amadort 
rr escalados, ús 14 horas, na 
séde: . 
Gatinho; Lolote e Bronze; Nopt 
Russo e Joãozinho; Coelho, Tá) q 
Walmir, Djalma o Wandeck. | 

N. B. — Os que faltarem sem a$14' 
£o prévio, serão punidos. asvera- 
mente, ç 4 
O DEPARTAMENTO FEMININO DO 

8, €. MACKENZIE, CONVOCA 
A presidento do Departamento, 


regis 


Feminino convida todas as soclas 6 


demais jovens quo se Interesmam po- |. 
la causa mackonuzista, « comparece- 
rem no din 9, 4s 20 horas, na sédo 
do 8, O. Mackenzic, afim de trata- 
rem de assumptos do grande inte 
resse, 
O BAILE DE SABBADO NO 
8, €. MACKENZIE 


Fiel go programma tragado para 
esto ez, o S. €, Mackonsle redli» 
zurá, amanhã, sabbado, 5 do cors 
rente, um ballo om sun séde, dono- 
minado “Festa das flores”, 

Iniclando-so as dansas és 21 ho- 
ras, serão distribuidas flores às jo- 
vens mackenzistas, como recorda» 
cão do mez de malo, all, - 


Ro doces DO RO De 
RIO, A MECA DO 
PUGILISMO.. 


MAIS TRES “BOXEURS” QUE | 
CHEGAM 


Pelo “Slerra Nevada”, chegaram 
hontem, da Argentina, os "boxeura” 
argentinos Valentim “Santos e Vi» 
etor Liégard, o o chileno Jost Gui-. 
lherme Lopes, acompanhados do 
“manager” Alexandre Arni o cof- 
tractados pela Impresa Carloca, do 


Box, =) | 
Amador registrada / 


na Liga Carioca”. 


Dou entrada, hontem, no Dopare 
tamento “Pechnico da Liga Carloca 
o pedido do registro, como amador, 
do ar. Mario Victor Villant, 
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JORNAL — Sexta-feira, 4 de Mato de 1934 | 














" NOTÍCIAS -DE NIOTHEROY 
“1 Aetos do interventor federal: 


Dn O interventor federál no Fistado, 
vu Aebignou os seguintes decratos: 
- Contedendo licenças, de 1 anno, 
em prorogação, para tratar da mo- 
gocios do seu interesso, no escrivão 
| de Paz do 1º districto do municipio 
- de Barra Mansa, Ataulpho Pinto dos 
Rels, e, do 6 mezes, go serventuario 
"dovZe officio da- mesma comarca, 
Ani de Oliveira Couto 


Nomeando o cidadão João Toblar 
da Silveira, para exercer o cargo do 
Jutz do Paz do 1º districto de Capl- 
0 NarY; O dr, Severo . Bomfim, para 
no exercer o vargo da membro do Con- 

selho FPenitenclario do Estado, fl- 
cando exoneradoy ou drs, Eugenio 
Macedo Torres e Waldemar de Al- 
meida, o o engenheiro renidente do 
Departamento de Agricultura, Mu- 
noel 'Padigas de Sousas Junior, para 
qrereor o cargo de chefo da Divisão 
mn Producção Vegetal. 


PARA QUE O FUNCOIONALISHO 
POSSA RECEBER NOS TRES PRI- 
MEIROS DIAS UTEIS DE CADA. 


MEZ 


1 O director fo Departamento do 
Chesouro do Estado, no intuito de 
dar cumprimento a uma determina- 
tão do Interventor federal, quo 
mandou providenciar mo sentido do 
tero Tuncelonalismo pago nos tres 
“Imelros dias uteis do eada mez, 
mmendou providencias nm todas 
eprrtições no sentido de ser en- 
ido áquelle Departamento, depols 
> dia 15 e nté o dia 20, o resumo 
o ponto, ) 
As folhar, cujo ponto chegar fôra 
damuelo prágo, só serão pagas de- 
pois do 2º dia util, 


PAGAMENTOS XO THESOURO DO 
ESTADO 


No Thesquro do Estudo serio pa- 
Gus, hojo, as seguintes folhas de 
vencimentos: nrofessoras de Rrunos, 
professoras em disponibilidade, nu- 
xa e custeio son professores, nú- 
juntas em geral, pessoal em com- 
missão e extranuymerarios, 

No TRIBUNAL DA RELAÇÃO 
) Wa tessão ordinaria  renlizuda 


a 


q hontem, no Trlbunal da Relação do 





Bistado, foram julgndas as: seguin- 
Com rugas! 
“HABRAS-CORPUS" ORIGINARIOS 
N. 2572 — Nova Friburgo — Im 
petrante, o advogado Miguel Pinto 
Teixeira: Lones: paolente, Sullm Na- 
varala; relator, o desembargador 
“Zotivo Buptivta — TIndeferlram o 
pedido, unanimemente, 


N. 2376 — Nletnrroy —- Impetrun- 
to. o advozgudo Canítulino Santos 
Junior: paelente, Vriors Tels; rela- 
tor, 0 desembargiudor Coeclhn Por- 
tas — Indeferiram n pedido de “ho- 
bers-corpus", unanimemente, Falou 


& proprin Impetrante, 
: 28677 — Petronolls — Tmpe- 
trante, Fernando Pluto da Godoy; 


paciente, o mosmo; velator, o deu. 
embargador Zotlea Buntista — In 
deferiram o pedido, unanimemente. 


RECURSO CRIMINAL 


Ni 249 — Tguassi — Necorrente, 
o promotor publico; recorrido, Ma- 
noel Lute do Ameral; retutor, o Jra- 
embargudor Coelho Portas — No. 
Egarim provimento no recurso, unas 
nimemente, 


APPELLAÇÕES CRIMINAES 


: Wan —Nietheroy — Appellan- 
& O promotor publico; appellado, 
Cyrtlo da Silvas roator, o desem- 
“4 Largador Adolpho Macario — No- 
garam provimento à appelação, 
unanimemente. 
N. 1681] — Campos — Appellanta, 
«Antonio Paes Crespo, vulgo “Presto 
nho”; anpelindo, o promotor puhit- 
co; relator. o desembargador Adol- 
pho Macaria — Nogaram prvimento 
à appellução, unanimenento, 


CAUSAS COM TIA PARA JULGA- 
MENTO 


f 


Appellações eriminaos 

1609 — Iúoceara — Relator, 

o desembargador Zotlco Baptista, 

% Ve WTI? — Ciunpos -— Relator, q 

desembargador (velho Portas. 

0º MUNICIPIO DE E, GONÇALO 

ATRAVÉS DO RELATONITO DO SET 
ACTUAL PREFEITO 


S, Gongalo cetã, nolunImente, en- 
Lregue à direcção do commindanto 
Migueloto Vianna, que se dispõe, no 
momento, 4 um trabalho portinaz 
de restuuração das flhunças do mu- 

cuieiplo, tarefa que não lhe tem 
sido multo facll pola má orlenta- 
ção dada. pelos sous untecessores, q 
ijue acarretou q balburdia encen- 
trada no inlolo das suas adminis-, 
trações. PR 


Orlen 


“Na 


a. 







do-se por uma politiva 
nensata, É Intelramente ulenlo fg 
ompetindes portidarias, o camman- 
*lanta Miguclote Vianna vao doxn- 
y Duma administração do 
gad“da população local, quo não 
lhe tem: nogado applausos, 
Assymindo o governo, o netual 
prefeito procedeu a una voformit 


vomplota do todos os serviços di 
“Prefeitura, regulamentando-a de 
“accordo | com, as necessidades dn 


municiplo, Reorganizou Igutlmente 
1» quadro do funcclonaliamo, garan- 

tindo, assim, a estabilidade do 
“mesma... 

Passou, depols, a culdar dos dl- 
versos serviços municipnes,  Fixa- 
sutou. apreciaveis melhoramentos 
nos cemiterios locaes; nmpliou us 
amistallações da Directoria do Hy- 
wKleno, mandando Intonslficar a (is- 
unlização dos generos nitmentioins; 
dispensou grande cuidado & Instruc- 
o publica ministrada pela Pra- 
eltura; recommendou providancias 
“no sentido de sorem sanadas as fa- 
has de que ninda se resento o Bu- 
treposto de Leito nos cinco mezes o 
melo de funcclonamento, com effl- 
utentes vantagens para o público & 
para a Municipalidado, esta com a 
ronda do mesmo auferida; dou nova 
organisação no Matadouro, em con- 
sequencia da revisto do respectivo 
contracto, installando all um labo- 
vatorio de pesquisas, no qual 6 en- 
contrado é que ha de Impresoindi- 
vol para um examo rapido e preciso 
dos casos em quo 2 inspecção “cont- 
mortem”, - necrosconicamente, não 
nositiva-logo o diagnostico; inton- 
nlticoi os serviços a cargo da Ins- 
entoria do Fiscalização; proveu as 
scolas municipaes do materia) ne- 

Wessario ao seu perfeito funcelona- 
mento, o apparelhou a Dircotoria de 
bras de modo a 'podor essa repar- 
tição desenvolver os serviços que 
lhe são affectos, sobretudo na parte 
rolativa: À construcção, reparação e 
conservação ' de estradas, 

Noa ultimos exercicios tinancel- 
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DR. HARGREAVES 


Aa, Rua 7 de Setembro, 172 
+ Tel, 2-7198 — Rio de Janelro 


) 


A astroi 


experiencia todos podem 
Mande seu endereco e db 


minhas palavras. — Prof, 








Quer ganhar sempre na loteria? 
ben Ara Sb A ada 


oftueeelhe hoje a RIQUEZA, Aprorallea sem demara, 
eco rá FORTUNA e FELICIDADE. Orientundo-me pela data do 
nascimento de cada pessoa, 
get os loteria cum perder una só vt 
“O SEGREDO DA PORTUNA”. Milhares de attestados prorum 4 


“Oral. Mitre 224], — Rosario (Blu. Fe) — (República Argentinas 


Café 


ESTADO DO RIO 





ros, 08 orçamentos consignavam do- 
terminadas verbas para os differen- 
tes districtou, Eeso processo não 
correspondia plenamento às necos- 
vidades de certas localidades, quê 
ficavam muitas vezes privadas do 
melhoramentos inadinvely por falta 
de recursos finuncelrou, emquanto 
outras, mulas adeantadas, não cho- 
guvam q gunstar metado da verba 
que lhes eram: destinadas. O cum- 
mandante! Migueloto Vianna-regol- 
veu esso Importante assumpto, aca- 
bando com aquelia velha praxe, No 
actual orgamento existe, assim, apo- 
nas uma verba com a consignação 
necessaria para melhoramentos dos 
difforentes districtos, englobada- 
mente. 

Ainda na parte roforônto aos me- 
thoramentos executados na actual 
ndministração, seria injustiça del- 
xar de consignar nestas rapidas Jl- 
nhas a valiosa e efficiente colla- 
horação prestada pelo prefelto Mi- 
tuclote Vianna 4 conclusão das 
obras do Hospital de 8, Gonçalo, 
cuja construcção vinha sendo feita 
ha annos, É 

CÂMARA DE AGURAVOS 

Foi feita, hontom, aus juizes da 
Camara de ABgravos à suguiaLo dis 
tribuição; , 7 

AgEruvo civol em soparado; 

N. UMA, — Magé — usgravants, 
o coronel João vurger Suvritiio é 
sua mulher; agutuvuda, q. amelis 
Shiva du Josy vacira, AU tus, alva- 
ro Grajn. 


AlLunAVOS  COMMbTIALS 

N. duvs — AgErAviLisus, 4º aecul- 
Mitia 24, rula, «% GUNUU SYIVIO caio 

VUres Leilluguy — Bá lhviitus — 
ame Britigo punlo gh ums «iuris 
ca Lijiuituu ALUNA Deuita UU IA 
AU Uts, MACeuy Suaito, 

No UUIO. — rocupuils — Aggra- 
vanteu — Uruso Mugito o Quriacitu, 
de dinheiro sfimuy q CUumpo qo 
UMo Juurigues Lucio — Alsgriio 
vudos — Aullt qu ailsus, Jgtsaa tit= 
bos du mui Litlgiuia dl du, Duyi 
“ Uia — do des, Aluleiros Curie. 
 ABETUVU civel do petlduo, — Ns 
Jose — Valença — Aggruvantos — 
Bebusliio Curuoso Losiho vw suu 
Mulher — Aggravada, q Preteltura 
dunlclpal do valciça, — Au des. 
Alvaro Gran, 

Aggravo commercial, — N, UNS 
—. Nichberoy — Aggravulilus — qu, 
o dr, Paulo Deleuvc; se q conde 
Syivio Alvures Penteado — AgETA- 
vaios os mesmos, — Ao dos, Ma- 
vedo Soares, 

Agravo civel do petligão, — N, 
2099, — lguasgu' — Aguinsanto, d. 
Mariu Gonçulves Guerra, — Argra- 
vante, do Maria Gonçalves Guerra 
T Aggravados, Alfreilo Gonçulvos 
Guerra ce João-Cundido Guerra, — 
Au des Medeiros Corria. 

CAMARA: Diy AGUUAVO 

Pauli das causas que serãy Jul- 
means na aurea de hoje: 

EEravos civels do jputição; — N 
2980 — Nicthoroy — teator, 
Macedo Sunres. 

N, 2994 — Potrypolis — Relator, 
o des. Alvaro Gral, 


o des, 


N. MUT — Sumiduyro — (Desiy- 
tencla) — Besitor, vu des, Mucedo 
Soarca. : 

No. vis — Niclhsroy — (Deser- 


cão; — itelutor o des, Alvaro Giratn, 
AGOGRAVO CIVEL EM SEPARADO 

N. 2006 — Iguassu! — Relator 
o des. Bernardino do Almeida 


REQUERIMENTO DESPACHADO: 
Dia |: — Do bacharel Paulo Pe- 
relra Rets, uromotor publlcu da co- 
marca do Iaócara, pedindo imuls UM 
dia são licença en prorvgação da 
que lhe ful concedida por despacho 
de-y de abri] ultimo, para tratu- 
mento de sun saude, — Sim, eum 
termos, R 
PACPOS POLICIAS 
dAtropeisdo por uni luta, mulfreu 
ampuição de um pó 

* Quando  pretenuty  uusivessur, 
hontem, pela mana, é ria do sdy 
Lourenço, o pelxelro Viveitte Ibi 
chi, de 6 unnos, iallano, solteiro « 
morador no Aerru de B, Lourenço, 
tul utropelado peio vue da linna 
do Jonsuca, que Ho mumtits put 
ull passava, 

Levado pura o Sorviço do Prum- 
bto Boecorra, o pobre homem tul 
operado pelo dr. Frasvisao Pijnvh- 
tel, que lho mmputou uv pg diretoL, 

4 viclina ficou em repouso Ho 
posto sendo mais tarde removitn. 
vara o hospltul de 3. João. ba- 
quleta, 

A pollela Jocul registrou o Iucto. 

Os puluncetes da Prefeitura, ja pH- 
Wleudos, revelam o augmento pros 
gressivo pu arrocadação do munici- 
plo. Em 1931 « renda attluglu a «sv 
I70:000$000; em 1034, Lol à sesuess 
1,071:540$147, 0, no ultimo exercicio 
finacelro, uttingiu u 1. IUU:VULZUVO, À 
recoita orçada pari essu unno era de 
| LDBIMAIELOO, havendo, assim, uma 
diffcrença pura munos de JasivugIus 
Bessa diftorença púdo parecer que toi 
determinada por exaggoros nú pre- 
visão do “quantum” orçado, 

Os contabilistas daquela Pretettn- 
ra destroem, porém, tal supposicão 
fazendo uma demonstração, quanta 
ao citado exercicio entre q total or- 
vado e o arecudado, levando-se st 
sonta 4 importancia da Livida Actl- 
vu apurada quanto às duas principace 
ponte do renda — os impostos de 
Hcença comercial q o predial, 

Se os impostos orgadas Livessem gi- 
do rigorosamente pagos, o balanço do 
exercicio demonstraria um superavit 
de 158:396$200 sobre u Heceltu”, 

Aorlentação seguida polo uctual 
prefeito "de gastur apenas nos Jinil- 
tes das possibilidades vrçamenturias, 
comprimindo as despesas, sempre que 
de tal compressão não resulte prejui- 
to 20E lh-vicsses do município, resul- 
tou ma difforenugu para menos, na 
despesa, do 29:505$000", 

Procura o governo municipal liqui- 
dar, com a possivol urgencia, no mo- 
mento, u Impresslonante divida do 
grande numero do municiplos, que 43 
acham om atarzo desde 1938, 

Não ha elementos positivos para w 
cobrança do imposto predial em atras 
co, dada a desorganização da respe- 
ctiva escripta, 

At“ o dia 38 do foverélro desto 
anno, » Diroctoria de Fazenda havia 
relacionados devedores na importan- 
cia de 593;8013900. A: Prefeitura: vao 
activar u cobrança executiva desses 
impostos, 

Por essa rapida demonstração, cor 
lhida atravez de uma rápida leitura 
do relatorio do comamndanto. Napo- 
loão Vianna, não sorá-exaggero af- 
firmar que, quando não sojam de 
franca prosperidade.ns finaças du 
Prefeitura de São Gonçalo, estas são, 
todavia, bastante promissoras. . 

Deprehendo-se que all existe o pro 
posito de arroçadar e applicar, colm 


“caorupulo as rendas do municipio, 





Porque brigára. com a vizi- 
nha, tentou suicidar-se 


Em viryudo do uma briga que te- 


vo com a eua vizinha, conhecida 
por “Zlzinha”, tenton | sulcidar-se 
Eudoxin Pereira Lopes, .com 23 


annos de idade, residente á rua Ge- 
neral Caldwell numero 182 e casu- 
da com o servente da delegacia do 
14º districto, policial, João Lopes. 
Eudoxin, que fôra «occorrida pela 
Aasiutoncia se retirou, 








ni o seguro que com: minha 
às am sellos, para eorar-ibe: GRATIS 


PAKCHANG TONG; — Meu anderten: 





Globo 


O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


TBom 









ATÉ A ULTIMA GOTTA! 
A! VENDA EM TODA A PARTE 





DUPLO SUICIDIO EM GOPA- 
CABANA 


(Conclusio da 5º pag.) 
O sr, Antonio Barbosa, funceio- 
nario da Inspectoria de' Aguas, visi- 
tou Aracy, por ser sua filha; 


OUTRA CARTA DEIXADA POR 
SEBASTIAO 


Sebastião, como já dissemos, ti- 
nha a mania das conquistas amoro- 
sas. E por isso, tinha varias namo- 
radas, 

Els ums outra carta interessante 
por elle deixada: 

“Minha inesquecivel Irene: Leva- 
rei para o meu tumulo o teu doce 
nome, pois tu foste a mulher que 
mais amel na minha vida, 

Peço-te rezar uma prece a quem, 
hontem, teve a felicidade de passar 
alguns .momentos junto a ti. 

Hontem, quando estive juntinho a 
ti, no “Bar 20 de Novembro", & tar- 
dinha, tivo o firme proposito do te 
matar; se não o fiz, é porque to 
amo muito, Tu és a unica culpada 
de minha infelicidade, 

Adevs, deste teu amigo, que mor- 
reu pelo teu amor. 


MAIS BILHETES DEIXADOS PELA 
VICTIMA 


Sebastião deixou Innumeras car- 
tas, e au nossa reportagem fez tudo 
o esforço possivel para trazel-as ao 
conhecimento do publico, onde este 
poderá fazer um estudo psycholo- 
gico desse singular personagem. 

Na carta que dirige à irmã, diz o 
criminoso-amonizante que desculpe 
o seu gesto e manda que clla leia 
os jornaes do din 3. 

Na missiva a Mobertinho Adamo, 
apenas se despede. 

So sr. Heitor da Gosta pede elle 
quejo destinatario vá à garage ce co 
lha o par de súpatos que elle lã del- 
xou dentro de uma cesta, na qual 
so encontram tambem 503 e impndas 
ler os jornaes da tarde de hoje, 

A Chico ce Renato, pede o agont 
gante que se dicijam à rum Visconde 
de Inhbauima, esquina de Quitanda 
recebam 1:600% no bicleiro alj exie- 
tente; do jogo de lhontem, Indicu 
que a sun assignatura é 8, S., au pr- 
meira letra com um Lraço vertleal e 
a segunda com dois. 

Diz tnmbem que deixa para alles 
suas rougas, 

No mesmo envelappe  Scbustimu 
guardou a lista do jogo que acertara 
hontem & um recibo do lintureivo 
nude elle dera uma roupa para ly- 
var, 

Abaixo, damos os bilhetes esert. 
ptos em papel de embrulho, côr de 
rosa: 

Os bilhetes deixados no quarto do 
hotel, por Sebastião e Aracy, são os 
seguintes: : 

— “Ag sr. Antonio Barbosa Lima 
— Telephone G-U042 — Dona Anna, 
Adeus de teus Filhos Sebastitão SIl- 
veira o Aracy, Nós vamos mos casar 
no céo, Movremos pelo amor, Não 
chores por nosso gesto, pois não 
poderinnos casar conforme todos sa 
bem, Assim preferimos morrer, Abra- 
ços e udeus — (a) Sebastião e 
Aracy”, 

Este o bilhete deixado pura o pae 
da tresloucada rapariga, 

O outro é o seguinte: 

— “Diz go chouffeur que nos 
trouxe para aqui no automovel, que 
vá à rua D. Anna nm, 49, quarto Li, 
e -npanhe, pelos serviços que fez 
commigo, 808, Este dinheiro está na 
mesinha de cabeceira, O chuuffenr 
“devera pagar o hotel e o resto fica- 
ri para elle. — Sebustlão Silveira”, 


NOTICIAS DO M. DA GUERRA 


Foi transferida para 1935 n mu- 
tricula no curso complementar da 
tissola de Intendencin do Exercito, 
do Zo tenente commissionado Acencia 
Corrta Bueno. 

—— Poram designados auxllinros 
do Instructor do cuiso de alumnas 
surgentos da Escola de lntantaria, 
por dols annos, os primelvus Lençn- 
tes Almir Barreto de Avaujo, do q" 
R, 1., 4 Ieynuldo de Oliveira dels, 
do 19º B. O. 

—— Foram designados: para aju- 
dante da Escola de Infantaria, o 
capitão Irupuan Blysou Xavier Leal; 
para fiscul da Escola de Veterinaria 
do Jêxcreito, o cupitão veterinario 
Raphael! Zubaran, 

— Pol deslgnudo, por conveni- 
encia absuluts de serviço, o cupitão 
Ernani Magzinh da Silvelru Irolro, 
ajudante du Deposito Central do 
Muterlul do Engenharia. 


PUBLICAÇÕES 

RkVaçaa pasDadscsoooa usas PJ- 
DAUUGIA, — Ju esta qulbiicado U 
numero 3 denta revistui, Um vu- 
lume do mais de GU usinas, County 
os numeros unteriores, a pucvente 
contem artigus sobre escura MOVA, 
literatura, methodos do ensino é ex- 
perlencias educullvas todos Lrmu- 
dos por nrestres do reputação, 

Respostas a consultus, esuinreéci- 
mentos sobre logislação de unsino 
o noticlario ytil o mundo edvcu- 
clonal completam q numero de maio 
da Revista, 

U TICU-LICO — A querida vovis- 
ta da infancia prasileiva vicrece 
nos seus milhures do lestoros de 
toda parto do Jrasil, uniu Jobtura 
agradavel, Instructiva é variuda, O 
itimo numero que ucaba us ser 
posto à veuda pode ser qlassificudo 
entre os intlhores que se podem de- 
sejar, pela graça dus suas histu- 
rigtas ilustradas, pelo interesso que 
uprescntam os sous tornvlos de eul- 
amas o charadau, pela belleza dus 
seus contos e pela attrucção dus 
suas paginas do armar é de volu- 
rir. Além disso, “O Yico-Tico" tem 
as vuuas puginas educativas, onde 
muito apprendem as crianças — as 
lições do Vovô, q Gavetinha do 
Sgmer, a Historia da Humanida- 
de — tudo sem fatigar nem abor- 
recer, antes divertindo sempre. 
Não deixem de ver o ultimo nume- 
ro d'“O Tigo-Tico”, 

O MALHO, — A esylondida re- 
vista carioca, feita com arto o com 
gosto. literarinmente, uma obra 
d'arte, O numero que acaba de sulr 
apresenta contos, chronicas, pou- 
silas, narrativas historicas, reporta- 
gens, assignadas por nomes ilus 
tres como 'Oswaldo Orlço, Berilo 
Neves, Antonio Salles, Assis  Me- 
moria, Leoncio Corrêa, Carlos Hu- 
bens, Lauro Malheiros, ote. 

Na secção do cinema, encontra- 
mos. Interessantes novidades sobro 
o assumpto, o: supplamento de cle- 
gancias — Senhora — traz sobre 
modas uma vasta série ve informa- 
ções do assumptos domesticos. “O 
Malho" € uma revista que não des 
ve faltar om nenhum lar. 

CINEARTE. — O numero de “Cl- 
nenrte” que acaba de ser posto à 
venda apresenta umas photogra- 
nhias do Juge Knight que só ellas 
valem o preço dn rovista. Mus cm 
miteria de photographias  sensa- 
clonaes, o referido numero da gran- 
de revista, clnematogranhica hra- 
sltetra & um verdadetro record. nnis 
nelle encontamos poses sngmerlI- 
vas de Carole Lombrvd, Lilian Har- 
vor, Bette Davis, Put Potoraon, dus 
mais formidavels “girls” dos ult- 
mos films. A nnr densas coleas deo- 
Vcinras, encontramos um entendl- 
fo notielario de Holiywnod, uma re- 
nortagem completa sobre a ultima 
film de Greta Garbo e John Gll- 
bert, entrevistas, Indisareshes, no- 
nuenos. escandalos e grandes novl- 
dpdes da terra do cinema, A re- 
nortagem sobre a chegrda 4” Ramon 
Novarro ao Rin de Jonalrn tom 
flnzrantes Ineditos cnlto Interer- 
santes. Nenhum “fan”. ninguem 
que go Interezne pelo clnoma os sens 
eetenc 0 am aynn prodiovhos, nnÃe 
nerder um número aunsimer fe “MI. 
meet? multo menor esto mun À vm 
dos mais completos que temos visto, 
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PROGRAMMAS PARA HOJE 
RADIO SOCIEDADE MAYRINK . 
VEIGA 


Das fito às 84h — 'Tros aulas de 
grmnaslica com musica, As dus 
primeiras aulas são dirigidas pelo 
professor Oswaldo Diniz Magalhães. 
4 terceiro é dirigida peto prof. Slles 
Raeder. Des 11 ás 13 horau — Pro- 
gramme das Donas de Casa, Das 1h 
às 15 horas — Discos cecolhídos, 
Das 18 às 18,45 — Discos variados. 
Das 18,45 ás 19 horas — Quarto de 
hora Educativo da: Confederação Bra- 
sileira do Hadiodiffusão. Das 19 ás 
20 horas — Discos populares. Das 
“0 ás 20,15 — lJrene Carroll — Or- 
chestra do Balão. ns 30,15 ás 20,M 
«- JFernando do Custro Darbosit == 
Solo de plano por Custodio Mesquita . 
Das 20,4 às 21 horas — Carlos VI- 
van — Elisa Coelho de Andrado — 
Original Orchestra, A's 2L horas — 
Chronica da cidade, Dag 21 ás 2 ã 
— Carmen Miranda: Das Zito dy 
21,30 — Bando da Lu'a — Orchestra 
do Salão, Das 21,90 dm 21,145 — Tre- 
ne Carroll — Fernando do Castro 
Barbosa. Das 21,4h éu 22 horas — 
Elisa: Coelho de Andrado — Cnrlos 
Vivan. A's 22 horas — Um pouca 
de bom humor; Das q3 às 22,16 — 
Bando da Lua, Das 22,15 ás 24,00 — 
Carmen Miraúda — Orchestra Jogio- 
nal, Das 3240 ús 29 horas — Destl- 
le dos astros da PRA-B, A'g 24 ho- 
ras -- Commentarios do observador 
da PRA-9, dontro du Assombiéu Na- 
elonal Constitulnte, Actuarã como 
speaker, Cezar Ladeira, 


RADIO PHILIPS DO BRASIL 


Das 10 às 12 horas — Discos. Das 
13 ás 14 horas — Discos. Das 18 às 
18,45 — Dluvus, Das 18,45 AM 19 hu- 
ras — Quarto de hora da C.B.R, Das 
19 ds 20,90 — Discos, Das 20,40 om 
dennto — "Transmissão do T'rogtamma 
Horas do Outro Mundo. 


RADIO EDUCADORA DO BRASIL 


Das 9 às 10 poras — Jornal-fulado, 
da Pn.b.7, com seu supyplomento 
muslent, Das 14 da 1h horas — Dis- 
cus, Das 18 ds 18,47 — Discos yaclia- 
dos, Concurso Infantil, Boletim do 
tampo. Das 1845 ds 19 horas — 
Quarto de hora Educativo da CBR 
Em disco: das 19 ds 1990 — Potpour- 
ri de marchas, Das 19,/0 às 19,20 — 
Cnnções de Sela, Das AM44 às 
19,80 — Votpourrl de operetus. Das 
19,80 dm 10,40 — Cuneões de Bidu 
Sarão, Das 10/40 às 1954 — Aula 


de Ingles, por mistor fPylor, Das 
Jia du 20 horas -— Concurso di 
P.R.B,7, Das Y0 ás 42 horas — 


Trunumissão do Studio, do Pingram- 
ma Lamounter, du Gastão Lamounier, 
tomando parte os artistas: Nair de 
Castro Leal, Allco Vieira, Jrancisen 
Pavalo, Silvio Vicira, Pedro Cabral, 
Dusk, Walter Brasil, Lo Vilhir, Luis 
Bitencourt, Grande  Orehostra “Lu- 
mounier" o Trplem “Tucanan", Speu- 
ker do programma: Gastão Marques, 
Das 22 horas em deante — Trans- 
missão do discos, notas e commonta- 
elos da P.R.B,7 é Concurso Juventl, 
Spenkers da P.R.B.7: Sousa Bustos 
o Martins Ludelra, 


ESTAÇÃO DE ONDAS CUILTAS 
“PHOTT 


As D04 — Abertura o Hymno Nu- 
elonal hollundes. Au 9,40 — Orvhes- 
tra “Phobi”, sob w direcção de Loe 
Cohen: 1 — T-mpora Mutaunturs, H. 
L. Blankenburk; 2 — Fláres de Jo- 
tus, valsa, Iimil Ohlsen: y -— Ouver- 
ture “Zaumpa NM, Meroll. A's 10,00 
— Declunação por KNommer Kieyn, 
director do Avro Radio Thentro, A's 
10.20 — Orchestra "Phohl", sob q 


suas orchestras qua-são: a orchestra 
de ouro, composta de 15 reputados 
artistas professores, todos possuldo- 
res-de- medalhas de ouro do nosso 
Inst, do Muslca e a orchestra da 
Guarda Velha, -que se compõe de no- 
vo figuras do destaquo no melo ro- 
gional e uma plelade de. notavels 
artletas, contando-so entre elles elu- 
mentos ainda desconhecidos no 
“broadeasting” brasileiro. Tomarão 
parte, tambem, Reis e Silva e Cur- 
men Gomes, considerados os dols 
malores artistas lyricos nacionses e 
que ha longo tempo não se fazlam 
ouvir no “broadeasting”. Frequencia: 
190 quilocicos — 225,6 metros, . A'E 
17 horas: Recepção à imprensa o Ay 
autoridades do pais. Abertura do 
Programm pelo dr. Herbert Moses, 
presidente da Associação Brasilaolra 
de Imprensa, A's 30 horas — Pro- 
grammi de estudio, marcando o Inl- 
alo da Semana Inaugural Cajuty, em 
homenagem à Imprensa, com o con- 
curso da Orchestra de Ouro Cajuty, 
sob a direcção de Tsanc Feldman, 
Orchestra da Guarda Velha, sob a 
direcção do Dunga e Alzlra Ribel- 
ro, Ernesto De Marco, Vanda Mar- 
ves Coelho, Reis o Silva, Carmen 
Gomes, Edgurd Velloso, Nice de 
Arsujo dorge, Clemence Goulart, 
Radamés Onatelll, Maria Clara, Nel- 
son Clntra, Nalr Barroso Neto, Moi 
cyr Bueno Rocha, Zalra do Oliveira, 
Roberto Galsno, Yolanda Visconti, 
Nair França, Lucy Maria, Augusto 
de Freitas, Augusto Corrêa de Sá, 
Americo Prança, Fernando de Arau- 
Jo, Marly Cadaval e Calõa. 


HADIO CRUZEIRO DO SUL 
Progranma para hoje: 


A “VYESPERAL DO ESTADO DO 
NO”, AMANHA, NO “RIVAL-THEA= 
Tno”, com AGRIFINO 

GRIECO .. 

Amanhã terá Jogar, no “Rival- 
Theatro”, a “Vesperal do Kstado uu 
Rio", que, tudo leva a crer, alcanga- 
rá o meemo successo das outras yus= 
poraes dou Estados, Prestiziada pe- 
jo mome e pela intelilgencia fulgu- 
rante de Agriíplno Grieco, o grande 
intellectual brasileiro, a “Vesperal 
do Estado do Nlo” seri mais ui 
lindo triumpho de Dulcina o seus 
companheiros, pois o punto vem 
demonstrando o malor interesse por 
esso espectaculo de evocação « sati- 
dade. A palavra eloguento do Agrl- 
pino iuminará, por momentos, u 
espirito de quantos accorrerem no 
espectaculo au turde de umha, 
pois, na sua prosk burilada e flay- 
mejunte, elle divá do grunde Eistu- 
do, que lhe servim de berço, fixanuu 
os seus valores muis aveentuados, 
os seus grandos vultos € à sua gran- 
do projecção, Dulcina, a querida nr- 
tista patricia, cantará lindas van- 
ções de autores fluminenses, belt 
como declamari os poetas muis fos- 
tejados do Estudo do Rio. Udilon o 
outras figuras de dentuquo du brl- 
lhante conjunto tambem declama- 
rão versos fumincitses di “Amor”, 
a satyra de Oduvaldo Vianna, subi- 
rá 4 scena, A! nolto, as sessões do 
costume, e depols de mmunhã, domin- 

































































Em Irradiação 1 1>p go, “matinte” q duas “soirées”, 

5 y [ia experimental —Das | awe metr o” U 

gra e Ab) gg EU FOSSE MICO” CAMINHA 
us li horas Discos. Dus ZU PARA A SUA 50º KEPRE- 


às 20.40 — Novidades cin discos, 
Dus 20,40 às 21 — Programma ro- 
gtonal com Paraguassu, Dus Si ás 
2 horas — Programmu da Kéde 
Verde-amurella, executado no estu- 
aly da estação chavo du Hide, o 
transmitido simultunesmente pelas 
cstnções:; P.M.D, 2 Rio; Bl.5, 6, 
S. Paulo; PAR,B. q, Juiz do Fóra; 
PRC 4, Cumplnas; Sorocaba « 
Taubaté; H,N.B, 4, Suntos; L.M.A. 
7, Hibelrão Preto, 


RADIO SOCIEDADE 


Progrunima para hoje; 

Au R hs. 50 mu, — Hora Certa, 
Jornal da Manhã Notlelas e Conte 
monturios, Ephemeridos Brasileiras 
dy Barão do lo Branco, 13 hy, — 
Hora Certit. urnal do Mely Dig, 
Bupplomento musicul, 17 bs, —kHora 
Certuu, Jurvoul du Tarde. quarto de 
Horw Infantil por Ta Dentris, Suy- 
plemento muslcal, 18 by, -— Provl- 
são du tempo, Discos variados, 1b 
hs. 45ms, às 19 hg, — Curto Pra- 
tivo do Lingua Pranceza, mantido 
pela Co B, KH. 19 hs. — Programina 
“Odol". QU hs, 40 m. às 20 hs, 45 mo. 
-— Marly Cadaval é Carolina Cardo- 
so de Menezes, 20 hs. 45 m. ús 21 
hs. — Anna de Albugusrque Mello, 
Cesar Perolra Braga e Múrio du 
Azevedo, 21 lis, du 21 ha, 15 m, — 
Quurto do Hora de Historia Nutural 
pelo prof|. Mello Leltão, 41 hs, lj 
m. às 2L hs. e 4—Marly Cadaval, 
Eu, Marly aCduval é Orchestra Léu 
WFraunvisco Alves o Carolina Cardoso de 
dlenczos, 21 hs, 30 m. ás 3! hs.45 
m. — Anna de Albuquerque Mello, 
Francisco Alves e Orchostra Léo 
Jonhson, 21 hy. 45 m. As 22 hs, — 
Francisco Alves, Cesar Pereira Bra- 
fgu, Marly Cadaval e Orchestra Léa 
Jonhson, 2% hs. àg 22 ha. 45 m, — 
Radto-Pheatro con Paulo Magalhães 
o Lu' Marival, 22 hs, 15 m, ds 22 
he. 30 m, — Francisco Alves, Caro- 
lina Cardoso do Menezes e Orches- 


SENTAÇÃO 

Pouco falta para que a comedia 
“Se ou fosso rico”, no cartas do Ca- 
sino, attinja u sum quinguagesimu 
representação q o Casino continua 
na tok us mesmas grandos caxas das 
primeiras representações dessa co- 
media, 14º que o publico não so cmi 
sa do ver Procoplo no comielssimo 
apeol de Gulopin, o graxelro que ss 
Tara milionario da moito para u 
dia o não subo como gastar o son 
dinheiro, Hoje, nas sessões hubl- 
tunes do 20 e 24 horas, repete-se, 10 
Casino, “So cu fosso rico”, 


O APOIO DO CHEFE DO GOVERNO 
AS ROAS INICIATIVAM DO 
THEATRO NACIONAL 
o mr. Getulio Vargos comparecerá, 
amanhã, À segunda messho do then- 
tro Carjus Gomes 


vonliza-so Nulo, do Theatro Car- 
los Gomes, A homenagem que as 
empresas Paschoal Segroto o Jardel 
dercolls vão prestar às altas autorl= 
dades do palz o no corpo diplomatl- 
vo e consular estrangelro, offaruean= 
do-lhes um espectaculo de gala, mis 
sessões de 14,45 é 22,15, vom à apre- 
sontação da Intoressanto rovista 
“ANO... ANO... Rho2!", de parceria 
Jercolis.Iglezius, 

Amanhã, sabbado, haverá novo es- 
pectaculo de gala, sendo ua segunda 
sessão dedicada ao clhefe do guvor- 
no e nos ministros do Estado, 

Por occnaslão da entrega do con- 
vite no chefe da Nação, o sr. Getu- 
Ho Vargas declarou que nus empre- 
sas Jorcolis v Segroto podiam estar 
certas do seu comparecimento, de 
vez (que cra mesmo seu dosejo assis- 
tir às representações da revista — 
“ANO... AMO... Rlo7!”, 

Como se sabe, a aprescntução dos- 
sa interessanto revista di parceria 
Jercolis-Tgloztas constituiu um dos 
malores successos do nosso fheatro 
ligeiro, Assim sendo, esse gesto do 


divecção de Los Cohen: 4 — Momen-| tri Léo Jonhson, 4% hy.4 30 m. às| INustro chefe do Governo Provisoria 
to musleul, Franz Schubert; 6 —|23 hs. — Cecilla Rudge, Romeu | nada mais é do que mais uma de. 
Ruldo de vento, A. Jansen: 6 — | Ghlpsmann, Mario de Azevedo e Or- | monstração do seu apoio às bos 
Fantasia “Sumson et Dalila”, O, |chostra de P, R. A, 2. * | Inlolativas do theatro nacional, 


Sulnt Saens, A's 10,40 — Dovlama- 
ção por Kommer Klieyn. A's 41.00 
— Orchestra “Phohi", sob a direcção 


de Loo Cohen; 7 — Offenbachiana, 
selecção, A. Conradi: 8 — Sulut 
d'Amour, Edw, Wlgar; 4 — Itouin- 


nesca, tingo, Jacob Gude; 10 — Mur- 
cha final, Jacob Gado, A's 11,20 — 
Final o Hymno Nacional hollandeg, 


MADIO CLUB DO BHASIL 


As 7,90 — Aulas de gymnustica 
pula professora Polly Wott — Sup- 
plemento musical da gurizada — 
Bolção mututina da “A Voz do Dra- 
sil”, A's 13 horas — Gruvuções ot- 
chesracs — Molodius, vulsas o Inter- 
mezzus, A's 14 horas — Musics po- 
pulur em discos. A's J4 horas — 
Sessão da Assombilta Nacional Con- 
stituinto, A's 17 horas — Lilacos po- 
pulares, A's 18 horas — Trechos de 
operas c ouverturos, A's 18,45 — 
Quarto de horu da C. B, MR. A's 19 
horas — Programa do Clurita Gon- 
males e Typlea Argentina Micanda: 
1) R. Firpo La cachetada, 2 
Arolas — Dorecho viejo; 3) Bugavo 
— La Novann; 4) Rodrigues — La 
Murcu; 5) Del Fino — Quien trou- 
viera 20 annos; 0) J, de Cary — 
Guarda vieja. A'e 19,90 — Prograim- 
ma da Orchestra Juzs do Luiz Ams- 
ricáno: 3) Sammy Fain — Fox; 2) 
Ary Barroso — Perdão; 3) Binstock 
La vosa de Hungria; 4) L, Ame- 
ricano — B' do que ha — Chóro; 5) 
R. Anarbat — Redismoy — Fox; 6) 
M. Simone Linda cubanita — 
rumba. A's 20 horas — Programma 
de Clarita Gonzalez e Typlea Argen- 
tina Miranda: 1) Ayota — Aguanta- 
lo sl podes; 2) O, Presedo — El 
sesplanto; V) Iglezlas — Mi desdi- 
chus; 4) M, Rodrigues — Cumpur- 
sita; 0) V. Greco — Nodrigues Po- 
va; 6) Gardel — Melodiz de Arrabal. 
A's 20,30 — Programma da Orchos- 
tra Lulz Americano: 1) Berlim — 
Say et With sumic — Fox; 3) Sylvio 
Caldas — Na aldeia; 3) J. Berlin — 
Say it With — Fox; 4) Warren — 
Shenghay Lil — Fox; 5) B. Car- 
doso — À súudade não quer; 6) Va- 
pola — Amor de Cuba — rumba, 
A's 21 horus — “A Voz do Brasil", 
o jornal falado de PRAS, sob u di- 
roccão do dr. Elba Dias, em ondas 
medias o curtas, simultansamente, 
pelns estações Hndio C. do Brasil, 
Radio Internacional, Radio C. de 
Pernambuco, Radin C, de Sorozada o 
Radis Commercial da Bahla, A's 
21,30 — Programma variado com o 
concurso da Sta, Nice Araujo Jor- 
ge o Orchestra de PRAS: 1) q — 
Wiltmann' Plecicato — Intermezzo; 
b — Fillppucel — Serenata lontana; 
2) Nepomúceno — Soneto — Canto; 
39 a — Czibulka — Sonho depois do 
baile; b— Salabert — Velha canção 
4) Verdi — Talstaft — Canzono; 5) 
É — Becos — Souvenir de Capri; b 
— Leopold — Borboleta — Intar- 
mezzo; 6) Grieg — Canção do Sal- 
velg; 7) a — Jenson — Murmurlo da 
Crisa; b — Rhode — Nupctas da bel» 
la adormecida; 8) a — Pulliggheddu 
— A dansarina do Fiffis; b — Mosz- 
kowsky — D'a Hungria. A's 42,40 
— Musica dansanto do Grill-Room 
do Copacabana Palaco Hotel, 


ESTAÇÃO ALLEMA DE ONDAS 
CURTAS 


A's 19 horas — Canção popular al- 
lemã. A's 19,15 — Concerto. A's 
19,40 — Entrevista com um direstor 
dm Ufa sobre n producção allemh de 
films culturaes. A's 10,45 — Concor- 
to, A's 20 horas — Ultimas notl- 
clas em hespanhol. A's 20,15 — Po- 
lo radio de Humburgo: “Alte frohe 
Helmat”. A's 2116 — Noticias. A's 
91,30 — “Bagateilas” de Ludwige v, 
Beethoven, do plano: Fritz Thoene, 
A's 2145 — Revisti da radio-diftu- 
são ullemã. A's 22 horas — Parte 
final em allemão e hespanhol, 

SOCIEDADE RADIO CAJUTY 

E' hoje quo: à PRE?, Socicdade 
Radio Cujuty, Inaugurará a gua ma- 
gnifica estação radio-diflusora, Das 
“0 horas em dianto os rediophilos 
poderão sintonizar seus. epparelhos 
em 1.330 quilócicios para se dallela- 
rem com um bem organizado pro- 
grumma sómento de músicas brani- 
letras. Esta Iniciativa da PREZ 
marcará época nos uunaes de radio, 
pelo seu Inedito programma. Nosse 
programma tomarão parto duas das 


RADIO? 
PHILIPS 9384 pega Europa € 
U.S.A. — 758000 por mez — Em 


prestações Outros modelos 
desde 358 por mez — Sem fladsr 


VISITEM A CKS, 
Phone: 4-1571 


242 - Rua S. Pedro « 242 
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— Amanhã, ds 16 horas, sori da- 
da, no Carlos Gomes a ultima 
“Vosperal Jercollis", a preços redu- 
tidos, com “AlO.., ANO.,, Rlo?!", 


4 APRESENTAÇÃO DE “ENSAIO 
GERAL”, NA PROXIMA SEMANA 


O centenarlio da revista “AIO,., 
Ad... Rio?!” será commemorado na 
proxima terça-folra, Logo depole o 
interessanto trabalho da parceria 
Jercolia-Tglesias sord retirado do 
cnrtuz do Carlos Gomes, para ceder 
logar ao original urgentino “Enusalo 
Geral", em adaptação do conhecido 
escriptor Carlos Beltencourt, 

Não será preciso dizer-se multa 
colsa sobre a Interossantissima pega 
Doubras-Belini-Snlinas para que so- 
ju aguçada a curiosidade do nosso 
publico, Basta um registo; “Ensaio 
Geral”, que não é revista, nem come- 
dia, nem drama, nem opera, oporcta 
ou fantasia, é um genero moderno e 
arrojado de theatro, que consexulu 
manter-so no mesino cartaz do Bue- 
nos Alres, com exito «xtraordinario, 
durante onze mozes consceutivos, 

Isto é o eufficionto para que fique 
plenamente justificada a unsicdade 
que Já ha em torno dessa “premiére” 
que Jardel Jercolls nos dará no Car 
los Gomes na proxima semana, 


“A GRANDE ESTRE'A” CONTINVA 
SENDO O PROGRAMMA PREFERI- 
DO DE TODO O RIO HOJE, A ME- 
GUNDA SESSÃO A'S DEZ HONRAS, 

E' DEDICADY AOS “FANS” DE 

CINEMA 

O theatro João Caetano, contínua a 
mer o ponto proferido do publico ca- 
rloca. Todos para all afluep, para 
asslatir e appluudir Alvaro Pinto 6 
Mario Lago. Tião interessunte é a 
“Grande Estrta”, quo o esforçado em- 
presario M. Pinto fez convidar para 
nssistir q segunda sessão do hoje a 
gente do cinema, lato €, os que dirl+ 
gem entro nós « temporada cinema- 
tographica e todos os que trabalham 
nas casas locadoras e exhibldoras, 
Terá assim bello aspecto a sala do 
Jofio Caetano hoje, A raziiv do con- 
vito é » semelhança desse especta- 
culo com os ultimos films especta- 
culares que Hollywood produz, “A 
Grando estréa”, entremela ag sconas 
pittorescas do um romance entre 
gente de thentro, ensalos de revista 
que devo subir É scena e a seguir 
p revista que é um esplendor de cdr 
luz e movimento, Olga Vignoll e Tta- 
lu Ferreira em varias Interpretações, 
Anita Bobaso em numeros do seu re- 
pertorio, Manoelino Teixeira, Lia Bl- 
natl, Modesto da Souza,  Mathildo 
Costa, Arthur de Oltvelra nos papeis 
comicos e ainda o choreographo Delff 
e seus boys e glriu, e a orchestra que 
Raphael Romano Filho dirige, tor- 
nam “A Grande Estréa” o cupotaculo 
do momento. 

“SONHO pia PLENO 


AGR 





Organizado o corpo docente da 
Escola Elementar do Instituto 
de Bducação 


O IMPORTANTE DECRETO ASSI- 
GNADO PELO INTERVENTOR 
PEDRO ERNESTO 


O interventor Pedro lancsto as- 
signou, hontem, decreto organizan- 
do o corpo. docente da Escola Lile- 
mentar do Instituto de Educação, 
O deeroto. cuti assim redigido: 
"Artigo 1º — Q.corpo docente da 
Escola Elementar do Instituto . de 
Educação será organizudo por sor 
lecção entro professores primarios, 
mediante Inscripção, 'por edital, em 
que so, exijam os clemontos neces- 
surion 4 verificação do capacidade 
pessoal e profissional dos candida- 
tos, AR A A (7 

Arligo 3º — A designação sorá 
feita por um blennio, mediante pro- 
posta fundamentada do director da 
Escola de Professorçs, podendo ha- 
ver reconductão' successiva, 
Parngrapho |» — No correr do 1º 
biennto, a transferencia para outra 
escola poderá ser feita por alm- 
ples proposta do mesmo director. 
Paragrapho 2º — O afastamento 
do exercicio por licença de prazo 
superior a dois mezes, num meame, 
anno lectivo, importará no desliga- 
mentn automatico da escola, 
Artigo 3º = As professoras da 
Escola Elementar do Instituto Je 
Educação terão, além das vanta- 
gens do ciúrgo de professores pri- 
marlos, às seguintes: 

a) preferencia, em igualdade de 
condições, pare nomeação de orlen- 
tadores de eduonção; 

b) preferencia para contracto ou 
nomenção no cargo de assistentes 
da Secção de Materlus de Ensino é 
da Secção de Pratica da Escola de 
Professores; 

«) contagem de tempo igual » um 
“ melo, 

Artigo 4º — An professoras da 
Escola Elementar do Instituto de 
Educação terão, além de suas nbri- 
gações ordinarias, as soguíntos: 

n) estar à disposição da Escola, 
para reuniões technicas, actividados 
extra-classes e estudos, por tempo 
até duas horus diarias, além dar 
quella consignado nos horarios ra- 
gulares do trabalho de classe; 

b) frequencia obrigatoria dos cur- 
sos que lhes forem Indicados pelo 
diroctor da Escola de Professores; 
n) exccução de trabalhos de pes- 
quisa e organização do material dl- 
dactico, 

Artigo 5º — A direcção da Escola 
Elementar do Instituto de Educação 
caberá a uma das assistentes da 
Secuito de Pratica da Escola da 
Professores, que exetosrá o cargo, 
em commissão, com as vantagens 
da gratificação de directora de es- 
cola. 

Artigo 8º — A! asnistento des!- 
gnada para a direcção, a que so re- 
fere o artigo anterior, caberá suhs= 
titulr o professor-chofo da Secção 
do Pratica de Ensino da Escola de 
Professores, nas suas faltay a im- 
pedimentos, 

Artigo 7º — Tevogam-so as dis- 
posições cm. contrario,” 


GUERDA CIVIL 


SERVIÇO PARA HOJE 
Estão de dia 4 L. G, P. — Super 
rior, dr, traleno “Ceslmbra; auxiliar, 


O nosso publico vem demonstran- 
do de maneira inllludivel que está 

ostando de “Sonho Azul”, à coms- 
dia-(aritania de Raul Serrano e Cy- 
ro Ribeiro, quo está no cartas do 
Recreio, 

Todas as mnoltes, os applausos 
mais calorosos premlam o trabalho 
dos Interpretes da bonita peça que 
o empresario Pinto montou com ten- 
to gosto o capricho. “ 

E' que “Sonho Azul” reuno os 
elementos necessarios para Impres- 
uionar agradavelmente no nosso pu- 
blico, quo sabe apreclar o que é 
bom, 

Ismeninha, à graciosa “estrela”, 
que o nosso publico tanto admira, 
vive o seu papel de maneira Inimi- 
tavel, bem como Vicento Celestino 
e Adalardo Mattos, que, numa por- 
fla sem tregoas, disputam as pre- 
ferencias do seu coração; Appullo 
Corrta, admiravel naquello conde 
Improvisado que atravessa as situa- 
ções mais difficeis, fazendo ele to- 
do mundo; Sarah Nobre, fabricando 





coa paca o es quo | 5 Mi, esperança praias 
y ura que 4 

pos rt Pap dar ppt devia a Ri da cs outros: Brandão Fl- 
Veltojá 1º G. R., Levy; do, Lydioil imo, Ary Vianna, Affonso Stuart, 
1, Sá; do, Theodoro; 5”, Ernesto; 6% | Edith Falcão, Maria Alice, Juracy 
A. Felippe 8% Castrioto; U% Al-| silva, Armando Rascisênio, Curmen 
sino. Córa e Guy Martinelll. 

Ronda geral — 1º turma; primel- 
ros fiscneu Lincoln, Benigno, J. Ne- 
ves, B, de Macedo 6 0 da 1. Ti, Her» 


tules Barca; segundos fisçaes Eepl- 
rito Santo e Falm; 4! turma: pri- 
meiros fiscass: Borba, Cabral, Guls 
marães e Dermeval; segundos tiscasa 
Alzir e Machado; 3º turma: primeiros 
fiscaes Napoleão, Conrado, Juvenal, 
Sizenendo, Deocleciano o Nery; 4º 
fiscal Milanez, 4 

Livro transito — to tempo; 2º fiu 








JABOO 


Tonico do cabello e do 
couro cabeludo — Ex- 
tinctor por excellencia 


cal A, Avila; 2º tempo: 2º fiscal 
Feltosa; adro Gongnivas Dias a Qu das caspas 
vidor: 2o fisca arcy, 

Banhos de mar no 30º districto PEDIDOS & 







policial — 1º tempo: 1º fiscal Manoel 
Thimoteo; 3º tempo: 2º fiscal Affons 
so Pinho. 

Serviços extraordinarios — 4º fla» 
nal Oscar de Faria, 

Uniforme, 5%. 


Freire. Baptista & Cia. 


RUA DA QUITANDA, 157-1.º 
Tel, 9-0177 














THEATRO E MUSICA 








mesmo mez, a "Cultura Artística” 
apresentará um compositor viera 
nense dosconliecido do nosso publi 
to, mas consagrado nos meios mis 
sionos da Europa, Trata-se do dt. 
Egon Kornauth, cujas composições 
do musiva de camera serão Inter- 
pretadas om primeira audição no 
Rio da Janelro, pelo proprio com- 
posltor, que € exímio plantsta, 
rom o concurso de artistas do va- 
lor, nucionnos o estrangeiros. 
Nesta mesma temporada, a “Cul- 
tura Artística” ainda  apresontavs 
os seguintes nrtistna: Claudio ars 
vau, famoso planistu chileno; TVrtu 
Sehnelder, om cujo progrumma fi< 
gura um “trio” de Mozart, executa- 
do no instrumento da fpoca, nao 
ernvo; dois concertos de Beetho- 
ven, pelo professor Daniel Karpiz 
lowski, famoso chefe do Quartteto 
Guarnerl, com um excellento cons 
Junto de nrtistas brasileiros; Quarhs 
teto Pró-Arto de Buenos Alves, Lta 


UM ESPECTACULO SO RIVAL EM 
HOMENAGEM AOS ESTUDANTES 
ARGENTINOS 


Dulcina e Odilon elteecerãs o 
espectaculo da proxima  segunda- 
felra, nn segunda sessão das 22 ho- 
ras, em homenagem dus estudan- 
tor argentinos do Club Universita- 
rio de Buenos Alres, que actuul- 
mente so encontram emnrs nós en 
disputa de partidas sportivas, 

Os jovens argentinos já convida- 
dos aceltnram à sympathlca festa, 
en quo so representarã "Amor..." 
a maguifica peça dz Gduvaldo 
Vianna. Odon fark uma salação 
em scena aborta o Dulcina cantutrd 
WHudos e modernos tangos, 


O QUADRO NOVO “RAMON NA 
BARRA”, DENTRO DA PEÇA 
DA CASA DO CABOCLO 


Dentro us piadas e uncedotas svr- 
tanejas do sun Infmulbuvel “trinca”, 
do comicos reglondes, Jurarica, Nas 


tUnho e Mattos, e tanta coisa boni=-| Bach, harpista ben conhecida, e 

ta do nosso folk-Jore, existentes dew- | Bldú Sayão o Vera dJanacopulos, 
tro du pega de Duquos bl. Miranda | queridas cantoras patricias, 

4 Inscripção do socio pódo set 

folta na sédo da Sociedade, à Aves 

nida Rio Branco n, 118, A men+ 


Enlidado é de 205 com direlto a tres 
logares pura cada concerto, Não so 
exigirá jolas; porém, os novos so- 
clos deverão pagar tres mezes 
adeantndos, 


“A PRINCESA DOS DOLLARS" Ch= 
NALIZA-08, REALMENTE, EM 
MOEDA DO PAIS, PARA A EM- 

PRESA DO REPUBLICA 


B' sorprehondento o quo acontes 
co, nctunimento, com a temporada 
de oporota vlennense, no. thentro 
Republica, 

As enchentes são dinrins o naum 
visível crescendo, notidamento deu- 
de quo sublu à scene a princlpencis 
obra do Leo Full, quo sa tornou 
uma das mals apreciadas, não só eu< 
tre nós, mas no universo Intelro. 

E veslmento ho uma Justificação 
tegitima para eram preferencin. 
Tudo nesen  interessunto poçu 
gracioso, love, dynamico, nos seus 
grondes rofloxos da vída que vlvo- 
mos o que teve, na época om que 
fo! esorlpta, o seu real advento. 

Alllo-so é belloza do afortunido 
Mbreto, m suavo tuspiração de sum 
magistral partitura, toda ella apols= 
da em motivos do facil assimilação 
auditiva o empolgantes affolton or= 
chestraes. 

Ademals, à Companhia  Nucionnl 
de Operetas Viennonacs, com nm sia 
correcção habttun), quer no nus 
dependo propriamento dos nrtiutas, 
quer no que concerno ao diselplina= 
do corpo coral e à Impoceablldado 
executora da orchestra quo comi 
proficiencia dirige o maestro Milton 
Calazans, tudo faz, conseguindo-o 
honestamente, por complotor a lin+ 
pressão harmonica do espectáculos 


| CARTAZ DO DIA 


CARLOS GOMES — “AMO... Ale 
15,,. Riot!” — Rovista da Luiz Tgle- 
slas o Jardel Jercolis (Companhin 
Jardel Jercolis) — A's 10,15 o Y1,15 
— Poltrona 7$000. 

RIVAL — *Amor,.”, origintl de 
Oduvaldo Vianna. (Dulcina, Odilon, 
Wanda Marchottl, Durãeu o Ponni). 
— A's 20 6 22 horas — Poltrona, 45. 

JOÃO CAETANO — “A grando cu= 
tréa” — Original do M, Lugo e 4. 
Pinto (Olga Vignolt, Annitu Bobatso, 
Ttula Ferreira, Arthur do Oliveira, 
Munoelino Teixeira) — A's 2) 0 => 
horas — Poltrona 68000, 

CASINO — “Ss eu fosso rino” — 
Do Houlzy-Bon o Albert Jeni, tro- 
ducção de Ronato Alvim e Cyro 
Marques — (Companhia Procopin 
Ferreira) — A's 30 o à borus — 
Poltrona 73000, 

RECREIO — “Sonho Azul” — Fun- 
tasia musicada do Cyro Ribeiro, 
Raul Serrano — Musica do Jos6 Mu- 
ria do Abreu (protagonista Temenia 
dos Santos) — A's 20 O 23 horas — 
Poltrona 64000, 

REPUBLICA — *Princosa dou Dol- 
lares” — Operotua  viennen£o (Spl- 
nelll, João e Pedro Celestino) — 4'5 
30,45 horas — Poltroumu 4$000. 

CABA DO CABOCLO — “Honra da 
Garimpo” — Do Duque, Calaxeno, 
Miranda o Chavantes — A's 16, 24 6 
“2 horas — Poltroua 38000. 





O untor Barbosa Junior, 
“Funcelonario Publico” da 
vista “AO, ANO, Filo 1º 


no 
re- 


o Cultsuns, que a Casa do Caboclo 
tem no seu cartaz, ha mais de 15 
diny, com seguro exito, appareco- 
nos, hoje, mais um motivo de egra- 
do corto, 

E' o quadro comico de grando 
opportunidade: “Ramon na Parra”, 
espirituosa chargo à recento pastas 
gem, pelo Ria, do conhecido astro 
cinematographico de renome, 

O desenipenho de “Ramon na Bur- 
ra” está ontregue aos seguintes ur= 
Listas; Rumon, J, Aranha; prefeito, 
E. Mattos; Jornalista, Jarwraca; 
protogranho Porrota, Ratinho; Am- 
yrasia, Aurora Guanabara; Clariimuns 
da, Maria Isabel; Henriqueta, Dur= 
vulina Dunrto; Torobentina, Antos 
nieta Mattos; continuo, E, Marçal, 

—- Amunhã, às 15 horas, mais uma 
dus npreciudas matinées especiava, 
» preços reduzidos, offerecidas por 
Duque, aos frequentadores do sou 
popular theatrinho regional, 


A COMEDIA “PENSE ALTO 1”, EDI- 
TADA PELA “S, BD, A, T,” 


Pela Sociodada Brasileira de Au- 
tores Theútracs acaba de ser odi= 
tada « engraçadissima comedia “Pen- 
se Alto”, de nutorla do sr. Eurico 
Silva, que logrou grande successo 
quando representada em “premitro” 
pela Companhia Procoplo Ferreira, 
no Theatro Casino, desta Cupital, 

Dando à Jus da publicidado um 
comedia no estylo de “Pensa Alto”, 
a Ss. B, A, T, favorece em par 
te, nos admiradores da literatura 
thentral. que poderio agora estudar 
detalhadamento cseun obrs do ver- 
dadeiro thentro moderno, 

Neila so resumo a luta entro a 
Verdade e q Mentira, cabendo por 
tim, áquella, a victoria, 

E' cheia do Improvistos — como 
todas as peças firmadas pelo ar. 
Eurico Silva — o dialogo é levo e 
A gruua cspontanea, 

Tendo em vista O Invulgar aucces- 
so alennçaudo não só aqui no Rio 
como tambem em São Paulo, & de 
suppor qie seja grande a affluon- 
cla às livrarias onde a mesma so 
acha à venda, em elegante brochu- 
ra, no progo de 13500, 

Ss. B. A. T. 


Reunlr-se-do no proximo sabado, 
dia 6:ús 17 horas, q divectorin o 
o Conselho Deliberativo da Socheda- 
de Brasileira de Autores Theutraes. 





- 








VA! VER NO 


GASINO 
“Se eu fosse rico... 


A comeilla que far delirar de rima, 


MUBICA PROGOPIO 
ee é uma gargalhada em 3 netos, 
CULTURA ARTÍSTICA 


e ip ae pe 
Dentro de poucos dias, teremos o |] Amanhã — Venperol án 16 horas 


primeiro concérto da “Cultura At- 
tistlca", novel pocledado que, fun- 
dada em outubro do anno passado, 
vem trabalhando assiduamente para 
tornar possivel uma temporada que 
prometto sor brilhantiasima, a jul- 
gar pelos nomes dos artistas quê 
nelia deverão tomar parte. 

O concerto Inaugural da Soclo- 
dade terá como solista o eminente 
planteta brablleiro João de Souza 
Lima, a será realizado no salão do 
honra do Automovel Club do Bras 
gell, no dia 11 do corrento, Neuto 





Dia 5 — 50 representuçõen, 






























Rival Theatro 


(Rua Alvaro Alvim, 35 — Cl- 
nelandin) ' 


E 
e a 


Hojc — A's 20 horas 


104.º —o o — 105: 


representuções de 


AMOR... 


a notavel satyra de 


ODUVALDO VIANNA 


ue, doado março, vem esgotau- 
do as lolações do thentro! 
Gloriosa crenção de 


DULCINA 
Brilhantes trabalhos de ODlI- 
uam DURAES o ANISTOTE- 

g 


<> > <> <> > «> «> «4 


Temporada Jardel Jercolis 
HOJE" 1%.º— HOJE 


Espectaculo de gala em homenas 
gem ás altas autoridades do País 
e no Corpo Diplomatico e Consular 
estrangeiro — A caminho do 
CENTENARIO 


"Alo... Alô... 
Rio 71º 


a formidavel revinta da “dupla de 
vuro” Jercolia-Iglestam 


Amanhã — An* 10 horas — Ulti- 
ma “Vesperal-Jercolla" a preços 
redusidos — A" noltes o 
de gala, com n presença do Chefe 
do Governo Provisorlo, 
«TE <> <> «> «> <> <> <> 
ALI 


DUAS ORCHESTRAS 


CASINO COPACABANA 


TODAS AS NOITES 





Amanhã, sabbndo, As 16 hs, 
VESPERAL DO ESTADO 
DO RIO 
com a collaboração de um 
de seus filustres filhos = 
AGGRIPINO GRIECO, 
que falará sobre a terra flu. 
minenss — Canções o musl- 
cons enracterínitena, 














Bilhetes à venda don 11 horas 
em deante, 








Jantares dansantes no GRILL - ROOM, 
a 15$000 por pessõa 


Matinées aos domingos, ás 3 horas da tarde 





o JORNAL — Sexta-feira, 4 de Maio de 1934 








É UMTRIANGULO 4 
DE OURO 
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"DESIGN FORLIVING * : 


“CEREDAIC MARCH 
GARY COOPER 


MIRIAM HOPKINS 
EDWARD EVERETT HORTON 


o direção. Cdmbt Lubitach: 
“SEGUNDA-FEIRA NO 


ODEON = 


PRP dc 
0000 OCO ONO. 


O Caso de Hilda Lake 


(The Kennel Murder Case) 


WILLIAM 
Pelo 


al 
E | 








Mary Astor — Helen Vinson 


Robert Barrat — Eugene Pauelté 















sa 


da Chi, Brusiteira 
de Cinemas 





da, ar, 


Uma producção 
de Jesse 1 
Lasky 


Entre 9 amor leal 
e sincero de seu 
marido; é 0 amor 
ilusão € promeS- 
sa de um outro 
homem ! 


UM ROMANCE S0- 
CIAL VIVIDO POR 


HELEN VINSON 
WARNER OLAND 
& EXCELLENTES eiad 


ARTISTAS ! 


é BROADWA 





was, porque pelia estão “accidontes ta 
umor”, Incidentes tambem, que ficam 
um momoria de todos e, ainda, plodas 
gosudlesimas, que vão dir galas no- 
vas à “alma encantadora das ruas” 
da-cidae, desta cidade, festelra, aupé- 
ca, que gosta de coluas bonitas... 
mis que sejam alegros o lrreverentes 
“o YREM CORREIO DE BOM- 
BAX” 














“Um trem mysterioso 
que levava como pas- 
sageiro de honra... 


A MORTE ?” 


Edmundo Lowe, ex-professor de 
Universidado o notavel athleta de 
basketball, e mais conhecido como 
ustro cinematographico, se espa 
diu muls ainda vos seus negocios, 


Sensacional? 
Fantastico ! 


Maravilhoso ! 










O TREN-cORREIO 





SEGUNDA - FEIRA 


BONIBAY 


9HIRLEY GREY 
ONSLOW STEVENS - 
RALPH FORBES 











“A GUERRA DAS VALEAS” 


O Programme Art apresentou, 
hontem, em sessão enbeclal para al- 
guns chronistas, o film “A guorra 
dus vulsus”, que fol asaistido com 
grande sutisfação, deixando optima 
impressão em todos os presentos, 





Mardeleino Oseray cm “Gnerra 
das valsas”, producção da Ufa 


Reulmente, tratn-s0 do um fim 


grandivso, e no genero mails helia 
quo já fez a Ufa, que é mestria ga 
maiíriã. A sua mublta & encunta- 
dora, O seu enrodo é graciosissimo. 
A sum montagem é luxicsa, Uma 
verdudelra prodnecão que, em Pa- 
ris, cstã sendo exbibida a Go fran- 
vos mn entrada, ou sejam corca ds 
Us da nossa mocda, Não po assis= 
tem com estn noticia, pois quo u 
Ufa e un empresa resolveram não 
majorar os preços dus ontradas, 
como excepção pura o Brasil, Por 
isso, todos poderão ver o trabalho 
de Fernand Gravey, de Jonnine 
Crispim, de Arletty o dessa adora- 
vel Madelcino Ozeray, 


LIONHt BARRYMORE COMPOR 
FIGURA INTERESSANMISSINA EM 
“A VIRTUDE ENTRO BLLAS” 


Em “A virtudo quiro clas”, à 
alta comedia flnissima que Harry 
Besumont dirigiu c quo wu detro- 
Goldwyn-Muyer apresentará, mos 
tra Lionol Burrymoro na composi- 
ção de uma figura interossantiu= 
eli: um velho rubujonto, marido 
de Alice Brady, prompto a Implleur 





RES 


Mary Coflsio, a Lellezinha que 
é em “A virtudo entre elias”, u 
filha do Lioncl Barryntoro 


com a nilnima colsa, aturefado em 
aplacar ns furlas da mulhor ama- 
lucada e frivola no extremo e cor- 
viglr as inclinações por demais ro- 
manticas da filha, 


Dlonel Barrymore € o arlista do 
sempre, mostrando ser na alta ca- 
media interprete tão seguro e fir- 
me quanto no drama, 


Mas não apenas Lionel trlumpha 
em “Should ladies behavo”, que 6 
o titulo original do fiin. Tambem 
trlumpha Alico Brady, a comedianta 
de linha e technica propria, que 
enche a menos suggestiva das sçe- 
nas com aquella graça pessoal, quo 
€ o segredo do seu successo. 


Ha em “A virtude “entro elias”, 
alnda, tres nomes que meracem 
menção: Mary Curlis, deliciosa de 
mocidade c balleza; Katherine Alu- 
xander, extremamente eleganto s 


distincta, o Conway 'Teurle, que re-. 


appareco num novo typo de con- 
quistudor «q transpor o Jínilar da 
ldndo perigosa... 


O VERDADEIRO BeyYPro ESTO 
EM. “Aº SOMBRA DA ES. 
PHINGEM 


Quem ainda wião vlu o Egyutn, 
tem desejo de conhecel-o — e quem 
já o vlu, tem vontade de tornar a 
vel-o, B' que HIl tudo é encanto — 
na tuysazom que o Nilo corta, que 
as pyramídes e a Esphingo debyu- 
em que as tamareiras decortunão 
os horizontes coma que procuvni 
receber as brisas que vêm do de 
serto, Ali tumbera encunta q cos 
tume, “a vida, o movimento,,. Vols 
quem não podo ir ao Esrpto on lã 
voltar, mode rover tudo fsso no film 
que a Tin fez — “A! sombra da Ve. 
nhinge” — tendo cómo gilã a nova 
fisura que w Ufa está apresentando 
-—- Convero Rigeud — em entapupihto 
de Renata Muller e Spinelh, O Poa. 
eranma Art recomenda esse filme 
eqmea uma obra de arte, 


HA MUITA MUSICA EM “RAINHA 
CHRISTINA” 


E" quasi toda muslenda ua accão 
do “Balulu, Christlhu”, o grando 
espectaculo interpretado por treta 
Gurbo, John Gllbeyt e Lowly Stono, 
qto Ruben Maumoulian dirigiu pará 
4 Metro. 

Willam Axt e Herbat Stothart 
ermaram para “Pinta Christina 
um “musical seore” de Jmincasa 
belleza o propriedado, 


“O IMPERADOR JONES" 


O lunçamento “do “0 Imperador 
Jones”, que a United nnnunela, vem 
sondo motivo de uma attonção es- 
pecial vor parte do publico. Ah! 
esti um fllm que não se mununcia 
como sendo nenhum espectaculo ex- 
cepetonal da temporada, mas que, 
ainda assim, embora seus Interpro- 
tos sejam Intelvumento desconhecl- 
dos da mossa pluténa, desperta Inte- 
resno Invulgar. E' que, através das 
publicações clnematographicas nme- 
ricanas, Já os “fans” de categoria 
nabem quo “O Imperador Jones” 


possue um arkimento de fortes à 
innumeras emoções, o vao revelar 
uma. creação magnifica do Paul Ro- 
beson. 

O mesmo espectaculo 


fneluo um 





Scena do film “O Imperador 
Jones” com Paul Robeson 


novo o hilariante desenho animado 
Camondongo Migkey — “O pato do 
matto”, 


O PROGRAMMA DO REX 


Incontestavelmento, o Tiex cotã 
com a "leuderança” do programina, 
esta semana, 

Ainda hontem, mais uma enchente 
npanhou a elogantissima cusa de 
espectuculos da rua Alvaro Alvim, 
notadamente nas missões dus 20 «q 
2% horas, nas quaes ge via tudo o 
que de juls selocto possus o Rlo, 
anchendo desta fórmu dp encunto q 
alegria o elegante “hall” do Rex. 

O motivo, justo allós, desto suo- 
“osso é, som duvida alguma, tam- 
bem pela excellencia do program- 
ma, pols, nlém do sensacionalissimo 
fim da John Barrymore — "O Con- 
melheiro” — as Trequentadores do 
Rex são brindados com um magnl- 
fico film sobre as arriscadissimas 
caçadas às phocas em pleno Polo 
Norte, fllm cute do curta metra- 
gem, porém executado do Lórma 
surprobendoente. 

Não percam, pois, o quo de mer 
lhor ha nesta semana na Clnelan- 
din e quo. só o Res, o glnema de 
todo o carioca elegante, póde oíft- 
recor, 

o ESPINITO DA JUVENTUDE 


Com o trabalho que produziu na 
tua nova creação, “Soclos no amor”, 
Brust Lubistch, o mestre fnsigne, 
além de confirmar a sua reputação 
de “virtuose” do Ceran, para quem 
hão têm gegvodo os mais subtis e 
delicadou matizes do comico q ds 
fdramatico, consegue nccentuar quim 
singular precisão, com exactidão 





tuas) absoluta, muitos dos aspectos 
da concepção da juventude cottum 
peramem mu rospoito day vila, 


Mius- 
tra-os através do goenas de açurula 





Miriam Hopkins, mma dns estrel- 
las de “Socios no amour” 


abservação esvchologica, e som fa- 
vor ce entes humanos peores nem 
molhoros Co que elles vão, pintu- 
thos com mão de mestro as roueções 
cm face do turbilhão em que as 
envolve m vida do nosso tempo, 

A altuação central do entrecho 
decorre do eterno triangulo romun- 
tico. Dols homens, companheiros do 
Infascln, amitgos Intimor, sa npal= 
xonam por uma  mesmi  mulhor, 
que, longo de preterle este ou quucl- 
le, prefere, so ussim o podemos di- 
cer, a suhos. 

A estn complicada siluação se ne 
erescenta n quo resulta de que os 
dolx apaixonados, em vez de rom- 
perem, como parvcceria natural, con- 
tintam sendo tão unigos como sem- 
pre, 

Ha a notar nesto film, apurto a 
sempre gental dirueção de Lubltsch, 
o magnifico desempenho a curgo de 
um  quurttoto excepetonal:  Gury 
Cooper, Miriam Hopkins, Frederie 
March e Everett Horton, 


A CIDADE TERA, DE NOVO, DICK 
POWELL, JOAN HLONDELL COM 
UM BXERCIFO DE “ESTRELLAS”, 
UM “QUI SEMANA 

Vrepareme-so pura rkres, vir o vos 
var, porque 2hl vem coisu upimenta- 
dissima! 

"Que semana!” (Convention CiLy), 
que u Warner Pirst Natlonal realizou 


ye 


Adolpho Menjou e Joan Blondell 
em “Que semana 1º 





com q concurso de Dlek Powell, Joan 
Blondell, Guy Kibbes, Adulplhe Men- 
jou, Mary Astor, Frank  MecHuzh., 
ttuth Donnelly, Patricia Ellis, ete, é 
toa historia que não permitio nin 
doscanso de dois sezundos au racio- 
cínio, uo Interesse da vintén, 

A sua trama, cheia do humour, pol 
vilhada de mustarda, mesmo, é destas 
que se comentam por multas sema- 


















O Proora 


MMA ART amesença 


FERMANDCHARPIN 


ros amores, a 


exito em “Santa não sou!” 






Dialognado em francez, 


NOTA-—Este film será apresentudo 
vom q novo apparelho registrador 
perfeito do som — “Wide Range” 





reio de Bombay" 


tondo desenvolvido um 
1,400 alqueires em 


rancho de 
Skyland, nas 


montanhas do Santa Cruz, na Culi- 
tornin. 


Mas não abandonou seus primol- 
cinemalogranhia, e 


será visto no sensacional film da 


Universal, "O trem correlo do Bom- 
bay", que tem a aua 


maior acção 
desenvolvida no Interlor do um 


trem expresso da India, 

MAE WEST FASCINA 05 INGLEZEA 
Conformo Dolly, quo classificou 

“Santa não sou” uma producção dé 

typo inteiramento divorso de tudo e 

quo Lrium pira arrazadorumento am 


tre a cllonteta a mais “sophistica Led” 


todas ne folhas diarias do Londres 
bem como os magazines do sabbado, 
puzeram em destaque as cnractorteti 
cus que lusviam de fazer de Chi ums 
grando successo de bilheteria, 

O “Dally Herald” deserevou “Santo 
tão sou!” como a “suprema explora- 


ção da porsonnlidado impresslonante, 


para não dizer sobrepujanto do Muc 
WesL", 

O “Dailly Mirror” escreveu; 

“Mao West obtem o mais comploto 
que serú 
um dos films mais discutidos do an- 
no, 

“E' uma sensação feminina”, pro 
clumou o “Bvoning Standard”, “ati. 
vando as suus emoções no écrum coma 
vo fossem tjollos; «, como exhibi- 
ção de uma personalidade é, som du 
vida, um formidavel successo”, 

O “Dally Skotoh”, considera Mao 
West "uma personalidado do écran 
que todos devem conhecer”, e no mes- 
mo jornal, Mr. Gossip diz que “quan- 
to so merito do film e à sou Interpro 
tação, nho hadiscussão possivel”, 


“TIGRE DEMONIO" 


Para quem aprecia cepectaculos 
fortissimos e de cmoções grandio- 
eus, all cncontrará a sua diversão 
favorita. “Tigre Demtonlo”, a ulti- 
ma palavra no seu gensro de sen- 
suvionalismo c aventuras, tem to- 
dos attrnctivos supremos para pôr 
em prova os nervos do espectador, 
“"Tigro Demonio" é a arriscada mis 
são à Asia, cheia de mysterlos q 
perigos, quo Clyde Elllot levou u 
“camera” para registrar os seus 
100 ejo de vordado, Não quis somen- 
to mostrar as lutas titanicas entre 
honiena o feras para completo des 
minto das selvas o fnterénlou mmas 
sequenclas mmorosas para tornar 
“Tigre Demonio” um film admira- 
vel uobro todos os titulos, 


“MARIDOS RIVAES" 


Escolhendo sempre thomas fÍnte- 
ressuntes, Jogse Losky tem produ- 
eido um sem numero do novidades 
clhematographicas dos malg diver- 
sos puladares, Alnda tcom Ta suc- 
cessos de suas produeções, o cls que 





Warner Baxter e Helen Vínson 
cm “Maridos rivaes” “ 


so unnuncia mails uma do sug foll- 
vlssimia contribuição nrtintlon para 
“ Tox Film, Trata-so do um ya- 
inanco social, qua bem poderiamos 
eitul-o como um compendio do fida- 
Hende confuzul, em vista da manel- 
rn vomo tratã o relata a felicidude 
da um casal muito fellz, cuja qs- 
Fosa procurou nun momento da 
fascinação romantica, um óutra 
rmor que não o de seu marido, Es< 
te, um homem na verdadeira con- 
vepção da palavra, nada oppos aos 
impulsos do sua consorte, dafron- 
tendo o seu “rival” com a. sua nro- 
pra personalidade. Terão todos os 
maridos a certeza do dominio sobre 
si mesmo? Terão todas as esposas 
que por acaso tenham passado por 
este transe, Jgual procedimento 4 
horoina desta pelicula? 

Esta producção de Jesse Lask pa- 
ra a Pox Film, que tem o faselnio 
dn interpretação de Warner Bax- 
ter, o grande nmanto; Holen Vin= 
ro o mals herallico perfll de mu- 
or, 


“DAMA POR UM DIA” 


Sim, esso admiravel celluloide on- 
do desfilam os mais marcantes ton- 
vmentos humanos; essa trama de 
paixões o de Interesse, que se redi- 
me pela excelsitudo de uma figura 
da mão, sublime como todas ns mães 
do mundo Inteiro; essa parada de 
sensações avassulndoras, que sub- 
jugam o espectador, torçando-o ao 
riso, à Jegrima, & temura, à ldta 
do ridiculo — emfim, “Dama por um 
dia", à producção Nova Columbia, 
será o film de todes as sensibilida- 
dor. 

Porque, so essa fita Interessa nor 
homens pelo seu poder de acção e 
de verdade social, ás mulheres em- 
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O CONGRESSO 
“Y DIVERTE' 
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VENHA VER 
COMO ELLE 
E TÃO PERFEITO 
ARTISTA NA 
ALTA-COMEDIA. 
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NO DRAMA. | 
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fazendo 


polgará, definitivamente, 
ne fremir dé cmoção, 
Bustnria, para tanto, o Mmonumen- 
te trabalho de May Robson, messo 
papel do mãe Infeliz, Mar, o fim 


conta, mínda, com oulvos formida- 
vels urtistas além de um enredo que 
é um pot é uma salyra do mus- 
mo tempo, dirigido por cesso extra- 
ortinario Franck Capra, 

“o CASO DE HILDA LAKE” COM 
WILLIAM POWELL E MARY ASTOI 


Tha Kennel Murder Case, que P 
Warher Pirai National Jevou para o 
cellulgide a que brevo conheceremos 
vob o titulo de “OQ caso de Hilda La- 
ke”, € a mais bem engendrada, m mais 
veal o empolganto dus sets conhocidus 
novelas desse copecialista à quem us 
leitores de todo o mundo dveny fucon- 
tuveis horas do grutas emoções, 

Trata-so do mais uma aventira do 
já colébro detectiva Philo Vence, no 
qual William Powell dou unrpo e vi 
da em sutcessivos cellulgides, 

Desta ves, entretanto, Philo Vance 
vo vê detnto do um geúndo mpysterio 
que, com o corror dos dias, mais ge 
encho “do sombras o mils incandros 
offervea vos que tentam destfraleo! A 
propriw policia so mostra desorvlenta- 
da, cm fuso dus Lrevas que envolvem 
o ussassinato de Archer Coe, o rico 
nportman o coltecelonador, assnssiun= 
do em sey proprio quarto de dormir, 
que tom a porta, & union, hermetiva- 
mente fechada... por dentro! 

Suspoltam do cozinheiro chines, do 
mordomo, da amunte, do secretario, 
da sobrinha, do Irmão... o do proprio 
socio! Contra qualquer delles as pro- 
vus são evidentissimas 0..., dO mese 
mo tempo, nÃo são! Porém o vrime, 
tão Intolligento preparado, tulhou por 
que surgiu Philo Vance! 

Com Wilimn Powell, em mais esse 
cellutoldo da Warner-Fivet Natlonal, 
estão Mary Astor, Ralph Morigin, Ho- 
leon Vinson, Bugono Palietto, Jack La 
Ruc e Faul Cavanaugh. 





à 
<a 
o 


ET 
E il) 


pp” - 


* 
É a: 
Ú + 
IN 





RODRIGO ROMBAUER 


Embnrca, hoje, para Reci- 
fe, Rodrigo Rombavcr, ge: 
rento da Divisão Norte da 
matriz do Hio de danelro da 
Warner Bros, First Natlonnt 
Pletures do Brasil, 

Rodrigo Hombauer vao no 
Norte em vliigom do Inspe- 
cção sendo, entretanto, curta 
a sun ausencia do Rio de Ja- 
neiro, 


——- a e am 


PROGRAMMAS DE HOJE 


ODEON — “A humunidnde mare 
cha”, 
ALHAMBRA —- “Eu mou Eus 
ennne", 

IMPENTO — “Alice no pais dam 
maravilhas", 

PALACIO — “Eskimo”, 

GLORIA — “0 fnmoso Me, 
Brown", 
o PATHEÉ-PALACIO — “Massacre 

REX — “0 Consclhelro"”, | 





Aggredido a faca 


O malandro Mosquita, por mott+ 
vos futels, agigrediy hontem 4 nol- 
tes, em Nilopolls, Nicolnu José de 
Oliveira, casudo, opersrio, com 42 
annos de idade, residonto & rua Jus 
sé Martins, numero di, 

A victima soffrou torimontos na 
sisiomen -— 2, no torax — 2, 6 1 


no vogião metvaria, 

Transportado pura O Posto de Ams 
sistencin do Meyor, depols do modl- 
cado. fol Internado no Hospifal do 
Prompto Eocenrro, f 
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O JORNAL — Sexta-feira, 4 de Maio de 1934 


VIMENTO MARITIMO 


SEIViÇO crganizado pelo O JORNAL, em combinação com as Companhias de Navegação 





“DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 



































EA Sp AS E =2— E 
Erocedencia | Vaperes | Uh.j nel Destino 
1 I 
Bremen . aa vw | MADRID... 4 4 | Buenou Alres 
Hamburgo ca + «| GENERAL 4, MAMTEN | 7) 7] Buenos Atroy 
Southampton . « «+ «| AKLANZA O PAL ro E 7 7) Buenon Alreu 
Humburgo . , «++ «| MONTE OLÍVIA «cv | M] 8) Buenos Alros 
Hamburgo . cs |VIGO, ..,. voe | BI S|Bucmos Alrey 
Mavre co cv. «| KERGUELEA eleita |. 4 | Buenos Alres 
Antucrpli , «| LONDONIBR , .., n76 | :D oo O PE 
tenova , coco «| OCHANIA . ,,,. es LAU | 1 | Huenvs Aires 
CCUUVIL (a oo 0 + + | BELVEDERE | IO TU | Buenos Alres 
42 pci ph es CONS SPAS SUL LUDWIGSHAPEN , | j—l.. Dou va Jelio 
Londres , ca + «| HIGHLAND BRIGADE | Dt [14 | Bucnos Alres 
Lundres , «4 + + | ANDALUCIA SPAR «+ | M[ 2 | Busnos Alres 
Amsterdam , Cc. « | ORANIA , » - [1 [14] Buenos Alres 
Cardio. ev 4 w + | AMBASSADOR . o, (6 | 48 RE LAO CAT ao 
Hamburgo , 4 | SIQUEIRA LANPOS , |IG]—-|.c cc. 
Huniburgo « 2... [6 ARTIGAS, . +. 1H [47 | Buenos Aires 
Bordéos , cava |MANSILIA cos it im liucnos Ares 
Hamburgo . 4, «+ | GENERAL ARTIGAS , [17 | 17 | Bucnos Alres 
Humburgo ., «+++ | CAP ARCUNA cos e [21 | PT] Buenos Alros 
Havro Cs. +, cJEUBOR. ..,. vo [22 | 22 | Buenos Alros 
CGonova ra 0» [CONTI GRANDE . e [BU | 2%] Buenos Airox 
Mirselha «+ se «+ [MENDOZA clero o | 24 | 23] Buenos Alves 
Bremen , co | SISRHA SALVADA . [34 [44 | Iucnos Alves 
Londres «es su + |ALMEDA STAR . . . | [es Buenge Alves 
Londres , «e ev + [ME PATRIOR. o, [os [88 | Buenos Alrós 
Humburgo +. o + | MONTRA SARMEBNTO [2 | 44 f Buchos Ares 
Amsterdam . 4 + [JORANIA , + (Uh 20 | Buchoy Alreu 





DA AMERICA DO NORTE, PACIFICO E JAPÃO 
PARA A AMERICA DO SUL 
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Procedencia | Vupores | uu.) Sae) Uestino 
| 
Novi York, SOUPHERN PRINCE , 4 | 4] Buenos Alves 
Nova York, REY BARBOSA , sa. |i0]j— . 


Nova York, AMERICAN LEGION . | IL TIL] Bens Ares 
Nova York. EASTERN PRINCE . ly [18 | Bucnos Alres 
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Cubedelo . , 0. + [JARATEMBO! , , ; T|I—l. MPa ava, > 
Ueém 2, cv. |COMY, RIPPlI EU E rr e A 
corar ra va vo» | PRAGUASSU? , «|— 1 4] Porto Alogrs 
Tolêm . co ca + 0 + | MANAOS ,., E NH] Ro | DO a 
MOS Sa, sesta.) ALEMPOR: 4 cs aiio o ctL = | 61, E 4 
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mo crtetad o yuri ea Rd LR 7 ia 
Provedencia | Ariões | Uh.| Sue) Uecatino 
] ! 
Natal , e o ++ | CONDOR. . co. «| 4] 4|Tucnos alves 
Buenos Alres +... [PANA . .,. cc. .| 4] 5 E. Unidos 
Porto Alegre , , .. + |CONDOR , ..,.., DUO a pio iiçãa 
Europa , cv, | AM FRANCE... “--| 61 5 | Chilo 
Chi + | ME FRANCO, . ,. 61 6)IJurona 
Pad eco ev gia + | PANAIR ANIS o (à 6] 81 Pará 
mm ms mis à o é | CONDOR. . cce vel—] g| Porto Alogre 
nt. Unidos, «+.» | PANAR O. ., A O 9 [30 | Buenos Alros 
Bunos Alves , , vs CU DOENDO Gireseneno d 4 [90 | Natal 
Natal . o 00» o | CONDOR +... o» (JO [I0 | Bucnos Alyag 
Duanos Alros , , . « «| PANATIE cor vc. o | IL [14181 Unidos 
Porto Alegre, +, ao CONDOR wo coa c|ltp= So. "+ 
Turopa . ca vw + | AME FRANCE + 46 | AS) JA TEN 
Che. so rw | ABR WYRANCH. .. lts [13 | Europa 
Paris si so oia 6] PANAIR poco neo o) IS IT PARÁ 
e miacia ess asa elo oo | COND O, . cv |=115| Porto Alegre 
- Fstados Unidos 4,  |PANAR, ves cc [IR [ITA Buchas Aires 
Bucios Aireg ,, o. [CONDOR 2, o ME PAT] Natal * 
Nao Sc a + + | CONDOR... cor cce (17 [IT] Buchos Alros 
Euenos Aires, vo. PANA 7 cc] TIDTB Unidos 
Porto Alegre, 4, |CoxDOR DAS | os CS ES PRESA . 
Europa . ac + JATR FRANCE cs (INTO | Chile 
Cla s si gs + + [ATE FRANCE , o [SO [MA | Buropa 
POA as cenis qe Vala 0; | PARATI ara Nie sis PSB pe) Ena: 
ta mia nas ga 40 o PCUNDOR (o, se, | | 28 1 Porty Alegre 
Putudoys Cnldas . , o. PANAIR. co | ES PIE) Povos Atire 
Rucnos Alres . , co. [CONDOR . e mono ESA SAO] Ned? 
AMB) O va ca provois | CONDOR , . Do sc 135 14 | Racnor Afreu 
Busnos Alroy . 4, [PANA , veces [SO TAN |, Unidos 
Pório Aletro , , «0» [CONDOR ,. cc ||... 4 
Ruropa (Ls a o [ATL FRANCE, e (26 [SR | Che 
Chile sc va cs ASR FRANCO ese s | | 27 |] Europa 
RASA ad! alia, sola qa PARAR O | ST bad Pará 
imterinaros ve a qe | CONDOR. Cs |— 12 | Porto Alegre 
Vstados Unidos , qc |JPANAR , 0... [90 [81]! Fúucnos Alres 
Funnos Aires, , «+. [CONDOR ,, cce RO PAT Natal 
Natal 6. va aa... ICONDOR cr. PST LUl | Bucnos Aires 
Dm een) mr ia 

















PONTOS DE ATERRISSAGEM DOS AVIÕES 


FARA O NOmRIa 


Alr France — Victoria, Uaravelias, gana. March, Iecirte, Nntal, 
ULalkar, São Luiz do Senegal, Porto Etanna, Villa Clensiros, Cap Jnhy, 
amadir. Cana Blanca, Habat, Melaga, Tanger, Alicante. Barcellnna, Per- 
Dignan. Toulouse a Pari 
Sondor — Vigtoria, Caravelas Retmonte Iihéon, 
cajd, Peneto, Aacelô, ltecife, Jnão Vensta a Natal, 


' Para Matto Grosso — De S. Paulo: Ttu'. Manru!. Tina Pesnapola, 
Araçatuba, Tres Lagoas, Campo Grande, Anuldanana, Miranda, Corumbi. 
Porto Joffre o Cuyabá, ' 


Condor Lofthanan — , PRabla, Necife. 
Jon”, Bathurst, Los Palmas, Sevilha, Marsolha, 


Pannir — Victorin, Caravelas. thbos, 
Recife, João Pesson, Natal, Area Prane, 


Bahia. Ara 


Natal, vanor “testfa- 
Siuttgurt é Derlim 


Bahio, Aracaln, Mersio 
Portruleza. Comarim, Amarra- 
Obidos, Parintíns, Tta- 
nontinva e Manãos, Cuxanas, Antilhas, America Contra] « Amerlen do 
Norto , 

PARA 0 aUL 


Alr France — Santos, Florianonolis, Porto Alegre, Polntaa. Mnntes 
viáto, Bucnoa Afres, Mendoza, Sarntingo. 

Condor — Santoa Prranaeva. Sân Francisco “Florianonalis, Porto 
Alegre, Montevideo + Buenos Airos, 

“Panatr — Bantos, Paranagua, Piorianopolis, Porta Alegre. Rio 
Grande, Montevidão, Riusnos Afres. Desse ultimo porto partem aviões 
transportando passageiros e malas postats para o Chilo, Peru', Equa- 
dpr; Colombia e America Central, ' 


MALAS E ENCOMMENDAS POSTAES 


Alr Franco — Para O neste — Correspondencia ordinaria até as 23 
horas e registrados até ás 17 horar de sabbado. Para o sul: corsaspon- 


vo dencfa ordinúria até fx 19 horas e registrados até Ar 18 horas da merta- 





feira. Mala da ultima hora, aos do ningos, 
Geral, 

Condor — Fara o mortes correspondencia ordinaria até s 21 noras + 
Peristrados até &n 18 horan de quarta-feira, Para o vul: correnpondensis 
ordinaria até és 21 horas o registrados até às 18 horas da segunda-feira 
* quinta-fojra, 


Para "Matto Grosão; correspondencia ordinaria até da 16 horas € 
nado» ntê 4r 15 horas de quarta-feira. 

Condor-Lufthanga — Para a Europa: correspondencia ordinaria até 
E pipi e registrados até as 18 horas de cexda quarta-feira, alterpa- 
nte, 


-anulr — Para o norte, até Manios e exterior: correspondoncia 
vinaria até dm 17 horas e registrados até às 16 1! horas de sexta- 
feira, Para o norte, até Pará, ás segundas-feiras, correspondencia pr 
dinaria até às 17 horas o registrados alé áu 10 HS horas. Para o gui! 
via até ás 17 horas e registrados até às 16 348 


de 8 és 9 horas, no Correlo 


corrospondencia ardina 
horas de' quarta-feira, 





SS a ed cr cum 





LINHA MANA'OS-BUBNUS 
AIRES 


Sulidas aos dominsor alt, 
CAMPOS SALAS 


“BINHA SANTOS-DELEM 
Sahidám ds sextas-feiras 


PANA 
6.200 toxe, da nes), 
“Benlrá amanhã, 6 do vor- 


CrE. 


“40 tons de deal, 


Sahlri no div 6 do ror. 
rente, ds O poras, do arma 








Dn 





Sahirã no dim 9 do core 
















































A d* Sceção du Dipéctoriu Ieglo- 
nutl dog Correlos v “Telegrapnhos do 
Uistricto Wederul, oxpedirã malus pa. 
los paquetes: 

SOVPHBARN PRENCES 
| portos do Sio du Prali, 

hnprossos até $ horue do dia 4; 
objcetos para registrar ato 14 bnras 
do din doe curtas para o exterior até 
9 horas do dia 4, 

SANTOS -— pura os portos do Not- 
te, uté Siundos, 

lmpressos até q horus do din 4; 
abjeulos pura cegistrar utó 11 horas 
do dia vo cartas pura v intortor air 
U horas do dia 4, 


PANA” — pura us portos do Norto 
até Mgitáon. 


Impressos uté 6 horas do din 6: 
objectos para vegistrur até 18 horus 
to dia de cortus paru q interior até i 
7 horus do dia 5, 


MOVIMENTO DO PORTO 


ENTRADAS NO VIA 3 


Do Buenos Alres — y paquete ilk- 
Guno “Neptunta”, 

Do Buenos Alrey — «q paquete In- 
gloz "Westhern Prince”. 

Dos portos do Sul — o paquote 
nacional “Aruyaguara", 





para us 


Di id dd 


LEÃO DE PENHORES 


CASA LIBERAL 


LIBERAL, BERLINER & O, 
58 — Rua Luiz de Cumõe — t0 
Leilão do penhores 
EM 7 DE MAIO DE 193t 


EM 8 DE MATO DE 1994 


CASA CAMPELLO 


ERNESTO CAMPELLO e 
so — AVENIDA PASSOS — 35 


EM 5 DE MAIO DE 1934 
€. B. Aurea Brasileira 











(FILIAL) 
RUA SETE DE SETEMBRO, 157 
O cutalogo será publicalo no 
“Jornal do Commercio" no gia do 
leilão, 
EM 4 DE MAIO DE um 
Vianna, Irmão & Cia. 


RUA PEDRO 1, NS. cs € d0 
tAntiga Espirito Santo) 


EM 12 DE MAIO DE 1954 


Francisco de Aguiar & C. 


S6—RUAS LUIZ DE CAMÓLS=US 
Catalogn no “Diario de Notlelas” 


Cautela perdida 


Perdeu-so a cautela n.º 302790 da 








Casa de Penhores de ERNESTO 
CAMPELLO. Avonida Passos, 3a. 


A MUTUANTE S/A. 


Vip, RUA 7 DE SETEMBRO, 119 
Lellão de penhores 
EM 17 DE MATO, às 14 horas 
As cantelus poderão ser reforma- 
das até a vespera e o culalogo será 
publicado no “Jornal do Commer- 
cio”, no din do loilão 


Companhia de Na 


SERVIÇO DE PASSAGEIROS 


CATUELELA 


Suhidas fu sextas-feiras 
altornadas 


SANT 
HLO89 tony, 





DA AMERICA DO SUL PARA A AMERICA DO NORTE, 








PAOIFICO E JAPÃO 
| cn.isnel 
Procedencia VYapores Ch.| Sne Destino 
+ ] I 
Lucnos Aires, «+. + [PAN AMERICA é JU [AU | N, York, 
Buenas Alrem . | MANWAL MARE, , [tú IO fiação 
Liverpool , «+. [LAUTARO . cs [32 [14 | P, Pacifico 
corro vs a os 4 | CANERNELLO ,,,,,] — [I4 | N. Orlenng 
+ vise th via ooo oe | MANDOU? si, E Pe po Nova York 
Buonou Alres , (+ | SOUTHREN PRINCE [IT IITA Nova York 
Bucnos Alres 4 4, «+ [HA PLATA MANU"! . cor (e | Japão 
Vucnos Alres (a co | SIMSRIDAN ..,... 24 [23 [| Nova York 
Buenos Alres , , 4 cs AMENTOAN LEGION . oi los E Nova York 


e e em rs me 7 e 


PORTOS NACIGNAES 
DO SUL PARA O NORTE 











LINHA MANAOS-BUENOS 
ARES 








DA AMEKICA DO SUL PARA A EUROPA 























| 
Erocedencis | nporem | Chi sa Uestino 
E pç; 

Santou cs o + + | JOSEP, CHARLOTTE , 1 4 | Antuerpia 
Buenos ÁAlres +, «| P CHMISTOPHENSDA | 6 | 5 | aa 
Luenos Alres +... | ALCANTARA . ANNA 6] 6 | Southampton 
Buenuc Alves + 4 4. + | ALPHERAT g sh a “| Hamburgo 
Duonos Alres . + | ALSINA EM (evinco os 7 Tt | Marselha 
Buenos Alreg , , ss . «IP, GIOVANNA +. a a | Genova 
Bucnos Alros , , +. | GEELANDIA bro 8 | 5] Amiterdam 
Bironos Alreg +, «4. | H. CHISITAIN OITO s 5 | Londreu 
Bustos Alres + , + «| GENERAL OSORIO e. Eq 4 | Hamburgo 
Ducnos Alves +. +... | IPARI =) “| 10 )10 | Havro 
eniace is wo 00.4 0/0 | BUPATORIA:, 4 5) | 10 E Hamburgo 
Vuenou Alres , 4, , | BORE! IX ce e se | TI PITA Riniandia 
Buchus Alres . , «|O. NUAMANO , . [14/12 | Gonova 
Mienus Alves (ds) NENNA o... | 4 IA | Hamburgo 
Buenos Alres, . 4 «| AVILA STAR. cc | IG [IG |Tondres 
Bucnos Alves , 4. | MACGRDONIER o |I5 [15 | Antucrpin 
aces ta va ++ | RACE SDARES 4 | — [15 | Humbuvgo 
Buonon Alves, . | GAANLANDO 2,4 20] 17] 17 | Amsterdam 
Lucuos Alres | M PASCHOAL , . , | Ml Hamburgo 
Bucnos Afrer , 4, | ULLA Por RO PRO MOLE DO | Hunbutgo 
Byenos Aires... + | ARBANZA . Pia St | 24 | Southampton 
Vienos Alreg , + | MEBLLA coa vce (= [20 | Livernonl 
Luenos Alves , 2 [ME PRINCESS, cos | Eonudros 
BRucnoa Alves , , «o» |OCRANTA , + se 2n | 24 | Triesto 
uenos Alros cv + | MADHID ,, cu. e. cv [ol [MM] Bremer 
Huonos Alres . o, + | MASSILIA ce v | =h | 2 | Nordtos 
Huenog Alvor 4 4. + | RERGUBLEN é +» e |28 | 88 | Mavro 
Buenos Alres 4 4 ++ « [ANDAGUCIA .. ces |oA 40] Lonidros 
Pitenos Alreg (4 o « |ORANTA , .., o cc [SP [241 Ametordam 
Buenos Alres . ,. +. MONTE OLIVIA +, 2 134 [00 | Hamburgo 

















l | 
Procedencia Vapores | Uh .| Sac Leniino 
a 
= co 
Podo Subs 4 + + [CARE HOEPECKRE , pia] sra AS 
CO CAUCA es or eira DO ANHANANGUA! , . . .|15 A MTO ID QLIOIS O 
eo oniaccostiira "pulo avo oito PE O lia o 4 ce j- | 4 | Bully 
Pirro SSI) 09 NO TS 6 alto MU A RENOESIETE: o ca j— 4 | Rrevito 
* pronouara as qua as RANA 2 id nã — 44 Ult 
nos é Po cvs + LOTE, CASTILHO ,, — d | Park 
. corvo + PRESS DE OUTUBRO — S | Poncda 
HW tavara avo qioto rs ENVIADO o 6:. 0) 0oro 6 Dag [IA | Aroke Bruma 
revrrca caros + | PORTUGAL o | Tn | Portulcsa 
geo ovo dia o oa  VARANANGEA? , (0, |— | I% | egito 
Cien mts etc no q qua aa ima mt mta enti Sora 
MALAS POSTAES Eng 


Para Genova — q uitigucto adia- 
no “Neptunia”, 

Pura Porto Alegre — u uuqueto 
nacional] “Ararangui”, 
Para Porto Alegre 
anelonal “Muguassá!, 


VAPORES ATRACADOS 
AO CÃES DO PORTO 


armazem | —linte maciona! “são | 
Matheus" — Cubotugom, 

armazem “Vapor nacional “Ser 
mm Grande” — Cabnlagem, 

Armazeiy 2? —Vagor nacional “La- 
Guuu” — Cabutugem, 

armascia 4 — Vapor qhilenu "An- 
gel" — Wuportução, 

Ariugom JU — Vapor norucguer 
“Brundungor” — Importação, 

Putco IL — Vapor uavional “Uny” 
— Importação, 


— + piquete 


Armazem 17 — Hate nacional 
“Leio” — Cubotagem, 
dramesco 1º — Vapor  aclonal 


“Ruul Soures” — Importação, 
Armuzem 13 -— Vapor naclynal 
“Campos Sulles" — Importação. 
Armazem 15 — Vupor hollundes 
“Alisberan" — escargu. 
Armazem 17 —Vapor iulinno "Nu- 
plinia” == Importação. 
Praça Mauá — Vigo. 


MANTEAUX 


Desde 158800 


A NOBREZA nus grandes von 
das de Mnio, est offerecendo ás 
senhoras & senhoritas, lindos mun 
tozux de caxhá moda, 1 comecar 
de 153800, 


Noivas — 78S$ 


Enxovacs completos contendo 13 
peças, pura o diu, offcrta de Maio, 
reclame 788000. 

Poça Selio Azul. 


95 — Uruguayana — 95 
212 — Cattcte — 212 


Dôr de Garganta, 
Laryngite, Pharyn- 
gite, Rouquidão 


Tratumento efficaz pelas 
“PASTILHAS GUTTURAES", de 
Giffoni, que desinfectam à boca, 
a gargantu e as vias vespivatarias, 
portas de entrada dos microblos, 
Antiscpíicus, de effeito seguro € 
muito agradaveis no paladar. 
PALA AAA DA ADA AA PA 


Casa de Saude São Sebastião 


60 — RUA BENTO LISBOA — 160 
Telephone: 5-404L — 5-4002 


Diarias desde 138000 — Situnda no 
mais aprazivel desta cidade, 


Aberia à clinica de todos os 
srs, medicos, 
OPERAÇÕES E PARTOS: 
Regimens alimentares — Duchas — 
Rnio X—Medicos: dr. Cincinato Si 
mões Corrêa — Director: Luiz Si. 


múes Corrêa, 

















Serviço de carga 


“vs 


de del, TUTONYVA 





Moção CurHOLICA 





Santos do dia 


Santa Monica, mão de San- 
to Agostinho, em Ostia Ti- 
berina, cuja santa vida fol 
escripta por seu filho no ll 
vro nono de suas Conflssões, 
387, 

S. Silvano, bispo de Gaza; 
nas minas de metal de Vencs 
na Palestina: fol martyriza- 
do com grande parto do seu 
clero, por mandado de Cesar 
Gulicyo Maximiano na per- 
segulção do Deccleciano, 

Outros trinta e noye mare 
tyros, condemnados alia tra- 
balhar nas minas, foram 
tambem degoliados com elle 





depois. de terem sido ator. 
mentados com, ferros em 
Brasa! e outros suppileios, 


di. 

5 Clriaco, bispo de Jeru- 
saltm, o qual, visitando os 
santos lugnros, fol morto im- 
porando Jullano, o Apostita, 

S. Porfirio, mariyr, na 
Umbrku: os pagãos (Izeram- 
lho soffrer una dolorosa 
morte, 450. 

S. Florinho, martyr, em 
Leuriaco na alta Austria, o 
qual, atado uma pedra no 
pescoço por mandado do 
prefeito Aquilino, fol lançado 
ao rio Ens no tempo do im- 
perndor Deocleciano, 

S,. Paulino, martyr, 
Colonin, 

Santa Polagin, virgom, em 
Turso, a qual alcançou a pal- 
mi do martiyrlo, mettida em 
um touro de bronzo em bra- 
et, no tempo do Imperador 
Doneleciano, seculo 4”, 

Santa Antonin, martyr, na 
Nicomedta, a qual depois de 
erucls e excessivos tormen- 
tos, esteve dependurada por 
um brago durante tres alias, 
ce depols de permanecer nuis 
unnos no careero, foi quei- 
mada por ordem do prefeito 
Prlsellinno, 

5 Venerio, bispo do Milão; 

- das suas vivtudes dá teste- 
munho S, João Chrysogto- 
mo, cm uma cara que lhe 
escreveu, 405. 

S. Sacerdote, bispo ils Li- 
moges. 

S Gudeardo, bispo de Hil- 
deshelm na Saxonta, [ol cus 
nonlzado por Innocenclio 1H, 
1038, ; 

5. Covordomo, diacono, um 
Auxerre, seculo, 3º, 


em 





A SEMANA BUCHANISTICA NA MA- 
TRIZ DE SANT'ANNA 


Prosegtem, na matriz de Sant'An- 


sua, au solennidudes da Semana Bu- 


Não deixem de 


PAQ WERNER experimentar os 


deliciosos pães de diversas qualidades, 
tabrivodos com ns mula finas larinhas 
que vém ao marcado, bom asslin os 
biscoutos finos e o afumado pão preto 
para diabeticos e Integral, da Pante 
ficação Werner, rua da Assenblta, “1, 
Reparem bem no letreiro luminoso, 
com o numero 31, Tel, 2-144h, 


LUNGACIBA 


Diarrhéas, desenterias, co- 
licas, más digestões, flatu- 
lencias, dôres de cabeça, ton- 
teiras c falta de appetite. 

Vende-se em todas as 
Pharmacias e drogarias. De- 
positos: rua de S. Pedro 38 
e rua de S. José 75. 


ARA NAAANANAAAAAAAAAAAS 
OPTIMA FAZENDA EM 
MATTO GROSSO 


Vende-se em Maito Grosso, Mus 
meipio do Porto Murtinho, ontima 
tazenda pura crinção extensiva de 
toda classe de gado, com a super 
fício territoriu] de cento e dezoito 
mil heciares de terras (118.000) 
completamento fechadas em seu 
perimetro por cerca do arame 
liso de aço c a posteria em mudei- 
tamento do le, de longa duração. 
Dita propriedade que 6 cultivada 
ha nais do 40 annos, com os seus 
titulos legitimumento perfeitos, 
esti siluada a 50 k”, da Cidade de 
Porto Murtinho. porto de embar- 
nue sobre o rio Paraguay, Hizuda 
a cio por boa estrada do rodagem, 
Além das boas casas de moradia 
uxistentes em suas sédes possõe a 
fazenda vinte e tuntas Invernadas 
dostinadas a engorda e criação de 
qualquer especie do gado, sendo 
Igualmente fechadas por cerca do 
arame liso de aço. Povoam estes 
vimpos grande quantidade de ga- 
do vaccum, cuvallar, muai, ovino e 
caprino. 


Informações detalhadas com o 
coronel Elias Johanny, Agencia Me- 
ridional — Rua da Quitanda, 124º 
andar — Nesta capital « tumbem 
com o dr, Camilo Iilho. uircetor 
do Banco Economico do Brasil, à 
rua Gencral Camara, gu. 





VITALUX 


Limpa vidros é metaes finos. 
Producto nkcional 















charistica, effectuxdas por ordenação 
do cardenl-arechispo com o intuito de 
impulsionar u Obra da Adoração 
Perpetua, provisorlumente Installada 
nesse templo, 

Os festejos obedecerão no soguinto 
programma:, 

Hojo — A Divina Eucharistia o og 
pobres — A's 8 horas, na matriz de 
Sant'Anna: missa festiva e commu- 
ano gerul das Obras de Deneflcon- 
cla. 

As 17 horas: Hora Santa dou Po. 
bres, benção do Santissimo Sacra- 
mento, por d. Joaquim Mamedo da 
Silva Leite, 

Orador — Jost Antoulo Goncalves 
do Rezende. 

Commilssão encarregada — Conso- 
lho Superior dn Associação do São 
Vicente do Paulo, Superiora do Dis« 
pensarto do S, Vivento directoria 
das Conferencias Vicentinas, 

45 21 horas: no salão paroclhal 
da matriz de Sant'Anna, sessão dn 
estudo, Thema; “A Eucharistla o us 
lutas pela vida, 

Oradores — 1º) Deputado Barretu 
Campello; 2º) D, Maria Luiza Cour- 
rega Lange. 

AS 23,20 horas: Vigia Eucharta 
tlea da Mochiude Masculina, prestei 
da por monsenhor Rento Alnisi Ma- 
sella, nuncio aspostolten, 

Hora Santa, próguda pelo conegu 
Manoel Soares, 

Amanhã; — A Divina Eucharistia 
ca Mocidade Feminina — às 8 horas 
na Matriz do Sant Ammas Misea fre- 
tiva o Communhão geral das Pins 
Uniões das Filas de Marly, do N, 
Senhora do SS, Sacramento, efe, 

A's 17 horas; Hora Santa da Mp- 
cidade Feminina. Benção do SS. Su. 
eramento por Mons. D. Benedicto de 
Souza, 

Orador; D. Joaquim Mamede 4a 
rg Lelto, bispo de Sebasto de Fri. 

a 


Comissão encarregada: Directo- 
ria das Dirigentes da Juventude Fo- 
minina c da Federação das Finas ds 
Maria, 


N'g 22 horas: Assemblta geral da 
Obra da Adoração Noclurna, presídi- 
da pulo exmo, sr. cordial arcebispo, 

Relutorio da Obra da Adoração No- 
cturna, pelo padre dJeronymo Hil- 
Houw, da Congregação do 8. E, Sa- 
eramento, 

Alocução do carden) arcebispo, 

A meta noito e meta: Missa pelo 
vardenl urcebispo e comnunhião geral 
dos adoradores, 


A IMPONENTE FESTIVIDADE DA 
PASCHOA DOS MILIPANIES 


Realizar-se-h, no dia 6 do corren- 
te às 8 horas, em todas as guarni- 
ções do Bras, « imponente fextivi- 
dado du Paschor dou Milures, 

Nesta cupitul, cost coremonh terá 
logar na matris do Sant'Anna, que, 
nesse dia o hora, seri destinada ex- 
elusivamonte nox homens do farda, 

O progrumma da solennidado cotii- 
preliende: missa com communião, 
oração teadiclonal dos militures bra- 
Silelros à Virgem da Conceição, no 
Introlto da missa, o oração pró-pa- 
tela, no fim da missa, 

Dispositivo a observar duranto q 
coromonia: offivinos genernes o vm- 
periores, no recintho do altar-már: 
outros offlcines, nos primeiros hait- 
cos da fronte, lado do Evangelho: 




















' 








Furtos apprehendidos pela 


Pela Secção do Wurtus e Roubos, 
dg DL. 6. ), foram erícutuadas as 
seguintes apprehoysões: 

Una, de objectos no valor de.,,, 
804000, do furto de que toi vastigu 
Arlhur Neves de Carvalho, à rua 
Gamboa, n. 153; uma qo qbjcctos, 
uno vulor do GiVS00L, do que Lol vi- 
etima Celestino Bloy Lezino, à rua 
da Gloria nm. 5 uma, de um vejo- 
Bio "Omega" o um par de brincos 
com brilhmites, no calos de 450$ULU 
do que foi victima Aftonto Ferreira 
dunior, à rum Uruguayana n, 220; 
uma, do um cavalio, avaliado em 
UGFOVO, do que fol victima Walde- 
mar de Mello, à rua santo ntonio, 
n. 65, Marechal Heymes; uma de 
objectos, no vulor de 458000, do que 
fol victima Alvaro Uandido, à tra- 
vessu mn. 28, em Marechal Hermes; 
tuma, de uma quchiaa para plntu- 
ts no valor de t5F00a, do que 
fot vletima Abilio Alves, uu Escola 
de Avlução Militar; uma, de motca- 
dorias. no valor de 1408 co furto de 
que foi victima Santoro Francisco, À 
Avenida Mio Braveo; unia, do rou- 
Pas, no valor de 1508, do quo foi 
vietimu d, Lucia Tuveira, à rua Se- 
nudor Dantas n. Si; uma do um 
relogio com corrente de uuro, no 
valor de 2008 do quo ol viyiima 
João Exnposito, à ruu da Misericor- 
dia n, 47; uma, do mercadorias, no 
valor do 208% do que Sof vicvibma 
Luiz Sanches Breno, à ruz Muran- 
Euape nm. vLj uma, do mercadorias, 
no valor de 4008, do que fol vieti- 
Hu doaguim Gullhorme à rua Pa- 
raiso nu, 57; uma, de um relogio, no 
valor do 380%, do que fol victima 
todo Mattos Filho, à via do Sena- 
do, 147; uma, de uma lapiseira do 
Dralu no valor de 158, do turto de 
quo foi victima Magoc] Duvid de 
Oliveira, à rua Deodoro n. 8, 





Um contraventor preso em 
flagrante 


As autoridades do tj distristo 
policia), prenderam um Dagrante, 
hontem, à esquina dos ruas 8, 
Vicente e Domingos Lopes, em Ma- 
durctra, o contravetor do “jogo do 
bicho", José dos Sanius, vulgo 
“Bamba'", do 27 annos, soltelro, q 
restidento & rum Baroneza numero 
154. A policia apprehondeu em pos 
dor dy contraventor, varias lisug e 
218600, em dinheiro. 
a a aa ED 
AAA PIPA SA AAA 
elummnos militares o navaes, nos pri- 
meiros bancos da frente, lado du 
Epistola; sub-nfilelaes e Inferioras, 
militares o mavaes, n seguir o altor- 
nados, de um o outro Judo; praças 
de terra e mar, por bancos alterma- 
dos, do Indo da pistola; tlros de 
guera, reunttos por corporação, do 
lado do Evangelho. 

Os genuflexorios o as partes Ilvres 
da dirroja fleam todas reservadas aos 
militives, 

Durúnto À communhão, os com- 
munguntes marcharão em duas filel- 
ras pelo centro da Igreja o regres- 
sarão dos sous logures pelos flan- 
Com, 

A attitude q observar, na approxt- 
uviição e regresso da mesa cucharis- 
tica, € de braços cruzados, 

Antes e durante w missa haverá sg- 
cerdotes na sachristia à dispositão 
dos millures. 

O uniforme sorã de passelo para 
ofílvines o de serviço para praças. 










































Tinha o nome de Sport Club 
Antarctica, mas era uma 


casa de tavolagem 

Na Avenida Mep do Sá n. 8 
funcclona uma casa às diversõos 
sob o nome do Sport Club Anteretis 
ca, 

Contrario, porém, á denominação | 
do estabelecimento. a fismal pros 
prietaria mantem all, Jogos de tas 
volngem, conforme veriflçou o deles 
gudo Dulcidio Gonçulves, do 5º dis- 
trlcto, em uma inspanção all realte 
gada no dia 8 do mas passado. 

Como não pudesso tomar nenhus 
ma providoncia Immedinta, em vis 
ta do club funeclonar com autori= 
zação do echefa da policia, o dolo. 
gado Dulcidio officion Águella uu 


torídade, denunciando as irregulu- 
ridndeg=verificadas. 

Hontem, finalmente. o capitão 
Felinto Muller ordenor o fecha- 


mento Iminedinto do proudo club 


sportivo. 


Tentou suicidar-se por te 
brisado com o amante 


Tyauyra de Vasconcellos, de 1R an- 
nos de fdnde, cm virtudo da uma 
desintelligencin que teve com o com- 
panhelro, exaltou-sa o fol até no 
rompimento, Denols que o amante 
se retirou, cla desesperou-se com o 
anecedido e tentos sufeldar-se, Inge. 
rindo acido phenteo, 

Por sorte, à dóse de veneno er 
pequena e n Assistencia acudiy a 
tempo de sulval-a, 

A quasi sulcida, após os soccor- 
ros, recolhen-so à sua residoncia, 6 
rua Julio do Carmo, n, 358, 


Uma velhinha colhida por 
um trem 


Na cancella da Leopoldina, & rua 
Dr, Naguchi, entre as entações de 
Ramos o Bomsuccesso, fol colhida 
pelo trem P-2, a viuva Rosn Ádelal. 
do Poixoto, com TO annox de idade, 
residente & rua Bias Fortes, n. 48, 

Gravemente ferida pelo corpo, a 
velhinha recebeu os soceorros do 
Posto de Assistoneia da Ponha, sen= 
do, 4 seguir, removida para o Hos- 
pital do Prompto Soccorro, 

O commissaria Jefferson de Arau= 
Jo registrou o facto, | 


Sp ia 
Vadios presos e proces- 


sados 

Pela contravenção de vadiagem 
forani presos em flagrante e ostão 
sendo processados pelo Cartorlo de 
Contravenções da D,. GQ, L, coma 
Incursos no artigo 599 da. Consoll- 
dação das Lois Penges, Eduardo Va- 
lentim, João Velloso, Odilon Ge 
Souza Almeida, Temas! da Silva 
Names, Severino Gomes, Josf Gon- 
calves Prota e Oswaldo Moreira dos 
Suntos, 

Incursos na mesma contravencho 
foram presos em flagrante pela Sub 
Secção do Viglancia, no Meyer os 
processados pelo 19º distristo poli- 
elal, Vicente Ferroira do Souza, 
Lutz Gonzaga Vittorio, Euclydes 
Antonto Ribeiro o Raul Oscar Sal- 
danha. 


AIDS IIS AAA APIS IAA, 
DK, JOSE! DE ALBUQUERQUE 
Doenças Sexunes do Homem 
Dinenastlen enusal e tratamento fa 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Rum 7 Setambro, 207 — De 1 às 6 horas 





PEQUENOS ÂNNUNCIOS 


CASAS E COMMODOS| À 








Centro 


LUGA-SE o predio in rua do So- 
nado, 14, loja e golirado, vinta- 
do de novo: tratú-se no Banco Por 
tuguez do Brasil, telephone 4-8490, 





LUGAM-SE bons commodos para 

cuszes e solteiros, com direito & 
cozinha, preco barato: talephone 
2-9925; à rua Costa Bastos n.º 15. 


Lapa e Cattete 


LUGA-Sl) um quarto a pessoa que 
trabalhe fôra ou a casal sem 
filhos; á rua do Cuttete 123, casa n. 6, 


Flamengo 


A LUGA-SE um quarto em casa de 
familia a casa] sem filhos ou ra- 
pazes, tom telephone 5-4076; à rua 
Bento Lisboa n. 79, casa 1 




















Laranjeiras 


e SR SAR gt raia | Quer 
LUGA-SE por 8003000 o predio 
da rua Paysandu. n. 190: as cha- 

ves estão no armazem proximo. 





LUGA-SE & run Cosme Velho mu- 

mero 294. uma esplendida cara 
com quatro bons quartos, duas salas, 
coxinha, banheiro, eto.. e porão ha- 
bitavel, podendo sor vistos n qual- 
quer hora; trata-se no Banco Portu- 
guoz do Brasil. tolophone 4-G440, 








LUGA-SD uma boa sala com ou 

sem moveis. em apartamento mo- 
Gerno; á rua dns Laranjeiras 66 A 
apartamento nm. 8 


Leme e Copacabana 


LUGAM-SE tres quartos em cusa 
“à de família, com ou sem mobília, 
a casal ou a cavalheiros: À rua de 
Copucubuna mn, 60, 














E E D.A E 
A LUGA-S um quarto de trente 

com ou sem penúsÃo, em caca de 
família de respeito: à rua Raymun- 
do Corróu vy Posto 4, 


Gavea 
A LUSA-S por 3805000 a casn da 
rua Maria Avmelica ma 56; trata 
Re nO atmazen da esquina ou pelo 
telephone 7-3020, 


Botafogo 

À LUGAN-SE em casa de pequena 
familia, confortavel sata da frone 

te ou quartos, com ou sem possão 
R casaes ou senhoras de tratamert» 


& ruu Voluntarloy da Patria n.º 35h 
sobrado. 


- eae ee 
LUGA-SE araple saln de frente; 4 
& rua Viscondo de Plrajá n.º 146 
sobrado 


LUGA-SE 4 familia de tratamen= 
“Mto, confortavel predio recentes 
mente constírnido, à rua Macedo Sos 
brinho mn. E2, largo dos Lehem: ns 
cheves encontram-me na Confeltariu 
Zhzt e trata-se à rua Bonedicto OtLo- 
ni mn. 62. 
































VINHA SANTOS-HAMBUHGO 


Salldas a 15 e 30 


LINHA DE ITAJAHY 


mau 


L SOANES 


Sahirá no dia 15 do esrrente, para: 


Vivtoria, Babin, Hecife, Lfnhun, Vigo, Hnrre, 


Dagagens de porão e carguo só se recebo até o dia 14 do 





Anvers, 


dO de Mula 


: : sem 7, para: rente ais 10 horas, do ar- Salir no dia S do cor. hirã E 
ria PRIAs horas, do ar end) Mh b 4 ) rente, às 9 horas, do fria. Sahirá no dia 30 do cor Retieidam e ilamburio 
4 OPINA co Me. 0. p 5 as h 7 3 ” 

EA ' W 7 mazem E, pura: BOM Fa pari reuLe, do armazem E, para: 
Baba cestos no ou 8 Bnhho co essa sera ra Angra dos Bela s 
Degotil. ni : Nantos .. co as “ ; 4 
MacelO errei 1 Recife o ve po qu ias Si Samos errar ro o 10 USD PICA Ed ça E Santes «+ ce co os a» SÍ corronte 
Mecife . casar 30 Fortuleza «, uv reco, PFARARNA VOU ES Sado: CR Antonius. é, voos ca VAL SINUBINA CAMPUS .. co ar em ar nuca um do sa 
Cobegelto «ou ses IL Belém ese vo re e no ita 2 O .... nu Hujnhy coca vo so vo 1 

p ' , . .. ve qu. , “4 q 
MRQNICL 05/00 do dor ao (IL Santnrêm .. vo se se IN Florianopolis «eau vs io Montevidêo o Ce to as a ES RA já RUY BANHOSA ,. cu so us 

Fortalesão,, e» ce re JT Oblidon o ce os ess. JU No Grande... ce ceu 14 Ngenos Ares Cehego. Ip z Ai im 
E VEPOR é ; mm ftecebo emrgus parm Mup- E 

Pitaza Rent O 00 “0d rés 5 POLAND ao (00 pi idh ; Pelotas corso vo DA tinho, Esperanca mn Un. Parannguá .. eus as 15 r : 

São uia, ce cy o. Jd Mncuuliara cs veces. EM euinbeo com Imileação cus Passagens 

Melém totem), RA Mondos (ebegmnlar . SI Portn Alegre teles). 15 Montevideo, Antonina. cogu raias 17 


[ 


15 de Junho 


LUGA-SO uma bonita casinha com 
um quarto, sala, corinha. fogão a 
gaz, Installação sanitaria completa e 
moderna, jardim na frente: 4 rua do 
S. João Baptista n. 41, casa E 


de as 
LOGA-SD a casa da rua Paulo 
Barreto n, 19, em Botafogo. Alu- 
guel, 903$000; trata-se á rua Busnos 
álres D. 100, sobrado. 


Sala de frente -- Botafogo 


Aluga-se À casal ou rapaz snltelro, 
tom gurago, S, Clemente, 42, com ou 
sem pensão, 


Rio Comprido 


rar dad 
4 LUGA-SE uma pequena sala, opti- 

ma para qualquer negocio, Fun 
do Matton, 208, esq. de Haddock 
o. 


À LUGA-SB com ou sem mobília 

uma casa À rua do Mattoso 156, 
nara pensão, colleglo ou família; 
tambem se vende, facllita-se o paga- 
mento: negocio de occaslão. 


RA 
Ipanema e Leblon 
ER Dm E Sa q faso se E 
ALUGA-sm 1 optimo apartamento; 

À rur Garcia Davila n. 16, aber 
to das 9 &s 5 horas. Ipanema, 


Santa Thereza 


Co 
A LUGAN-EE cala e quarto bem 

mobilados com fina pensão, em 
casa com grande fardim a linda vis- 
ta, bondes 4 porta: é rua Almirante 
Alexandrino 537. 


a MESA 
4 LOUGAM-SE nr 50$, 00$,8030 903000 

apartamentos para pequenas fa- 
milas; 4 rua Progresso n, 14, Santa 
De do bondes de Paula Mattos é 
porta, 





Leopoldina 


A LURGA-SE uma caca para negocio, 
tem am pareder revertidas da 
nrulelo: tom tambem morada; & rua 
Barreiron q4I: trata-se na mesma 
estuçho de Ramos. 








Praça da Bandeira 


ii ams cl e as 
+ LUGA-SE una bes casa com tres 

quartor e duas salas: À rua Po- 
reira do Almolda 49, praça da Bane 
delra. trata-se na mesma, 


Se 
A LUGAM-SP boaz salas de frento 
& rua do Mattoso n. 111, 


o 


São Christovão 


RE So 

LUGA-SE 1 sala toda asulejada, 
Cicom morada para familia; é rua 
da Alegria 379, 


STARS NDT GE Oy gue Eee o SOS 
A LUGA-SE em casa allemi um 
+ quarto bem mobllado a senhores 
distinctos, outro quarto vanto no 
quintal, nor 60$ e garage, por 504000; 
4 Avenida Panlo de Frontin mn. 52, 


DIVERSOS 





Ca 
A LUGA-SE quarto com ou sem pen. 


são. Carlos Vasconcellos, 146 — 
S, Pena. 


P. 





LINHA SANTOS-XEW ONLEANS 





LUGA-SE uma snla do frente o 

um quarto, juntos ou separados, 
4 um casal devento ou rapazes de- 
centes, com ou sem moveis e com 
Ot som pensão, à rua Marechal Flo- 
tano mn. 431, 1º andar, 


LUGAM-S!y, em predio completa- 
Drento novo, q cavalheiros ou cu- 
sues som filhos, bons quartos mobi. 
lados, com toda hyglene, com pon- 
são, em casa do familia, Dos quar- 
tos divisan-gse bellissimos anora- 
mas, Ver e Lratur à Praja do Kuo- 
sol), 48, 


a E 
(GUACARA ou sitio cm Nictheroy, 

distanto das barcas & minutos 
de omnibus, S, Itosa; vendo-se É rua 
Mario Viana, 618, com 60 x 600, ton. 
do duna casas, pomar, agua propriu, 
etc,, € nais terrenos. 


CASTANHAS DE CAJU 


endo-so regular quantidado, em 
casca, para desoceupar logar. Proço 
barutissimo, Ver e trutar à rua Wer- 
reira Lolto, 115.8 — Engenho do 
Dentro, das 13 ás 16 horas, com O 
Sr, Miguel. Y 


es e ed + e Sm SR SS 
EStPRESTIMOS para funcelonarios 

Publicos e pensionistas, sob con- 
“tgoação em Folha, Tua 7 do Sotoni=- 
bro 63, 1º andar, vala b, 


eee 
ENSINA-SE corto e fazom-so ver- 
-4 tidos por pregou modicos; á rua 
Aristides Culro 269, Meyer, 


ORIA 


SALA de frento 6 quarto, grandes é 
confortuvels, alugan-se juntos 
on separados, com ou nem mobília, 
locul multu fresco o arejado, entra- 
da indopendonte, casa do família, à 


rua Sunto Amaro n, 43-A, 
Rapidumento ensino, rl- 


INGLEZ gldo o radical, Rum Cane 


Uido Mendes, n.º 69, Mr. B, Bright, 


TRASPASSE 


Traspassam-so 4 mezes do con 
tracto do apartamento 2 da rua 
Domingos Ierreira, 6. Tem 3 quiar- 
tos, sala de jantar, banhoiro com- 
pleto e cozinha, Vor a qualquer 
bora no locul, 


TERRENO NO JARDIM 
BOTANICO 


Vende-se um, na rua Jardim Bo- 
tantco n. 645,com 12 metros de tren- 
to por 49, tratar com J. Barreto; à 
ruz 13 do Mojo n, 33, 2º andar, te» 
lephone 2-7497, 


Te 
ENDEM-SE fogbes com caldeira, 

& carvão vegotal, sem chaminá 

8 cem fumaça, muito sconomicos, 
para pensões e casas de familia, x 
Eajia do 14039009, à rua Uruguaya- 


re 
ENDE-SE boa machina ga encrse 
ver, Royal, nova, moderna, Pes 
ass a Facilita-so, Camerino, 101, 
ndar, 


dos 

VENDE-SE casa com duss aulas 

e tres quartos, doln chuveiros, 

a bondes TE porto quintal Omnlbos 
porta: fac' -B 

D. Romana 63, Hngenho Novoo Reg 


T7ENDE-EB um motor de 100 caval- 
los e um do 50 quas! novos, Rua 
Moncorvo Filho, 109, Tel,: 2-422h, 





vegação Lloyd Brasileiro 





5 


Eantoa Rio Victoria N, Orla 
tab,) 
JOAZEIRO 69) isa Tm: 21/5 
CABEDELLO (9) 1. 12/5 145 15/5 31/56 
TAUBATE,. .. decr 7/6 29/65 1/6 17/6 





(+ 


Ese. condicional em Houston, depols ds N, Orla, 


—eee———e—eo.oco es 
LINHA SANTOS-NEW YORK x 


Eantos Rio Victoria N. Tork 
(ch. 
MANDE (80),, ce as es 5/5 17/5 19/5 6/6 
SANTAREM ovo es co nSt/5 2/6 4/6 22/6 


(**) Ecce. condicional em Baltimore depols de Nova Tork. 


No Escritorio Central, rom do Bonirio ne. 20 28, 008 A. Vingena Enternacionses, Avenida Ro Branco, 8º 
Na 5, Martinelli, Avenida iv Branco q, 105. — No Exprinter — Avenida Eio Branco n, 57. 











Parg melo «e so uu 


O JORNAL — Sexta-feira, 4 de Maio de 1934 


13 





FINANÇAS, COMMERCIO E PRODUCÇÃO. 





MERCADOS DIVERSOS 


CAMBIO — Sobre Londres a 4 d, 
(Lh, 608); Paris, 4780; Portugal, 
3500; Nova York, 118750; Banco do 
Brasil, para cobranças w é 1/256 (Li- 
bra 593592); pa compras do cubcr- 
tura, + 29/2500, (Lb, B8$700). 

MERCADO DE PRODUCTOS 

Café no Rio, mercado calmo — Ty- 
po 7, 165500. 

“Bim Nova York, moreudo apenas 
calino, com baixa parcial de 1 ponto, 

Algodão no Hlo — Mercado cul- 
mo. Seridó, typo 3, 41% a 415500, 

Em Nova York, na abertura, alta 
parcial do 3 pontos. 

En Liverpool, no fechamento, bal= 
xu de 3? à à pontos, 

Assucar — No Mo — mercudo 
firmo. Branco crystal, 505 a 613000. 

Bm Nova York — na abertura, 
mercado estavel, com alta parcial do 
1 an 2 pontos. 


———e et ——— eee 
(Conclusão da 7º pag,) 


Desdo o fochamento anterior, Lui 
xY do dois a Lres pontos, 


MERCADO DE NOVA YOINIK 
FECHAMENTO 

NOVA YORK, 3 de maio, 

O mevcado do algodão a termy 
afrouxou depois da ubertura, mit 
recuperou novamento, Os baixistas 
vobrem-se, 

Desdo o fechamento auterios, alta 
do 19 a 22 pontos, respectivamente, 
por lbra-pezo: 


Hoje Ant. 

American  Middling 

Ulands ,. cc co os 11.00 10,7% 
American Eutures: 
Para julho ,, ce LO. 10,73 
Para outubro ,, ., e 1Í.I0 10,41 
Para janeiro ,, ce co 11.28 11.06 
Para marco ,. ., .. 11,988 11,45 
: ABERTURA 

NOVA YORK, 3 de malo, 

O mercado de algodão a tecina 
upresentou com caracter normal, 


devido as compras do estrangoiro, 
Houve pedidos dos commerelantes, 
Desdo o fechamanto anterior, alta 
parcini de dois pontos para o Ameri- 
can Tutures, quo está cotado em 
cents., por Hbra-peso: : 
Hoje Ant, 
10.97 10.9 
11,10 


11.3 
11,38 


Para julho ,, so ver 
Para outubro 
Para janelro ,, qu es 
Pura março ,. ., .. 11.38 
| MERCADO DE 8, PAULO 

8. PAULO, à de muúio. 

ALGODÃO PAULISTA 
(Contracto A) 

O mercado q termo ubriy 
cotando-so por quingo kilos: 
Compr. 

278800 
Para junho ,, so ve 275600 
Para julho ,, ,e «e 275900 
Para agosto ,, eus 223000 
Para setembro ,, «us Nicot. 
Pura outubro .. ,... Nicot, Nicot. 
Vendas (Kilo) ....« — -— 
No dia anterior .... — 

8. PAULO, 3 de maio, 

FECHAMBNTO 

Q mercado a termo fechou 

rotando-se por 15 kilos: 


calmo, 
Vend. 
268200 


288100 
SRSUOO 


cutmo, 





Para malo ,. ce co 278800 2 

Para junho ,, 

Para julho ..,, 

Para agosto ,, Nicot, Nivot, 

Para setembro , Nicot. Nicnt. 

Para outubro ,. o Njeot, Nirot, 
MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 3 de malo, 

.. O mercado de algodão, hontem, 

ao melo dia, apresentava-so colmo, 
Entradas, desdo hontem; 


o , Envens de 
4 . 80 Kilon 
No dia de hojo ,, «. us 100 
No dita anterior ,, ..... 1.000 
Dasds 1.º da setembro 
p. passado: 
No dia de hoje ,, ve. 153.800 
No dia anterlor ,, ,. «e 184.700 
Existencla: 
No dia de hoja ,, «vu 23,200 
No din anterior .. ,, «e 24,900 
Preço do 1.* sorte; 
Hoje  Anf. 
Compradores ,, .. 459000 458000 
Snidas Fardos de 
180 Kilum 
Para varios portos do 
FER qacsv oo 09700 309 
“Para a Duropa,, .. voos 300 
Total 200 


.. 


ASSUCAR 


MERCADO DE NOVA YORK 
FECHAMENTO 


NOVA YORK, 2 do nulo, 
Mercado firme, com alta do 3 4 4 
pontos, cotando-se o assucar bruto, 
por lbra-peso: 
Ant; 


1.45 
1,4% 
1.55 
1.63 






Para mulo ,. 
Para julho ,... 
Para setembro .. 
Para dezembro .... 
ABERTURA 

NOVA YORK, 3 de malo, 

Mercado estavol com alta parcial 
de 1a % pontos, cotando-so o ússu- 
entr bruto, por Ilbra-peso: 


1.65 


Ant, 
1,48 
1,64 
1,59 
1.65 


Para malo ..,çess 
Para julho ces 
Para setembro ,v,. 
Paru dezembro ,... 


MERCADO DE LONDRES 


Escada U do mato, 
Cotações do assucar: fechou hojr 





1.60 
1.67 


- vom as seguintos cotações para o ty 


po branco, crystal, por mela Jbra- 
peso ; E 
Hoje Ant, 

4.754 4,6 
4.11 4.10 1/3 
4.11 1]3 4,11 
5. 0 4.11 1/4 

8. PAULO 


Pura muto ,ec.v 
Para agosto ,,.« 
Para setembro , 
Para outubro ,.. 
MERCADO DE 

ABERTURA 

5. PAULO, S de mulo, 
O mercado a termo abriu puraly- 

zado o sein cotações: 

Comp, 
Nlcot. 
Njcot. 
Nicot. 
Njcot. 


Vend, 
Nivol, 
Nicot. 
Nicot, 
Nirot. 
Nirot. 


malo 
junho «esssess 
julho sursaess 
AGOBLO .essess 
Para setombro Nijcot. 

Para outubro ...... Njcot, Nicont, 
Vendas «users — 


FECHAMENTO. 
S. PAULO, 3 de muito. 
O mercado « termo fechou para- 


Vara 
Para 
Para 
Para 


sensato 





lyzudo o sem cotações: 

Comp, Vend. 
Nijcot, Nicot. 
Njcot. Njcut. 
Nicot. Nicot. 
Nicot. Nicot. 
Nicot. Nijcot. 
Njcot. Nicot. 


Para. malo .c,.eos 
Para junho ,.sesees 
Para julho «cesesess 
Para Agosto ..s..re 
Para setembro 
Para outubro ..... 
VONdAR cecrssqasacs 
No dia anterlor.. ..... 

S,. PAULO, & do mulo, 

O mercado de assucar disponivel 
fochou com as seguintes cotações: 


.a.. 


Branco crystal ,..; nominal 
Soimenos ..cecvcc. 485000 q 488500 
MASCAVO .,corcesvas UTE500 a 385000 


MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, % de imalo, 
. O mercado do assucar hoje, ás 12 
horas, apresentava-se firme. 
Eutradas desdo hontom, em saccas 
de 60 Kilos: 


No tdla de hoje ss. 

No dia anterior «cc. 
Desde 1.º de setembro; 

No dia do hoje «a... 

No din antorior ,euesses 
Existencla: 

No dia de hoje .seseses 

No dia anterior «ses 
Saídas: 

Para o Rlo de Janeiro , 

Para SAantor ....casessss 

Para o Norto do Brasil 


Sacenm 
190 
600 


3. R78,400 
3.379.300 


928.400 
9,100 


Do 
500 


1,000 

Total q consepaseraso 1.800 
COTAÇÕES 

15 Kilos 


Nicot, 
Nicot. 


Usina de primeira: 
HOjJ6 ecesosevencosidogiraso 
Dia anterior ..ceereeeess 

Usina de segunda; 








PARA ASSIGNAR 
REVISTAS E 
JORNAES 

PROCUNE 


4 (dcrecrica 


Av. RIO BRANCO, 137 « RIO 
Ruo São Ponto, 11 « São Paulo 


LONDRES, 3 de malo. 
Taxa do descontos; 


Vo Bunco da iInglutoria , esuresa 
Do Banco de França ceresmessess 
Do Banco da Itnlla ..ccrvseserses 
Do Banco da Mespanla , sususes 
Da Banco da Allomanha (ouros... 
Em Londyou 3 meits ..cecresss 
Em Nova York, à mezes (venna), 
Lim Nova York, ) mezes (compra) 
CAMBIO 
Loudros, sibiruxelas, alva, por & FP. 
Genova, siLondros, alv., por £ Le. 
Mndria, sjLondres, alv, por £, P. 
Genova, siPuriz, por J0U fry,.... 
Qlubos nttorcdres, alvo (vendas 
Por £ CLOs. cocsosterererooco 
Gabe a sornnema, mv (LicOoMP.5 
por É, C5CS, cossecermantestaa 
LONDRES, dy de muio, 





Vaxas cunibines quo vigoraram hoje, neste mer 
sado, por occnslão da abertura, o au correspondantoi 
so fnchamento antorior, sobre us seguintes praças : 


SiNova York, & vista, por £ $F.s.e 
SiGenova, & vista, por £, Liceves 
SiMadrid, à vista, por É, Poe 
Siparis, à vista, por £, Posses 
SiLisbon, à vistu, por E Dec. 
Slberlim, à vista, por É, M.c..co 
BlAmsterdum, & vista, por E, Jets, 
SiBerna, à vista, por É PF... 
Sibruxelasm, à vista, por Lo Prec 
LONDRES, y de mulo, 


Vaxas cutiblnes que vigoruram hoje, noste mer 
cado, por occanião do fechamento, o as corregponden: 
teu mo ilin antorior sobro as eemulntes praçãa: 


SiNova York, 4 vista, por L, $..ex 
SjGenova, à vista, por E Jucesea 
Ergo à vista, por £, P.. 
siParis, à vista, por £, F.. 
Siláshoa, 4 vista, por £ E.. 
SiBerlim, & vista, por £ M.. 
ElAmaterdam, à vista, por £, fls.es 
Siberua. é vista, por E N..cccas 
&iBruxellaa, à vistu, por É Fes 












MERCADO DE NOV 


NOVA YORK, 3 do malo, 
Taxas com que fechou hoje q 
blo, Bobro as seguintes praças. 


CAMBIOS E 
MERCADO DE LONDRES 


SiParis, 


SiLondres, à vista, por E qu 
tel., por F, 
Silcnova, tel, por L, €, we. 


DESCONTOS 





GC ves 
..... 


..... 


sesesas 
aee... 
...... 


0... 





= Frase 


. 
“ 
. 


+. 


Hole Anterior | SiMadrid, tel,, por P, o, 
3% “% SiAmsterdam, tel,, por PI, O, ces. 
a % é Sa SiBerni, tel, por PF, «q, 
8 So 3 So Sibruxellas, tel., por FP, q, cssess 
6 Go sã BlBerlim, tel, por M, e. 
4 Sa 4% NOVA YORK, 3 de malu. 
15/16%  15/16% 
1/46 1/4%% sobra as meguintes praças: 
3/1654 LS 
ElLondres, à vista, por £ 
21.83 21.80 | S|Pnris, tel,, nor P, e, 
52.80 59.70 | Siienova, tel, por L, e, 
37.20 JT.50 | EiMndrid, tel, por P, e. 
as 17.25 | slâmsterdam, tel. por FI. o. 
aa SjBerna, tel., por Fl, e, 
fer, 09.00 Binrucelias, tel, por FP, e. 
y n tel,, nor + O 
gerço ago | SPO, pad 


tes cotuções: 


Holr Antero 
65.12.25 eu 
G1.57 bo. 
at! 47, 2h M 
77.26 7. 
2v,tu 110.00 
12.95 12,94 
7.53 7.61 
16.73 15.70 
21,83 21,80 


YORK 


mercado de cam: 


MERCADO DE 


PARIS, 3 de maio. 
O mercado de camblo fechou, hoje, vom as seguln- 


Ls, P., 


“BUENOS 


Hoje 
5.123,13 
6.63.00 
8.55.00 

13.94.00 


68.05.00 


82.57.00 
23.48.00 
09.58.00 


Hoje 
65.12.25 
6.63,00 
8,54.00 
13,75.00 
68.02.00 
42,64.00 
33.45.00 
29.57.00 


ARIS 


Mojo 
71.31 

124,00 

15.09 


“ABERTURA . 


Paço PT 
13.50 . 
a SiLowidres, à vista, por É Nossas 
S8.82 SME | Siltulia, & vista, por 100 
77.95 Rs BiNova York, à vista, por 
mi aum] MERCADO DE 
14.95 12,90 
7.5 7.51 a dem am 
15.13 15,70 SUENOS AIRES, 3 de malo, 
21.80 31,80 


SiLowlres, t, t., por £ papel, tjvs $ 
SiLondres, t, ty por E papel, tive $ 


FECHAMENTO 


BUENOS AIRES, d de maio, 


ABERTURA 


SiLondres, t, t, por $ ouro, tlv, d. 
SiLondres, t. L, por $ ouro, tjo, d. 


&lLondres, t, 1., nor £ papel, tlv, $ 
SiLondres, t. ft por £ papel, tlva 


ERCADO DE MO 


MONTEVIDEO, 3 de mulo. 


$ 
NTE 


Hoje 
17.35 
15.00 


Hole 
17.38 
15.00 


Hoje 
“ 3/8 
o 1 


FECHAMENTO 


MONTEVIDEO, 3 do muio. 


SiLondres, t. t, por $ ouro, tva d. 


SjLoudres, t. Ly Dor $ ouro, Lt, d. 





MERCADO DE SANTOS 


SANTOS, 3 de muio. 


































Hoje 
q 3/8 
5 14 


Anterior 
5. 11,25 
6.67,6U 
8.55.75 

14,74,00 

68,10,0U 

22.57.00 

23.439,00 

09.62.00 


Taxas com quo ubriu Luje n mercado de cambia 


Antero 
6,132.1º 
6.639,00 
8.55.00 
13.74.00 
08.05,00 
32.67.00 
23, 48,00 
39.58.04 


Anterior 


77.10 


139.00 
15.10 


AIRES 


Anterlor 
17.42 
15. UU 


Anterior 
17.53 
15,00 


VIDEO 


Anterior 
7 2/16 
us 6/16 


Anterlor 
at 9/6 
38 b/14 


















Hora Mercado r Bancos Bancos Letras Dollar Informes addicionnes 
sacam compram offerecidas 
CHE EE = TT ãíçãçõ 
| 
* mu -— — — O Banco do Brastl com- 
ARMADA SB A g | RO pra £ a 683700 6 dollar a 
| ! 1 11$300. 
I | dis 
=== === oO EE Ns 
Hojo .ecspereccreresaseroa Nient, | Franco, papel . + ever — 4 Dec, 1148, 7 ce — 189800 
Din anterior .ecemeveraao  Nicot, | Peseta, papol, . «ve -— | Des. 1994, 7 str aissia N75$0UU 
Demerara: ; RE TERNMISEI PEDE “ ” — a. Pé ed poa us 
OJO ccpuesersnoserdpçõdss Nivot, ollar, papel . « «su — o cm Udo - ca 
Dia unterlor ..ccessseses — Nltut. | Poso argentino, pupol o — | Dec. 3330, 80 Eri Dice 
Terceira sorte; Dolar, papel. « sestenescaso — | Dec, 3204, 74 17440 i 
Hojo cxcersenvisos Nicot, IMPOSTO “AD-VALOREM” Municipnen dos 
Dia anterior ecos Nicot, No calculo dos despachos “ad-va- |  Estndont : 
Somenos: loreni" processados no corrente meg, | Uniform, & ** StUguou - 
Mojo cecermeemsaserseasera  Nioul, | devem ser observadas as seguintes | mn iclpnen 
Dia anterlor . Nlcot. | médias du texa camblul de abril, re- dom Eutas 
Hejato seccos: nidst pintadas pela Camura Syndical dos dont. 
QU onte asas Njeot. | Corretores: E rizonto, 
Dia anterior «eee Nizot. | Austria + o a ssssreasos Nlhouve o ag a Esostco 
elglca, franco ouro . 2y755 á 
TRIGO Beléica, franco papel . 4554 pe nei 
Buenos Aires, papel see 4 v552D 94 Par = di 
MERCADO DE BUENOS AIRES | Buenos Alrey, outro . + Nihouvo | ram, Idem, 
BUENOS AIRES, 2 de malo, Canadá . «o eres . 115660 dec. t46 +. 4358000 450$000 
O mercado de trigo « termo menta | Chllo . «ue « Nihouvo | prot. P, Alas 
praga fechou calmo, cotando-se, por | Dinamarca . . do N aura gre, 120), 
bc sad posto nas docas, em pe- pela d (Relohismark) « a raP SE oi “ais =. -— 
o-papel: éiio; é FosTenives 1 : f E = 
PAD Hole Ant. | Hollanda , o. é 13974 Pref” eg ds 
Para maio «. Beto G.77| India «se e ures «- Nihouva | meigo, gep, = pe 
Pora junho «eee DTD 6.75] Italia. so « MON | mio Grande, 
Para julho ,,emesas 5.78 6.77 | Japão +. 2 « cosereccanõs 93699 5005 So. = go 
Disponivel: Londres (É 005058,051) «+ O 258256 | cravatany, 89! 2 ER 
Typo Burleta para o Montevideo « + «versus 68600 | 3, santo, 6º] = == 
Bramil cem 6.06 5.95) NONGRR 6 o csrsrsases NEL Alegreto +, . — — 
vovi va arassaas , 
PSP dy (rg Gai da Palestina o Syrld ,ecrerio Nica ed a 1905, são ss 
O mercado do trigo à termo nés- Sa o RR La is 3452 p Eatadoness 
tn” praça fechou com as seguimos | portugnt (réis insulanos). Nihouve 8D. an dr 1 E. 
cotações, em dollares, Leds e Rumania «o cemsessers Njhouvo oii POR = 
ole nt. 7 ' 
pasa mao mese RO fo ao iii Nha] MA roms 
Pora julho coesa 1735) 7.57 | qeheco-SIOVAQUIA o o secs 3494 | 189 46 28005 
antigas, & Sa 710$000 7003000 
PRAÇA DO RIO MERCADO DE TITULOS | riem, tam 
X port 6 &G — 696$000 
ias Sm CAMBIO U myrendo de Vig funecionou, AMei É d 8 m, 8508000 
5 hontem, uigo activo u com regia por Et o — 
O mercado de cambio funcclonou,! res negocius subro os papeis um | Idem, idem, a 
hontem, cm condições do establlida-| avidençia, nom, 7% 87085000 — 
do o som moviminto de importancia, As apulices Federacs trabalharam Obrgs. Minas, 
dorenaio os negocios em escala mo-| mais fracas, com us cotações em ET E, — — 
erada, je baixa, , e 7 : 
O Banco do Brasil operava para | tEtdo de os regularam bem |. 9%. «0 120148000 1:0138000 
cobranças à taxu do 4 7/2356 d. (L. | mrcsstunadas cum as estudunos cm | B. do Rio de 
59$522), o para compra do coberlu- dições do estabilidade. Jan, 1:0003, 
ras n 4 29/2566 d. (L, 68700), com 0 | CM imações do Thesouro e us| 8º, decreto 
dollar-cheque ao preço do 118700. a E Minds Uurnes, juros de 9 of, fu- 2.310 , +. 1:000$000 92605000 
Assim deixamos o mercado ús 11.90 E E nlteração, nem como, Idem, 5008000, 
horas, no primeiro encerramento, ERARATA Os demais | DOM 8 Go » -— 4584000 
Na renbertura, o marcado achava | 45 seções de io im desti. | Idem, tdem, 
se completamento inalterado, com o| papeis cm destaquo ticara do eg port, 6 S + — 4308000 
nosso principal estabelecimento de | tuldos de malor interesto, tudo C= | Taom, 1008,4% 1058000 cm 
credito operando ús mesmas taxas | mo se vê em seguida: P. do Norte, , 
du abertura, situação em que perma- VUNDAS EFIECTUADAS Ro APR . = pe 
a Bial estavel e pouco mo- HONTEM cego Bos: $. ; 
O Banco do Brasll declarou pará APOLICES Bancos: E 
cobranças as seguintes taxas: Federnes: ) Brusll , «e. 4058000 4008000 
A praso GL pr 1:)0US S354004 Regional pao PER 13205000 
. . — 4 DL. Emlssõus, nom. mmercio, « ” — 
ao e ds em. SOS cce enero BEUSOOU |, Publicos + 478000 463500 
A* visto 5 b. missões, Mom, Mercantil. . « — 4403000 
“ONÁres « «sua ã. — 1:000B » é as qursos $37$000 | Economico . , 605000 462000 
abra E SS sosóoo — | 99 D. Evissões, nom. Catia Bia, Vista ie 545$000 5303000 
AriS «eva, sh = RL PES y , 
Aearaao Seo Gimme | SAD e DO a ata MBB ACTA 
lalin ouso JWIE — |as 'D. Emlásies, Dori. O. de Segue 
PAUERO 6 /7D 10, (6 ro 2) FO0S + e ce eseraso 8415000 
Hespanha , «ou 15625 — y Ort. iq | Providente , « — — 
Belgica, ouro", 41 Bits — SRS cn a a Ro Confiança + +) — 2008000 
Nova York. ,ss 3 — ht .... =— pe 
Buenos Aires; ,. ass — | 10 Obtis Rodoviaias, o | Varesistas , — 154009000 
Montevideo 63600 — — non. sea sestoca ADNOOO | Sagres. o a -— — 
Por cabogramma: 3 Obrig, de Minas 2005 2025000 | Garantia o — — 
Londres . .. pos 3 2451256 a 4 Obrlg. do Minas, 500$ S05S0UO Brasil (70 64) 455000 2, 
vibra , , 0... 0088635 — | 83 Re de  Minus 1:015400 au jd - BTB$000 5748000 
r : y ADE COI Ipero O unnaDara +, pus too 
Para Rio jar e| 50 Obrig. do Minas GC. de Tecl- 
Banco do Brasil affixou hontem as N0DOS o a o errar 150145000 dost 
seguintes taxas; Entudunes: ; Amer. Fabril « 2008000 1888000 
A prazo 3 Estado do Elo 8 fp Aliança +. - 655000 .— 
Londres ,. ,.. «+ 4 231256 — ae Srpnros voo ceras D00SO0O Brasil Intuste 450$000 4358000 
Libra. «suas 68$700 — unicipness ] om Pastor , — — 
Nova Tork , « «mw 1187990 — 40 Emp. ae to port, 156$500 ei one i -— -— 
Paris, «vous 3750 — 50 Emy. de por. « Industria — — 
Ts pistas e é 3955 — O) 5 sra la Vendas 157$000 | Corcovado . . — 558000 
alemanha , «as a, ea 89 Emo. de 1917, port, ÉvsUOs a Sette Ségio aúsdó 
vista Cx) ac «co versso 5 .. ” 
Londres , cv. 4 MI5 —- | 47 Emp, de 1920, port. . 1568000 | Magéense , « — — 
Libra . . ces 595100 — | 120 Emo. de 1931, nort 198$500 gepo Fanta .s PÇ ip rgad 
Nova Tork . ,«. ns4h0 — | 215 Emp. de 1991, port. . 1998000 ope o 50$ ros ora 
Paris , es 3155 — | à Emp. de 1981, port. « 1995500 | Mova America — 
dns MM = | Simon do ligo pari o MAIO | O — — 4-9005000 
Por cabogranima: : qd RE ais ct rondas Pr. Industrial 160$000 1308000 
540 Emp. de 9204, port, $ Pp 05000 
Londres , . ... 4 364 — Acções SD pd PRTAR U Stoa 
Foo co fg | à Banco do Brasil. MOMO io pedro em cm 
MOEDAS EM ESPECID 68 Banco dos Puncelo- (O | Taubaté o. =) 5108000 
Nas casas de cambio, vigoravam | mebenturem “tt Tijuca , « 15$000 105900 
hontem, mais ou menos, oa seguin- é Docas do Santos. » 008000 Coranea RENA — 6050900 
irarealeoo Para as mosdas-papel es- | 199 Antarctica Paulista . 1913000 | minas São Je- 
ii Ro s15000 | Alvarás ronymo. . +  IIJ000  115$000 
Dollar U Lrero ses 155300) 9 D: Emissões, nom. . 5378000 | victoria o MI- 
FERNCO oleo a alem 008 13095 ULTIMAS OFFERTAS NAS 507657» — — 
LIA, ve 0 Us bd dO 1$330 APOLICES Veng,  Compr | Paulista Est. 
Peseta +. o pv cucs qu 25150 | Federnes: Ferro ... -— — 
Marco . «cena cv. 68050] Uniform. 5 e 8398000 8354000 | Jardim  Bota- 
Peso-argentino « « «+ «»« 8850] Emp, Nacional nico, Int, . « — — 
Etegpvenevo - é é cao O mi Do SO MA | rr 
BSUUTO ro sp0 00.0 . Emp, 1: o 3 ns 4 
Sami dxibroda: Dm mom es SOM amei | D- Santos q. cum sem 
em, idem, ao . 1 De - > 
Curso official de cambló e mos port... . 8414000 — s4ogoon | D. da Bahia . — — 
das metallicas. Sa 4 PhrlE Thou. PER joio : = -— 
a A vista 1998) 4 0 0» — ; 
Londres. . . + 47256 3 255/05 | Idem. idem Carruagens. — — 
Valor da lbra , 59$502,638 60$054,651 1930 , 2 0. AMA DSONO — B. Cc. do Re- 
PARIS... 0//0/4 6 — $S185 | tdom, Idem, Servas . — — 
RR —  asola| 1983... — — 1:0053000 | Artefuctos de si = 
Allemanha , , «o — 43540 | Obgs. Ferro- borracha . . — — 
Portugal, ,. .. — 4552] viarias (1.4, S. Lourenço . — - 
Belgica, ouro ., . — MID] Meg)... — — 1:0304000 | Terras e Colo- 
Belgica, papel , « — 156%; | Tratado da ppa, ação — 11$900 
Hespanha . «ss = 33850 | Bolívia, 3 % ps as ns Stoarica . — -— 
T, Slovaquia . .., — 5500 | Municipacsi ER somo * 
Nova Tork . . «+ e— 11$750 | £ 20, port, . EA 4558000 | p; is 8... 190$000 — 
Montevidão . . .« — 88600] Tdom, nom. ssoso00 4608000 | Usinas Senta 
B. Alres, papel, » — 48525 | De 1906, nom. Ada Ea” | pistas + 3203000 
Hollanda . . «vo. -- 83063 | Idem, port,. « 1503000 u— Holterith a “2008000 1: 
us Ne ONT Ie pes 28730 | Do 1909, nom. Ds ES pf ba ng ros 1:0605000 
NOla «os... — — | Da 1914, nom. — -— elis — sa 
Canadá «vu — — | Idem, port. . 15780 1555000 a Centro 
É nie ne De 1917, port. 1575000 1558000 lisação 310300 — 
Bancario , «cu 4 7256  — De 1920, port. 1558500 1358000 Letras: 
à Matris , ,.... — — De 1931, port. 1933500 198$00t | Banco Credito 
Libra, paper , MOEDAS s18500 | Dec JóBs To AMAS9OO  1TGS00O | Ro. do dtinas — mão 
+ 0. esunananes N ah, , — —- - 
tucudo, PADEI .. q sonvenanes 8775 | Dec, 163%. 6 A — — uandeiro 
Diva, papel . aa ereeareerca  I$diDÊ Doc, 1033, GO] 10REU00 LN4J000 can 4605000 < 4505000 
, , 


Idem, 2008 . « 200$000 180$000 

Debenturen: 

Allança, v.t 

sério « «v. 142%000 1408000 
P, Industrial, 1854000 — 
Coton Gavea . — — 
D. ds Suntos. — 2015000 
D, da Bahia , — — 
M. & Blatgé — — 
Flum, F, C. . 703000 — 
Bollas Artea . — 2938000 
Nova Amorica, — LoLL$o0o 
Manufactora , -— — 
C, Brahma , . — 150908000 
Indust. Cam- 

Dlulaá ,.». 1403000 1925900 
Mercudo , .. — 2yagnvo 
Hoteis Palace — 203$000 
Edificadora . — .— 
Sunta Helena. — 1608000 
Magóenso .. 1205000 — 
Antarctica 

Pnulista . . -— 1904000 
Man ufactora 

Fluminenso. 2008000 — 
E m moblllaria 

Brasileira , 1:020$000 — 
Confiança 1In- 

dustriul . . 054009 758000 
T, Corcovado. — 1603000 
Uzinas Nacio- 

naes. « o. 20234000 — 
Tijuca se v.. — 403090 


MERCADO DE CAFE 


DISPONIVEL 


Encontrámos esso mercado, Hon- 
tem, da abertura av fechamento, 
destituido de interesso é calimy, com 
as cotações dos diversos typos in- 
alteradas. O movimento entre os 
mercados do genero cetevo pouco 
animado, fechando-se, assim, opera- 
cões cm cscala moderada, 

Com efíeito, a comissão de pro- 
cos sorteada, cotou o typu 7 à ra. 
zão anterior de 169500 por des kl- 
los, basg gfficial em quu foram fo- 
vhados negocios duranto o dia, no 
Centro de Commercio de Café, num 
total do 3.39) succas, contra 2,624 
ditas, vendidas de vesperu, 

Fechou o mercado inulterado, 


COMMISSÃO DE PREÇO 


Marcelino Martins Filho & Cla, 
Nagib Assif & Cl. 





8. A, Pedrosu Joppert. 
VENDAS REALIZADAS 
No diu 2, voe cn na 2.628 
Mercado firmo, 
NO DIA 4 
Até hm 11 horas , «cu 1.464 
No fechamento «anus o 1.45 
a. d04 
Mercado calmo, 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
NO DIA- qu 
TyuO dias enes so so 175700 
IWDÓ6-S a olas 68 qu 114400 
Typo É ce ao pa pa cu 174100 
TIVO O co voce o» ou 164900 
EPDO A qo d0)Tod O nó L6$544 
Toro Bea os um! 165200 
Typo 7, em 1953 ... 41F500 
IMPOSTO 
Imposto 1, do Rlo (ouro) 6$00€ 
Pauta, ZU du S9-4-095 ,. 13550 


Pauta, 30-4 qu Esse 1.624 
MOVIMENTO ESTPATISTICUO 


65-56-0954 


NO DIA 3 
Entradas Gnceny 
Leopoldina: 
Minas eso co me» ex head 
Ro .. co o se es e mim e 
Nicthoroy es se se so as — 
Muritimas y 
Minas cuco co um es eu wu 424 
Rio coque um su 00 su enss 
S. Paulo ,. «ec» cs es — 
Regulador Flum.: “Kio” vs 
Total coro + ao 00X Ta 
Idem ununo passado , e. 35.840 
Desdo o 1º do mez «e se q 
Média ceu su uu ao au 61 
Do 1º de julho «e «o vo 2.787.857 
Média .. ve cx ou 04 su 9,200 
Do 1º de julho anno pas- 
sado ec. vo co us ve Ju )d0. BIA 
Café revortido go stock 
desdo o 1º do julho .. 219,04 
Caté retirado do mercudo 
desde o 1º do mez «, «s -y 
EMBARQUES: 
Amerioy du Nurto se ae, 2,97% 
Buropa .. coxo no um eu 8.243 
Total «evo ce e» vs 11,218 
Idem anno passado «e es 4,728 
Desde o 1º do mez «e es. 11.218 
Do 1º de julho .. «. ss 2.521.600 
Idem no anno passadu .. J.NT4.E7a 
Btock ce co vo so vo us 720.541 
Menos consumo local dos 
dias 1 & 2 do corren- 
to cu co 00 sa no 00 OU 1.000 
79,641 
Café retirado do mercado 
pelo D, N, + em 
3-5-31 00 0» um cs em us y 
719,548 
Café bonificação 10º qm 24 
Mo 
Existencia .. .. se ve e» 719,762 
Idem anno passado .., es 872.978 


TERMO 


O mercado do café a termo abriu 
estavel, com baixa e alta parcial 
do 3075 a $100 o do $075, 

A" tarde, no 2º pregão, o mercas 
do achavya-se firme, com baixa q 
alta parcial de $050 a 3100 e $400, 
respectivamente, O movimento en- 
tre compradores o vendedores correu 
bastante animado, fechando-se ven- 
das nos dois pregões num total do 
18.500 sacas, à 
COTAÇÕES QUE VIGORAHAM HON=- 
TEM E AS DIFFERENÇAS COR- 
RESPONDENTES AO FECHAMEN- 

TO ANTERIO 


R 
(Preço por dem Kilos) 
(Base: typo 7) 
1º. PREGÃO 

VYend,. Comp. Dire. 
168475 16$400 menos 
168675 165675 menos 
165850 165750 -—. 
Ago 18$700 18$650 menos 
165700 168600 menos $075 


Out. . 189500 168475 mais 3975 
Encens 
Vendas ., ce ce cre sr ir 13.000 


Mercado — Estavel, 


2º, PREGÃO 

Mezxes Vend, Comp, Dif, 

Mala 2 JOfÃãO 188600 menos di 
men 

Julho é 103800 168750 sadia 
Ds + - 18$650 menos $100 
Sete , + 1BAg0o 19$625 menos HT 
Outº . « 169725 15$600 mais $200 
Sacena 

NAS E OSSO PE õ. 
Tota] das vendas .. 2; = 185500 


Mercado — Firme, 
INSTITUTO DE cAFE' DO E - 
DO DE S, PAULO pós 

Agencin do Rio de Jnneiro 


Boletim de entradas, embar u 
e existencia do café na PENCAS do 
nel Janeiro, em à de maio de 





ENTRADAS 
a R Totnes 
«FP, €, do Brasil, 
Cabotagem , « cosessvecas Et 
Regulador , 4 cecessemea 7.41 
Sommas das entraday , « 2,941 
De 1º do mez até dia 3,,. Ta 
ALé esta data , , .cvreos 2.063 
=— 0 
Existencia anterior dia 2 7 19,762 
: EMBARQUES , 
Entradas de hoje , . 4 1,341 
Café entreguo de bonifi- 
CAÇÃO q à picosotangoso 282 
Gmina 
Café devolvido , , sesese 1,000 
Europa — Géste e Norto ei 


Europa — Sul o Léste .., 7.340 


America do Norto , .« « 1,941 
AO «e crrsssoneuoaouds 135 
Cabotagem Sul , , «esees 115 
Somma dos embarques . |, 9,258 
Do 1º do mez até diu LD... 11.%18 

[mesas 
Até esta data . . ceceruca 20,476 
Retirado do mercado , ..s au 


De 1º do mez até dia 2..4 3 


— 






Até esta data , +. «vu vs 
Consumo local diario (500) D.iss 
Existencia ds 17 horas , . 12,597 
VAPORES SAIDOS COM CAFE' 

NO DIA 1 
Yapor “Bagé” 
Portos Snecas 
Havre . « cossoccscsenaios J,0Bl 
Antusrpia , . 414 
Hamburgo .« + 200 


Roterdam 
Gijon a x se 


ao 
125 





Codis atu codscsecsssescuasãs 125 
Huelva « o eposorseoconcsao eu 
Vapor “Jonselro” 

Nova Orleuns , « 1,125 
Houston .. ceverecanananas oo) 
Tulal . . cocorocccncesoca D:)90 
DESPACHOS DE CAFE! 

NO DIA 3 

] Fatçns 
Trlesto; Ren 


Ornsteln & € ,.. eencasucas n04 
4, Jabour & C. a enesenu 331 
Hamburgo: 
B, Pereira & C, s wu vensrso 113 
Norton Meguw . . qevestas Ns 
Portos do Norte: 
Me. Kinlay KO » covtooose no 
Ornsteln & O. . u ssesessos Go 
1,149 


MERCADO DE ALGODAL 


O mercado do algodão disponivel 
funcelonou hontom em posição calma 
sem animação ontre os mercadores 
do genero e com cotações innltera- 
das, correndo o» negocios om escala 
pouco desenvolvida, 

O movimento estatístico dn voz- 
pera, constou do seguinte: entraram 
5W7 fardos da Parahyba, sairam 3208, 
ficando em utovk, mos trapiches, 
3.021 ditos, 

O mercado à termo não trabalhou. 

COTAÇÕES DD HONTEM 

Preços por 10 kilos: 

Fibra longa — 


Scridó: 
Typo 3 ,.eccscaso ATSONO à 413504 
Typo 4 ccccserves 405090 à 403500 
Yibra médin — 
Bertõess 
Tyno 3... ++ « 18500 a 95000 
Typo E sc... S5$500 à 369000 
Fibra média —- 
Cenrhr 
Typo É .useseser nominal 
Typo E cescseses nominal 
Flbrn enrin to 
Muttnst 
Tyrpo 3 ccemssaase 245000 À S5500M 
TUDO, O cososvaana 32$000 a J4$000 
Fibrn curta — 
Typo 3 esserenco SA$0D0 A JESNO 
Typo E ceseencars S2FO0O à 339004 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercado do assucar disponivel 
regulou, ninda hontem, em situnção 
Firmo o com preços Inalterados, 

O movimento entro compradores 
e possuidores desenvolvou-so em 
umbtento do mails Interesso, de for- 
mu que, os negocios correram em 
cecala regulurmento desenvolvida, 

O movimento estatístico vorifica- 
do no dia anterlor, fot o seguinte: 
entraram 5.000 saccas da Bahia, 
1,004 do Pernambuco e Gy) de Cam- 
pos, num totul de 6,504; salram 
4.452, ficundo o stock em 130.580 
ditas. j 

O merendo 
lhou. 


COTAÇÕES DE HONTEM 


Precos por 0 Kilom, clf.: 
Branco crystal , . 50$000 a 518000 
Crystal amarelo . 445500 a 45$500 
Masenvo + «+ + 08000 n 465500 
Mascavinho «+ « 088000 a 45$000 


GENEROS DIVERSOS 


O Centro Commorciul do Cercacs 
forneceu hontem, pura os generos 
abaixo, as seguintes cotações: 


ANROZ 


Agulha, amurel= 
JO co co ou. 
Brilhado espec, . 
Brilhudo do 1º... 
Paulista espec. 
Idem do 1º,» 
Idem do 2º, «vw. 
Idem do 9º... «+ 


a termo não traba- 


738000 a 758000 
705000 a 728000 
c3$000 m 655000 
654000 a 678000 
60$000 a 635000 
538000 a 65$000 
424000 ma 458000 
52$000 a 598000 
50$000 a 618000 
45$000 a 475000 
ST$000 a 425000 


Japonez especial 
Japonez do 
Javonez da 2º 
Jnponez do SE, «+. 


Por conto; 
Nacional , «a. q 13300 À 23000 
Estrangeiro , . - U3500 À 53500 


EBACALHA'O 
For caixa: 
E8 kilou: 


Especial calxa « 
Superior , . « « 170$000 a 1755000 
Cascudo « « + « 120000 & 1304000 


2008000 a 2104000 


37$000 a 388000 
FOUO a 50 


BANHA 
Por caixa: . 
Outras marcas « — 
1258000 a 1308000 
Latas do 2 na 6 
$400 a $440 
Por sucvo; 
CEBOLAS 
Por kilo; 
Estrangeiras. . + nominal 
148000 a 158000 
Extra-fna «vv. 


Do Porto Alegre: 
Rosa cv». 1328000 à 1444000 
Laguna... 
Do Ttajaby: 
te. 1395000 a 14368000 
Do Porto Alegro, 
Do Rio Grando 
Do interior . $500 a $040 
FARINHA 
Por enixas 
Naclonnes « «ews 
Estrangeiros « « 
BATATA 
Por kilo; 
Fina .. cevmxo 
10$000 wu 118000 
Grossa « «cv. — 
FENÃO 


Por sacco; 


Mantelzm, + «+ + 283000 à 305000 
Preto, novo « « « 28F000 à 295000 
Preto, bom, , .«. 224000 a 245000 
Branco, qgraudo e 
meudo . , . - 483000 À 605000 
LINGUA 
Por uma: * 
Mineira +.» 28800 a 95500 
MANTEIGA 
Por kilo: 
Mineira . ..  4$800 a 534600 
ILHO 
Por sacco: 
Vermelho . . « « 173000 a 174500 
Amarello .« « « « 155000 « 169500 
Mesclado . + ++ « 145000 À 158000 
TOUCINHO 
Por kilo; 
De fumelro , «« 25800 À 25700 
Do Minas , , 1$850 a 23000 
De São Paulo , 23300 a 25400 
XARQUE 
ap kilo; 
antas puras. , — 
Do sul E PS 14500 » 15700 
Patos e mantas , 15300 a 15700 
Nacional . « «« 1$500 a 15300 


RENDAS FISCAES 


ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO 
Din 3 de Mnio de JH 


Papel . «ces 1. OBGABASHOO 
Do 2 a 3 do corrente 1.886:211$600 
Em igual periodo de É 

1033 . . 00 corrsos 1.258:609$300 


Differença pura mais 
je 1934 iz . e cu. 627:6025400 


NOTICIAS DA ALFAN- 
DEGA 


Tol designado o agente fiscal do 
imposto de consumo, Alarico Cintra, 
para fiscalizar x nrrecadação do im- 
posto do sal no corrente mez, 

— Fol baixado portaria determi- 
nando no empregado Ezequiel Telles 
que convide o sr, Francisco Geno- 
roso Alonso, proprictarlo da embar- 
cagão "Vera Cruz” a comparecer na 
Alandega, no dia 5 do corrento mez, 
às 1% horas, afim ds prestar escla- 
recimentos em processo administrati- 
vo, mandado instaurar por ordem da 
Inspectoria, 

—- Tendo em vista officio do Prl- 
meiro Procurador da Republica, de 
30 do abril findo, o inspector baixou 
portaria designando o 2º escriptura- 
rio da Alfandega, Americo Joaquim 
de Barros, para servir de perito na 
vistoria com arbitramento requerida 
pela Fabrica Nacional de Parafusos 
"Santa Tosa”, 

— Para os fins de cobrança exec- 
utiva, foram romettidas á Directoria 
da Receita Publica as seguintes cer- 
tidões do divida: — de 1:553$500, ex- 
trahida contra a Companhia de Na- 
vegação Lloyd Brasileiro, provenlen= 
ta de direitos de consumo Correspon- 
dente nos voltimes da mnrca “Mata- 
razxo”, constantes do despacho de 
transito n. 3, de 1930, em virtude 
de não ter sido apresentada certi- 
dão da cifectiva descarga da merca- 


doria no porto do destino; o do ,., 
145000, extrahida contra a mesma 
Companhia, proveniento de multa de 
10 ºjo, em dobro, sobre os direitos 
das mercadorias constantes da nota 
do transito 11, 943, do 1932, 

— Ao prosidento do Conselho de 
Contribuirites foi encaminhado q re- 
curso de Mansur Habeyche, Interpos- 
to do acto da Inspestoria, quo con- 
sidorou bfa a apprehensão eftectua- 
da pela Policia em 2 do muto de 1931, 
na casa da Run Senhor dos Passos 
n. 85, ondo é eslabelesido José Ri- 
che, com negoçio do restaurante, o á 
mesma rua 1. 200, sobrado, 


— Ao director du Recolta (91 en- 
caminhado o requerimento em quo a 
firma D'Olne & Cia, solicita restitul- 
cão da quartia do 1:066$900, sendo 
6703000 em ouro e 496$300 em papel, 
TE o mais pola nota n. 47.328, de 

— Respondendo no officio do dr, 
Thomistacies Cavalcanti, 1º Procura- 
dor da Republica, o Inspector Infor 
mou que designou, para servir de 
perito na vistoria com arbitramento 
requerida pola Fabrica Nacional do 
Parafusos “Santa Rosa”, o segundo 
escripturario da Alfandega, Americo 
Jonquim de Barros, esclarecendo. 
ainda, quo nenhuma  communicação 
fes à Alfandega a Companhia Bra- 
úlloira de Portos de que u mercado- 
rin houvesso descarregado com fndl- 
ctos de avaria, nin tendo, tambem, 
sido requerida a vistoria ndmiuistra- 
tiva prevista na Consolidação das 
Leis das Alfandegas o Disposições 
Preliminares cdi Tarifa, Os direitos 
integraes da mercadoria om lide fo- 
ram pagos pelas notas ns, 23,017 a 
89.019 desto ano, 

— Ao director da Receita foi enca- 
minhado o requerimento em quo o 
despachanto aduaneiro Adhorbal de 
Souza Bastos solleltu reconsideração 
do despaclin do Ministro da Fazenda 
quo lho impos a multr do 10 *]º do 


I 








MEDICOS 
A soprar ri) an sore 
Dr. Brandino Corrêa 


ões: 
Werntas, appendiolte, rins boxiga, 


Opeoras 


prostata, eto. Cura rapida, por pro- 


cessos moder- 

nos, sem dor, da Blenorrhagia 
e suas complicações: Prostatitos, or= 
chitos, cyntites, estreitamontos, eta. 
Assembléa, 43 — 1º  Dinrlamonto, 


Das 7 às 8 1/4, 14 As 18 boras 


Clínica das doonças do 


“ 
Estomago e Intestinos 
Novos melos diagnosticos e tratº do- 
ençus estomago, Ulceras estomago € 
duodeno sem operação, pelo processo 
do Prof. Zuelzer de Berlim, Colitos, 
dlarrhéas, pristo do vontro, dyspepsta, 
acidez, etc. 


Dr. Ernesto Carneiro — 
Especialista doenças da nutrição 

tica hosp, Berlim e Paris, Qui- 
o va 11 = 3 As 6 horas — 2-8562 


ii 
Dr. Octavio Rodrigues Lima 
(Docento da Universidades) — Partos 
— Gynecologla — Constultorlo; rua 
da Assembléa, 713 — 3º and, — Tole- 
phone: 2-3733 — Diariamente do 4 &s 
8 horas — Resldoncla: 6-2797. 


Dr. Augusto Linhares — 


De volta dos Estados Unidos, tem 
consultorio, rua S. José, 69, Das 14 
ás 18 horas, Tel. 2-0515, Ouvidos, Na- 
riz o Garganta. Cirurgia esthetica, 
TT Es Ad Catho 


DR. RAUL PACHECO — 


Parteiro e Gynecologista. Praça Flo- 
riano, 55, 8º, Tel. 2-8905, Tralá- 
mento dos tumores do selo o ventro 
o das disfuncções sexuaes na mu- 
lher, herntas, apendicites, etc., plan- 
tica dos selos, ventro o orgãos ge- 
nitaes. 





. Clinica 
Dr. Carmo Pereira — gica 
Esp.: figado, estomago o intestinos— 
Pratlcu Hospitnes de Berlim, Paris é 
Lnusanne. R. Carioca, 3% Das 2 às b 
"horas, Res,: 5-1922, 


O o ii raça 
CURA DA PYORRHÉA 


Sem injecção o sem dor. Formula 
q processo do dr. Hugo Silva Curso 
especial da Universidade do Colum- 
bla de Nova York — Clne Imperlo, 
sala 21 — Tel, 2-0228, 


CONSELHO UTIL 


Novo processo allemião em donta- 
duras como naturaes, Pregos con= 
forme É qualidades PRESTAÇÕES— 
Edificio Carioca, 3º andar, sala 310 
— Dentista allemão, 


VARICES 


Ulceras varicosas das pernas. 
Cura radical sem operação e sem 
dôr, DR, REGO LINS, Avenida Rio 
Branco, 175 — Das 3 1/2 ás 5 112, 








Prof. Clementino Fra g a 


Doenças internas (especlalm. appa- 
relho resp. tuberculose). vesua 
Ouvidor, 36. Tel. 3-4310, 8 ba. em 
deante, 


OR DE DENTE ?' 


Edo, 


PASSA EM 5 MINUTOS 


Dr. Arnaldo Ballesté Pa Be: 
cla Portuguesa) — Gynecologia e 
partos. Tratamento modorno de va- 
rizes (ulceras o eczemas variçosas 
das pernas), Consultorio: Buenos Al- 
res, 93. 3º; telophone 3-0163; roml= 
4enocia : Almirante Tamandaré, 62; 
telephone 6-1678. 





Dr. H. €. Souza Araujo — 


Da Academia de Medicina e do 
Ínst. Osw, Cruz Doenças da elles 
Tratamento moderno da Lepra 6 do 
ouíras dermatoses tropicaes, Phyuto- 
therapia em geral. — Consultas das 

às 11, R. Ubnidino do Amaral, 21. 
Tel, 3-7471. Telegr. Souzaraujo, 


Dr. Irineu da Fonseca — 


Clinica medica — Vias urinarias — 
Doenças de senhoras — alho 
Ortigão, 9-1,º Tel. 2-4283, 








Dr. Eitel Lima — 2,2 84 “a 
Faculdndo de Medicina (Serviço do 
Professor Brandão Filho). 


Cirurgia e Vias Urinarias 

Diariamente, das 16 às 15 horas. 
Consultorio; Rua da Assembléa mn. 74, 
tel. 2-7860, Residencia: Ruz Conde do 
Bomfim n. 655. Tel.: 8-0300. 


Dr. Jurandyr Magalhães — 
Ouvidos, naris e garganta. Consul 
torio; Agsemblés, 74-2.º, Diariamen- 
to, às 5 horas. Tel, 2-6909, ; 








Doenças do apparelho di- 


gestivo € nervosas ==, ros x 
— DR. RENATO SOUZA LOPES 
pe nesas dn Fac. 5. José, 39, de 3 
us . 


-—.. 


SANATORIO BELLO HORIZONTE 


RIVALIZA COM OS MELHORES DA SUISSA 
ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PANA O TRATAMONTO 
DA TUBERCULOSE 
Dirocção tochnica do Professor Samuel Libanio — Culxn, Postal, 450. 
End. toleg. “Bunatorio” — Tolóphono: 2 148 


VELLO HORIZONTE — MINAS 





MERCADO MUNICIPAL 


PREÇOS CORREN -— — Gal 
nhas, Jlo, 89300; frango, Kllo, 
4$000; ovos, kilo, 3$500. Polxes nos 
bancas do mercado: garoupa, lin= 
gundo, cherne, mero, pescado, biju- 
pirá, badejo o robalo, Kilo, S$000; 
badejete, poscadinha, robalinno, Kilos 
4$000; cavalia, namorado, vermelho, 
corvina (do linha), talnha e enxo- 
via, Kilo, 2$500; camarão, ullo, L$500 
u6$000.Carnes, vonda 
no balcão: bovino, kKito $W0 a 
14600; vitello, Kilo, 1$200 a 15800; 
sulno, Kilo, 28600 a 3%; carneiro q 
cabrito, Kilo, 2$800 a 45; tonucinito, 
kilo, 285400, Carno do guMinias, Kilo, 
5$400; frango, Kilo, 6$840, Laranias, 
kilo, $500 a $600. Alcool de Jus, vel- 
lado e sem casco, litro, 18000, Guza- 
Una para fornecimento do carros do 
praça o particulares, litro 1$20U, 


=——— — 


que trata o urt, 649 da Consolidação 
das Leis das Alfundogas, 


— “A Faeuldado do Engenhari do 
Paraná aasignou, no Serviço do Isen= 
ção, mo termo se compromettondo a 
comprovar a hbôn appiicação do ma- 
torinl Importado durante o corronta 
ânno com os favores do decreto nus 
mero 24.023, do 21 da março ultimos 


— A Companhia Carbonifera Ria 
Grandenso anstgnou, no mesmo Ser= 
viço, dols termos se compromettendao 
a npresentar, dentro do prazo do tu 
dins, os certificados de fornsclmen- 
tos, & firmin Wilson Sons & 0º, Ltd 
de 100,000 a 70.000 Kilos de carviia 
nacional, correspondentes à quoti da 
10 ejº sobro 1.000.000 o 700,000 Kilos 
de enrvão estrangeiro vindos polos 
vapores “Holened” a “Mariouza G. 
Galandirs”, m» entrarem neste porto 
em 4 8 10 do corronto moz, respectls 
vamento, 





NDICA DOR 


e 








Dr. Adauto Botelho — (Dis 
chefe de clínica da Facnldado de 
Medicina — Doenças nervosas «q 
mentnes — Electricidade media —s 
Electro dimgnonstico, ulten-viuleta; 
o Infra-vermelho, jono-therapla, efe 
Cine Odeon (Praça Niorinno), 5.º ams 
dar, euin Giá, de 15 4x 18 horas, 





Clinica geral—-Doonças de Senhorad 
e Crianças — Partou 


Dr. Odorico Victor do Es- 


.. Tratamento dd 
pirito Santo —= corrimentos à 


hemorrhagias por processo moder= 
no. — Consultorio: Av, Mem do SA 
n. 13, 1º, Dau 10 ân 14 bs, e dam 
16 12 4s 18 1/2 hs, Vol, 2-8460, 
Residencia : Run Paulo Fernundes 
n. 17, Tel, 8-1068, | 


Dr, J. Coelho de Souza — 


Asnistento dos merviços de ouvidas, 
nariz, garganta e olhos do Hospital 
S. Jolo Baptista da Lagôn e da Ro- 
Ivolínica do Botafogo. Congultorios 
Rua 7 de Setembro, 94 (6.º and.)« 
Tel, 3-6620. Residencia: Ealvador 
id 110, casa 4, Telephone: 








rvigos 
Dr. A. Breves — [o Arte 
vias urinarina da Beneficencla Por 
tugueza o da Obra de Assistoncia nos 
Portuguezes Desumparados — Dosn: 
cas o oporações dos rins, boxt 
tata o uretra — Assembléa, 58, 


dar, anja 66 — Do 1 49 3 13 borau =« . 


Residencia: 5-1706, 


Dr. Milton de Carvalho — 


OUVIDOS, NARIZ 6 GARGANTA 
Medico-Adjunto do Serviço «do DK 
PAULO BRANDÃO, no Hosp. Silk 
Fro. de Assis, Largo da Carioca, 6-6 
andar (Edificio Carioca) 'Tel,: 3-0304 








. . f 
Dr. Peregrino Junior “ma 
da 20º Enfermaria da Bante, Ceia, 
(Serviço do prof. Austregonijg), Do 
ençam internos, Run dos rives à 
dificio 8, 


4º andar, Tel,: 3-0383,: 
João do Deus), M 


HYDROCELE 


Cura sem operação 
pelo DR, LEONIDIO RIBEIRO 
26, Trav, Ouvidor k 


Dr. Chagas Bicalho — 


Especialista em DOENÇAS DA PEIx 
LE e SYPHILIS, Tratamento da Sor 
borrhéa (gordura da faco) o dos tus 
mores da pollo (cancor) pelos Ratos 
X. Electrlciôndo medica em geral, ap- 
plicada no tratamento das doenças da 
polle— Uruguayana, 104 — Das 4 és é 


Dr. Miguel Pizzolante — 


Visa mrinnrias — Doenças das me 
nhoras — Hemorrholdes — Syphilis 








Tel. 25479, 
Tratamento «=. 
Tuberculose — Secinlizado, Mo 


lestlas da pleura e pulmão, Apos 


Prof. Dr. Mario de Gu 


Occulista — Mudou sou consultc. 
para Rua Alvaro Alvim 37 = 2,8, '4, 
hd — (as 14 às 17 horas, Glnes 
andia, ) 


ADVOGADOS 
Dr. Joaquim Inojosa - 


Advogado — Rua da Alfandega, 41 
andar — Teoleph.; 4-6975, 








io 








Dr, Jorge Severiano Ribei- 
-—- Advogado, São Bento 31-1,%4 
PO Telophono: 3-3730, 





Capitão Dr. Marques Po- 


: Causas Cíveis o COrle 
lonia “*minaes, Adennta die 
nheiro para custas de Inventarios, 


Administração de immoveis — 
Desquites. Rum Carmo, 43-2º — 
Tel, 320851 — 13 — 15 % 


— 17 34 hs, 





Drs. Justo de Moraes e 


Herbert Moses Rosa Fiais 


Raul Gomes de Mattos e 


Olavo Canavarro Pereira 


— Advogados: Rosaria 102, sobrad« 
— Telephone; 3-3819. “ 


Dr. Targino Ribeiro tiro 


Carmo, 60 (4º andar), (elevador). 


Dr. Ayres Teixeira Alves 
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de Medicina 


Posse do professor Pacheco Silva — Eieição do dr. Genival Londres 





À mesa que presidiu u sessão dc h ontem, vendo-se « professor Pachcs o Silva au lado do prof. Miguel Couto 


Sob a presidencia do professor 
Miguel Couto, secretariado pelos 
professores, A. Austregesilo 6 J. 
Moreno da Fonseca, reuniu-se hon- 
tem, em setsão ordinaria, a Aca- 
demia Nacional de Medicina, 

Aberta u méssão, o presidente 
communica que se encontra na Casa 

»o professor Pacheco Silva, afim de 
tomar posse do logar de membro 
correspondente da- Academia, e no- 
mela uma commissão, composta das 
drs, Adauto Botelho, Waldemiro Pl- 
res q A, Baena, afim de Introdu- 
gil-o no recinto, o que é feito sob 
uma chuva de pelmas.. 

O presidente concede u palavra so 
dr. Manoel de Abreu, orador offl- 
cial, que pronuncia umi bella ora- 
cão, saudando o novo membro, 

O professor Pacheco Sllya agra- 
dece, om eloquentes palavras, dol- 
xando transparecer a sua sulinta- 
ção, e termina enaltecondo w Aca- 
demia O O5 SéUS pures, 

O professor Bilgucl Couto velem- 
bra à data do passamento do. pro- 
fessor Juliano Moreira, cuja memo 
ria, diz, não pôde ser esquecida pela 
Academia, o pede quo Lodos us pre: 


tentes se levantem em homenagen | 


& tão saudosa memoria, 
Em segulda, a sessão pussa a ser 


secreta, para julgamento do parecer ' 
de medicina geral, 


da: comintssão 
gobre o trabalho do candiduto dr 
Genlval Londres, 

Terminado o julgamento, vorili- 
cou-se a eleição por unanimidado 
do candidato, que entra part a Ack- 
detnla na vagu deixada pelo pro- 
fessor Henrique Duque, que passou 
para 2 clasgc de membro honor» 
rio, 

Inlelade 2 ordent do dia, é dada 
n palavra uu professor Abreu Fia- 
tho, O orador começa dundo notl- 
elas das actividgdes do Gabinete de 
Phystotherapia da Clinica Oplital- 
mologica dy Faculdade de Medicina, 
fundado em 1930, unico existonte 
no Brasil o primeiro oreado na Alas 
rica do Sul, dotado de apparelhos 
de diathermia, ralos ultru-viniota, 
infru-vermelho, oto. Clta os princl- 
paes cusos tratados nesto serviço, 
Inclusive uma technica dinthermica 
visendo a cura do trachoma, quo 
constituo uma pesquisa da eliniu. 
Em seguida, relatu casos do tra- 
choma e cancer do apparelho vl- 


* gual, tratados com óxito pela dia- 


thermiu clrurglva, 

4 communicação fo) Mustrada 
com wu presonça de um octogensrio, 
antigo portador do um nevo-carul- 
nomu ulcerado, da palpebra info- 
rlor, operado pelo bisturl electrico, 
e que se acha curado, sendo des- 
necessaria qualquer  intervonção 
plastica posterior. 

Diz que é uma entidade morhida 
rarissima, sendo o segundo cas 
apresentudo 4 Academia. O primel- 
ro caso foi aprosentudo ha doly an- 
nos, em uma segsão especial dostl- 
nada ao problema do cancer, Am- 
bos os casos operados pelo bisturl 
electrico do Gabineto de Physiathe- 
rapia da clinicu w cargo do dr. 
Herminio Conde, 

Leu, depois, » observação de uma 
puclente trachomatosa, procedente 
de 8, Paulo, a qual apreséntava 
graves complicações (pannos, ulcs- 
re da cornea) e que, operada” pela 
dinthermia cirurgica, so achu rad!- 

“ouimento curada, Dento caso mpras 
'sórmtou documentação  photogra- 

O professor A, Austregcensilo apro- 
Kenta uma! proposta gobre a manél» 
ra de se proceder à eleigão dos no- 
vos membros honorários, proposta 





Desappareceu tragicamen- 
te um soldado, quando se 
“encontrava de serviço 


SEU CADAVLH DEU A! COSTA 

Ha tres dias, desuppuceceu o sol- 
dado, numero 140, isyneslu de Al- 
meide, da 1º bateria do 4º Grupo uu 
Artilharia de Costa, do foru do 
Copacabana. 

Contando apenas 19 annos do ida- 
de, Synezlo ora natural do Dorcu 
do Macahé, onde viveni seus pues, 
João do Almeida é Dolores Barros, 
tendo. assentado praça como volun- 
turio em outubro do anno passado, 
em Meacghé, de onde fo! transferiuo 
vara o-forto do Copacabans. ra 
de conducta exemplar, Jâmuis tendo 
soffrido qualquer punição, Por 1E- 
HO mesmo, q Eeu desappyrecimento 
com e clreumstgnela do so achar 
de servico e estar o quartel impe- 
dido, causou preoccupação. 

Hontem, o corpo do joven mill- 
tar appereceu na pralu, Junto ao 
forte, 

Presume-se, naquelle forte, quo 
após entregar o seu quurto do cer- 
viço, q soldado fosse passonr sobre 
as pedras do costão e como o nur 
é all bravlo, haja sido ells colhido 
por um vegalhão e arrastado pera 
o seló do mar, “ 

Os companhelros e sargentos do 
"e “= solicitaram no commandanto 

JRã para, como ultima homena- 

«em no bom soldado, fazerem o seu 
enterramento. 

'O cadaver do Infortunado militar 
foi recolhido so necrotério do Ins- 
tituto Medico Legal, de onde salrá 
o entorramento. 


gor 
| Ás crianças e 
os doces 


“foda criança tem uma ver- 

dadelra loucura pelos doces, e 
os paes já sabem disso tanto 
que vão ha malhor arma para 
se obter o bom estar ou ulu- 
Eria ou mesmo-pára vencer um 
capricho dos filhos do qua a 
“promessa ou o offerecimento 
de um ponito doce, 
- AE vezes, porém, os doces 
podem tornar-se causa do mui- 
ta tristeza o aborrecimento; é 
quando produzem disturbios 
intestinnes, diarrhéas, etc. 

Realmente, muitos doces sho 
prepurados sem cuidado ou por 
fabricantas sem escrupulos, 
que « elles juntam substancias 
nocivas, tintas, etc. 

A consequencia é uma per- 
turbação digestiva, com febre, 
vomitos, O que alerma o5 pues, 
com justa razão, 

Toda casa de familia dave 
ter á mão um tubo de compri- 
midos de TANOLEITE, rame- 
dio de acção rapida e segura, 
para adultos e crianças, 
“TANOLEITE não tem gosto 
o é facilmente engulido pela 
criança em um pouco de agua 
com assucar. 

Desinfecta om Intestinos, com- 
bate rapidamente as colicas e 
diarrhéas o fas voltar 8 estde, 





































cesta que dá logar à calorosa dis- 
cussão, usando da palavra sobre o 
assumpto los drs, Roberto Freire, 
Leão de Aquino, Menoe] de Abreu, 
Bastos Netto, Octavio Pinto, A, Mas 
Dowell e Moreira dz IWonseca, fl- 
cando resolvido delxar abertu n 
discussão 

Em vista do adenontado da hora, 
foi suspensa a sessão, 

Butlveram: presentes os professo- 
res Miguel Couto, A, Austregosilo, 
A. Sattaminl, Oswaldo de Oliveira, 
Leonel Gonzaga, Barbosa Vianna, 
Piguelredo Baena, Abreu Finlho, 
Irineu Malnguetu, Henrique Roxo, 


pen 


E 





Henrique Duque, Ernan! Pinto, Gs 
Moreira da Fonseca e drs. Domin- 
gos Nlobey, Lincoln de Araujo, Bel- 
miro Valverde, Holtor Carrilho, 
Adauto Botelho, João Camargo, 
Waldemiro Plres, A, Ferrurl, Cums 
niido de Sant'Anna, Gabriol de An- 
drade, Cesar Diogo, G. E. Silva 
Araujo, Bastogy Netto, Ocjuvlo Pln- 
to, Souza Araujo, Von Dotlinger da 
Graça, Jorge do Gouvén, Leonídio 
Ribeiro, Carlos Silva Araujo, Cas- 
tro Peixoto, .Augusto do TFroitns, 
Jesulno de Albuquerque, Avgusto 
nino) Pucheco Silva o Paulo Scu- 
Pit, 


O general Góes Monteiro tratou mo despacho de hontem com o chefe 
dos generaes Daltro Filho e Franco Ferreira 


do Governo dos casos 


(Conclusão da 1º pug. 


lhães para governador constitucional] 
do Estado, sejam quaes forum as 
consequencias. 

Ainda mesmo que subsistissem di- 
vergencias entro os membros da 
bancada bahiana, .ellas não altingi- 
riam a cohesão do partido, e, de ou- 
tro Jado, a minha: renuncia, no mo- 
mento, importaria numa detnonstra- 
ção de Tfraquera. 


CONFERENCIOU COM O CHEFE DO 
GOVERNO O MINISTRO DA 


GUERRA 


Como chefe do Governo Proviso- 
rlo despachou hontem, no Palacio 
Guanabara, o general Gôcs Monteiro, 

O titular da masta da Guerra nub- 
metteu á assignetura do er. Getulio 
Vargas iinportantes decretos v con- 
feronclou longamente, com o chefe do 
Governo, sobre as commandos je vas 
rias regiões militares, 


o DIA DE HONTEM NO GUA- 


AE * “ 


, No palacio Guanabara despuchou 
e conferenciou hontem com o chefe 
do governo o almiranto Protogenes 
Guimurdes, ministro da Marinha, 
Tambem all esteve em conferencia 
“com o sr; Gotullo Vargas o sr. An- 
tunes Mactel, ministro da Justiça. 
AS CONFERENCIAS NO MINISTE- 


nHIO DA GUERRA 
O gencral Gões Monteiro esteve, 
hontem, pela manhã o à turde, no 


Ministerio da Guerra, 
A! tarde o ministro du Guerra fol 





Submergiu tragicamente o avião 'Tapajóz| 





O hydro-avido “Papujós” que ao amerrissar submergiu 


(Conclusão da 1º pag) 


O AVIADOR CANIZARES FOT 
QUEM CONDUZIU O SR. GETU- 
LIO VARGAS DO RIO GRAN- 

DE AO RIO y 


O aviador Sylvio Ganizares foi quem 
pilotou o avlão que trouxe de Porto 
Alegre go Ro o sr. Getulio Vargas, 
quando candidato à presidencia da 
Republica, vinha ler a sua platafor- 
ma. politica va Esplanada do Cas- 
tello. 
AS PROVIDENCIAS DA MAs 

RINHA 


O official de estudo no Arsenal de 


Marinha, selentificado do gi 


mandou ao local o rebocador 
chuelo”, o qual, entretanto, nada 
conseguiu, por não possuir os guin- 


dastes necessarios para suspender o 
hydro-avião, que sé acha afundado 
no lodo da fundo do mar. : 

Por isso, a embarcação da Mari- 
nha, após permanecer algum tempo 
no local, regressou ao seu uncora- 
douro. , Ê 

FAMILIA DO PILOTO CANIZARE 
ATE? A ULTIMA HORA IGNORAVA 

Q SINISTRO 


Até à ultima hora, a esposa do 
* aviador Sylvio Canizares dn Veiga, a 
isra, Tilde de Carvalho Veiga, não 
| havia sido informada da morte tra- 
| glea do seu marido, 

A esposa do maullogrado piloto, á 
vista da demora do seu marido em 
chegar a cusa, telephonou varias ve- 
zes- para o Syndieito Condor, tendo, 
ali, obtido a informação de que o 

“ apparelho havia saido de Victoria e 
que não chegara ainda ao aeroporto, 

ultima vez que a sra, Tilde se 
utilizou do apparelho telephonico fô- 
ra ús 22 horas, nado, ainda, tendo 
ella conseguido saber de positivo. E 
que o Syndicato Condor até áquelia 
hora fgnorava a sorte tragica do 
“Tapajoz”, cuja chegada passara des- 





Os “gangsters” não appa- 
receram 


Uma turma de Investigadores da 
sub-secção du D,. G. 1 no Meyer, 
chefiada pelo Investigador Duque 
Estrada, passou toda a noite guac- 
necendo a cata de restdoncla do ca- 
pitalista Francisco Lopes Luzuno, 
que fol victimn de tres perigosos la- 
drões, 

| | Apesar dos ameoças, não nappare- 

ceu ninguem que parecesse disposto 
a executar a sentenca quu pesava so- 
«bre u cabeça do Luzana, 


aperechida, inclusive du Policia Ma- 
ritima. 

O AVIÃO DEVE SER RETIRADO 

HOJE PELA MANHA 

Hoje pela manhã, deve ser Inicia- 
do o serviço de salvamento do ap- 
parelho, no qual devera intervir q 
secção de escaphandragem da Mari- 
nha, que mandará ao local uma ca- 





Condemnados capturados 


Foram presos pela Secção de Vi- 
giancii oc Captiras, da Director 
Geral do Investigações, os seguintes 
Iindíviduos; José Lourenço, condo- 
mnado pela Segunda Fretorla Crl- 
minalca 16 dias de prisão celular, 
grão minimo do artigo S7T7 da Con- 
solidução das Leis Pennes; Luiz dos 
Reis França, condemnudo pola Quar- 
ta Pretória Criminal wu d meges do 
prisão vellular, grão minimo do ar 
tigo 405 da Consblilação das Leis 
Penses; Manocl Percira, vulgo “Mo- 
lequo 19”, condémnado pela Segunda 
Pretorka Criminal a 7 meses o ld 
dius do prisão cellulor, grão medio 
do artigo J0J da Consolidação das 
Leis Penaes; Leopoldo dos Suntos, 
contra quem o exmo. sr, dr. juiz 
de direito da Setliiá Vere Criminal 
expediu mandado do prisão preventi- 
va, como Incurso no artigo 268 cum- 
binado com o 272 da Consolhilação 
das Leis Penues; Antonio Gouvia Pl- 
lho, condemnado 'pélo exmo. er, dr. 
juts do direito da Oltuva Vara Crl- 
minal a 7 mezes de prisão cellular, 
grão minimo do urtigo-331 nm. Z com- 
binado com o 330 paraxrapho 4.º da 
Consolidação das Lois Penaes, 


A policia do 6º districto, 
fez uma bõa batida 


Os investigadores Medina o Nerr, 
do 6º districto policial, na conda 
que fizeram hontem, prenderam os 
seguintes ladrões; 


Marto Silva, António Alves, Jost 
Francisco Alves, Alberto Morask, 
Herculano de Castro, Paulino Felix 
Monteiro, Adelino da, Costa Pinto, 
João Rodrigues, Sebastião Ferrel- 
ra. vulgo “Costelleta”, e Candido 
Comes, 

Todos esses meliuntos têm mais 
de quatro entradas na policia. 

Tambem fo! capturado o audacto- 
so ladrão Fellx Rabello, , vulgo 
“3tosquito”, autor do furto decorri- 
do hu tempos, na casa do dr. Lopes 
Vieira, é rua da' Lapa nm. 46, o qual 
ficou sem 850$000. 

Os larápios estão uçndo conve- 
nientemente processados e a spguir 
deverão ser. apresentados à DG. 1, 
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Até 31 de Dezembro de ad. doe estessaseinteaat 25.843.429 
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Primeira | 
MEZES | no ultimo 
Quinzena | Quinzena | mes | dia decada 

1094 | ota 

Janeiro . «vo va) 111.601 | 164.591 A 26.118.111 
Fevereiro. «vo cao] 45.616 54,291 | 09.897 | 26.318.548 
Merco . evoca cd 15.918 | 102.606 | 184.524 | 26,403.072 
Abril, cn co o naval 158.185 | 243;357 | 407.049 | 26.610,114 
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Rio, 3 de Malo de 1934, 


ESTATÍSTICA 
E, PENTEADO (Chetey 


og com o-pessoal necessario ao ser- 
viço. 

Entretanto, o official de serviço no 
Arsennl ainda não havia recebido ne- 
nhuma solicitação nesse sentido, 
Apenas, conforme dissemos acima, 
fóra no local o rebocador “Riachuc- 
lo”, que, desapparelhado, nada pu- 
dera fazer, 





Assaltada a a dura São 


Francisca Xavier 


PRESO EM FLAGRANTE O AUTOR 
DA AUDACIOSA EMPRESA 


A's primeiras horas da manhã do 
hontem, uma turma de investigado- 
res da Directoria Geral do Investl- 
guções, que estava fazondo diligen- 
cias, ao passar pela esquina das 
ruas Mattoso o Jinddock Lobo, uus- 
peltou do individuo Lulz Sonres da 


Silva, que, parado naquelle ponto, 
sobraçeva um embrulho, 
Dotido, o desconhecido Individuo 


Luis Soares de Silva, o peri- 
moso larapio 


foi conduzido 4 delegacia do 153º die- 


tricto e 1 submettido a rigoroso 
Interrogatorio. 
Trata-se de um perigoso ladrão 


que confessou haver acabado de as- 
seltar a igreja: matriz de 8, Fran- 
cisco Xavier, 

Penetrando por uma clarabola 
existente num compartimento ao la- 
do da Igreja, neste penetrou ce ar- 
rombou duas calxas de esmolas, del- 
las retirando a quantia de GiST00, 
Ternjlnada essa “operação”, o nuda- 
closo laraptio diríglu-so para a sa- 
cristia.e-retizou, de um braço do 
madeira que se encontrava na gavo- 
ta de um movel, - offerecido como 
promessa, o seguinte: uma pulseira, 
cinco amneis-com pedras de differen- 
tes cores e umm allançe, tudo do 
metal amarelo. 

Todou esses oblecios e o dinheiro 
foram -apprehondidos em poder do 
meliante, sendo este autuado em fla- 
gtanto,p8o commissario Bastos Ju- 
nior, . º 

Em poder de Luls foram encon- 
trados uma. talhadeira e um “pé de 
cabra”, instrumentos apropriados 
para arrombamento. 

Não 4 o primeiro assalto que sof- 
fro a matriz de São Francísco Xa- 
x!er. As caixas onds são guardadas 
as esmolas varias vezes já foram 
assaltadas o o dinheiro roubado, 


Conselho da Sande Pablica 


As bebidas excitantes podem en- 
Ganar a foms e digfartar o cansaço. 
mas não podem substituir o bom 
alimento e o renouio “convenignte — 


at 
et 





e — sm 


revisa rs 
o 4 











uo Guanabara e, quando retornou 
uo Ministerio, Já ull uv esperava q 
yr, Jodo Carlos Machado, secretario 
do Interlor do governo du Rlo Grau- 
de do Sul, f ; 

Depols do conferenciar lTohgamen- 
to com o político guucho, com clie 
deixou o Ministerio terca das 1y ltu- 
ras, 

Tambem estiveram com o aninia- 
tro os genernes Daltro Filho o Al- 
morio de Moura, 


REGRESSA HOJE A 
PORTO ALEGRE O SK. 
JOÃO CARLOS MA- 

CHADO 


O secretario do Interior 

do Rio Grande do Sul de- 

clara voltar satisfeito o 

tranquilo com as medidas 

adoptadas pelo chefe do 
governo 


Pelo avião da Condor, regrossa, 
hoju, uo Rio Grande do Sul, após 
q desempenho de delicada missão 
política nesta copltul, tcrminada 
com os telegrammas trocados 
entre os gencraes Flores da Cu- 
nha o Góes Monteiro, o sr, Joao 
Carlos Machado, secretario do In- 
terior daquolle Estado, 

Hontem, à tarde, em palestra 
com um redactor dos “Diarios 
Associados”, o sr. João Carlos 
Machado teve ensejo de fazer-lho 
as seguintes deciurações ; $ 

— Volto ao Klo Grunde absolu- 
“amento tranquilo c satisfeito, 
ante os rumos que orientam a 
politica nacional. As medidas 
adoptadas pelo chefe do troverno 
Provisorio permittem csperarmos 
que a obra da Assombléa Consti- 
tuinte chegue a bom termo e que 
em melo calmo se eleja o pre- 
sidente constitucional da Repu- 
blica, Ha, por parte dc todos os 
responsaveis pela sorte do pai, 
uma consciencia nitida dos deves 
res communs, 

Entramos, de novo, em um mos 
mento de tranquilidade de es- 
pirito e dy paz publica, tão ne- 
cusserias ú recunstrucção politica 
e material do Brasil, 


DEMORADA CONFERENCIA 
MINISTEHIO DA VIAÇÃO 
Temaram parte os ministros José 
Americo .e Protougencs tGuimurdes e 
os Interventores Ary Parreiras e 
Carneiro de Mendonuu 


Estiveram luntem, à tarde, no ga- 
| bineto do ministro da Vhição, em 
| demorada conferencia com qu By. Ju- 

sé Americo, o almirante Lrotogetcs 
Guimarães, ministro da Marinha; q 
commundanto Ary Parreiras, Inter 
ventor federal no Estado do lo, e 
o capitão Carneiro do Mendonça, tmu= 
terventor federal no Quari. Av sair, 
o Interventor fluminchso foi abor- 
dado pela reportagem, u quem te- 
clarou que fóra tratar do assumptos 
administrativos, 

liuterpellado sobro & crise politico- 

militar, o commandunto Ary Purrei- 

pras mostrou-so optimista, affirman 
po NE “4 siluação tende u melho- 
! Ur, 


UMA EXPLICAÇÃO DO SECRETA- 
[RIO DO INTERIOR DO RIO GRAN- 
DE DO SUL, 


Tendo ulguns Jornacs muliciado 
quo o general Flores du Cutrha 
Lrismittira o convito uo generul 
Góes Montelro para visitar o Rio 
Grando do Sul, em virtudo do sup 
gestões, que, cm carta, lhe fizera q 
er, João Carlos Machudo, v secre- 
turio do Interior do Rlo Grando da 
Sul dirigiu-se aos reforldos jornaes, 
declarando que o acto do Intorvon- 
tor gaúcho fol Lodo espontaneo, ros 
velundo seu vcavulhelresco desejo 
por um mnobro o superior entendi- 
monto, 

5" exuclo que, além do farta cor- 
respondoncia telegraphica, o sr, 
João Curlos Machado escreveu umit 
longa carta ay gencral Florey da 
Cunha, ssa curta, entretanto, sô 
chegou a Porto Alegre, depois de 
ter sido feito o convito referido «o 
ministro du Guerra, 


O GENERAL FLORES DA CUNHA 

CONFERENCIA PELO TELEPHO- 

NE COM O SR. JOXO CANLOS MA- 
CHADO 


PORTO ALEGRE, ) (O JORNAL) 
— O general Flores da Cunha, iy- 
terventor federal no Estado, Levo, 
ante-hontem, uma longa conferen- 
ela, pelo telephone, com o sr, Joiio 
Carlos Machado, secretario do Inte- 
rior, que ora so encontra na cupl- 
tal da Kepublica, 

A conferencia versou sobra o nio- 
mento político, 


A VUSÃO Dos PARTIDOS ECO. 
NOMISTA E DEMOCRATICO 
A nscembléa geral que a nutorizon 


Bob q presidencia do dr, João 
Daudt d'Olivelra, veuniu-se hontem 
n assembléa geral. do Partido Eco- 
nomista do Brasil, convocada pura 
n prestação do contas da commissão 
executiva e para decidir sobre a fu- 
são da agremiação com q Partido 
Democratico do Districto Federal, 

Dando inicio aos trabalhos, q sr. 
João Daudt convidou para secreta- 
rios 04 dry, Murcos do Mendonça é 
Fonseca Marques, procedendo-se, a 
sogulr, 4 leitura do expediente e da 
lista dos soclos contribuintes quites 
presentes, 

Usando da paluvra, o sr, Joãs 
Daudt d'Oliveira iniciou o seu dia- 
curso, accentuando o motivo funda- 
mental da reunião — a necessidade 
de harmonizar esforços e energias 
communa, u fusãn'da Partido Eco- 
nomista do Brasil com o Partido 
Nemocratico do Districto Federal. 
São duas forças que mergulharan 
as suas ralzey na conselencia das 
elites o das clasres trabnlhadorss 
do paiz, repudiando o absolutismo, 
oppondo-s ao arbitro e à accão 
oblectiva dos elementos soclaes dis- 
solventes ou destructores, Econn- 
mistas e Democraticós, accrescenta, 
sob q mesma vibração da censíblll- 
dade brasileira, acompanham o ry- 
thmo normal das ldéas Individuzes 
e collectivas, 

Nossa organização política ha ds 
ser commandada pelos imperativos 
das leis humaras, Jelg a constancis 
vital, de aptidão pará servir, erear, 
melhorar. aperfeiçoar, estimular, 
porque já é tempo de nos conven- 
cermos de que pzesou a época dos 
grandes homens e o mundo contem- 
poriúneo: só disbensa, attenção aos 
grandes povos, Alludtu, a seguir, o 
er, Jato Deugt d'Qllvelra 4 flzura 
do Serophim Vallandro, exaltande-o 
como nionsiro das boas cruzadas, 
Elle possula a flamma e q bravura 
gas consclencias predestinadas a 
servir ás causas cullectivas. Queria 
vêr um Partido despreoceunadn da 
conquista do poder, semeando Ídéas 
claras e sadias, eaneando a agua 
turva dos conchavas utilitarios, das 
combinações interesseiras e dos nc- 
cordos lgmnominiosos, Não quiz, en- 
tretanto, permittír o Destino que n 
empolgante animador assistisse à 
eryetalisação dos seus pobres Ads. 
nega. Discorreu ainda o sr. João 
Daudt d'olivelra sobre o pleito da 
3 de maio ultimo, «desenvolvendo, 
nessã altura, uma critlea vigorasa 
às organizações partidarlas sem 
programma. detintão nem sincerida- 
de civica, constituídas 4s preesas, 
nara n simples entisfação de valda- 
des pessoaes. 

Reterlu' por fim, ous “um tra- 
balho destinado a fixar os princi- 
nins pernes da vida politica univer- 
sal, escrevera, elle, orador. quo na 
énoca da technica e da-predominan- 
cla dos In«trumentos da producção, 
n pensam'fto contemporaneo, que 
procura o equilibrio racial estavel, 
ainda é semgo vao beper Inanira- 
cão nos princiulos etornos é pro- 
fundamento humanos da democra- 
clay O partido quo, brotar da união 


aU 


propugnnda obedecerá vo emplrismo 
selentifico o político do nosso tem- 
po. Ha des umpliar, aperfeiçoar o 
desenvolver as institulções quo Te 
gem a communhão brasileira, para 
tornar possivel o cgullibrio physi- 
co é moral do homem econumico, do 
proletario «coberto Je necessidade, 
do IntellecLual amargurado, dv pros 
duclor castigado de tributos orça- 
mentarios, Após um vibrunto clo- 
gio ao Partido Democratic do Dis- 
tricto Federal, o sr. João  Duudt 
WMivelra conelue: “Agimos o aei- 
remos sempro com wu nossa Jeulda- 
de, o nosso respeito, a nossa flrme- 
za, o mosso sncrificio, A | assem- 
higa decidirá em ultima Instanciy, 
O Drasll Inteiro acompanha os nos- 
sos movimentos e confia pu eruzada 
vurificadora que desenvolvemos zob 


o sol milagroso desta grande pa- 
tria, que amanheço para as mais 
bellas conquistas do seculo, Só- 


mos dignos dessa confiança!” 

As ultimas palavras do sr, João 
Paudt forem coroadas nor uma sal- 
va de pulmas. O sr. presidente 
manda ler o balanco geral da Te- 
ceita e de despesa do Partido, des- 
de a sum fundação, e bem assim q 
parecer sobra o mesmo emittido pe- 
lo conselho fiscal, representado pe- 
los srx, Herbert Moses, Carlos da 
Silva Araujo o Bigard Nascimento, 
submettendo um o uutro à digcus- 
Gio da assembléa. 

Levanta-so o consocio dr. Victor 
de Jlençães Pontes, quo justifica 
uma proposta escripta do approva- 
do das contus da commíssio cxecu- 
tiva, o aínda, da inserção, em neta, 
dc um voto de louvor & cominiesião 
oxecutiva do Partido, pelo * eseru- 
pulo com que se houve na ria rd 
das referidas contas o confecção ido 
balanço geral. Esak proposta 6 
approvada unanimemente, 

Passa-se ao segundo objectivo da 
convocação da assembléa — fusdo 
com o Partido Democratiço do Dis- 
tricto Federal. 

Ergue-se o consoclo dr, Treltas 
Castro que, referindo-se ao silencio 
com que a assembléa deixou oncer- 
rar a discussão da maturia, diz que, 
evidentemente, a assembléa estuvia 
Intolramente de nccorlo com a fu- 
são do Partido Economista com o 
Partido Democratico. Elogia. calo- 
rosamente, a attitude da assemblea, 
que não poderia sor outra povque, 
all, todos sabiam que nas Guas ecr- 
rentes políticas que se fam unir, os 
ldénes cram os mesmos eram as 
mesmas tambem as disposições dns 
filindos do dalp murítidos, que pra- 
euravam servir ao Brasil com tnda 
na cnergin do seu patriotismo, To- 
mava por isso, a Hhorinue de en- 
var à Mesa a seguinte proposta, 
subseripta por diversos ussocindos: 
“Os abalxo-ssiguados, membros 
pffeetivos do Partida Evonamista do 
Rrasil, tomando conhaztmonio da 
pronosta feita para a fusão desse 
partido com o Partido Democratico 
do Districto Federal, e attendondo 
nos motivos é razões de ordem eu= 
perlor que a ampnram, propõe é 
ansemblén geral, ora reunida, O se- 
guinte: 1) — que seja anstovada a 
proposta; b) — que a “Commlssão 
Executiva” fique nutorizada as | — 
praticar todos os actos necessarios 
à sur realização Inclusive us quo se 
relnctonam com o patrimonio do 
Partido; 17 — assentar a denomina- 
cão do novo Partido; IN — orgunt- 
zar n gua commissão directora in- 
terina, que redigirk o novo pro- 
gramina dentro das Jnhis geracs 
tommuns nos dols partidos e o te- 
glmento Interno, epnvacando, em 
seguida q assemblén geral para 
submettel-os à sua approvicão, 
Yes nasombléa será convocada pa- 
ra tambem cleger n commissão di- 
rectora definitiva." 

O sr Naremundo Barbosa Lima 
propõo quo n Assembléa vote, do pé, 
com acelumações, a proposta Freitas 
Custro. A assembléa lovanta-so o ac- 
clama ruldosamento 2 proposta, que 
é duda como approvada unanime- 
monte, 

Prosoguindo com a polavra, o mes- 
mo sr, Barbosa Lima observa ue, 
estando exgotada n materia da “or= 
dem do dia", queria consultar a as- 
semblia sobro a opportunidado de 
delegar-se podpgres à Comgiissão 
Executiva para que esta, no mais 
curto prazo possivel, manifeste-so 
sobre o problema da successão pre- 
sidencial da Republica, danct in- 
continentl, instrucções gos represen- 
tantes do Farlido na Constituinto, 
PE o nome do candidato do Par- 

o. 

O sr, Mario dos Santos Telleza 
apota com enlhusinsmo a proposta 
Barbosa Limu, exnltundo a sua op- 
portunidade. 

Fala o sr, João Daudt d'Ollvolra, 
explicandó que o Partido, já agora, 
que está autorlando & fundir-se com 
o Partldn Democratico, não deveria 
tomar, sobre o magno assumpto, at- 
Litude Isoluda, A aesomblén appro- 
va, unanimefmento a proposta Bar- 
bosa Limã, com a suggestão do ur, 
João Daudt, que ficou com plenos 
poderes para, após ouvir a corrente 
“domocralica”, proclamar o candida- 
to do futuro Partido à euprena ma- 
gistratura da Nação, 

Antes do enserrar os trabalhos, o 
sr. JoÃo Dúudt qpodo à assembléa 
que o autoriso tambem u lançar em 
neta um voto do grande loikor aos 
funccionarios do Partido que, sob à 
rhefla do er, Mozart Lago, Liby sido 
Incansavels no attender gos diversos 
o exaustivos serviços do alistamento, 
da secretaria e da, thesouraria, A as- 
sembléa approva essa ultima propos- 
ta, tendo o dr, Mozart Lago agra- 
decido a attenção que qual!ficou ds 
generosa, dispensada aos sous auxi- 
linres o » ellê mesmo, 

E' aínda approvada a propréta de 
um voto de “Immorredolra uaudade” 
pelo Inolvidavel presidento Serafim 
Vellandro., 

Nada mails havendo a tratar, é le- 
vantada a sessão que transcarren em 
ambiento do cordlalidado e enthusi- 
asmo”. 


VICTORIOSA NA ULTIMA ASSEM- 

BLE'A DO PARTIDO ECONOMISTA, 

A PROPOETA APRESENTADA PE- 

Lo 8n. FAUSTO DE FREITAS E 
CASTRO 


Neunida em assembléa esperta] pa- 
ra tratar da fusão dos Partidos De- 
mocratico e Economista, « commis- 
sho exequtiva desta ultima agremia- 
ção approvoli unanimemente, após 
animados debates, a proposta apre- 
sentada pelo sr, Fausto de Freitay 
e Castro, suggerindo aquella fusão. 

A communicação official da reso- 
lução tomada pela assembléa fol fel- 
tu no sr, Domingos Cunha, presiden- 
to. do Partido Democratico, por in- 
termedio do stghinte telegramma: 

“Dr, Domingos Cunha, presidenta 
do Partido Democratico — Commis- 
tão Executiva Partido Economista 
Brasil após reunião, hoje, effectua- 
da presónca numerosos anesociados, 
tem grando satisfação communicar 
ilustra amigo e corroliglonario fol 
approvada por unanimidade dta 
fusão com Partido Democratlco ma- 
nifestando Aszembléa vivo enthusi- 
usmo, sinceridade a sympathia por 
esge victorioso movimento tão eleva- 
do alcanco cívico. Saudações cor- 
dines — (2,3 João Daudt d'Ollvalra.” 
PARA FACILITAR O VOTAÇÃO DO 

PROJECTO DE CONSTITUIÇÃO 


Na sala da antiga Commissão de 
Justiça, estiveram hontem reunidos 
os «rg, Antonio Carlos, presblenta 
da Assemblés, Medeiros Netto, "lea- 
der” da meloria e Otto Prazeres, ne- 
cretarlo da prezidencia, Examina- 
ram, em seu conjuncto, varios capi- 
tutos do projecto constitucional e de- 
Hberaram no sentido ds concillar as 
varias correntes da Assembléa para 
fncllitar a votação do projecto con- 
stituclonal. pino + 


Novos logradouros publicos 
municipaes 


O Interventor carioca 
decreto reconhecendo como logra- 
douro publico municipal, com a 
denominação offlcizl approveda, e 
rua Francisco Bernardino, na qi 


eircumscripção, Engenho Novos , 


assignou 
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Egsnto em Napoles, 


designados. 


lonha, 


etonal Italiano, presidiy 


cretario de embulxada do Brasil, 


O campeonato mundial de football 





A data das provas semi-finaes e final do certamen 
a ser realizado em Roma 


ROMA, 3 (H,) — De uccordo com os sortelos hojo realizados 
as provas de oltuvo do final do Campeonato Mundial do Football 
serão disputados a 27 do corrente entro 
Belglra versus Hespanha, em Romu; Argentina versus Succlu, 
em Genova; Ttalla versus vencedor do 
Mexico, cm Roma; Austrin versus França, em Turim; Tehecosto- 
vaquia versus Rumanta, em Trleste; Hollanda versus Suissa, Em 
Milão; Alemanha versus Beigica, em Florença; Hungria versus 


As provas de quarto de final, semi-finaes o final serão dispu- 
tados na 31 de malo, 3 e 10 de Junho proximo em lovass ainda não 


O BRASIL JOGARA! COM A HESPANHA, 4 27 


ROMA, 3 (H.) — Nas provas de oltavo final do Campeonato 
Mundial de Football a serem disputudas 4 27 do corrento, será o 
quadro do Brasil o não o da Belgica que enfrentará o da Hespa- 
nint. O quadro da Argentina jogará contra o da Suecia em Bo- 


REUNIÃO DO COMITE! ORGANIZADOR 
ROMA, 3 (H,) — O sr, Achille Starúce, secretario gera! do 
Partido Nacional Fascista e presidente do Comité Olympico Na- 
a veumião do comité organizador do 
Campeonato Mundial de Football, 
Achavam-so presentes varios representantes do corpo diíplo- 
mútico entre os quaes o sr, José Noberto de Macedo Soares, 1º sos 






os seguintes quadros: 






match Estados Uuidos- 



















À aa dedgas que a. vem end em Pa 


8. PAULO, 3 (Da suceursal d'O 
JORNAL — pelo telephono)—Q São 
Paulo PF, C. estevo arriscado a 
porder hojo muls dois Jogadores: 
Hercules e Zarzur, os quads, asse 
dindous pelos emissarios da C, KR. 
D, por pouco não cederam da 
suas solleltações, Abaixo publicas 
mos o que disseram ao “Diario do 
S. Paulo”, a respeito, «<ssou dois 
logudores, assim como Interessantos 
declarações, sobre o momento 
actual, do dr, Silva Frelre, prest- 
tento da S. P. F,, e do dr er. Luis 
do Barros, director do S, Faulo, 


AS DECLARAÇÕES DO Dit, SILVA 
FREIRD 

O dr. J. CO, da Silva Frelre, In- 

torrogado pelo “Diario do 8, Pnu- 

to”, gobro a sua uttiludo no actual 

movimento de alicliamento doy jo- 


gadores, tevo as seguintos palu- 
vraD Ss 
— “Desde quo fu] encarregado 


pela C, DB. D, de obter os jogudo- 
res paulistas roquisitados para a sos 
lecção nactonal, procurcl agir com 
toda a equidade, afim do não pre- 
judicar qualquer club em favor de 
outro, Dahl o tor pedido tros jo- 
gadorey no 5. Paulo o tres mo Ta- 
tostra, 

A attitudo deste nitimo gremio, 
entretunto, empregando Lodos or 
melos possiveis para reter os sous 
elementos, como é do dominio pus 
blico, obrigou-me a ir buscar foot- 
bollistas ondo os poderia |, encon 
trar, q 

Por isso é que o 8. Paulo, quo 
teve um procedimento Indiscutlvel= 
mente digno pura com os seus pro- 
fisslundsos, perdeu quatro dellos. 

O gremio tricolor fol, pols, vl- 
clima da clegancia da sua uttitu= 
de, o que contribulrá para augmen- 
tur & sympathia goral ds que goza, 
uão sómenta neste Estado, mus em 
todo o Draull, 

Quanto aos clementos do Pulestra, 
tenho flrme rusões para crer qua 
Tungu, pelo menos, não faltará no 
compromisso qua assumiu, E penso 
que o Brasil torá a defender as suas 
vóres, em Roma, um conjuncto digno 
do nossas tradições sportivas,” 


AS DECLARAÇÕES DO sH, LUG 
DE BANHOS 


O sr. Luls de Barros, do São Pau- 
lo &*, C., disso-nos o soguinte: 

— “Como é sabido, o Sho Paula 
EF. CG. fol grandemente lesado com 
a formação do selecelonado da U, 
B. D. Perdemos quatro jogadores, a 
dois dos qunes pagamos de luvas, « 
e todos até aqui haviamos pago bons 
ordenados e gratificações. Outros 
culdados não faltaram a esses Joga- 
dores, Dellos só Sylvio communicou 
& directoria, com antecedencia, a sua 
partida, Os outros seguiram Inespa- 
tadamento. O São Paulo TF, O, não 
to interessou em difficultar a partida 
dos jogadores, Mas, todoy nón, dire 
vtores, achamos extremamente cen- 
suravel a mentira como elles abando- 
haram o club, procurando vantagens 


novas, tem pensar, absolutamento, 
nos prejuízos quo dariam ao São 
Paulo, 


Dentro em breve essos Jogudores 
estarão eliminados, para sempre, do 
São Paulo F, E." 


AS DECLARAÇÕES DE HERCULES 


A respeito do sou entendimento 
com os emlssarios da C, B, D,, Her- 
cules declarou-nos o seguinte; 

— "56 hontem recebi n proposta 
da EC B, D. quo me offerocia 10 
contos do luvas ec um conto e qui- 
nhentos por mez, Ful procurado pe- 
lo Chiavonl, quo mo levou & séde da 
Federação Paulista da Football onde 
me esperava o dr, Silva Freira, o 
qual protendia que eu embarcasso 
logo negse dia, Mas eu tinha nego- 
clos a tratar, eu combinação da 
partida ficou para o dia seguinto, 

Reflectinda bem, resolvi falar com 
o dr. Jost de Godoy, para que elle 
communicasso à directoria do meu 
club o quo so passara. E comparcel 
ao treino do hoje, exercitando-me 
com disposição, 

Pretendia, então, o dr. Sliva Prel- 
re que hojo mesnio cu emunrcasso 
em companhia dello e pará luso Ie- 
ceberia a passagem na cutação, Che- 
gando ao Klo cu ussignaria o con- 
tracto com a 4. B. D, Pensel po- 
rém nos compromissos quo Lenho 
para com o 8, Puulo e deciarel, Já 
na estação, ao dr.. Freire, quo pre- 
feria ficar uqui. Respondeu-me cla 
que me agradecia a attensão do Ler 
Ido encontrar-nis com clls, mas que 
aC. B. D, já tinha qutros extrenas 
esquerdas em vista. E pediu-mo quo 
nada contasse do que so havia pas- 
sado entre nós, é não dissesse a 
Zurzur qual era o contracto que eu 
regeitara. Agora estou firme e dis- 
posto 4 continuar defendendo as có- 
res do 8. Paulo, ondo tenho sido tra- 
tado com todo carinho c ostou ple- 
namente satisfeito com a familia 
tricolor.” 

ZARZUR FALOU AO “DIARIO DE 
8, PAULO” 


Eis o que nos disse Zarzur: 

— “Antes do Hercules, eu recebe- 
ra proposta da C, EB, Ds, por Inter- 
medio «do dr. Silva: Freire, As con- 
dições eram as méetsmas; 10 contou 
e um conto o quinhentos por mez, 
Antes de tomar “uma resolução, re- 
solvi esperar que por aqui unppare- 
censem os mevs companheiros qua 
foram ao Rio, para ver se havia 
convenlencia em deixar o 8, Paulo. 

Ful trefnar hole, o os drs. José 
do Godoy e Paulo do Carvalho en- 
tenderam-se commigo, perguntando 
50 eu estava disposto & continuar no 
club. Respondi-llhes que as minhas 
negociações com a GC. B. D. esta- 
vam quas! ultimadas, mas ainda não 
fóra marcada a data do meu em- 
barque, Entretanto, pesando bem a 
eituação, resolvi cumprir o contras 
eto com &. Paolo, do nvual 66 tenho 


Ferido a bala, quando exa- 


minava a arma 


José Bonifacio da Ollvelra, coltel- 
ro, brasileiro, com 23 annos de ida- 
de, soldado do Exercito, residente 4 
travessa Moreira, mn. t9, quando exa- 
minava um:revólver, este disparou, 
ferindo-o na coxa esquerda, 

Soccorrido pela Assistencia Munl- 
cipal, retirou-to José pero 
apos os curativas, para sua residen 


Pra AI pi=ats 





recebido attenções e bons tratos; 
tunto dos directures como dos Pta 
elados e torcedores, Espero os pros 
ximos jogos, conflunto em que o Es 
Paulo fará figura digna do BOU prove 
tgio o das suas tradições,” à 


VARIAS NOTICIAS 

“O PROXIMO JOGU 
Palestra x Coriuthiuu” 

E. PAULO, 3 (Da succursal di 
JORNAL — Polo telephone) — 
cotejo, quo já se constitulu uma 
tradição no football paulista, mis 
tre as cuquadras do Palestra-]tulla 
di domingo proximo 
Piverã um instant 
enitudo. o do grando mus 

e ha multo quo o choque entra 

os dois bandos não assume a fm 
vortuncia que terá caso prelio un< 
nunciado pura domingo, | que 
desta fellu, o ouzo corinthiano entá 
em condições teclinicas que tn] 


re, 


som contestação alguma e 
npresontado desdo quo ig do: 
seuu melhoros Jogudores debandas 
Fam pura o estrangeiro, 

So o Corinthians está com q aca 
poder crescido, colsa identica os 
corre com o Palestra. O cunpeia 
fortificou, considoravelmento, u: 
suas hostos, Tem, gobrotudo uu 
conjunto invejavel, Para q Palos 
tra, uma victoria representa ir 
foito do graunda nlcunco para q sui 
tituação no campeonato, EB co 
ellu a positão de “leader” estar; 
consolidada, Ao Corinthians, o 
frlumpho tom Incxcedento exprows 
bio, Isso porque, caso subjuguo q 
nas e ge Possará, Juntumenta 
na do aulo, pura o pouto nus 

Dusas as nltornutivas ) 

ES €550 encontro, ad 
ara quo q sum fómia nt 
maximo esplendor, os Po ie 
desso embate submetterum hoje o 
seus Integrantes a rigorano trolno, 
Como dirigente dessa prello, forur 
escolhidos ou srs. Lorls Cordovil 
Dara os primelros quadroy, o Jos 
Volker, para os segundos, 
O YPIRANGA E O 8, PAUL 
GAHÃO SAHBADO dido, 


8. PAULO, 3 (Da succuraal q 
JORNAL — Pelo tolephona) As 
Muito acertudamento, o 5, Puulo d 
o Ypiranga resolveram anteciput 
para sabbado proximo q parthi 
quo estava designada para so cofres 
ctuar domingo, 

Havendo domingo um encontrá 
entro o Palestra e q Corinthians, 
quo attrulrá pura o Porquo São 
Jorge uma massa enormo da astilte 
tentes, que, em hypothero mig 
poderá ser desviuda para outro Jos 
cul, a renda do embito ontro yni» 
ranguistas o tricolores seiln dimle 
nuta. O 8, Pulo, nesse combata, 
apresonttrá o seu primeiro quadro 
tem o concurso de nlguns jogados 
ves, quo se baldenram para am fllole 
vas da C. B, D, Tal colsu fará com 
que se movimento a nttenção dos 
nffolçondos pira a nova organtisas 
(ho da turma da Floresta, O campo 
em que torã Jogar osso embate nine 
de não fol escolhido pelo Ynlrange 
que 6 o “mandanto” do Jogo, 03 
Juizes serão: primeiros quundros, 
Holtor Murcelino Domingues: nãos 
Egundos quadros, Pausantus Pinto 
Rocha, 





Informações Uteis 
O TEMPO 


MAXIMA: 40,3 
MINTMA: 19,1 
Previnões para o periodo das 18 hné 
ram de hontem ás 18 horna de hots 
Dintricto Foderal 6 Nietheroy — 
Tempo — Hom. passando a instavel, 
ao correr do dia, ' 
Temperatura — Nollo fresca q lis 
bois piel ae dia, À 
entos — Variaveis, predo 
do ou de uu) u Jénte,. pos id 
Estado do To de Janeiro — Tema 
po — Bom, pissundo a Instavol, ao 
correr do dia, ealvo 4 Jégte, ondo ca 
hepiçidaii bom, duranto todo o pes 
odo. a 


Temperatura — Estavo! 4 nolte 6 
ligeira ascensão de dia. 

Estados do Sul — Tempo —+ Pora 
turbar-se-á com chuvas até Paraná 
e perturbado com chuvas nos des 
mails Estados, j 

Temperatura — Estavel em São 
Fani o em declínio nos demais Eos 
ados. DON bm 


PAGAMENTOS | 
Thesouro Nacional 


Na Primeira. Pagadoria serão pas 
gar, hojo, as neguintes folhas do 34 
dia util: 

Conselho Naclolnal do Trabalho 
Directoria Geral do Educação — Exa 
ternato Pedro II — Internato Pedro 
W — Archivo Nacional — Instituto 
Surdos e Mudou — Blibllolheca Nu 
cional — Tiscola de Bellas Artes -— 
Instituto Oswaldo Cruz — Muzeu 
Nacional — Instituto de Muslra — 
Museu Historlen — Cusa de Corres 
eção — Escola Superior de Agrlcul« 
tura — Instituto Benjamin Constant 
— Cosa do Detenção — Hospedaria; 
de Imigrantes — Ensino Agronomi+ 
co — Tnatituto de Blologia. Vegotaf 
— Instituto de Metereolozin — Ina 
stituto de Technologia — D, G, da 
Producção Mineral. q 


Caixa de Amortização É 


A Caixa de Amortização, é rua 19 
ds Março n, 42, pega, hoje, os juros 
de epolices não recebidos no tempao 
proprio. Esses juros continuarão q 
ser pagos todas as terças, quintas e 
sexta-feiras, etéá 30 de junho vina 
douro, 

Tendo aldo transportadas para nos 
vos livros as contas-correntes das 
apolices da Divida Publica, type 
Uniformisadas, deverão os Interessa 
dos comparecer 4 Caixa 1. amortla 
zação, com à maxima urgencia. afira 
de receberem os cartões indugtivos 
dos novos folios ondo se acham ing 
perintos, om tituloto, — 
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